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AS FORÇAS DO PACTO DE VARSÓVIA 
ESTACIONADAS NA CHECOSLOVÁQUIA 


teriam por objectivo a realiza- 
ção de debates sobre os progra- 
mas dos partidos envolvidos. 
Um comunicado do Presidium 
do Partido Comunista da Che- 
coslováquia, publicado hoje, afir- 
mava. que as cinco reuniões en- 


COMEÇARAM A REGRESSAR 
ÀS SUAS BASES 


VIENA, 13 — As tropas soviéticas e polacas, 
que se encontravam na Checoslováquia desde as 
manobras do Pacto de Varsóvia, realizadas o mês 
passado, começaram esta manhã a regressar às suas 
bases, anunciou a agência noticiosa checoslpovaca 
«Ceteka». 
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portanto, a maior distância das 
suas bases permanentes, começa- 
ram a deslocar-se de madrugada 
e devem atravessar a fronteira, 


entrando em território sovié- 
tico, na manhã do dia 16. foco Sar e aero 


Mais algumas das unidades Aproveitando 
soviéticas devem começar tam- uma 
bém hoje a retirar-se, atraves- 
sando a fronteira para a Poló- 
nia ao fim da tarde. A esta se- 
guir-se-ão, amanhã, as restantes 
unidades afirmou Ceteka. 
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a realização de 
exposição italiana em 
Amsterdão, dois noivos ho- : 
landeses fizeram a sua viagem 
nupcial na típica embarcação 
que figurou naquela e que se 


Algumas unidades das tro- 
pas estrangeiras abandonaram 
já hoje o país — afirmou a 
agênci 

Várias outras unidades, es- 
pecialmente destacamentos de 
sinalização e comunicações do 
Exército soviético, abandonaram 
também já os locais onde esta- 
vam estacionadas, dirigindo-se 
agora para as suas «bases per- 
manentes fora do território da 
Checoslováquia». 

Vários comboios militares, 
principalmente com tropas so- 
viéticas, passaram durante a 
manhã por várias cidades da 
Morávia a caminho da Eslová- 
quia, de onde passarão para a 
Polónia, 

Numerosas unidades estão a 
ser retiradas por via férrea, mas 
o grosso das forças está a mo- 
vimentar-se utilizando os seus 
próprios meios de transporte. 

A retirada das forças do 
Pacto de Varsóvia segue-se a 
um dia de ansiedade, durante 
o qual os dirigentes checoslo- 
vacos procuraram obter escla- 
recimentos de Moscovo relati- 
vamente ao calendário da reti- 
rada das tropas estrangeiras. 


x 


VIENA, 13 — Os polacos 
foram os primeiros a iniciar o 
movimento de retirada e, qua- 
tro horas depois, as primeiras 
unidades soviéticas começaram a 
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abandonar as suas áreas de exer- 
cícios no Norte da Boémia, de- 
vendo atravessar a fronteira 
com a Alemanha Oriental esta 
tarde. 

Outras unidades, estaciona- 
das no Ocidente da Morávia e, 


O Partido Comunista da Che- 
coslováquia propôs uma série de 
reuniões bilaterais com cinco 
outros partidos de países da Eu- 
ropa Oriental, as quais se rea- 
lizariam na Checoslováquia e 
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O PORTO 
DA PÓVOA 


por JOAQUIM PACHECO NEVES 


Quem da extrema do molhe norte alonga os olhos sobre a Póvoa, 
fica surpreendido com a largueza da enseada e a vastidão da 
sua área portuária. A Senhora da Lapa, com o seu campanário 
alvacento, o Castelo, com o seu pano de muralhas vestido de forte 
vegetação marinha, o Casino, com o seu traçado aberto sobre a 
linha do oceano e o casario, que define go norte e do sul os 


limites da vila, parece que se 


perdem nas lonjuras de uma 
distância em que os recortes 
se esbatem nas sombras duma 
névoa criada pela evaporação 
da água ou pelo turbilhão de 
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areia, quando o vento sopra 
mais desabrido. 

Se a mesma enseada é 
olhada do lado de terra, ou 
até do molhe sul, a sua vasti- 
dão perde-se de encontro às 
tenazes que avançam pelo 
mar fora, dando ao mesmo 
tempo a sensação de se apro- 
ximarem de terra pela curva- 
tura que as inflecte para den- 
tro, ou de encontro aos barcos 
que flutuam na linha de água 
e oscilam brandamente ao sa- 
bor da ondulação, ou ainda de 
encontro à areia que vai asso- 
Teando um dos cais da futura 
doca e alargando a praia à 
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Teve grande e 


vê na gravura, com os recém- 
-casados dentro, mais os re- 
madores, com as suas clássi- 
cas camisolas listadas. Como 
Amsterdão é a Veneza da 
Holanda, a gôndula veneziana 
a singrar por um dos pitores- 
cos canais daquela cidade ho- 
landesa está, na verdade, qua- 
se no seu ambiente próprio. 
Resta acrescentar que, uma vez 
encerrada a referida exposição 
italiana, o romântico barco 
regressará à romântica Veneza. 


A MAIS IMPORTANTE 
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INICIOU OS SEUS TRABALHOS NA CIDADE DO CABO 


CIDADE DO CABO, 13 — Começou hoje, nesta cidade, uma reunião interna- 


cional de especialistas em transplantações de corações de oito países, a qual é con: 


defada pol alguns dos Perticpantes; como sendo, de longe, a mais importante reunião 


médica do século actual 

Durante o simpósio, que terá 
a duração de quatro dias, os 
participantes ocupar-se-ão de 
problemas tais como o trata- 
mento pós-operatório a minis- 
trar aos pacientes de trans- 


plantações de corações e a im- 
portante questão da rejeição 
dos tecidos. Os debates pode- 
rão ter como resultado levar 
os especialistas a adoptarem 
procedimentos comuns, em re- 
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lendor o cortejo 


«Gente do Mar em Coimbra» 


lação à nova técnica cirúrgica. 

Mais de cem médicos sul- 
-africanos enchiam a sala, si- 
tuada perto do Hospital de 
Groote Schuur, onde se veri- 
ficou a primeira transplanta- 
cão de um coração humano, 
efectuada no Mundo, para 
assistirem, hoje, à sessão de 
abertura do simpósio. 

Os especialistas ocuparam- 
-se, esta manhã, de problemas 
relacionados com a selecção e 
preparação dos pacientes, de- 
vendo o professor Barnard pre- 
sidir aos debates sobre o se- 
gundo tópico, inscrito na agen- 
da, que se refere à selecção e 
preparação dos dadores. 

No primeiro simpósio inter- 


Os debates serão orientados 
pelo professor Barnard, o pri- 
meiro cirurglão no Mundo a 
tentar uma transplantação 
cardiaca. 

Revelou que não tinha havido 
«unanimidade de opinião sobre o 
momento de intentar uma trans- 
plantação» e que os cirurgiões 
e clínicos presentes tinham con- 
cordado em que « o reciplendo 
devia sempre encontrar-se na 
fase final de uma doença de 
coração, com a vontade firme de 
viver». 

Prosseguindo, o cirurgião de 
Houston disse: 

«Levantaram-se questões, 
porém, sobre a opinião de se ne- 
gar a transplantação ao doente 
com uma avançada doença car- 
diaca». 

Afirmou que não se chegará 
a uma decisão «definitiva», so- 
bre a necessidade de se enviar 
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EXCLUSIVO 
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INQUIETAÇÃO 
EM NOVA IORQUE, 
PROVOCADA 
PELO AUMENTO 
DA CRIMINALIDADE 
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(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 
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nacional sobre as transplanta- 
ções de coração, partiticipam, 
além do professor Christian 
Barnard e da sua equipa, treze 
cirurgiões estrangeiros, todos 
com experiência de enxertos 


Z 


UULLELEHA 


ANTIGAMENTE BRA ASSIM — EIS A MELHOR LEGENDA PARA 

ESTA AGUARELA DE UMA DAS ANTIGAS REFINARIAS DE 

AQUCAR QUE PARA AI PROLIFERAVAM ÀS DEZENAS E EM 

QUE ESTÃO BEM PATENTES OS METODOS PRIMITIVOS 
USADOS NA REFINAÇÃO 
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integrado nas Festas 
da Rainha Santa 


COIMBRA — Com a realiza- 
cão do grande cortejo etnográrico 
«Gente do Mar em Coimbra», in- 
tegrado nas Festas da Rainha 
Santa, esta velha e histórica urbe 
viveu, ontem, horas altas de en- 
tusiasmo e vibração. 

Chegada ao litoral a dois pas- 
sos do mar, o mar é a sedução 
da gente nova que não dispensa. 


MUNIESEEEEIAIOEECAOOEREEIIOOLECOSIAARERERAAOTO, 


UM PROBLEMA DE ACTUALIDADE (3) 


O A(ÚCAR GRANULADO É O MELHOR 
PARA A SAÚDE DO CONSUMIDOR 


REPORTAGEM DE ANÍBAL PACHECO 


maior parte do açúcar que se consome em Portugal procede das 

nossas províncias ultramarinas de Africa, sobretudo de Angola 
e Moçambique. Porém, dado o constante crescimento demográfico 
daquelas duas províncias e, consequentemente, um maior consumo 
interno, os contingentes que, normalmente, provinham das mesmas 
tendem a diminuir, progressivamente, pelo que há necessidade, por 
vezes, de se recorrer à importação do açúcar em rama do estrangeiro, 
nomeadamente do Brasil, Cuba, Rodésia, S. Domingos da Costa Rica, 
ete, a fim de ocorrer às necessidades de consumo do País. 


S6 multo raramente (mas já 
tem acontecido) se recorre ao 
açúcar de beterraba, que, ao con- 
trário do açúcar de cana, é pro- 
duzido na Europa, sobretudo na 
Alemanha Oriental «o Ocidental, 
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a fuga até às pratas vizinhas. 
Por isso o mar vive na gente de 
Coimbra e tudo o que se liga com 
o mar está directamente ligado 
ao povo desta região do Baixo 
Mondego. 


DESFILE DO CORTEJO ETNOGRÁFICO «GENTE 


Não teve nunca a urbe possi- 
bilidade de ter contacto com a 
gente do mar. Pela primeira vez, 
no seu historial, a cidade teve, 
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DE BUARCOS 


DO MAR EM COIMBRA». NA GRAVURA A REPRESENTAÇÃO 


cardíacos. 
São eles os professores Jean 
Paul Cachers (França), Do- 


nald Ross e James Mowbray 
(Grã-Bretanha), E. B. Stinson, 
Adrian Kantrowitz, D. Cooley, 
Walton Lillehei e James Pier- 
ce (Estados Unidos), M. Belli- 
zi (Argentina), Pierre Grondin 
(Canadá), Jorge Kaplan (Chi- 
le), P. K. Sent (Índia), e E. 
Zerbini (Brasil). 
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MILHARES DE PESSOAS ENCHERAM AS RUAS DA LUSA-ATENAS PARA VEREM O GRANDIOSO E COLORID! 
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À MABOR ANGOLANA 


— QUE AMANHÃ É INAUGURADA EM LUANDA — 
CONSTITUI PODEROSO FACTOR DE DESENVOLVIMENTO 
DE UMA ECONOMIA EM PROGRESSO ACELERADO 


O Pela primeira vez em Angola vão funcionar 
postos de assistência técnica, o que traduz 
a preocupação de apoiar os consumidores 


O O progresso social da população é desde já 
uma das resultantes do empreendimento 


LUANDA, 13 — A inaugura- 
cão oficial, depois de amanhã, 
da fábrica de pneus e câmaras 
de ar da Mabor Angolana — a 
primeira unidade do género 
instalada na Província — me- 
rece a toda a Imprensa de- 
senvolvido noticiário, no qual 
é salientado o valor de que 
o empreendimento se reveste 
para o progresso económico e 
social de Angola. 

Desde logo os jornais cha- 
mam a atenção para o movi- 
mento de simpatia criado em 
torno da Mabor Angolana e 
que constitui justa consagra- 
ção de uma iniciativa levada 
a cabo com persistência e con- 
fiança no futuro de Angola. 
Decidindo a instalação da in- 
dústria semanas depois do iní- 
clo da campanha terrorista, 
que atingia então o seu pleno, 
a Mabor Angolana manteve 
a determinação demonstrada 


anos antes, quando efectuou 
estudos e adquiriu os primeiros 
terrenos, O mesmo firme pro- 
pósito de dotar a Província 
com uma unidade industrial 
de grande importância no seu 
desenvolvimento continuou a 
verificar-se nos anos seguin- 
tes, num período em que teve 
de vencer numerosas dificul- 
dades de ordem legal, 

O aproveitamento e quali- 
ficação da mão-de-obra local 
(em trezentos e quarenta e um 
empregados apenas menos de 
dois por cento foram recruta- 
dos na Metrópole), através de 
uma verdadeira escola de for- 
mação de pessoal que durante 
cerca de seis meses funcionou 
na empresa, é outro aspecto da 
actividade da Mabor Angolana 
que suscita calorosos elogios. 

Igualmente sublinhado por 
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ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as Senhoras : 

Condessa de Castelo Mendo. D. 
Berta da Costa Frias, D Maria Car- 
lota de Sousa Curno, D. Francisca 
Ferreira Pinto Basto, D. Maria Au- 
gusta Dá Mesquita, D. Maria Eugénia 
Nicolau de Almeida Guerra, D. Eugé- 
nia Maria da Assunção de Meniesos de 
Queiros Corte-Real, 


LEIDOSCÓPIO 


BANCO DE FOMENTO NACIONAL 


Sede: Rus de Braamcamp, 5 — Lisbon 


CAPITAL SOCIAL: 1 MILHÃO DE CONTOS 
DEPÓSITOS A PRAZO 


O Banco de Fomento Nacional é a primeira, e até agora única, 
instituição financeira para o desenvolvimento económico criada em 
Portugal dentro da categoria legal dos bancos de investimento, intro- 
duzida em 1957 na nossa legislação do crédito. 

Os seus objectivos fundamentais são o de financiar, a médio e 
a longo prazo, empreendimentos de interesse para a economia nacional, 
e o de orientar os investimentos do sector privado. 

Para além do capital social e fundos de reserva, o Banco utiliza, 
na sua actividade de financiamento, e de conformidade com os respec- 
tivos diplomas orgânicos, recursos de diversa origem e natureza, entre 
os quais figuram os depósitos a prazo superior a um ano. 

O Banco remunera presentemente À TAXA ANUAL DE 4,5 POR 
CENTO os depósitos constituídos pelo prazo mínimo de UM ANO 
E UM DIA. 

Os juros, que serão pagáveis semestralmente e no termo do 
prazo dos depósitos, NÃO ESTÃO SUJEITOS A QUALQUER DEDUÇÃO, 
visto que se encontram isentos tanto do imposto de capitais como do 
imposto complementar. 


O Banco ac 


E os Senhores : 

Mário do Carmo Pacheco, Antônio 
Homem de Castro Corte-Réal, Her- 
mano de Moser, Munuel Maria Que- 
des Moreira dº Almeida, dr. Francisco 
do Sequier de Campos e Castro de 
Azevedo Soares (Carcavelos), dr, Al- 
Iredo do Sequier de Campos e Castro 
de Asevedo Soares (Carcavelos), 


BAPTIZADO 


Na Igreja de Paranhos, o rev. 
abade da Iroguesia vaptisou ontem, 
com o nome de Alezandre, um 
menino, filho da sra D. Maria” Deo- 
linda de Pinho Constantino Fleming, 
e do sr, Rui Manuel Vieira de Castro 
Miller Éteming. 

Foram padrinhos, sua avó paterta, 
a srº D. Casimira' Vicira do Castro 
Vasconcelos Fleming, e scu avó ma- 
terno, o sr. Antônio Eetilliano Cons- 
tantíio. 


O ABOMINÁVEL HOMEM DAS NEVES (IV) 
— Que os lamas possam viver nus nos gelos do Hima- 
lala pode parecer aos europeus uma história tão fan- 
tástica como essa outra do «homem das neves». Mas 
& uma realidade, sim, que «os homens santos», esses 
lamas, passaram uma existência inteira sem vestuário 
algum na temperatura amblente, nesses 4 ou 5.000 
metros de altitude, muito abaixo de zero. O facto veri- 
ficou-so várias vezes. Certamente que esses homens 
se deram a rigorosos treinos antes de terem conse- 


guido tal resistência. No Tebas chamam TUMO a 
esse treino. Como não há alimentos na altitudo onde vi- 
vem os limas que praticam o «tumo», esses ermitas 
são obrigados a descer ao vale de vez em quando, 
a fim de renovar as energias. Os nómadas, cheios de 
veneração, consideram piedoso dever alimentá-los. Tra- 
ta-se de um ritual religioso de que so não fala. Mas 
o padre Eichtinger conseguiu conquistar 9 confiança 
dos nómadas é estes contaram-lhe toda a história dos 
lamas na prática do «tumo». 


EM VIAGEM 
Ido de Matosinhos, tem estado em 
Vigo, o sr. Alfredo João Guimardes 
Pereira Jordão. 


Em «O Comércio 
do Porto» 


A meio da tarde de ontem, es- 
teve em «O Comércio do Porto», 
em visita de cumprimentos ao 
nosso director, o deputado pelo Rio 
de Janeiro, sr. dr, Adolfo de Oii- 
veira, que se encontra no nosso 
País a convite do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, a fim de 
tratar de assuntos relativos à Co- 
munidade Luso-Brasileira. O sr, 
ar. Adolfo de Oliveira foi, como 
se sabe, o autor da proposta ara 
a criação da Comissão Especial 
para Assuntos daquela Comunida- 
de, aprovada unânimemente pela 
Câmara dos Deputados do país 


Um morto 


depósitos de qualquer montante, podendo os 


UMA CAMINHETA 


COM O EIXO DA FRENTE PARTIDO 


FOI DE ENCONTRO AO GRADEAMENTO 
DO VIADUTO DE PEDRO HISPANO 


A pesada caminheta que a gravura mostra, conduzida por António Leite, 

casado, de 34 anos, de Vila Real, foi embater contra a grade do viaduto. 

O acidente deu-se pelo facto de ter partido o eixo da frente ao veículo, que 

desse modo ficou sem governo. Não há, felizmente, desastres pessoais a 

lamentar. ficando a caminheta com amolgaduras na frente e o parapeito do 
viaduto posto em terra 


Cinco pessoas feridas 


num acidente em que intervieram 


dois automóveis 
e uma motorizada 


Na manhã de ontem, cerca 
aas 1030 horas, ocorreu na Rua 
de Júlio Diniz um aparatoso aci- 
dente, em que intervieram três 
veículos e do qual resultou feri- 
mentos para cinco pessoas, feliz- 
mente sem gravidade. 

Rolava naquela artéria, no 
sentido SulNorte, o automóvel 
SR-15-79, conduzido por Hernâni 
Afonso de Oliveira, de 35 anos, 
casado, latoeiro, morador na Rua 
do Visconde das Devesas, 149, em 
Vila Nova de Gaia. Em dads al- 


lena da Costa Braga de Oliveira, 
de 20 anos, solteira, e o estudante 
Jorge Harniga Aires Pereira, de 18 
anos, residente na Avenida da 
Boavista, 3158. 


O Adelino Soares e o Hernâni 
Afonso foram conduzidos ao Hos- 
pitai Geral de Santo António, onde 
se verificou que o ciclomotorista 
havia sofrido contusão do ombro 
esquerdo; e o automobilista, trau- 
matismo torácico. Os restantes 
foram tratados numa casa de 
saúde a contusões e escoriações 


dois feridos 


num acidente 
com uma motorizada 


Na Estrada da Cireunvalação, 
entre a passagem de nível de Re- 
bordões e a Avenida de Fernão de 
Magalhães, ocorreu ontem, cerca 
das 20 horas, um acidente de via- 
ção, no qual perdeu a vida um 
individuo e mais dois ficaram fe- 
ridos com certa gravidade. 

Em direcção à Areosa, rolava 


estabelecimento hospitalar, motivo 
por que os médicos de serviço se 
limitaram a verificar o óbito e a 
ordenar a remoção do cadáver 
para o Instituto de Medicina Le- 
gal. Quanto aos restantes, que 
apresentavam traumatismo cra- 
niano e outros ferimentos pelo cor- 
po, recolheram à Sala de Obser- 


irmão. 
Gratos pela deferência. 


HÁ CEM ANOS 


14 de Julho de 1868 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal: 


CONDUÇÃO DE MALAS — 
Segundo um anúncio que publ. 
camos no lugar compotento, 


uma motocicleta, conduzida pelo vações, depois de devidamente MENOR mo do 48 dá 
operário Vitorino Moreira da Sil- tratados no «Serviço de Ur- tomente o na Administração 
va, de 32 anos, casado, domici-  gência». Central "do Correio, para a 


liado no lugar da Quinta, fregue- 
sia de Rebordosa, concelho de Pa- 
redes, e que levava como passa- 
geiro o marceneiro José Lopes 
Bessa, de 26 anos, casado, mora- 
dor na mesma localidade. 

Em dada altura, o empregado 
comercial Carlos Aiberto Campi- 
nho, de 49 anos, casado, residen! 
na Travessa Nova de Currais, n.º 
221-1.º andar, nesta cidade, preten- 
deu atravessar a estrada e foi co- 
lhido pela motocicleta. 

Do acidente resultou que os 
ocupantes do veículo ficassem fe- 
ridos, motivo por que foram, jun- 
tamente com o atropelado, pronta- 
mente conduzidos ao Hospital Es- 
colar de S. João. 

Infelizmente, o Carlos Alberto 
Campinho chegou já morto àquele 


IMPEDIMENTO 
DE TRANSITO 


Por motivo de obras ur- 
gentes terá de ser impedida 


ao trânsito de 15 a 25 do 
corrente, « Rua de Manuel 
Pinto de Azevedo, entre 0 
acesso ao pontão sobre a 
Avenida Marechal Carmona 
é a Avenida Fontes Pereira 
de Melo. 


ATROPELADO POR UM 
AUTOMÓVEL 


Com contusões múltiplas e fe- 
ridas diversas pelo corpo, deu en- 
trada na Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo António, 
é pequenito Jorge Augusto Sousa 
Moreira, de 6 anos, filho de Antero 
Moreira e de Ana de Jesus, resi- 
dente na Rua 5 de Outubro, 251. 

O miudito, ao atravessar a ar- 
téria onde reside, foi colhido pelo 
automóvel GE-32-80, conduzido por 
Armando Ribeiro Ferreira, do lu- 
gar da Aldeia Nova, Santa Cris- 
tina do Couto, Santo Tirso. 


MORTE DUM INDIVÍDUO 


cuja identidade se desconhece 


Cerca das 7,30 horas de on- 
tem, foi encontrado caido na Rua 
de D. João IV, um indivíduo do 
sexo masculino, que aparenta cer- 


QUEDAS GRAVES 


Quando se encontrava no Cen- 
tro de Assistência Psiquiátrica, à 
Rua do Bonjardim, caiu por umas 
escadas, Orlando da Silva Fer- 
reira da Fonseca, de 40 enos, ca- 
sado, reformado fia indústria ho- 
teleira, residente no Bairro Cerco 
do Porto, bloco 15, entrada 442, 
casa 22. 

Conduzido ao Hospital Geral 
de Santo António, verificou-se que 
havia sofrido traumatismo cra- 
niano, motivo por que ficou inter- 
nado. 

— Por ter caido duma maciei- 
ra, do que lhe resultou sofrer 
traumatismo eraniano e contu- 
-sões pelo corpo, foi conduzido ao 
Hospital Escolar de S. João, José 
da Silva Pereira, de 26 anos, sol- 
teiro, operário fabril, residente no 
lugar de Santa Cruz, Barca, Maia, 

Devido ao seu estado assim o 
exigir, recolheu à Sala de Obser- 
vações daquele estabelecimento 
hospitalar. 

—Com fractura do crânio, 
consequente duma queda, deu en- 
trada na Sala de Observações do 
Hospital Escolar de S. João, a pe- 
quenita Maria Eugénia Caldeira 
Baião, de 5 anos, filha de Alfredo 
Duarte Baião e de Maria Duarte 
Maia, morador no Arrabalde dos 
Oleiros, 26, Castelo Branco. 

— Vitima duma queda na sua 
residência, foi transportada ao 
Hospital Escolar de S. João, Teo- 
dora Goncalves, de 49 anos, sol- 
teira, doméstica, residente no 
Bairro do Carvalhido, bloco O, 
casa 240. 

Verificou-se ali que havia so- 
frido fractura da coluna, motivo 
por que teve de ficar internada, 
recolhendo à Sala de Observações. 

—O menor Arlindo Morais 
Lopes, de 10 anos, morador na 
Rua 9 de Abril, 321, em Águas 
Santas, Maia, deu uma queda, do 
que lhe resultou sofrer trauma- 
tismo craniano. 

Conduzido ao Hospital Escolar 
de S, João, recolheu à Sala de 
Observações. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que es 
tão na Secção Administrativa da 
P.S, P, à disposição de quem pro- 
var que lhe pertencem e que 
foram entregues a esta Polícia, 
no dia 11 do corrente: — Um li- 
vrete de matrícula de velocipede 


condução das malas do correio 
entre esta cidade, Vila do 
Conde e Póvoa de Varzim, por 
meio de cavalgaduras. 

QUESTÃO DE LIMITES — 
Segundo dizem de Orenso à 
«Epoca», de Madrid, a comis- 
são espanhola e portuguesa en- 
carregada de dar e tomar posse 
de algumas povoações frontoi- 
ras, em virtude das estipula- 
cões do tratado de limites últi- 
mamente celebrado entre Por- 
tugal e a Espanha, já terminou 
os seus trabalhos. 

«o ÀS POVOAÇÕES que passa- 
ram para o domimio e soberania 
da Espanha são as de Meaus, 
Santiago e Rubias, que for- 
mam o chamado couto misto, 
e paro o domínio e soberania 
de Portugal são as povoações 
promiscuas de Soutelinho, 

de Arco! 


de 
João de S. José Queirós, bispo 
do Grão-Pará, 

Com uma extensa introdu. 
cão biográfica e muitas notas 
ilustrativas por Camilo Castelo 
Branco, 


1 
Cartas de 
Bolhão Pato. 
Descrição da ilha de 8. Mt 
guel e narrativa pitoresca da: 
actuais missões nesta ilha (...). 
A venda na Livraria Moré o 
na Livraria Nacional. 
Preço, 200 réis. 


Açores — por 


sada a favor de Fernanda Paula 
da Silva Guimarães. 

— Achados nos carros eléctri- 
cos e que se encontram deposita- 
dos na Caixa de Previdência do 
Pessoal do S. T. C. do Porto: 
— Uma bolsa de prata com di- 
nheiro; vários porta-moedas com 
dinheiro; um porta-moedas com 
dinheiro e artigos de ouro; e um 
rádio. 


PRIMEIRO... A GASOLINA 


O empregado da bomba de 
gasolina de uma garagem da Rua 
Pereira Reis, queixou-se na P. S. 
P. contra o condutor de um auto- 
móvel, cuja matricula indicou, 
acusando-o de lhe ter pago com 
um cheque falso a importância de 
23000 para pagamento da gaso- 
lina que comprou. 


SÓCIO SEM CONSEN- 
TIMENTO 


Determinado indivíduo, se- 
gundo a acusação, roubou do 


imesmos ser constituídos em nome" de um ou de mais titulares. 


Sempre que lhe seja solicitado, o Banco emitirá livranças repre- 
sentativas, total ou parcialmente, das importâncias depositadas. 

Para qualquer esclarecimento os interessados poderão consultar 
os Serviços do Banco, em Lisboa (Rua Braamcamp, 5 — Telefone 534191) 
ou no Porto (Avenida dos Aliados, 58 — Telefone 29647). 


ps 


EM FLAGRANTE CONTRASTE COM O QUE ERA, OUTRORA, UMA REFINARIA, 4 R. 4. R. OFE- 


Pe 


RECE-NOS, AQUI, UM PORMENOR DO INTERIOR DAS SUAS MODELARES INSTALAÇÕES FABRIS, 
CUJO MAQUINISMO É DO MAIS MODERNO E EFICIENTE. NA ACTUALIDADE, NÃO MAIS SUBSIS- 
TIRÃO PROBLEMAS QUANTO À QUALIDADE E HIGIENE DO PRECIOSO AÇUCAR 


O EMPACOTAMENTO DO AÇÚCAR 
PRECISA DE SER REVISTO 


»——» (Cont da la página) 


Hungria, Roménia, Países Bal- 
xos, França e Espanha. 


gar o público a ir-se habituando, 
à pouco e pouco, do açúcar gra- 
nulado (de melhor qualidade). 

Assim, é desde há relativa- 
mente pouco tempo, nos restan- 
rantes e cafés só é permitido o 


tes, ete,, e na Indústria das con- 
feitarias. 

E por que não adoptar em 
Portugal idêntica medida? 

Dela todos viriam a beneficiar. 
Os industriais poderiam recebê-lo 


tura, pretendeu voltar para a es Joeiras EU CO RE com o n.º IiMTS-53-84, passado em «Café-Restaurante do Molhe>, na Tratamento consumo de açúcar granulado em líquido, em cisternas apro- i 
querda, a fim de ir para o Largo o estado da nenhumiçde: fora. acometido de” doença súbita. nome de Manuel José Gomes de Esplanada 28 de Maio e do «Café do açúcar (fins industriais). De modo que, priadas, com o que, lôgicamente, 
de Ferreira Lapa. Nesse instante, les inspirava quaisquer cuidados, Chamada uma ambulância do Matos; uma bolsa com uns ócu- Pátria», em Matosinhos, a irpor- lad passados estes dois próximos lucrariam, tanto na economia de 
foi embatido pelo automóvel RR- os sinistrados ceguiram os sous «115», o infeliz foi prontamente los graduados; um relógio de pul- tância de 6000500, dois no pri- granulado ancs, já todis as pessoas este- tempo e trabalho como na do 


43-12, a cujo volante seguia Maria 
Teresa da Costa Braga de Olivei- 
ra, residente na Rua de Tenente 
Valadim, 430, nesta cidade. 

Do choque, resultou que o pri- 
meiro dos referidos veículos re- 
cuasse e fosse embater numa bi- 
cicleta motorizada, que era tripu- 
lada pelo litógrafo Adelino Soares 
Leite, de 36 anos, casado, domi- 
ciliado no lugar da Junqueira, n.º 
2012, Santa Cruz do Bispo, Ma- 
tosinhos. 

Todos os condutores dos vei- 
culos ficaram feridos, bem como 
a irmã da condutora do segundo, 
a empregada comercial Maria He- 


destinos, depois de devidamente 
tratados. 

A 12: esquadra da P.S, P. to- 
mou conta da ocorrência e os au- 
tomóveis ficaram com danos con- 
sideráveis. 


POR BEM POUCO FOI 
PRESO! 


Foi preso Fernando Joaquim 
Fidalgo, de 41 anos, do Bairro das 
Campinas, bloco 12, porque roubou 
a um seu colega de trabalho a im- 
portância de 40800. 


GRANDE 


Bélgica, Holanda, 
Noruega. 


Alemanha, 


PORTO — Av. 


EXCURSÕES 


EUROPA MARAVILHOSA — Espanha, França, Suiça, 
Ttália, Austria, Alemanha e Bélgica. Partida: 
os sábados. Em autopuliman — 29 dias ... 

CIRCUITO DA EUROPA — Portugal, Espa- 
nha, França, Itália, Austria, Suíça, Alemanha, Holanda, 


CIRCUITO DA ESCANDINÁVIA = Espanha, França, 


todos 
Esc. 


15.165$00 


Dinamarca, Suécia e 


Partida: 2 de Agosto 

Em autopullman — 31 dias ... 

ESPANHA E FRANÇA — Partidas: 28 de 
18 de Agosto, 1 e 15 de Setembro. Em autopullman 


15.900500 


Esc. 
Julho, 


PEÇA PROGRAMAS DESTAS E OUTRAS EXCURSÕES À 


AGENCIA ABREU KINEZEZO 


dos Aliados, 207 — Telef. 37921 (15 linhas) 
LISBOA — Av. da Liberdade, 160 — Telef. 320021 (15 linhas) 
COIMBRA — Rua da Sota, 2 — Telef. 27011/27012 


transportado ao Hospital Geral 
de Santo António, onde viria a 
sucumbir momentos depois de ali 
ter dado entrada. 

Após cumpridas as formalida- 
des legais, o cadáver foi removido 
para o Instituto de Medicina Le- 
gal, a fim de ser autopsiado. 


ASSIM NÃO CUSTA 
PAGAR! 


Joaquim Ferreira, da Rua de 
Sampaio Bruno, 125.º, queixou- 
-se na P. S. P, contra determi- 
nado indivíduo, acusando-o de lhe 
haver passado um cheque sem 
cobertura na importância de sete 
mil escudos. 


so de senhora; dois bilhetes de 
identidade pertencentes a Maria 
Helena Rosa dos Santos e Maria 
da Conceição Ferreira Correia de 
Araújo; uma cédula pessoal pas- 


JÁ VISITOU 
UNA FÁBRICA DE CERVEJA? 


A Companhia União Fabril Por- 
tuense convida-o a visitar a Sua 
Fábrica em Leça do Balio. 

Sôzinho ou com amigos, aproveite 
uma das visitas normais, diárias, à 
Fábrica. 

As visitas começam às 14,30 e 


E 1 terminam às 16 horas. A parti 
MADRID [ima o emo é ocupado pois via 


VIAGENS POLAR 
RUA FORMOSA, 107 
— Tels. 22294 e 33399 — 


tantes na prova dos produtos da Em-. 


6 dias maravilhosos — Partida 20/7 | presa, 


Para marcações e informações, 
uma pessoa aguarda o seu telefone- 
ma pelo n.º 901 121. 


agencia abreu-runcada ex 1 


LISBOA-Av, do Liberdade, 140 — PORTO-Av. dos Aliados, 207 — COIMBRA-R. da Soto, 2 


Aproveitando esta oportunidade para agradecer aos seus estimados 
clientes a preferência dispensada, aguardam que as próximas encomendas 
sejam transmitidas com a antecedência necessária a fim de poderem efectuar 
todas as entregas antes da data acima citada. 


meiro e quatro no segundo. 

O seu proprietário, Carlos Al- 
berto Sousa Barros, apresentou do 
facto queixa na P. S. P. 


DOENÇA SÚBITA MORTAL 


Por ter sido acometida de 
doença súbita, deu anteontem en- 
trada no Hospital Geral de Santo 
António, Albertina Magalhães da 
Silva, de 47 anos, casada, mora- 
dora na Rua de Azevedo de Cam- 
panhã, 216, nesta cidade, 

Infelizmente não mais recu- 
perou e veio a sucumbir na ma- 
nhã de ontem. Após cumpridas as 
devidas formalidades, foi o cadá- 
ver removido para o Instituto de 
Medicina Legal. 


MIUDITA VÍTIMA DE 
ATROPELAMENTO 


A pequenita Maria Zulmira de 
Sousa Ribeiro, de 5 anos, filha de 
Elísio Alyes Ribeiro e de Maria 
Alzira Pinto da Silva, moradora 


pelo automóvel MO-39-07, condu- 
zido por Maria Madalena Ferreira 
de Almeida, da Rua da Alegria, 
1880, casa 44, nesta cidade. 
Transportada ao Hospital Ge- 
ral de Santo António, verificou-se 


Digo o que profere à 

agencia abrou 
FUNDADA HÁ 127 ANOS 
LISBOA — Avanido da Liberdade, 60 
PORTO — Avanldo dos Aliados, 207 
COMBRA-RUa do Soto, 2 


E interessante observar as 
várias fases por que passa o 
açúcar em rama desde a sua che- 
gada à refinaria até ao ponto de 
poder ser consumido pelo público. 
Assim, teremos: 


Açúcar granulado — Primeira 
fase, é centrifugado; segunda 
fase, é descolorado; terceira fase, 
é filtrado; quarta fase, é cristali- 
sado; quinta fase, é, de novo, cen- 
trifugado; sexta fase, é embalado, 
entre 30º a 85º de temperatura. 
em sacos de juta, forrados a 
plástico. 


O agúcar amarelo não passa 
por qualquer das operações indi- 
cadas. Após a extracção dos me- 
laços de que já falámos, é, então, 
apenas cozido, seco, e embalado, 
entre 70º a 80º de temperatura, 
em sacos de juta, forrados a 


bora um pouco de melhor qual 
dade, é sómente submetido à pri- 
meira centrifugação, descolorado, 
cozido, seco e, como é evidente, 
embalado nas mesmas condições 
do amarelo. 


açúcar embalado a alta tempe- 
ratura com o plástico dos sacos. 

Este ano (aqui, tratamos sem- 
pre do ano açucareiro, que val 
de Maio a Maio), o Governo decl- 
dlu cortar 40 por cento nos con- 
tingentes habituais do açúcar 
amarelo, para, desse modo, obri- 


rio mais ou menos habituadas a 
ele. E, então, quando entrar em 
vigor o único padrão de açúcar, 
aquele que, sem dúvida alguma, 
oferece todas as vantagens de 
higiene, nessa altura o problema 
encerrar-se-á de uma vez para 
sempre e da melhor maneira, n 
nível mundial, 


O açúcar grannlado 
em embalagens 
de 12. 15 e 20 gramas 


Foi sugerido pelo sr. Macedo 
Silva (o que, aliás, é do máximo 
interesse) que, a partir de 1970, 
o açúcar empacotado em doses 
individuais de 12, 15 e 20 gramas 
e destinado a ser consumido nos 
«cafés», restaurantes, etc., fosse 
embalado, exclusivamente, nas 
refinarias, para se garantir ao 


Actualmente, no pé em que 
as coisas se encontram, não há 
rigorosamente essa garantia, pois 
qualquer indivíduo que adquira 
uma máquina dessas que abun- 
dam para aí, a funcionar, inclu- 


O uso do açúcar líquido já de 
há muito que na maior parte dos 
países entrou ao serviço das suas 
indústrias, com grandes benefi- 
clos de ordem económica para 
todos eles, sobretudo no fabrico 
de chocolates, rebuçados, conser- 
vas de frutas, licores, espuman- 


mão-de-obra, não falando, já, vo 
próprio preço do produto a adqui- 
rir naquele estado, forçosamente 
mais barato. 

Efectivamente, evitar-se-la, 
assim, o trabalho de ter de trans- 
formar em líquido um produto 
que, na refinaria, necessâria- 
mente já teve de passar por 
aquela fase. Como se vê, um tra- 
balho insano a que se poderia 
pôr termo, além de uma série de 
benefícios que daí adviriam para 
a indústria. 


Report 


Santa Cruz do Douro (Baião 


ha de Cima, lástico. ) [se 
Bélgica e Inglaterra. Saídas quinzenais. Em auto- a e ope | "O agicar arendo branco, é e E aa da DS HORARIO DOS COMBOIOS -— Cons. 
puliman . : ; Esc. 25620800 lada, próximo da sua residência, tque a CB, vai olaborar novo 


PASSAPORTES 


A sua validade agora é de 5 anos. Trata 


horários, sofrendo alteração a ctreu- 
lação dos combolos. Espera-se que às 
automotoras rápidas parem em Áresos 
para que a estância termal seja bem 
servida pelas composições ferroviárias. 
A supressão do directo ascendente 
muito afectou os interesses dos passa- 
geiros e a mudança do horário do 


perdidos, As águas, mercá das escas- 
“as chuvas, encontram-se muito edimi- 

nuldas, 
ABASTECIMENTO DE AGUA—Há 
que dotar todas as povoações com 
ncla para per- 


to processa-se ao mínimo indispen: 
vel nara prejuizo da higiene, — 


Es que havia sofrido traumatismos sivamente, no vão de escadas, correio para uma hora mais tardia, ) 
UERR O Da ANDORDIMAR nono Ler nono paras direita, RITO POR Açúcar pode dar-se ao luxo de fazer essas | cateon Mumniçmos d distelhuião da 

a bordo do «TARASS CHEVTCHENCKO» — Delphos, que teve de ficar internada, re- com cheiro embalagens. Na verdade, não nos CICLO COMPLEMENTAR DO EN- 
Totamhbel, Odemem, Tnehkent, Samarianda, Mochi, tendo à Seta de Observaçtos: a petróleo parece que o actual sistema seja SINO PRIMÁRIO — Espera-se que em o 
Soukhoumi (8 dias na Rússia) Creta e Malta. o maia indicado e não careça de | io e rmplamentar do ensino à 
Partida: 31 de Julho — 24 dias. Preços desde Esc. 15950500 GONZALEZ Byass elo. - Ao abrir-se um saco de açú- nor renan primário, pelo menos nas mais Popu- | 
EUROPA £ SONHO — Espanha, França, Suíça e Itália. ” o car, areado branco ou amarelo, Soniiaamenias Finos per RUiog e SO: ] 

Partidas: 3 de Agosto e 7 de Setembro. Em auto- nota-se, por vezes, um cheiro E por que dos que lhes permitirão enfrentar à 
puliman — 22 dias .. us ue -— Esc. 11550800 300 VIAGENS característico a petróleo. Ora, tal a raSRE vida Com mais facilidade, Y 

CRUZEIRO A MADHIRA E CANÁRIAS = a bordo Comunicam que os seus armazéns e escritório estarão encerrados desde CRUZEIROS oleiro, [no rApINAenta Lesaçõe ari rar hei TEA continutas sec, está 
< » — as. las: le Julho, le o ar: feijão, je sequeiro 4 
Agosto e 16 de Setembro. Preços desde Esc 2250800 se do ore a de Agosto próximo, para que o seu pessoal possa gozar e EE direcionado ão onscfe tdo E enbobitam Se nã Sua, Quase totalidade ; 

anuais. , , 


À VALORIZAÇÃO DOS RECURSOS LOCAIS 


É PREOCUPAÇÃO DOMINANTE 
a MABOR ANGOLANA 


| €& A personalidade e a acção de pioneiro do Conde 
da Covilhã destacadas pela Imprensa 
de Luanda e de toda a província 


»——» (Cont. da la página) 


todos os jornais outro facto: 
os benefícios proporcionados 
pela empresa ao progresso do 
território realiza-se em dois 
planos — o abastecimento, que 
assim assegura, de um pro- 
duto essencial ao desenvolvi- 
mento das actividades econó- 
micas, por melo de adequada 
gama de fabrico; e o reflexo 
da sua laboração no equilibrio 
da balança de pagamentos, à 
qual permite a economia anual 
de várias dezenas de milhares 
de contos. No primeiro caso, e 
dado o aumento da rede rodo- 
viária angolana, que não tem 
sido perfeitamente acompa- 
nhado pelo crescimento do par- 
que autemóvel, a nova indús- 


Aspecto da secção de 


tria permite que a evolução do 
consumo de pneus se processe 
a ritmo paralelo à da activi- 
dade econômica, fomentando 
assim a estruturação da rede 
de transportes de que a Pro- 
víncia necessita para a melhor 

riquezas. 

ntagens 


lança de pagamentos, 

dicionalmente estável, vem 
apresentando sintomas de dese- 
quilíbrio, são por demais evi- 
dentes para justiflcarem o re- 
levo que a este aspecto dão os 
jornais no noticiário que inse- 
rem a propósito do empreen- 
dimento, 

Destacam ainda alguns pe- 
rlódicos um facto digno do 
maior realce: a instalação, 
pela primeira vez em Angola, 
de postos de assistência téc- 
nica estando o de Nova Lisboa 
já em fase de montagem e o 
de Luanda previsto para data 
não muito distante. Deste 
modo se revela a preocupação 
da Mabor Angolana de acom- 
panhar o consumidor, dando- 
-lhe apoio para além da venda. 

O surto de industrialização 
registado em Angola será sl- 
gnificativamente impulsionado 
com a entrada em funciona- 
mento da nova unidade. É esta 
a opinião do diário «A Provin- 
cia de Angola», o qual acentua 
ser em contexto caracterizado 
por uma expansão altamente 
animadora que se situa a nova 
fábrica «preenchendo integral- 
mente as condições de eflciên- 
cla técnico-económica». O con- 
ceituado jornal, acentuando 
com relevo assinalável, na pri- 
meira página, que este «inves- 
timento de mais de 160000 
contos muito contribuirá para 
a promoção dos valores econó- 
micos e humanos da Provin- 
cia», frisa também que a valo- 
rização da mão-de-obra local 
permitiu prescindir prática- 
mente de elementos exteriores. 

A política adoptada relati- 
vamente ao pessoal é descrita 
com destaque por outro matu- 
tino de Luanda, «O Comércio», 
que ao mesmo tempo encarece 
«as possibilidades de produção 
da Mabor Angolana, dimensio- 
madas à escala da expansão 
futura da Província». «Esta- 
mos perante a confirmação da 
grandeza da Mabor — diz — 
cujos objectivos transcendem 
já o meio nacional, embora 
servindo cada vez melhor os 
interesses do País. Angola tem 
assim a oportunidade de bene- 
ficiar do dinamismo que pre- 
side a iniciativas desta natu- 
reza». 

Por seu turno, o «Diário de 
Luanda», focando os pontos 
atrás enunciados, faz o elogio. 
como os restantes jornais, do 
espirito de pioneirismo que 
caracteriza a Mabor da Metró- 
pole e se descortina na de An- 
gola, tecendo considerações 
sobre a figura do sr. Conde da 
Covilhã, que noutro vespertino 
da capital, o «A, B, C.» — bem 
como em' diversos órgãos re- 
gionais — é também alvo de 
homenagem. «O dinamismo e 
a personalidade do notável 
banqueiro — refere o «A.B.C.> 
—, presentemente secundado 
por outra figura prestigiosa 
da banca e da economia portu- 
guesa, o dr. Miguel Gentil Qui- 
na, estiveram na origem do 
preenchimento de uma lacuna 
que avultava no complexo eco- 
nôómico metropolitano. Lacuna 
semelhante era verificada em 
Angola e deixou agora de 
subsistir», 

As repercussões favoráveis 
da produção da Mabor Ango- 
lana na balança de pagamen- 
tos da Província são sublinha- 


das, conforme dissemos, por 
todos os jornais. «O Lobito» 
observa, a propósito, que «re- 
presentam a possibilidade de 
criação de disponibilidades de 
meios externos de pagamento, 
através da substituição de im- 
portações, que poderão ser 
postas ao serviço do reequipa- 
mento em bens de produção, 
contribuindo assim de forma 
segura e poderosa para o pro- 
gresso da Províncias, Sobre 
este aspecto, igualmente, o 
«Jornal do Congo» diz: «A 
Mabor de Angola constitui ele- 
mento de acentuada preponde- 
rância no esforço de fomento 
a que a Província se entregou, 
especialmente pelo contributo 
que vaí fornecer ao equilíbrio 
da balança comercial do ter- 


ritório»; por -outro lado, o 
«Apostolado» afirma mesmo 
que a laboração da empresa 
«concorrerá para a estabilida- 
de da balança de pagamentos 
local, contribuindo para redu- 
air a exportação de divisas, 

as suas futuras vendas 


" dos transportes ro- 
doviários, embora suscitando 
elogiosos comentários a todos 
os órgãos da Imprensa diária, 
é particularmente observada 
pelo «Jornal da Huila» : «Pare- 
cem ser múltiplas — destaca 
esse semanário — as possibili- 
dades de expansão do sector, 
com inegáveis benefícios para 
a vida da Província, pois é 
cada vez mais importante o 
papel desempenhado pelos 
transportes. O interesse com 
que as entidades oficiais têm 
acompanhado o desenvolvi- 
mento e a melhoria da nossa 
rede de estradas bem o con- 


DIÁRIO 


sammesmemas DE 


moinhos e tubuladora da fábrica da MABOR em Luanda 


PARA VISITAR 


MUSEUS: Nacional de Soares dos 
Reis, na Rua de D Ma 
nuel II, todos os dias das 
19 às 17 horas, excepto às segundas 
-feiras; de Etnografia e História de 
Douro Litoral. ao Largo de São Joc 
Novo, aberto todos os dias das 9 + 
meia às 13 horas e das 14 às 17 horas 
escento hs segundas feiras: Herncã 
de Zoologia Marktima Augusto Nobre, 
na Avenida de Montevideu, a luz qr 
Douro, aberta todos Os dias except 
às segundas-teras, das 1U às 12 e dus 
1 às Ii borus — encerrada tempora 
rlamente para obras; de Guerra Jun 
queiro, na Rua de D Hugo, 4 
aberto todos os dias .excepto as s 
gundas-feiras, das 13 às 15.30 horas: 
Casa-Museu Teixeira Lopes, os R 
do Marquês de Sá da Bandeira, em 
Vila Nova de Gala, aberta às terças, 
quartas, sextas, sábados e domingos, 
das 10,30 às 14 horas, encerrado às 
segundas-feiras 


MÚSICA NOS JARDINS 
NO JARDIM DE JOÃO CHAGAS 


Com início às 22 horas de hoje, 
banda de música do REGIMENTO 
DE INFANTARIA N.º 6 executa um 
concerto no Jardim de João Chagas, 
com o seguinte programa: 


RIENZI abertura de Wagner; 2º 
CONCERTO PARA CLARINETE a) 


firma, tendo agora um valioso 
aliado na nova unidade indus- 
trial». 

Os artigos e comentários 
acerca da nova unidade fabril 
vêm publicados com um des- 
taque que é invulgar encontrar 
na Imprensa 


o empreendimento que enri- 
quece Angola e levou à forma- 
cão de um movimento favorá- 
vel da opinião pública de que 
a Imprensa se faz eco, é objec- 
to de informação que justifi- 
cou, em todos esses órgãos 
títulos a três e quatro colunas 
nas suas primeiras páginas. 
Dada a habitual parcimónia e 
a escrupulosa objectividade da 
Imprensa de Angola, pode, 
pois, com propriedade dizer- 
se que a inauguração oficial 
da sua primeira fábrica de 
pneus encontra a justa reper- 
cussão em toda a Província 
— (LUSITANIA) 


Guimarães 


Problemas citadinos — O terreno 
marginal da Alameda 


Ao lado do Alamedo Solozar, e por 
motivo da construção desta, existe, há 
iá um bom par de onos, uma iorgo faixa 
de terreno devoluto, o quo já lhe airi- 
bufrom vários fins, como fossem a comstru- 
ção do adifício dos Paços do Concelho, 
um feotro e um hotel, este de que o «r 
dade tanto corece. 

Cloro que mada disto se concretizou, 
não possondo, infelizmente, do meros hi- 
póteres embora o construção do edifício 
municipo' tivesse ondado nos intenções do 
exmin'siro das Obros Públicas, eng. Aran- 
tes e Oliveira, no aliura em que a cidode 
vivia surto de fronco progresso, chegand: 
mesmo o designádo paro tol Fm, 

Terreno voliosfesimo é ele, locofizado 
no centro da cidade, foi, e com proprie- 
dode inegável. considerado pelo ex-pres 
demte do Cémara Municipol e devotodo 
boirristo, dr José Morio de Castro Fer 
reiro como autêntico «borra de ouros do 
Município em qualquer altura qua este 
se decidisse o vendêdo para adificoçõos. 

Mas os anos têm rolado uns cpés 
outros e o terreno lá continua devoluto, 
servindo apenos, tol qual se encontra, 
para q prático do cenos que não dignif- 
cam nodo o cidade e, oté pelo contrário, 
o envergonhom 

Nesto cempo do excursões, principol- 
mente, oli estacionam quase sempre pe- 
sodos veículos cujos excursionistas — so- 
bretudo aqueles que dormem nos com- 
nhetos como há muitos — não têm -elu- 
tôncio nenhuma em comspurcor o terreno 
com as suo; necessidades fisiológicas, 
provocando ah o cheirete quo fácilmante 
se imagina, 

Mas afora isto, que é intolerável num 
meio civilizado e principalmente no com 
tro dumo cidogo, frequentemente ali se 
vê roupa a corar, repazio o jogor o bolo, 
o amontoor de lixeira, vendederros de 
pléstico com os artigos espalhados pelo 
chão etc, etc, numa autêntica afronto 
à dignidede do meio e de falto de res 
peito és autoridades respectivos que. di- 
go-se. não se rolam muito com isso, pelo 
que so vê 

No último diólogo que, há dias, o sr. 
presidenta do Câmara Municipol trovou 
com munícipes no antigo edifício dos 
Paços do Concelho, ali no Oliveira, e nº 
quo! opreserou irinto e quatro probie- 
mos pora serem debatidos faltou onde 
este que repuomos de muito imleresse 
pora q cidode, visto que aquele togro- 
douro assim abondonado e escamecido 
por todos, constitui não uma «barro de 
ouros que recimente é, mos sim um foco! 
moda recomendável iniromuros do burgo 


FONTE DO TOURAL 


Entrou de novo em funcionomento, de 
pois de durante muito tempo se conservar 
«quedo e mudos, o fonte decorativo do 
Praço do Tourot. 

Vomos o ver por quanto rempo, desta 
feito, aguentará ... 


FESTIVIDADE NA PENHA 


Promovido pela respechiva Irmandade 
reolizose no próximo domingo o festivi: 
dade anvol em honra de Nosso Senhoro 
do Carmo do Penha, que se venera em 
sua gruta noturo! constituída por enormes 
penedos, 

Haverá ah misso solene e procissão em 
que q veneranda imagem será conduzida 
pora o Santuário Eucarístico, onde hoveró 
solenes cerimónias, após os quais vol 
torá é sua gruto. 


CRIANÇA ATROPELADA 


For transportado co Hospital do 
saricórdio uma pequenita de 5 anos, 
de José de Castro e de Auroro Ribeiro, 
do freguesio de S. Lourenço de Selho 
deste concelho, que sofreu ferida contusc 
do região Fontot com possível fraclure 
do crânio, tendo baixado à enfermaria 
Grurgio 


CINEMA 


No Teatro Jordão exibe-se o filme «Nõe 
sou digno de ti» 


SERVIÇO DE FARMÁCIAS 


Está de serviço permanente a Farmácio 
Pereiro. — €. 


Aproximação entre 
jovens portugueses 


e brasileiros 


O presidento do ição brasileiro 
«Amigos Internacionais», de São Pavio, 
escreveno: uma corta de que extraímos 
os períodos seguintes: 

«Os milhares de estudantes brasileiros 
filiados neste Clube Internacional de 
Correspondência sempre nos momifesiom 
o seu desejo de estabelecer corresvondên- 
cio amistoso com jovens portugueses, Até 
esto dota porém, não mos foi possível 
obter suficientes nomes e endereços de 
iovens portugueses, de ambos os sexos, 
da Metrópo'e e do Ultramar, paro que 
so reolizosse plencmente. ese iercômbio 
epistolor 

«Foi por esto razão que decidimos, 
agora, escrever o «O Comércio do Portos, 
no esperança de que transmita nosso ope 
fo cos seus leitores 

+Os interessados, que tenhom entre 13 
e 25 onoe de idode precisem, openos de 
remeternos uma corto contendo nome, 
morada, idode, línguas que dominom 
(além do português) e indicação dos seus 
possotempos e assuntos de imaior inte- 
reste. Às coros devem ser remetidos a: 
«Amigos. Internoconoiss. Depto. do Exte- 
ror Caixa Posto São Poulo, SP, 
Brasil 

«Tão logo recebomos essas cenas, se 
rão elos distribuídos os nossos milhores 
de associado: os "quais escreverão, d'rec- 
tamente cos seus colegos portugueses». 


O QUE HÁ HOJE 


angolana. Nos 
Se os 


eu 


Romance, b) Polonaise (executado por 
seis clarinetes); FINLÂNDIA - Poema 
sinfónico de Sibélius; RAPSÓDIA RI- 
BEIRINHA de J. Silva Marques; 
BODA DE LUIS ALONSO intermédio 
de Gimenez; 1812— TOMADA DE 
MOSCOVO de Tehaikowsky; ALTE 
KAMERADEN marcha de Telke. 


FEIRA DO PORTO — Hoje, à tardo 
e à noite, no teatro junto da Avenida 
das Tílias, actuação de Eduardo 
cimento e os cRocks>. 


V Festival de Musica 
de Espinho 


Vai realizar-se, em Julho corrente, 
Agosto e Setembro próximos, o V Fes- 
tival de Música de Espinho, que incluí 
recitais de piano « violoncelo, de vio- 
lino, de piano « de canto, um espec- 
táculo de tailados e concertos de mú- 
sica coral, de música de câmara e do 
música sinfônica. 

Realizar-se-ão. como os anteriores, 
no salão nobre do Casino de Espinho 
e no Teatro de S, Pedro, da mesma 
vila, e estão integrados nas Festas 
de Verão de Espinho. 

O concerto inaugural, que se efec- 
tuará na próxima quarta-feira, à noi- 
te, está a cargo da pianista Helena 
Moreira de Sá o Costa e da violon- 
celista Madalena Moreira de Sá é Cos- 
ta, e O seu programa é constituído 
por obras de Bach e Beethoven, para 
violoncelo e piano, de Chopin, para 
piano, de Max Reger, Fauré e Lopes 
Graça, para violoncelo com acompa- 
nhamento de plano. 

Esta sério de recitais é promovida 
pelo Pró-Arte, com o patrocinio da 
Comissão Municipal do Turismo. A 
organização é da Academia de Musica 
de Espinho. 


Serões musicais na Casa 
do Infante 


Nos próximos dias 2% e 24, na Casa 
do Infante e por iniciativa da Câmara 
Municipal do Porto, realizar-se-ão dois 
concertos de música de córte, dos sé- 
culos XII e XVII, que estão a des- 
pertar o mais vivo interesse nos sec- 
tores da vida musical portuguesa. 
Serão intérpretes artistas nacionais e 
estrangeiros, 


v»omingo, 14 de julho de 1968 3 


DIÁRIO DE COIMBRA 


A OBRA DO PADRE 
AMERICO 


O padre Horácio, digno continua 
dor da Obra do Padre Américo, ini- 
clada nesta cidade, dirigiu aos rapa 
zes do Lar uma carta aberta, 
comuntea a co) 
para v novo Li 
pelo sr, bispo de Coimbra, por p 
cec à Diocese, devido a qu 
residência está cada vez mais velha « 
com menos condições, pedindo a todos 
os rapazes toda a colaboração e ajuda, 
convencido que nenhum dos antigos 
internados faltará à chamada e que 
todos vão certamente auxiliar a obra. 


BISPO DE COIMBRA 


O bispo de Coimbra, sr. D. Fr. 
Francisco Rendeiro, desloca-se no 
próximo sábado a Fajão, a fim de 
proceder à bênção da capela da Se- 
nhora da Gula. À cerimónia está mar- 
cada para as 16 horas. 

A referida capela foi construída 
conforme traçado do arquitecto Ar- 
mando Alves Martins e foi decorada 
pelo pintor fajaense, Guilherme Fi- 
lipe, 

Muitos naturais daquela localidade 
residentes em Lisboa « noutras cidades 
deslocam-se à sua terra natal para 
assistir às festas em honra da Senhora 
da Guia, que se prolongurão até ao 
domingo seguinte. 


CAMPOS DE FÉRIAS 


Encontram-se abertas as inscrições 
para os Campos de Férias da Juven 
tude Agrária Católica, que devem ser 
feitas junto dos párocos das diver 
sas fregueslas, até 31 de Dezembro « 
aos quais já forem enviadas informa: 
cões a esse respeito. 


VIDA ASSOCIATIVA 


O Sport Clube Conimbricense vai 
comemorar, no próximo sábado, o 2,º 
aniversário da inauguração do seu 
Pavilhão Gimnodesportivo, com um 

atival e outras manifestações 


H REUNIÃO INTERNACIO- 
NAL DOS RADIOAMADORES 


Realizou-se nesta cidade, no Pavi- 
lhão de Exposições do Parque Dr. Ma- 
nuel Braga, a II Reunião Internacio- 
nai dos Radioamadores. 

Depois da concentração, os radio- 
amadores dirigiram-se aos Paços do 


16/0000 


momavuma Do pomaDoR 


CELSO ALBINO 


PESGOAL E INTRANSMISSIVEL w WoE verso 


Concelho, onde foram recebidos pelo 
sr. Araújo Vieira, que lhe deu as 
boas-vindas, tendo também usado da 
palavra os srs, José Maria Correin Vi- 
torino, presidente da Rede dos Ama- 
dores Portugueses o D. José Robles 
Rio, da U. N. E. dos Radioamadores, 
Depois, todos os participantes d 
iram-se para o Portugal dos Peque 
tinos, onde se realizou um atm 
ol oferecido pela Comissão Municip: 
le Turismo 


CURSO DE FERIAS 
DA FACULDADE 
DE LETRAS 


Os componentes do XLIV Curso de 
Férias da Faculdade de Letras da Uni- 
versidade de Coimbra, tiveram o seu 
primeiro passelo de estudo, visitando 
Condeixa, Conimbriga, Montemor-o: 
-Velho, Figueira da Foz, Mira e Can. 
tanhede 

Nos locais próprios, o sr. prof, dr 
Fernandes Martins proferiu palestras 
sobre temas arqueológicos, históricos, 
turísticos e etnográficos da região. 


COLÓNIA BALNEAR 
DE S. JOSE 


igreja de S. José, realizam-se 
», pelas 17,30 horas, as inscrições 
das crianças para frequentarem a Co 
lónia Balnear da Freguesia. 


HOMENAGEM DO ATENEU 
DE COIMBRA AO PROF. 
DR. FERNANDES MARTINS 


O Ateneu de Coimbra, homenageou 
o sr. prof. dr. Fernandes Martins, em 
agradecimento pela acção cultural de- 
senvolvida a favor daquele organismo, 
proferindo conferências, orientando 
excursões de estudo e impulsionando 
outras actividades. 

Os dirigentes daquele organismo 
testemunharam àquele professor a suu 
gratidão, tendo o sr. Raul de Sousa, 
em nome da Direcção, trocado sauda 
-s com o homenageado, que agrade 
sensibilizado, o testemunho de 
apreço. 


DOIS FERIDOS 
EM EMBATES 
CoM AUTOMÓVEIS 


Foi conduzido aos Hospitais da 
Universidade, onde ficou internado o 
sr. Manuel Simões, de 47 anos, casado, 
empregado fabril, residente no lugar 


RNA 


FB 


CART =) 


da Machada, Pombal, que sofreu um 
embate com um automóvel conduzido 
pelo sr. Ernesto Neves Castanheira, 
residente em Pomares, Arganil 

— Também por ter sofrido um em 
bate com um automóvel, em Fory 
ido seguia de bicicleta, foi condu- 
lecimento hospita 
ide ficou internado, o 
de 29 nnos, sol 
, natural do 
Formiga, Carvalho, 


vale da 
Penacova e resi- 
lente no lugar do Botão, Souselns. 


ACIDENTE COM UMA 
MOTORIZADA 


Recolheu a uma enfermaria dos 
Hospitais da Universidade, o sr. Joa- 
quim Carvalho, de 41 anos, casado, 
empregado fabril, natural do lugar 
de Cevadoiro, Serpins, Lousã e resis 
dente naquela freguesia no lugar de 
Quatro Águas, que ao seguir de mo- 
torizada em Serpins, despistou-se e 
de que resultou sofrer graves 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vitimas de acidentes no trabalho, 
foram socorridos, no «Banco» dos 
Hospitais da Universidade: António 
Munuel Simões, de 16 anos, solteiro, 
natural desta cidade e residente na 
Póvoa, S. Martinho do Bispo; José 
Messas das Neves, de 29 anos, casado,, 
padeiro, natural e residente em Ano- 
bra, Condeixa e António Almeida Cu- 
nha, de 38 anos, casado, pedreiro, na- 
tural de Penacova e residente naquele 
concelho no lugar do Vale da Vinha, 
Os dois primeiros depois de tratados 
seguiram o seu destino, tendo o úl 
timo ficado internado em regime de 
»servação, 


INGERIU SODA CAUSTICA 


Por ter ingerido uma porção de 
da cáustica, foi conduzido nos Hos- 
itais da Universidade, onde recolheu 
1 uma enfermaria, o pequeno João 
Manuel de Jesus Alves, de 3 anos, fi- 
lho de Manuel Francisco Gomes e de 
Maria Alice Jesus da Encarnação, na- 
tural e residente no lugar de Ovídio, 
pins, Lousã 


DUAS CRIANÇAS 
VITIMAS DE QUEDAS 


Com graves lesões recolheram a 
enfermarias dos Hospitais da Univer- 
sidade: João Manuel Pinto Carvalho, 
de 3 anos, filho de João Carvalho Dias 


Uma representação 
dos «Pupilo: 
do Exército» 


a caminho do Ultramar 


Partiu por via aérea para O Ultra- 
mar uma deputação de quarenta e 
três elementos do Instituto Técnico 
Militar dos Pupllos do Exército, que 
inclul quatro dirigentes e profes- 
sores. A viagem, promovida pela 
«Associação dos Pupilos do Exér- 
citoy, com a colaboração dos seus 
núcitos de Luanda e de Lourenço 
Marques, é patrocinada pelos minis- 
tros do Exército, do Ultramar, se- 
cretário de Estado da Aeronáutica 
e Governos Gerais de Angola e de 
Moçambique 

à missão, primordialmente de 
cunho cultural e desportivo, certa- 
mente terá ocaslão de demonstrar q 
sua, solidariedade pelos que naque- 
las províncias se batem pela sobe- 
Tanta nacional. A caravana incluí a 
«Olasse Especial de Ginástica» da- 
quelo Instituto, que, detentora de 
fama internacional grangeada na 
Europa e no Brasil, se exibirá nas 
cidades de Luanda, Lobito, Silva 
Porto, Carmona, Lourenço Marques 
e Beira. 

Em Luanda, realizar-se-ão ext- 
bições públicas organizadas pelos 
núcleos locais, com a participação 
de instituições culturais e despor- 
tivas. O regresso está previsto para 
o dia 9 do próximo mês de Agosto. 


Em MONDIM DE BASTO 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


ao lado da 
Farmácia Central (Praça) 


pense, 


e de Maria Teresa Costa Pinto, natu- 
ral desta cidade e residente no Cara- 
pinhal, Miranda do Corvo, que caiu 
sobre um pau e José Carlos Henrl- 
ques Pereira, de 5 anos, filho de Ade- 
lino Marques Pereira e de Adelina 
da Graça Henriques, residente nesta 
cidade na Rua das Parreiras, Santo 
António dos Olivais, que calu de um 
rebordo de uma parede, 


DOENÇA SOBITA 


Acidentalmente nesta cidade, ao 
Estádio Universitário, em trânsito 
para Fátima, foi acometida de doença 
súbita a sr* Maria Alice Ribeiro 
Afonso, de 30 anos, casada, natural do 
Esporões, Braga e residente naquele 
concelho no lugar de Franqueira. No 
momento passava a ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de flhavo, a 
quem pediram socorro, conduzindo a 
doente no «Banco» dos Hospitais da 
Universidade, onde foi socorrida. 


BANCO FONSECAS & BURNAY 


CAPITAL E RESERVAS: 1 MILHÃO DE CONTOS 
SEDE - LISBOA -R. DO COMÉRCIO, 132 e FILIAL - PORTO AV. DOS ALIADOS, 30 
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O Comércio 
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Fezia-nos falta, para um traba 

lho que temos entre mãos, uma 
fotografia da velha Torre da Roqueta, 
de modo que aproveitando a manhã 
soalheira, descemos à zona portuária 
para realizarmos a tarefa, Pobre tor- 
re da Roqueta: quem te viu e quem 
te vê! Ainda somos do tempo em 
que ela so erguia, maoiça e altiva, 
com os seus canhões inúteis mas ter- 
ríficos de boca negra aberta para a 
barra... Ainda somos do tempo em que 
o velho canhão aisparava aos navios 
que corriam perigo e que era preciso 
avisar. Pesada, mdestrutível, a Ro- 
queta estava ali muito senhora da sua 
respeitada velhice, Agora resiste, mas. 
meteram-na no meio de armazéns e 
como um velho leão enjaulado, ela é 
uma presença de mudo repúdio da 
triste vida a que a condenaram. To- 
davia, tiramos-lhe o retrato, enqua- 
drando-a o melhor possível para que 
os barracões não se vissem. 

E tinhamos acabado de executar 
essa tarefa, quando nos voltamos para 
o mar; aquele pequeno e estrangulado 
mar que daqui, da grande lingueta dos. 
«Pilotos», se vê metido na esquadria 
dos cais mesquinhos, De repente, en- 
tre o Buglo e o antigo Cais do Fortim, 
surge uma imagem tmesperada, um 
quadro de Carolino Ramos que ele 
nunca pintou: um velho barco sardi- 
nheiro da Ribeira de há 30 anos, 
casca de noz navegando à bolina, com 
a sua velha vela triangular cor de ti- 
jolo. Como é possível? Um velho bar- 
co sardinheiro entrando a barra a bor- 
dejar? Não estaremos sonhando? 

e— Aquele? — responde-nos um 
homera do inar que está perto — aque- 
le é o tio Manuel Chourica e aquele 
acolá (era outro barco idêntico que 
se aproximava) é do João Roque Fa- 
vas 


E então ficamos a saber aquela his- 
tória: os dois velhos marítimos, ten- 
do passado a idade de andar na «cam- 
panha> das actuais motoras, mas sen- 
do pobres e precisando de ganhar a 
vida, resolveram continuar utilizando 
os anacrónicos barquinhos de outrora 
*e sozinhos, sem tripulantes, todos os 
dias que o mar permite lá saiem a bar- 
ra, com os barquinhos seus compa- 
nheiros, à pesca da faneca, ali na 
«beirada». Trazem «os seus peixinhos», 
vendem-nos no Mercado, assim, pobre- 
mente mas com dignidade, vão ga- 
nhando a vida, O pior é quando o mar 
«está um cão», e eles têm de ficar em 
terra, no «socairo», de Santa Catarina, 
de prisca pendente dos lábios, olhar 
semi-cerrado e triste, à ver Os vaga- 
lhões rebentarem por cima do «La- 
drãos... 


Pelo muito interesso que nos me- 

rece a nossa «Caridade», interesse 
pela casa, pela instituição e pelas obras 
de Arte da sua igreja, pedimos ao 
querido amigo e artista pintor pro- 
fessor Aníbal Alcino, para nos acom- 
panhar numa visita ao curo inferior 
do templo, pois queríamos ouvir q sua 


O DIA A. DIA 
DA CIDADE 


opinião acerca das pinturas que cobrem 
as paredes laterais; entre elas, algumas 
se nos atiguravam valiosas e mesmo 
com mérito no aspecto artístico. Não 
havia boas condições de visibilidade, 
porque o tempo, repentinamente, tol- 
dou-so e ficou muito escuro, Mesmo 
assim, o mestre deu-nos a sua opinião 
e logo houve coincidência: de facto, 
as pinturas, embora de carácter po- 
pular, denotando igenuidado dos au- 
tores e desconhecimento da história, 
em relação a trajes, armas, fardas, etc. 
têm grande mérito e, por vezes, conse- 
guem mesmo atingir um padrão ar- 
tístito pouco vulgar. Trata-se certa- 
mente de obras executadas por um ou 
mais artistas populares, mas inspira- 
das em obras de grandes mestres, pois 
há reminiscências de pinturas célebres, 
quer nas figuras quer em pormenores 
do indumentária. 

Procurámos averiguar, no «cartó- 
rio» da Congregação, se haveria livros 
antigos, contas. actas, ete., capazes 
de fornecer qualquer indicação quanto 
aos autores, quer dos quadros, quer 
dos altares e retábulos; o chefe da 
secretaria, sr. Costa, diz-nos que nada 
existe capaz de lançar luz sobre o 
assunto. Ficou aprazada uma nova vi- 
sita à «Caridade», porque Aníbal Al- 
cimo declara-nos que também a quer 
conhecer melhor, De modo que, qual- 
quer dia, lá iremos, juntando a nós 
mais alguns viaenses, fazer uma 
visita mais demorada àquele verda- 
deiro padrão de Arte, à instituição 
magnífica, ao imponente edifício que 
tanto honra Viana. 


Encontramos, na Praça, o doutor 

Ramon Bordallo, de que, em nosso 

«Diário» de ontem falémos com 
certo detalhe, O cientista, ao ver «O 
Comércio do Porto» de hoje, em que 
inserimos uma pequena reportagem da 
nossa visita comum à citânia de San- 
ta Luzia, fica muito sensibilizado e 
interessado. A chistórias daquele pe- 
daço de muralha construida delibera- 
damente numa forma quase artística, 
interessa vivamente o clentista que nos 
declarou ir fazer dela diversas foto- 
grafias. 

E pensarmos nós que aquele mara- 
vilhoso espólio arqueológico . está 
sendo destruído quase sistemâtica- 
mente e no mais completo abandono" 


ROMARIA DA SENHORA 
DA AGONIA 


Regressou de Lisboa o sr. António 
Cunha, presidento da Comissão das 
Festas da Senhora da Agonia; tinha- 
-so deslocado à capital a tratar de 
assuntos relacionados com as festas. 

A Comissão encarregada das visi- 
tas às diferentes freguesias do con- 
celho vai hoje visitar as de Outeiro 
e S. Lourenço da Montaria, na Serra 
de Arga, A esta aldeia serrana dedica 
a Comissão o maior e justificado inte- 


RESTAURANTE DA AMOROSA 
VIVEIRO DE LAGOSTAS E OUTROS MARISCOS — Especialidade 


da casa; ARROZ DE LAGOSTA * RABANADAS «AMOROSINHA» 
Telef. 22329 * Praia da Amorosa * VIANA DO CASTELO 
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Cabaz das Compras 


(Continuação da última página) 


tudo isto é bem feito, não neces- 
sita de voltar ao lume para ga: 

nhar a espessura necessária. Nc 

entanto se ficar demasiado ral 

o molho. leva-se ao lume por un4 
instantes apenas. Serve-se ce- 
cado por puré de batata bem 
amanteigado e salpica-se com 
salsa fresca muito bem picudl- 
nha e ornamenta-se com azeito- 
nas pretas. 

Respondendo às perguntas 
que seguem, na carta de Maria 
Flor começare! por dize que 
pode cozer o polvo na parsa de 
pressão, não havendo para Isso 
processos especiais diferentes 
para a cozedura de outras coisas. 

Depois do polvo amanhado e 
limpo, mete-o em água n ferver 
na panela e regula a cuzedura, 
depois da panela dar sinal, o 
tempo necessário até “Icar tenro. 

Sobre os pastéis de massa 
tenra, direi que se não devem fa- 
zer os pastéis num dia e fritá-los 
no dia imediato. Faso ocaslona 
que a massa secó e endurece. 

Logo que a massa esteja 
pronta devem fazer-se os pastéis 
e fritá-los sem demora em bas- 
tante azeite ou óleo, um ou dois 
de cada vez para que fiquem bem 
à vontade na gordura, fervendo 
e nadando na panela, para o que 
se lhes bate suavemente com uma 
varinha para eles se voltarem e 
cozerem igualmente por todos os 
lados, pondo-se em seguida a es- 
correr, depois de retirados da 
gordura. 

Temos agora a receita do 

COXÃO DE ANHO ASSADO 
— Apara-se o coxão de anho ou 
cabrito, lava-se com uma mistura 
de vinho e água em partes iguais 
e em seguida mantém-se numa 
marinada de vinho e água, sal, 
pimenta, alho e louro, durante 
2 horas. 

Entretanto, pisam-se dois 
dentes de alho com sal fino numa 
tigela, até ficarem os mesmos 
numa papa e val-se-lhe juntando 
umas colherzinhas de banha e 
azeite e pimenta. 

Estando a papa feita, barra- 
-se com ela toda a peça de carne. 
Coloca-se na assadeira sobre 
rodelas de cebola, rega-se leve- 
mente com azeite e o molho da 
marinada, levando ao forno não 
muito esquentado para assar. De 
vez em quando, espeta-se com 
um garfo e rega-se com o pró- 
prio molho e volta-se para assar 
todo regularmente. 

Serve-se com batatinhas no- 
vas assadas juntamente ou cozi- 
das à parte e depois mergulhadas 
no molho que a carne deixou. 

Esta carne de anho ou cabrito 
não leva muito tempo a assar, 
sendo contudo necessário estar 
atento ao cozinhado para que 
fique com um tostadinho de cor 
suave, bem assado mas não 
chisnado. 

Convém servir já trinchado e 
ornamentar a travessa com as 
batatinhas e folhas de agriões e 
alface, a não ser (o que também 
diz muito bem), cercado com for- 
minhas de arroz. 

Não termina aqui o questio- 
mário de Maria Flor. Deseja 


ainda saber como poderá pre- 
parar em casa 

QUEIJO CURADO — Quando 
o queijo da serra (de leite do 
cabra ou de ovelha) começa & 
secar, deixando portanto de estar 
amanteigado mas conservando-se 
um tanto mole deve limpar-se 
muito bem com um pano asseado 
e em seguida pintar-se com uma 
mistura de azeite e colorau, bas- 
tante espessa, mas com que 
possa à vontade pintar os queijos 
inteiros e perfeitos sem racha- 
delas. Colocam-se a seguir em 
redes em lugar seco e fresco, vol- 
tando-os e vigiando-os com fre- 
quência, livres do sol e da humi- 
dade. 


PREÇOS DO MERCADO 


óptima feira a de ontem no 
Bolhão que estava cheio de 
gente e belas mercadorias, 

Grupos de turistas, nacio- 
nais e estrangeiros, passeavam 
o mercado sendo sempre bem 
acolhidos pelas vendedeiras o 
que é sempre agradável apre- 
ciar. 

Não faltava quem se abas- 
tecesse de fruta e ali mesmo a 
saboreasse ao mesmo tempo 
que iam continuando o seu 
passeio, visitando todas as 
secções, 

Nas secções das hortaliças 
vimos pagar os molhos de na- 
bos a 2550; de nabiças e espi- 
nafres, de 2500 a 3$00; de cou- 
ves de folha viçosas, desde 
1550; de salsa, que vai apare- 
recendo com mais fartura, 
desde $20. 

Havia abundância de abóbo- 
ra, desde 1$50 a talhada; com- 
pravam-se pepinos a 2$00 os 
mais pequenos; vi pagar três 
pésitos de alface por 1850; 
pimentos a 1$50 cada. 

Ao quilo: cenouras, desde 
2550 a 3550; tomates, desde 
2850 a 4500; pimentos a 7$00; 
vagens muito boas a 4500; ervi- 
lhas de grão já velhas, a 6$00; 
feijão verde a 4$00 e 4850; ce- 
bolas a 1500; batatas, de 1$50 
a 1870. 

A fruta continua cara. Ma- 
cãs, desde 22500 a 30$00, cada 
quilo; pêssegos, desde 12500; 
magnórios a 8$00; ameixa ver- 
melha a 8$00; ameixa amare- 
la a 4$00; cereja a 12500; gro- 
selhas a 15500; framboesas a 
16500; bananas desde 11500; 
ananaz a 35800 e havia far- 
tura; uvas a 18500 e verdes 
como ervas; moranguinhos sil- 
vestres, desde 12500; pêras. de 
que havia muito onde esco- 
lher, mas a 9800 e 10800. 

A feira das aves estava mais 
animada do que é costume, 
mas não vi fazer grandes com- 
pras. Apenas dois frangões 
cristalhudos por 120$00; um 
velho galo pequeno e sonolen- 
to por 75500; uma galinha boa, 
de pescoço pelado, por 42850; 
e uns franguinhos de 25$00 a 
35800. 

Também ouvi pedir 30$00 por 
um coelhito. 

Os ovos estavam marcados 
de 12850 a 14500 a dúvia, 


Miquelina Martins 


| ras Novas», do Ponte de Limi 
Sometio: ENoioga éra chorom = 08 
Nossa ra das Dores 6 tâmbém 


resse, pois todos têm presente o que 
significa, na festa do Traje e no Cor- 
tejo Etnográfico, a presença da gente 
da serra — a única existente no nosso 
concelho. A Serra de Arga só muito 
tarde surgiu na Festa do Trajo, tra- 
zida por Roberto Gouveia, esse gran- 
de e inesquecível amigo de Viana, 
infelizmente obrigado a deixar-nos já 
há alguns anos. Quando um dia sur- 
giu na Festa do Trajo e no Cortejo 
Etnográfico, a primeira representação 
de S, Lourenço foi de espanto! O 
seu trajar, a sua maneira de dançar, 
os seus costumes —p homem do bi- 
cho mau, as raparigas com os foles 
de farinha, o casamento, o baptizado, 
as moças namorando, os rapazinhos 
da escola—toda a presença séria, 
forte, pura, da gente serrana, logo 
atribuíram à representação serrana um 
papel singular na nossa grande festa 
anual. 


De então para cá a gente de S. Lou- 
renço tem sido da mais simpática e 
da mais dedicada, quanto à colabora- 
cão na romaria, Por isso no ano cor- 
rente se espera que esses nossos ami- 
gos apareçam, a dar maior brilho à 
grande festa que, atinal, é a festa de 
todos nós. e 


ENTRETANTO, 
FESTAS DA MEADELA - 


Enquanto se forjam as outras fes- 
tas — Santa Marta a seguir, Viana 
em Meados de Agosto, — Meadela, a 
menos de duas semanas da sua festa 
maior, desenvolve actividade intensa 
para que, em 26 do Julho, tudo esteja 
montado para o grande acontecimento. 
Agora, segundo já fol anunciado, sa- 
be-se que as festas vão ser objecto 
duma das grandes excursões da C. P., 
e um comboio especial com a lotação 
já esgotada, virá trazer à Meadela 
e ao festival de folclore do dia 28, 
algumas centenas de portuenses, gen- 
te sempre bem-vinda ao Alto Minho, 
gente que em todos Nós suscita viva 
simpatia, pela maneira tão franca, tão 
«nortenha», de convívio e de compor- 
tamento. A C. P. encorajada pelos 
atractivos que o Nosso Alto Minho tão 
prôdigamente oferece, e ainda rela 
fama do festival de folclore e encan- 
tos da Meadela, organizou mais esta 
excursão; os participantes assistirão 
ao festival que terá lugar, como é sa- 
dido, na praça de touros desta cidade. 

Por toda a cidade, começaram a ser 
distribuídos vs programas com texto 
em três idiomas, sendo feito o mesmo 
nos parques de campismo, hotéis, 
agências de viagem, ete, 


REUNIÃO 
DO ROTARY CLUBE 


O Rotary Clube, desta cidade, teve 
uma reuntão especialmente dedicada a 
uma troca de impressões, de hase, 
em vista ao grande empreendimento e 
que o clube se abalançou, o da reali- 
zação de Conferência Rotária Nacio- 
nal, que pela primeira vez terá lugar 
nesta cidade, na Primavera do ano que 
vem. Essa reunião, que é sempre a 
mais importante das que se realizam 
durante cada ano rotário, trará a 
Viana do Castelo uma grande quan- 
tidede de rotários de todo o País 
e representações estrangeiras, 

à reunião assistiram dois rotários 
estrangeiros, um austríaco e outro in- 
glês, 


FEIRAS NOVAS, 
EM PONTE DE LIMA 


Estão constituídas es comissões de 
honra e executiva, que se propõe le- 
“var a cabo, no corrente ano, as <Fel- 


festa do concelho, 

à comissão de honra, preside o 
dr. Alvaro Vieira de Araújo, presi- 
dente da Câmara Municipal, 


O «SENHORA DAS CANDEIAS» 
LARGOU PARA O GRANDE 
BANCO 


As 18,30 horas, de ontem, largou 
deste porto para a segunda campanha 
do ano, o arrastão bacalhoeiro «Se- 
nhora das Candeias», da Empresa do 
Pesca de Viana. Como sempre, a par- 
tida dum barco bacalhoeiro levou ao 
cais do porto grande multidão que 
foi fazer as suas despedidas. oNta 
curiosa: um numeroso grupo de es- 
trangeiros que se encontra a vera- 
near nesta cidade, foi também tomar 
parte da despedida é quando a ele- 
gante embarcação, saída a eclusa, en- 
frentou o enteporto, todos eles ergue- 
ram os braços numa saudação simpá- 
tica, Comanda o «Senhora das Can- 
delas», o capitão Manuel de Oliveira. 


O TEMPO 


Lisboa Porto 


Máxima o mm 
Minima 1 152 
Quarto minguante a ” 


Lua nova a % 
Mares 

Dia Preia-mar Baixa-mar 

14 — 6h58-19h20 0h30-12h35 

15— 7h50-20h08 1h13-13h20 

16— 1h53-14h00 

BT 2h42-14h57 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Nas regiões a norte do rio 
Tejo: Períodos de céu muito 
nublado, possibilidade de chu- 
visco ou chuva fraca durante a 
madrugada e princípios da ma- 
nhã na orla litoral a norte do 
Cabo Carvoeiro. A sul do refe- 
rido rio Tejo: Céu pouco nublado 
ou limpo. Em todo o territói 
Vento fraco a moderado do qua- 
drante oeste 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 13 DE JULHO DE 1968 


Pressão atmosférica 


(nível do mar) HORAS 
Máxima 763,8 às 13 
Mínima 3,2 às 5 
Valor às 18 horas 768,6 Desce 
Temp do ar às 18 horas 19,7 
Temperatura máxima ... 22,1 às 15 e 03 
Temperatura mínima 15,2 às 6645 
Humidade mínima 64 As13e47 
Temp. mínima na relva 11,0 
Vento em kme.hj. 

Rajada máxima . 08 dàslg0 45 
Rumo correspondente... WNW 

Rumo dominante .. WSW 

Chuva em 24 horas 0,8 m/m 


LOTA DO PORTO 


Estevo muito baixa « lota, sendo 
apenas de 1604 quilos o peso do peixe 
leiloado, com um rendimento de esc. 
2081800. Os precos das espécies prin- 
cipais, foram: pescada, 22500 a 31800: 
zoraz, 7800 a 9800; ruivo, 5800; ba- 
dejo,, 5800 (miúdo) a 20500; taneca, 
5800 "a 7800; pargo, 12800; congro, 
11800 à 12500 e espada a 7500, 

Ao fim da tarde, quando toda a 
frota pesqueira se encontrava no por- 
to, caiu sobre a barra forte mevoeiro, 
que depois se dissipou. 


PISCINA DO CABEDELO 


Esteve nesta cidade, o sr. eng. 
Boavida, dos serviços de construções 
da F.N.A.T., que veio inteirar-se de 
diversos problemas que dizem res. 
peito à piscina, prestes a concluir- 
-se, O problema do abastecimento de 
eneréia eléctrica com a voltagem ne- 
cessária para iluminação pública teria 
muito maior acuidade cm relação à 
piscina, que exige uma tensão regu- 
lar e sempre na baso dos 2%. Mercê 
das diligências que já vinham sendo 
feitas, os Serviços Muunicipalizados 
tomaram o compromisso de fazer cons- 
truir uma cabina no Cais Novo, des- 
tinada justamente a garantir um for- 
necimento de energia a toda essa vasta 
área, agora em intensivo período de 
povoamento e que, no Parque da F. N. 
A. T, tem um dos pontos principais 
de consumo. Aqueles Serviços fizeram 
mesmo publicar já editais para adju- 
dicação da respectiva empreitada, No 
entanto, a não concretizar-se essa so- 
lução, a Empresa H. H. do Coura, 
assumiu também o compromisso de 
efectuar um fornecimento directo de 
energia a todas as instalações da F. N. 
à. T., para o que faria construir tam- 
bém, dentro dos seus terrenos, um 
posto transformador. 

Em relação ao fornecimento de 
água à piscina, o problema é simples. 
Segundo O que o sr. eng. Boavida 
declarou, a F. N. 4. T. mandará 
abrir, num ponto alto, junto à piscina, 
um ou mais pocos de captação de 
água, isto no caso dos S, M, não po- 
derem fazer o fornecimento. Mas tal 
não parece necessário, porquanto aque- 
te departamento camarário garante tal 
fornecimento. Uma coisa que o leitor 
certamente ignora mas que dará ideia 
da simplictlade deste problema, é que 
a piscina apenas é cheia uma vez no 
início de cada epoca, nunca mais sen- 
do necessário renovar a água, por- 
quanto o tratamento feito através de 
maquinismo adequado (como existe na 
piscina de Santa Luzia e no Postilhão) 
torna desnecessária a renovação da 
água. 

Convirá saber-se que estas infor- 
mações, como de resto todas as que 
damos aos nossos leitores, são obtidas 
em fontes idóneas, No caso presente, 
não só contactamos com Os serviços da 
F.N.A.T. nesta cidade, como tam- 
tém nos entendemos com q er. eng.o 
Simões Correia, director-delegado dos 
Serviços Municipalizados, que nos 
confirmou plenamente o que acima dis- 
semos: a Câmara Municipal, através 
desses serviços, deu garantias formais 
àquela entidade, do fornecimento de 
energia eléctrica na tensão citada, 
como à do fornecimento de água à 
piscina, Assim, a alternativas de re- 
curso à captação de água no local € 
ao fornecimento directo feito pela Bm- 
presa do Coura, não devem ser ne- 
cessárias. 


feira 


panheiros Mártires, 3 cl—Missa 
própria (cod.) ou Missa (branca) 
de S. Henrique. 

Paramentos de cor vermelha. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas de São francisco, 
das 10 horas e mela às 17 noras 
e meia; na Trindade, das 11 às 
13 horas; de São Joaquim, das 
10 horas e meia às 12 horas; 
de Santa Clara, das 10 noras e 
meia às 16 horas; de vedofeita, 
das 12 às 15 horas; da «apa as 
11 às 15 horas; do tospital de 
Crianças Maria Pla, das 6 «ras 
e meia às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE— 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã, no Colégio Liverpool; e, 
na província, amanhã, na igreja 
de Serzedo (V. N. de Gaia). 

— ..-— 


Igreja do Mosteiro de S. Bento 
da Vitória — Festa de S. Bento 


Cetebra-se, hoje, nesta igreja a 
festa litúrgica de S, Bento, Padroeiro 
da Europa, 


As 11 horas, haverá missa solene 
cantada, com homilia, e às 16.30, ado- 
ração ao Santsifsimíoií iSacramento 
e sermão em honra de S. Bento, con- 
ieilfufindioí com a veneração da Re- 
tíquia do santo Patriarca. 


-— cmo 


Confraria de Nossa Senhora 
da Silva (Rua dos Caldei- 
reiros, 104) 


Realiza-se, hoje, a tradicional tes- 
ta em honra de Nossa Senhora da 
Silva, e para a qual estão convida- 
dos todos os ormãos e demais pes- 
soas, 

Constaá de missa solene. com ser- 
mão. pelas 11 horas. 

As cerimónias prosseguirão às 16 


horas, 


Em DEÃO (VIANA DO CASTELO) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Manuel 
Jonquim da Costa e Silva 


do Berto 
3006000000066€02: 0000000090008600091000090000090290600 
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CHARLES K. PELDMAM 
REX HARRISON 
SUSAN HAYWARD 
CLIFF ROBERTSON 


CAPUCIHE 
EDIE ADAMS 


MAGGIE SMITH 
ADOLFO CEU 


Argumento « Resiização ce 


fique 


1e, para aí, 
noi 7 


(4 erente! 


<Á 


E] ED 
[nisto] EB 


E] ADULTOS 
ver 


, um filme diferente, 
AMANHÃ Sarcástico... 
ESTREIA para variar! 


O FERFUME DO DINHESRO 


o) 
é 
“The Honey Pot” 


: 
INSPIRADO NA PEÇA DE BEN JONSON ” VALPONE” à 


0000090000090008)80000000C00000C9909 
A mais célebre interpretação de Sophia Loren 


ESTUDIO, DUAS MULHERES 2. 


TELEFONE + 493274 com JEAN - PAUL BELMONDO 
As 15,30 o 21,30 - Adultos O Romance de MORAVIA — la Ciaciara SEMAM 


Totof. 23449 


APRESENTA 


2.10 RARE BEN VONSONt!!" 


GERARD BARRAY E 
= JEAN RICHARD 8 
= PATRÍCIA VITERBO " 
Três dos intérpretes mais destacantes 
DO MAGNÍFICO FILME POLICIAL 


' po. Ra — posto em cinema por De Sica 
rece o Comissário Santo António e —e 
nº n a a e s É e 
(M/12 anos) QUE "CONTINUA. SENDO sá rindade A Mais Apaixonante e discutida fita do ano 
UM ENORME SUCESSO ! 


Telef. 24412 


«BONNIE e CLYDE» 


de Arthur Penn com WARREN BEATTY e FAYE DUNAWAY 


—— HOJE, às 15h.30 e às 21h.80 — 


O FILME QUE REONE TODAS 
AS CONDIÇÕES DE AGRADO 


A RAINHA VIKING 


CARITA e DON MURRAY nas mais 
espectaculares lutas entre tribos selvagens 


Em COMPLEMENTO: A obra-prima A MAO ESQUERDA DE DEUS 
com Humphrey Bogard MATINEES TODOS OS DIAS 


Às 1515 e 21,30 
— — — — OLTIMAS EXIBIÇÕES — — — — 


Maiores de 12 anos 


Telofone 25196 — (M/ 12 ANOS) 


Um clámico do cinema: «o policial» de H. Hawks 


A BEIRA DO ABISMO 
com HUMPHREY BOGART e LAUREN BACALL 


AMANHÃ —— AS 15,15 e 21,30 —— ADULTOS 
NO AMBIENTE ELEGANTE. 


(ASSIGNMENT:K ) 
DOS DESPORTOS DE INVERNO... 


Tel. 41559 Tarde, 15,80 * Noite, 21,80 


ULTIMAS EXIBIÇÕES 
Um filme colorido de Edouard Molinaro 


PELE DE ESPIÃO 


uma empolgante história de espionagem 
com LOUIS JOURDAN * SENTA BERGER 
e BERNARD BLIER 


(M/17) 


AMANHA, às 15,30 — ESTRELA (ADULTOS) 


CORAÇÃO CHEIO... BOLSOS VAZIOS 


com ALEXANDRA STEWART SENTA BERGER 


— THOMAS FRITCH 
Para os que GOSTAM DE RIR MUITO 


VALE FORMO A mais louca comédia de Petter Sellers 
nox, 1550 o 2180 () BRAÇO ESQUERDO DA LEI 


ya panos, (THE WRONG ARM OF THE LAW) 
OUTRO EXIM SE NÃO GOSTA DE RIR... Não venha 
do SENSAÇÃO !!! Ver esta estrondosa sátira à tal polícia 
melhor do mundo... 


EMAGRECER são EM 
com seguronço, sem perito, em se 
Rotinas, de dire 
IMPAGÁVEIS 
PETER ALEXANDER 


UM CAST 
ENORME 
PARA UM 
FILME MODERNO 

VIVIDO NOS MEIOS MAIS 
LUXUOSOS DA EUROPAI 


STEPMEN BONO CAMILLA SPHRV-WIGHAEL RENGRAVE 
LEO MoKERN - FEREMY KEMP - ROBERT HOFFMANN . 


Angu VA GUEST BRL STR: MAURICE FOSTER ever em BER ARO 
| MAURICE FOSTER Bene BL GUEST + TECIICOLOA?- TES CORES Adultos 


GANDHOUR TARDE: 880 — NOITE : 9,80 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES ! 
DIPLOMA, BEM NDA E GRANDE: ADULTOS 
-CRUZ PELO MINISTRO DA SAÚDE LEVAM TUDO A RIR 
PÚBLICA DE FRANÇA. com al 


Representantes : 


À. Martins Vasconcelos & (2 UM HOMEM... 


PORTO ) 


Rua Quatro 
Lisboa 


ria o dosproocupação! 


Rua José Falcão, 12 
Telef. 32484 

Agentes: DIPRER 

de Infantaria, 49-A —— 
Telef. 653965 


MUITAS MULHERES! 


As 15,30 e 21,30 ADULTOS 


ULTIMAS EXIBIÇÕES 


OS 5 DRAGÕES NEGROS 
aventuras no Oriente longinquo com Bob Cummings e Margaret Lee 


AMANHA — ÀS 15,30 e 21,30 
A mais cruel e mortal das guerras travadas pela FBI 


Homenagem a um e ANTONELLA LUALDI 


viguês ilustre 


AMANHÃ, 2.0 FEIRA 
OUTRA ESTREIA 


Elim 


VER ANÚNCIO ESPECIAL 
(ADULTOS) 


(Do nosso = 
dente) — 13 de Julho de 1968 fica 
a assinalar uma data memorável na 
cidade de Vigo. Principiou às 15 
noras pela inauguração da Rua Ce- 
sário Gonzalez, para perpetuar a 
memória dum viguês lustre, recen- 
temente falecido. 


A essa hora, o alcaide da cida- 


15 


prodação de QUININ MARTIN 
CONTRA 


osa NOSTRA 


TECHNICOLOR 


de, D. Rafael J. Portamet Sustez. 
acompanhado das primeiras autori- 
dades e familiares do finado, pro- 
cedeu ao descerramento de uma 
lápida com o seu nome nessa nova 
artéria. A seguir. duma tribuna, 
pronunciou palavras muito emoti- 
vas recordando o tão ilustre filan- 
tropo, que durante a sua vida só 
soube" defender e contribuir pare a 
sua amada cidade. No final, tol mui- 
to aplaudido pela assistência. 
Terminou o acto, com um dis- 
curso, o Irmão de D. Cesário Gon- 


TARDE: 330 — NOITE : 9,30 


PENÚLTIMAS EXIBIÇÕES ! Um policial empolgante 


PALACIO 


CELEBRE CRIADOR 
ENTRADA GERAL depois das 


DULTOS) 
GA Pai' e cepeeiamenio, Go seu tásuto que toi o EFREM ZNBALITUR. rãos: 
aleaide, o multo agradecimento de arande óxito da semana ! DGEON- HOLM 
hcotendgem” a” nto” grúndo” Viguês GUINÉ 68 
omnes e g d 
aue foi em vida — 6. O notáve documentário colo. TELIVSAVALAS-SUSAN STRASBERG 
rido que interessa a Portugal ! 
Ee Excl, ASTORIA FILMES ANOS 


FEIRA DO PORTO 


HOJE, às 16 e 21,45 horas no TEATRO DA FEIRA 


VARIEDADES 


Eduardo Nascimento 
e o Conjunto «Os Rocks» 


TODOS SÃO 
MEUS 
INIMIGOS! 


ROBERT WEBBER 
e ELSA MARTINELLI 
ESPANTOSOS DE AOÇÃO 
E MOVIMENTO ! 
TERÇA - FEIRA 
MAIS UMA ESTREIA ! 


COMISSÁRIO X. 
ACÇÃO EM CEILÃO 


A 156 21 Maiores de 12 anos 
Carlos PA ILPAA COM JEITO VAI ESPIANDO com Koneth Wilioms 
Telof.. 24540. NORMAN NA SCOTLAND YARD com Normon Wisdom 


AMANHA — Maiores de 12 onos— FORÇADO AO CRIME e O TÚMULO DO FARAO 
HENRY FONDA 


[NUN'ALVARES| 
<> e PIER ANGELI 


NA MAIS SANGRENTA BATALHA DA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


A BATALHA DAS ARDENAS 


DE CRISTAL 


Às 15,30 6 21,30 — (M/ 12 ANOS) 


DE O VENTO MUDOU 
13 horas - 5500 M/6 e M/12 


17.º EXPOSIÇÃO CANINA 
INTERNACIONAL DO NORTE 
Quinta da Conceição -LEÇA DA PALMEIRA 


HOJE, das 16 às 20 horas 
Classificações e DISTRIBUIÇÃO DE PRÉMIOS 


ESTE É O FILME POLICIAL 
QUE O LEITOR 
NÃO DE PERDER! 


) 
AMAIORES DE 12 ANOS) 


DOMINGO : (Adultos) James Coburn em «FLINT, PERIGO SUPREMO» 


Às 15,30 e 21,30 (ATORES 12 ANOS 


EBLTA TENSÃO NAS CARAÍBAS 


FREDERICK STAFFORD o JEAN SEBERG 
num espootáculo ropleto de aventuras, violônoia o acçã. 


57074 SABADO : «O ÍDOLO QUEBRADO» — (M/ 17 ano 
TBLEP. 390737 


CINE TEATRO DE GAIA taco 


Um grande filme de acção. porseguições, cavalgadas lucas e tiroteio | 
EASTMANCOLOR — ULTRASOOPE 17 ANOS 


A última Cavalgada em Santa Cruz 
EDMUNDO PURDOM, MÁRIO ADORF c MARISA MELL 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, às 21,30 horas — (M/ 12 ANOS) 
Um filmo exoopoional e incomparávi 
«O BOM PASTOR» 

e! Mário Moreno (Cantintias) 
e Angol Garasa 


AMANHA: «Um Maluco em Órbita» -M/171. 


ENTRADA — 10300 


O Comércio do Rorto 


MIAEIRAY 


kkk 
RESERVAS DESDE 1885 


DIÁRIO DE BRAGA 


O lugar dos Doze Sobreiros, em Parada, 
espera há mais de dois anos um fontenário 


Já lá vão mais de dois anos, pois 
fot em Maio do 196, quo o pároco 
da freguesia de Parada de Tibies se 
dirigiu à Câmara pedindo um fonte- 
nário público para o lugar dos Doze 
Sobreiros, daquela Freguesia, Parada 
do Tibães situa-se numa zona estrei- 
tamento ligada à cidade, zona de gran- 
de densidade populacional e por 
mesmo muito bem servida de carrei- 
was de transportes colectivos, « elee- 
trificada, Mas quanto a abastecimento 
de águas, já não sucede a mesma 
coisa, Ora sucede que no lugar dos 
Doze Sobreiros, onde o progresso em 


relação a construções também che- 
gou, vivem mais de 150 pe e ali 
existem, também, duas oficinas, uma 
de carpintaria, com uns dez operá- 


rios, e outra de marcenaria, com mais 
de 40 trabalhadores, Pols toda essa 
gento, se quiser água, tem que a 
procurar no fontenário mais próximo, 
desviado cerca de um quilómetro, o 
que significa que por cada cântaro 
da água, dois quilómetros de caminho. 
Nos tempos que correm, esta situa- 
cão não é de admitir, Fundamentado 
em tão poderosas razões o pároco de 
Parada de Tibies, rev. Joaquim Xa- 
vier Pojeira, expôs à Câmara o pro- 
blema e logo em 12 de Junho daquele 
ano de 196 recebeu o ofício n.º 3796, 
que o deixou radiante, assim como a 
moradores do lugar. £ que esse ofi- 
cio comunicava que o levantamento 
do desejado fontenário no lugar dos 
Doze Sobreiros estava incluído na 4.º 
fase do estudo da beneficiação de fon- 
tes do concelho, já superiormente 
eprovado em princípio, devendo aquela 
1ase estar concluída até Dezembro 
do referido ano. 

Esta foi a promessa, bem diferente 
das realidades, e tanto que se uma 
provocou alegria, as outras deram 
origem a um sentimento que se apro- 
xime da exaltação. E que isto que 
relatamos passou-se há dois anos, e 
o lugar dos Doze Sobreiros, em Pa- 
rada de Tibães, continua sem água, 
e quem dela necessita tem que ca 
minhar dois quilómetros para encher 
um cântaro. Claro que ao procurarmos 
por esta forma, que outra não está ao 


COMPLETE À SIA BIBLINTECA 


ADQUIKINDO US INTERES- 
SANTES ROMANCES 
DA BIBLIOTECA DE 

«O COMERCIO DO PORTO» 


Por 10500 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes ro- 
mances pertencentes à Biblio- 
teca de «O Comércio do Por- 
to» conhecidos pela interes- 
sante e moralizadora leitura 
havendo no entanto, de al- 
guns números, já poucos 
exemplares : 


Herança de Sucrijício, à 
Estrangeira, Orgulho de Raça, 
A Tia Matilde, 4 Casa do Ter- 
ror, Ouro sobre azul, O Her- 
deiro de Miraval, Sombra e 
Luz, Brasil Amado e A Luz 
do Oruzeiro (Recordações do 
Brasil). 

O Senhor da Honra de 

Gouviães .... e. 
Resumo da Guerra ... 
Oonsoada do Velho 

Oonde ... ..... 
Maledicência 
RUMOS DE VIDA ... 


18500 
6800 


5500 
+ 20800 
10$00 


nosso alcance, pugnar pelos direitos 
da população do lugar dos Doze So- 
breiros, temos um objectivo: conse- 
guir para este assunto a simpatia 
das entidades competentes, do er, dr. 
Viriato Nunes, presidento do Munici- 
pio em especial, Há-de haver qual- 
quer areia a emperrar a máquina que 
estava em funcionamento para que a 
gente do lugar dos Doze Sobreiros, 
em Parada de Tibães, visse satisfei 
tas as suas aspirações, Mas talvez que 
mais um esforço possa destruir essa 
areia. Confiemos. 


Despedida a um chefe 
de serviços que vai 
partir para o Ultramar 


O sr, dr. José de Almeida Vieira, 
chefe da Divisão Regional de Braga 
do Serviço Nacional de Emprego, vol- 
tou ao Exército o tendo sido promo- 
vido a capitão vai partir para o Ul- 
tramar, pelo que deixa as funções 
que desempenhava nesta cidade, e nas 
quais conquistou amizades e simpa- 
tias, O sr. dr, Almeida Vieira, por 
esse motivo, foi distinguido na des- 
pedida com significativa homenagem 
que reuniu numerosas individualida- 
des de destaque no meio bracarense, 
tendo usado da palavra para exaltar 
as suas qualidades os srs, cónego João 
Manuel de Barros, comendador Santos 
da Cunha, dr. Teotónio Rebelo de 
“Andrade e Castro, presidente da Junta 
Distrital; dr. Francisco Dourado, sub- 
delegado do L.N.T.P.; Fernando Costa 
Vilaça, dr, Luís Franqueira Pereira, 
António Leitão de Carvalho, presi- 
dente do Grémio do Comércio; e dr. 
João Fernando Trabulo. O homena- 
geado agradeceu, 


Dia Familiar Locista 
na Apúlia 


Na praia da Apúlia decorre hoje a 
«Festa Familiar» da Liga Operária 
Católica da diocese de Braga, para 
a qual foi celebrado o seguinte pro- 
grama: às 9,30 horas, concentração 
das famílias locistas da dioceso junto 
à Casa do Povo da Apúlia; às 10, 
assembleia familiar na mesma Casa 
do Povo com os seguintes números: 
hino da Acção Católica, abertura, 
apostolado dos leigos e Mensagem de 
Fátima (tema); operário altivo (cân. 
visão da vida (tema) e con- 
pelo assistente; às 11,30, missa 
com ofertório soleno e comunhão ge- 
ral; às 12,30, reunião de todos os par- 
ticipantes para confraternizarem junto 
à capela de Nossa Senhora da Bo 
nança, no pinhal; às 16, início da tarde 
recreativa com números apresentados 


Pelo Governo Civi 


O chefe do distrito, sr. dr, Pessoa 
Monteiro, recebeu ontem no seu ga- 
dinete, no Palácio dos Falcões, o pre- 
sidente da Comissão Distrital da U.N., 
sr. coronel Augusto Leonardo Neves, 


Operário colhido 
por uma máquina 


Quando no exercício da sua pro- 
fissão, foi colhido por uma máquina 
quo lhe esfacelou os dedos da mão 
esquerda, pelo que deu entrada no 
Hospital de S. Marcos, Francisco da 
Silva Ferreira, de 18 anos, solteiro, 
serralheiro, residente no lugar da 
Gandra, freguesia de Ferreiros, deste 
concelho. 


RELAÇÃO 
DE TÍTULOS 


EM DEPÓSITO 


ELABORADA 


EM COMPUTADOR 
ELECTRÓNICO 


Acormparilio mélhor 

a sua carteira de Utulos 
utilizando as Informações 
que este serviço 


lhe proporciona 


Bodas de prata 
do pároco de S. Lázaro 


O rey. cónego João Manuel de 
Barros comemora na próxima terça- 
-feira, dia 16, as «bodas do prata» da 
sua posse e entrada como pároco na 
freguesia de S. Lázaro, desta cidade, 
onde tem desenvolvido acção invul- 
garmente prestigiosa e benemérita, a 
ponto de ser considerado verdadeiro 
símbolo do apostolado, da prática do 
vem, de todas as virtudes cristãs. 
“Toda a cidade o admira e louva. Para 
comemorar o evento constituiu-se uma 
comissão que pede a presença de to- 
dos os paroquianos na missa das 19 
horas e meia de terça-feira, na igreja 
paroquial de S, Lázaro. No final da 
missa serão apresentados cumprimen- 
tos, felicitações e agradecimentos ao 
rev, cónego João Manuel de Barros. 


Novo processo de burlar 
os incautos... 


No lugar e freguesia de Brufe, 
concelho de Terras de Bouro, reside 
e sr. Gracinda de Jesus Leitão Pi- 
res, que é pessoa de teres e muito 
estimada no meio, Pois há dias apre- 
sentou-so na sua morada um indi- 
víduo que disse chamar-se Manuel 
Ribeiro Morais e ser proprietário no 
lugar de Parada, freguesia de Rio 
Caldo, do mesmo concelho, A srt 
Gracinda, embora não conhecesse a 
pessoa, sabia que o sr, Morais de 
Rio Caldo era grande amigo da sua 
família, e quando ele pediu mil es- 
cudos emprestados, para fazer trans- 
portar um bovino que lhe fugira de 
casa e que conseguira spanhar em 
Lindoso, Ponte da Barca, não hesitou 
em satisfazer o pedido, até porque 
o er. Morais logo prometeu devolver 
a importância no passado dia 11, na 
romaria de S. Bento da Porta Aberta. 
O certo, porém, é que o sujeito não 
apareceu na romaria, e então a sr. 
Gracinda decidiu procurá-lo em Rio 
Caldo, que fica perto do Santuário. 
E procurou mesmo, para receber a 
desagradável surpresa de lhe apa- 
recer um senhor Morais que era o 
autêntico, mas não tinha nada da- 
quele a quem ela emprestara os mil 
escudos. Comunicado à caso à G.N.R. 
de Terras de Bouro, esta Já averi- 
guou que se trata de Abílio José 
Martins da Costa, de 32 anos, morador 
no lugar da Igreja, freguesia de Santa 
Marta de Bouro, concelho de Amares, 
que, pelo mesmo processo, já tem 
apanhado dinheiro a outras pessoas. 
Cautela com ele. 


Motorista que recolhe ao 
Hospital por se ter voltado 
a caminheta que conduzia 


Foi transportado ao Hospital de 
S. Marcos, onde ficou internado, José 
Fernandes Teixeira Mouzinho, moto- 
rista, de 25 anos, solteiro, residente 
no lugar de Corredoura, à freguesia 
de Canedo, concelho de Celorico de 
Basto. 

Apresentava-se com diversas con- 
tusões e ferimentos na cabeca, por 
se ter voltado v caminhão que con- 
duzia. 


Suspeito de inutilização 
dum depósito de água 


Na G.N.R. de Vieira do Minho foi 
presenta pelo mestro florestal sr. 
Valdemar Pereira da Silva, residente 
no Gerês, freguesia de Vilar da Vei- 
ga, concelho de Terras de Bouro, 
uma queixa contra Almeno Costa, 
proprietário, da freguesia de Cante- 
lies; Silvestro Alves da Mota, lavra- 
dor-caseiro; e José Maria Vieira 
Gonçalves, proprietário, do Vila Seca, 
freguesia e concelho de Vieira do 


Minho, por suspeita de que os mesmos 
tenham sido os autores dos Gsmos 
praticados num depósito de água e 
respectiva canalização, de que lhe re- 
sultaram prejuízos de algumas cente- 
nas de escudos. 


Boletim diário 


14-7-1945 — Na freguesia de Lou- 
ro, celebra «Missa Nova» o padre 
Joaquim Fernandes, 

ANIVERSARIOS—Hoje fazem anos 
as srt; D, Claudina da Conceição 
Miranda Vieira de Castro, D. Maria 
do Lurdes Igreja Teixeira Pinto e 
D. Lucília de Vasconcelos Gama; é o 
sr, António José [Pacheco Palha. 

— Amanhã, as sr. : D. Maria de 
Jesus Teixeira Laranjeira o D. Olinda 
Rosa da Silva; e o sr, Horácio da 
Silva, 

DIVERSÕES — Teatro Circo, hoje, 
«O carrasco de Veneza», Amanhã, <Es- 
tranha obsessão», 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanente as far- 
múcias: Cristal, na Avenida Marechal 
Gomes da Costa; e Rodrigues, na Rua 
D, Diogo de Sousa. 

— Amanhã: Henriquina, na Rua de 
D. Pedro V; Pipa, na Rua do Souto; 
e Alvim, no Arco da Porta Nova. 


Festas E ROMARIAS 


A S. Tiago é Santo António 
na freguesia de S. Tiago 
de Lobão 


S. TIAGO DE LOBAO — Reina 
grande entusiasmo entre a população 
desta freguesin pelos imponentes fes- 
tejos em honra de S. Tiago e Santo 
Antônio, nos próximos dias 28 q 29 
do corrente, estando a respectiva co- 
missão a envidar todos os esforços 
no sentido de as referidas festas se 
revestirem do brilho que todos delas 
esperam, tendo, para o efeito, elabo- 
rado já o seguinte programa: 

DIA 28 — 4s 8 horas, entrada de 
duas reputadas Bandas de Música; às 
11, missa solene, com sermão, por um 
distinto orador sagrado; ds 18, ma- 
jestosa procissão, que percorrerá o iti- 
nerário do costume e ng qual, além de 
outros atractivos, cada lugar desta po- 
voação apresentará o seu andor artis- 
tico e conduzido por naturais do mes- 
mo lugar, o que está a despertar 
Erande interesse; às 21 horas, arraial 
nocturno, que será encerrado por vol- 
ta da 1 noras da madrugada com a 
exibição de 1ogo de artifício. 


DIA 29 — As 10 horas, missa pelos 
ausentes amigos da sua terra natal; 
às 17 horas, entrada dos Ranchos de 
Gondomar e Santa Marta de Portu. 
zelo — adulto e imfantil — que se ex 
dirão até ao termo das festas, — 


A Santa Marinha, em Availea 


AVANCA — Vai, no próximo dia 
18 do corrente, festejar esta freguesia 
o dia da sua padroeira, Santa Ma- 
rinha, pára o que a comissão para O 
efeito nomeada está a trabalhar act 
vamente, a fim de as referidas festas 
corresponderem ao an 
população, tendo elaborado o seguinte 
programa: q 

As 17 horas, missa solenizada e re- 
novação da consagração du freguesia 
ao Imaculado Coração de Maria; às 
ão, missa solene com a colaboração 
do Grupo Coral Infantil «Pequenos 
Cantores da Glória» da cidade do Avel- 
ro e sermão pelo rev. Arménio Alves 
da Costa Júnior; refior da catedral, 
seguíndo-so a majestosa procissão; 
às 16, arraial diurno com a Banda 
de Música da Sociedade Vouzelense é 
o Rancho Folclórico de Moreira da 
Mala; às 21, Início do arraial noctur- 
no com a Banda do Música de Pevi- 
dém (Guimarães) e o mesmo Rancho 
Folclórico. O Largo da Igreja estará 
lindamento ornamentado e iluminado 
por artistas da região e será queimado 
vistoso fogo de artifício nos dois 
arraiais, — €. 


NOTÍCIAS MILITARES 


Terceiro turno de incorporação 
de cadetes anos 


O Ministério do Exército aviso todos 
os recrutas-cadetes do curso de oficiais 
milicionos é recrutas do curso de sorgem- 
tos milicianos convocados pare o 3.º ur- 
mo de incorporação dos mesmos cumos 
da uno corrente de que estão quiorizados 
a upresentarem-te nos unidades de dentino 
uté &s 8 horas do dia 20 deste més, desde 


(9) 


Domingo, 14 


de Julho de 1968 5 


Em Felgueiras de Rezende 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido no Café do se. Da- 
vid de Almeida 


acto do apresentação comprovem, 
jocumento oftciol, haverem tido exo- 


DA SUA MISTURA 


PREFERIDA 


Autonomia administrativa 


dos estabelecimentos 
para crianças deficientes 


Um decreto-lei do Ministério da 
Saúdo e Assistência, publicado ontem, 
permite que aos estabelecimentos des- 
tinados a crianças deficientes, criados 
pelo Instituto de Assistência nos Me- 
nores nos termos do artigo 113.º do 
decreto-lel n.º 35108, seja atribuida 
autonomia administrativa, quando ela 
seja necessária à cus conveniente 
edministração, 


NUM GRANDE CIGARRO-PORTO GIGANTE 


uma companhia mais longa em cada 


Tropas regressadas 
do Ultramar 


A bordo do paquete «Niassa», 
que ontem atracou ao cais de 
Alcântara, regressou do Ultramar 
mais um contingente de tropas 
que terminaram ali a sua comis- 
são de serviço. 

Presidiu às cerimónias e ao 
desfile das tropas, depois do de- 
sembarque, o governador militar 
de Lisboa, general Adelino Moura 
dos Santos, 


BANCO FONSECAS & BURNAY 
TÍTULOS EM DEPÓSITO 


CONTACTANA) O HOGIO aETVIÇO DE IMEGÇÃO Ma AY. ON PRA DE LO, A 


BANCO FONSECAS & BURNAY 


CAPITAL E RESERVAS: 


RELAÇÃO DE 


RS CSTAGÕR INGICADAS PARA AS AGPDES DA COR DUNMANTES DE 


Ao rena SE A TÍTULOS BE 160 CGÕES 


NOTA: 


SEDE: LISBOA—RUA DO COMÉRCIO, 132 * FILIAL: PORTO — AVENIDA DOS ALIADOS, 26/32 


1 MILHÃO DE CONTOS 


6 Domingo, 14 de Julho de 1968 


Uma relíquia de Santo António 
oferecida por Pádua a Lisboa 


está desde ontem à veneração dos fiéis 
no local onde nasceu Fernando de Bulhões 


Sonto Antônio, representado numo re- 
líquia oferecido pelo Bosílico de Pádua 
ende repousam os seus restos mortais, re. 
gressou, ontem, a Lisboa, ao local onde 
nasceu e oprendeu os primeiros letras e 
rudimentos ds humanidades, 

Grande número de lisboetas, entre os 
quais so viam os entidades amais repre. 
suntativos do cidade, aguardoram no mero- 
porno o chegada do avião em que veio, 
envolto em artístico reficário, o signi- 
ficotivo oferta —o osso de um braço do 
tonto, 

De Páduo deslocaram-se vo nosso Pois 
poro participar nos cerimónios que ass 


cortejo automóvel que veio para a igreja 
de Santo António da Sé, no qual se io- 
corporarom muitos fiéis, assim como todos 
as individuolidodes referidos acima. 

A relíquia foi colocado num pequeno 
altar do copelasmor, do lodo do Evange- 
lho, próximo portanto do pia em que 
Sonto António for baptizado e, por sinal, 
perto do primeiro sítio onde ele fer o 
seu primeiro milagre, hoje indo oss- 
nolodo. 

A recebé-lo viom-so o reitor de Santo 
António da Sé, rev. Abel Correio 
muitos frades franciscanos. 

Logo que o relíquio foi colocado no 


A relíquia de Santo António, já na Sé Catedral 


nalorão o entrego do simbólico oferta 
(outorizado pelo Popo Paulo Vi), um 
grupo de cinquenta paduonos chefiados 
pelo podre Claudio Matuzzi e outras altos 
individualidades de Páduo, , 

A receber festas individualidades viom- 
se o presideme do Município de Lisboa, 
» 0 vicepresidante Aníbal David; o re- 
presentante do Corduol:Potriarco ae lit 
D. João de Castro (Nova Goo), elx. 

Após o desembarque houve umo brove 
cerimónia em que usou do palovra o 
ministro provincial itoliane do Ordem dos 
Frades Menores Conventuais que manifes- 
ou q sua alegra por voltar o Portugol 
dois anos depois do grende peregrinação 
paduano realizado no nosso País, 

O relicário em que vem parte de um 
braço do santo (o rádio) é em bronze e 
represento Fernando de Bulhões (nome de 
Boptismo) que no seu habituol gesto de fé 
ergue três dedos de mão direito e no outra 
o moqueto da fachodo do famosa basílico 
de «ll Santos, em Póduo, É no minituro 
do remplo que se uncerra o relíquia, 

No pedesta! tem uma inscrição em ta- 
tim: «Reliquioo divi Antoni hoc dono 
potriom jungit utronque sudom», Signi- 
fico: «Com esto oferto uno os duos po 
trios» 

Formou-se 


então, no aerogorio, um 


Mais nove pessoas víti- 
mas do surto epidémico 
suroido em Alhandra, 


onde a população voltou 
a fazer uso da água 
fervida 


Continuam internados no Hos. 
pital de Santa Maria e dos Capu- 
chos cinco operários das fábri- 
cas Citideal e Luvex, em Alhi 
ara, vítimas de um surto epid 
mico de tipo ali manifestado, 
devido a continuarem a aparecer 
cadáveres de animais mortos 
quando das trágicas inundações 
de Novembro, isto não obstante 
a população da terra ter sido, 
na altura, vacinada em massa. 

Entretanto parte da população 
da vila retomou por precaução 
uma prática com a qual estava 
familiarizada: ferver a água de 
consumo ou utilizar como recurso 
águas de mesa ou minerais. 

Quanto às duas fábricas só 
uma delas interrompeu a sua la- 
boração, e mesmo esta apenas 
numa das dependências, sita per- 
to dos «Avieiros», precisamente 
na zona ribeirinha. Na outra fá- 
brica tem-se trabalhado normal- 
mente, com uma iúmica alteraçã 
foram dispensadas quinze operá- 
rias mais debilitadas 

Soubemos ontem, que mais 
nove pessoas adoeceram com sin- 
tomas idênticos aos dos primeiros 
casos surgidos. 


-— no -— 


O corpo de um luso-ame- 
ricano morto no Vietname 


chegou a Lisboa 


No avião, vindo de Nova Ior- 
que, chegaram ontem a Lisboa os 
restos mortais do luso-americano 
Douglas Manuel Rogers, de 22 
anos, natural de Newark, morto 
em combate no Vietname, no pas- 
sado dia S1 de Maio. No mesmo 
avião viajaram, também, os país 
do inditoso jovem, Manuel Rogers 
e Palmira Santos Rogers. 

O funeral do emarine», que se 
atistara como voluntário, realizou- 
-se ontem para Atouguia da Ba- 
leia, terra da naturalidade de seus 
pais. 

No aeroporto, além de muitos 
familiares e amigos, estiveram 
três fuzileiros navais das forças 
armadas norte-americanas e o 
adido naval da embaixada em Lis- 
boa, capitão-de-fragata Rodion 
Contacuzene. 

Miciou a recomendação do 
corpo o prior de Torres Vedras. 


ASPRIÃO ER em 2 F 


local indicado o podre Joaquim das Ne- 
ves (franciscano) proferiu palovras olusi- 
vos à cerimónia e dirigidos o numerosa 
omsistêncio que enchia por completo o 


se 


Celebrado solen: 
«Te Deum» 


roi então celebrado solene «Te-Deuma, 
presídido pelo reitor da igreja que em 
breve cerimónio litórgica dis 

«Pora ogradecermos ao Senhor a olet- 
to imigne e pedirmosihe aquilo porque 
sempre o santo lutou e vivo no almo de 
todos os francisconos e do povo poru- 
guês—o poz paro Lisboa e Páduo e 
com estas cidades para os povos de todo 
o Mundo. iremos expor o Santíssimo So- 
cramento e contor um «Te-Deum» de acção 
do graçosr 

Terminado esta cerimónio religio a 
eliquio ficou à veneração dos fidis (oi 
estará oté és IO horas de nojo), que 
ocorrerem âquele templo, 

Hojo efecwar-seá uma procissão sote- 
ne do igreja de Sonto António da Sé 
paro a Sé Catedral no quel se incorpo- 
rorão meninos de coro, ocólitos do 
dude de Lisboo e seu termo, francisco- 
nos, juventude ontoniona, organismos ca- 
tólicos a celigiosos, Cómaro Municipol de 
Lisboo e peregrinos paduanos, 

A procissão percorrerá ws ruos de São 
João do Praça, do Bordo, Augusto, Roso 
e entrará no Sé Cotedral onde o Gardeo!- 
«Potriaroo receberá a relíquia. 

Seguirseó um solenissimo  pontífical, 
estando o porty coral o corgo dos meni- 
nos de core 

Amanhã o reliquio será levada à igrejo 
de Santo do Estoril onde se efectuorão d'- 
versos cerimónias, essim em Cascais de 
onde regressorá vo fim do dia o Lisboo, 


CASOS vo DIA 


Comia e dormia nas casas Espectacular acidente 


que assaltava, aprovei. 
tando a ausência dos 
locatários 


No Estoril aparecera última- 
mente um gatuno original, auda- 
cioso e que não deixava de ter o 
seu sentido de humor. Aprovei- 
tando os «fins de semana» dos ha- 
bitantes de certas moradias, assal- 
tava estas e aproveitava para 
comer e dormir. Fins de semana 
completos, em completo descuido 
e com a vantagem de ainda trazer 
«algum» para o tabaco e viver à 
larga o resto dos dias até no pró- 
ximo sábado. 

Descobriu-lhe a Polícia Judi- 
ciária os hábitos e fácil lho foi 
pôr-se na pista do humorista. Des- 
coberto e preso, verificou-se tra- 
tar-so de Domingos José Serrano 
Martins, de 23 anos, natural de Ar- 
ronches, Portalegre, militar na el- 
tuação de desertor. 

Apertado com interrogató- 
rios, confessou o autoria dos fur- 
tos, indicando os receptadores, sos 
quais foi apreendida a quase tota- 
lidade dos objectos roubados, cujo 
valor ultrapassa os duzentos 
contos, 

Entre os roubos destacam-se 
dois valiosos casacos de peles, 
jóias, pratas, rádios e outros objee- 
tos no valor de 140 contos. 

O processo foi remetido sos 
Tribunais Militares, por serem es- 
tes os competentes para julgar o 
arguido, 


Doença súbita mortal 


Na sua residência, à Azinhaga 
dns Travessas, foi vitima de doen- 
qa súbita mortal, o servente Jal- 
me Magalhães Rodrigues, de 57 
anos. O cadáver foi removido para 
o Instituto de Medicina Leg: 


Agredido à bengalada 


Suseto Mendes Pinho Ribeiro 
Canuto, de 41 anos, moradora na 
Rua de Macau, 25, rés-do-chão, 
direito, Amadora, foi aí agredida 
à bengalada por um seu hóspede, 
Ficou internada, muito contusa na 
cabeça, no Hospital de S. José. 


Hospitalizado por ter 
caído da bicicleta 


Em Barra Cheia, caiu da bi- 
cicleta em que seguia o jornaleiro 
Amtónio Anjos Ramião, de 23 
anos, domiciliado no sítio do Qua- 
drado, Alhos Vedros. Ficou ferido 
na cabeça, pelo que deu entrada 
no Hospital de 8, José, 


Motoretistas feridos 


Recolheu ao Hospital de S. 
José, muito ferido na cabeça, 
Francisco Sabino Monteiro, de 19 
anos, polidor, residente no Pátio 
do Falcão, Arrentela, que chocou a 
motoreta em que seguia com um 
automóvel. A 

No Hospital de Santa Maria, 


na cabeça, José da Conceição Nas- 
cimento, de 27 anos, domiciliado 
em Arruda dos Vinhos, e António 
Ernesto Gomes dos Santos, de 18 
anos, de Calhandriz, Vila Franca 
de Xira, que chocaram entre si as 
motoretas que conduziam. 


Sexagenário colhido 
por um bezerro 


Deu entrada no Hospital de 
S. José, muito contuso nas costas, 
por ter sido colhido por um be- 
zerro, José Pais Pinto, de 61 anos, 
jornaleiro, morador em Torrão, 
Alcácer do Sal. 


Agora toda a gent 
pode usar 


Dentes postiços 
despreocupadamente. 


Coma, fale, ria ou espirre sem receio 
de que lhe caia, mova ou abale a den- 
tadura postiça mal fixa. DENTOFIX 
mantém placas ajustadas firme- 
mente dando maior conforto. Este pó 
agradável não dá gosto ou sensação 
gomosa ou pastosa. Não provoca náu- 
seas, É alcalino (não ácido). Elimina 
o mau hálito das dentaduras. Peça 
Dentofix em qualquer farmácia, dro- 
garia ou perfumaria. 


CRUZEIRO 
AO BÁLTICO 


NO «PRINCIPE PERFEITO» 


PARTIDA DE LISBOA-19 AGOSTO 


A FAVOR DA CRUZ VERMELHA 


BÉLGICA 
DINAMARCA 
FINLÂNDIA 


RÚSSIA 
SUÉCIA 


INGLATERRA 


PARTIDA GARANTIDA 


INSCRIÇÃO E INFORMAÇÕES 


MUNDIAL 


AV. ANTÓNIO AUGUSTO DE AGUIAR, 90 B 


(Facultativo) 


PORTUGUESA 


TURISMO 


LISBOA o TELEFS. 54854 - 58963 
OU NA SUA AGÊNCIA DE VIAGENS 


o “foram internados, muito contusos, Rua Marquês do Olhão), tel. 


com um automóvel 
no Largo do Rato 


Quando passava nelo Largo do 
Rato, um automóv4;, por causas 
ainda não apuradas, despistou-se 
e ficou atravessado e suspenso na 
placa ajardinada ali exletente que 
serve para separar em pianos di- 
ferentes, com cerca de dois metros 
de desnível, as faixas reservadas 
à circulação dos «eléctricos» da 
destinada ao movimento das via- 
turas automóveis. 

Do espectacular ncidente re- 
sultou terem ficado feridos o con- 
dutor do carro, Fernando Messias 
Lopes, de 48 anos, e a mulher 
deste, que o acompanhava, Maria 
Janeiro Lopes, de 52 anos, resi- 
dentes na Rua Alberto de Olivei- 
ra, 33º, esquerdo, a qual ficou 
internada com diversas contusões 
no Hospital de Santa Maria. 

O (Messias, depois de tratado 
naquele estabelecimento, regres- 
sou a casa, 


Choque de uma caminheta 
com uma árvore 


No Campo Grande, uma ca- 
minheta embateu numa árvore, 
O condutor daquelo veículo, Fer- 
nando Casimiro dos Santos, de 36 
anos, residente em Alguber, Ca- 
daval, recebeu várias contusões 
e fracturou uma perna. Recolheu 
ao Hospital de Santa Maria. 

4 -— no 


União Nacional 


Amanhã, pelas 18 horas, no 
Porto e na sede da comissão dis- 
trital da União Nacional, tomam 
posse dos cargos de presídento e 
vicespresidente da mesma comis- 
são, os eres António Russel de 
Sousa e drs. Valentim de Almeida 
e Sousa, 

A posse é conferida pelo pre- 
sidente da comissão executiva, dr. 
Castro Fernandes, em representa- 
ção do presidente da comissão, 
central, sr. dr, António de Oliveira 
Salazar. 


-— emo 


VIDA POLÍTICA 


Presidente do Conselho 


Com o Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem o ministro de 
Estado. 

-— emo -— 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


TURNO B — Antunes Rosas — 
O, 1, lote 199 (Olivais sul), telefono 
sig610; Ascenso — Rua 27, 41 (Bair- 
ro da Encarnação), tel. 311216; de 
Marvila — Rua Direita de Marvila, 
25, tel. 981612; Romana — 


São Tomé — Fstrada do Desvio, lot 
12, tel, 790704; Alameda — Alam. 
Limhas de Torres, 201-B, tel, 790942; 
Neoterápia — Campo Grande, 138, tel, 
774682; Alvalado — Av, da Igreja, 18- 
-A, tel, 712070; Gasparinho — R, Dr. 
Gama Barros, 54-A, tel. 710465; Ideul 
— Av. Almirante Gago Coutinho, 49- 
-A, tel, 712803; Benfica — Estrada 
de Benfica, 678-E, tel. 702582; Sousa 
Estrada de Benfica, 4239-481, telefone 
780027; Leal de Matos — Rua Neves 
Costa, 38-% (Carnide), tel. 780181; 
Prates & Mota — Rua da Beneficên- 
cia, 91 (ao Rego), tel. 773728; Oci- 
dental — Dus D, Jerónimo Osório, 
JPM, 3, tel. 610256; Lopes Ribeiro — 
R. do Cruzeiro, 117, tel, 693288; Boa- 
Hora — Rua dos Quartóis, EM 
tel, 68777; Lisbonense — Rua Leão 
B, tel. 697020; Porfírio 
o Metrass, 59, telef, 
6339; Paivas & Parente — Rua de 
Santo António, à Estrela, 96-98, tel. 
065196; Central de Campolide — Rua 
General Taborda, 17, tel. 650304; Mi- 
randa, Campo Pequeno, /C, À Av. 
Sacadura Cabral, tel. 770776; Cosmos 

v. João Crisóstomo, 44-0, tel 
Sagi Luís Bivar, 
, tel, 47213; Correia de Almeida — 
Av. Fontes Pereira de Melo, 21-B/C, 
tel, 47385; Universal — Rua Actor 
Taborda, 6-7, tel, 44153; Jaime José 
da Costa — Rua Conde de Redondo, 


ESTAM 


68-72, tol, 61842; Vera Cruz — Praça 
Afrânio Peixot (a Av, S. João 
Onilda — Av. 


— Calc, da Picheleira, 
fones T2NTOS e 728995; Nova Luz — 
Rua D. Domingos Jardo, 28-A (à Av, 


D. Afonso II), tel, 8489; Nobel — 
Rua Actor Vale, 53 (à «Fonte Monu- 
mental», lado sul), tel, tolef, 842152; 


Oriental de Lisboa — R. do Arralos, 
216, tel, 45079; Coloninl — Rua do 
Forno do Tijolo, 40, tel, 841122; In- 
tendente — Largo do Intendente Pina 


Manique, 50, tel. 47838; Morão, 
Largo da Graç tel, 880700; Mnr 
tins, Ltda — % ão de Maga- 
Armali — Rua 
ais, SS-A, tel, 86399; 
Ivone, Ltd.” — Rua Silva Carvalho, 
282-C, tel, 650760; — Av, Álva- 
res Cabral, 1, t ; Martins — 
Calçada da Estrela, 167, tel. 660823; 
Fontoura de Carvalho — Rua de San- 
tos-o-Velho, 12, tel. 66207; Central 
— Rua de S. Paulo, 108, tel, 320389; 
Labor — Rua do «Diário de Noti- 
cias», 81, tel. 323428; Morão — Rua 
da Assunção, 17-19, tel. 321289; Está 
cio—Praça de D. Pedro IV, 60-6! 
Rossio), telefones, 427087 e 


— no — 


A televisão e a testa 
brava 


Promovida pela Casa do Pes- 
soal da R. T. P. e com a presença 
do dr. João Duque, presidente do 
conselho de administração, e do 
dr. Durão Ferreira, delegado do 
Governo, o crítico tauromáquico 
Cabral Valente proferiu, no Ins- 
tituto de Estudos Sociais, uma 
interessante conferência subordi- 
nada ao tema «A televisão e a 
festas. 

O conterencista, após ter dis- 
sertado sobre a televisão como 
órgão de informação, de educa- 
cão e do distracção, relacionou-a 
com a festa brava, justificando os 
grandes serviços que a TV lhe tem 
prestado. 


-— emo -— 


A cobertura cultural 


das comunidades por- 
fuguesas em França 


Segulu ontem para Paris o 
presidente do Conselho de Inter- 
câmbio de Portugal do Instituto 
de Alta Cultura, prof. dr. Henri- 
que Martins de Carvalho que che- 
fia uma missão do que fazem 
parte os drs. José Francisco Ro- 
drigues, provedor da Casa Pia de 
Lisboa, é arquitecto Marçal Grilo, 
da Escola Superior de Belas-Ar- 
tes, a qual se ocupará de proble- 


Mom 


O Comércio do Porto 


4 a 


Os noivos da Rainha Santa após a cerimónia realizada no templo da invocação daquela sas 


ça 


As Festas da Rainha Santa em Coimbra 


»—p (Cont. da la página) 


este ano, a oportunidade de ver 
desfilar pelas suas ruas princi- 
pais, um contingente da Marinha 
de Guerra Portuguesa, quando da 
consagração aos nossos militares 
que se bateram nas guerras de 
áfrica; ontem teve ocasião de 
vibrar com o desfile da gente da 
beira-mar, de todo o litoral por- 
tuguês, desse «Mar salgado, 
quando do teu sal são lágrimas 
de Portugal» como cantou Fer- 
nando Pessoa. 


E muito antes do desfile do 
cortejo, a passagem dos diversos 
grupos, espevitaram o interesse 
desta gente, tanto pelo barulho 
ensurdecedor dos bombos e tam- 
dores do Grupo de 8, Gonçalo, 
como pelo garboso e aprumado 
desfile da fanfarra da Fragata 
de D. Fernando. 

Mas, ontem, nas festas da 
Rainha Santa não era só isto que 
havia, O programa era grande € 
aliciante, Por isso mesmo logo de 
manhã a cidade registou um 1no- 
vimento invulgar, não só de fo- 
rasteiros que já aqui se encontra- 
vam, mas também por muitos cu- 
tros que chegaram, para assistir 
ao progrema de ontem, onde a 
sessão de fogo de artifício, pela 
sua fama de muitos anos, como 
também porque ficam já para 
hoje, a fim de assistirem à ma- 
jestosa procissão, 

Na igreja da Graça foi vele- 
prada missa em que estiveram 
presentes muitos fiéis e onde se 
encontra em exposição a vene- 
randa imagem da Rainha Santa, 
essa maravilhosa obra do artista 
portuense Teixeira Lopes. 


A cerimónia dos casa- 
mentos da Rainha Santa 


Por sua voz, na igreja do mosteiro 
de Santa Olara, efeotuouso a cori- 
mónia dos casumentos da Rainha 
Santa, em que no altaramor, ao sopé 
do túmulo do prata que encerra o 
corpo du Santa Rainha, preciosa 


obra de arte mandada fazer pelo 


rico bispo D. Afonso do Onstelo 
Branco, o rev. Scbastião Antunes, ca- 
melão: do mosteiro, as bôn-o 
cãos matrimoninis a doze casais do 


mas relacionados com o desenvol- 
vimento de actividades que inte- 
ressam à cobertura cultural das 
comunidades portuguesas emigra- 
das em França. 

Conforme já tivemos ocasião 
de referir, prevê-se que possam 
principar a funcionar em Outu- 
bro próximo as primeiras escolas 
portuguesas em França, além de 
acabada de ser restabelecida em 
Clermont-Ferrand, e para a qual 
o ministro da Educação nomeou 
professora a sr.* D. Maria Alice 
Campos Canelas, A citada escola 
está anexa à missão religlosa 
portuguesa que tem sede naquela 
cidade, 

e e 


Cartaz de espectáculos 


(Para maioros do 6 anos) 


CINEMAS : 
PDEN — Às 16,10 18,50 e 21,46 
A gata borralheiras, 


(Para matoros de 12 anos) 


OPERA: 

'PRINDADE — Às 21,30 horas: 
«Bodas de Figaro». 

CINEMAS : 

8. LUÍS — Ac 15 18,15 6 21 


«Panico nas ruueo, 
CONDES — Às 15.15, 18,50 e 21,50: 
ePlesta». 
ODEON — Às 15,15. 18,15 6 21.50: 
«Maria Papoila». 


(Para maiores de 17 anos) 


TEATROS: 

MONUMENTAL — Às 20,45 0 25: 
«Lisboa é sempre mulhor>, 

VILLARET — Às 21 e 23: «Ob que 
delícia do corsa». 

GIL VIOENTE — As 21,45: «O 
tempo é a ira: 

VASCO SANTANA — Às 21,45: <A 


louca de Chaillot>. 
CINEMAS : 
AL — Às 15,15 18,15 € 


MONUMEN 
: eSelvagem é 0 ventos, 
IO — Às 15,15 18,15 6 21,50: 
«Beplendor na relva», 
ESTÚDIO — Às 1550. 1850 é 
21,45: «A balada de Naraiama>. 
“DIVOLI— Às 15 18,15 o 2150: 
«Miseão inquietante», 
AVIS— Às 15,50 e 2145: «Às 8 


na camas. 
EUROPA — Às 15,15 18,15 e 21,50: 


«O mundo das trevasa, 
POLITBAMA — Às 1916 1815 e 
21,50: «Doze indomúveis patifes». 
ALVALADE — Às 1545 € 2145: 
«Fanny» 
S. JORGE — As 1516 1815 e 
21,30 : «Vida eolitária», 
MUNDIAL — Às 15,16 18, 


21,3 


ROMA — Às 15,16 € 21, 

bilhetes, para o México». 
ESTÚDIO 444 — Às 15,50 o 21,46 : 

«Até encontrei ciganos felizosa, 


ese 


UM FEIXE DE NOTÍCIAS 


— roi publicada na folha ofi- 
cial a lista dos candidatos admi- 
tidos definitivamente no concurso 
para assistentes de Neurologia 
dos Hospitais Civis de Lisboa. 

— Foi nomeado secretário-te- 
soureiro do Instituto de Biologia 
Marítima o primeiro-tenente de 
Administração Naval, Henrique 
Sales Grade, 

—O «Diário do Governo» in- 
seriu, ontem, a relação das socie- 
dades cuja fundação, modificação, 
dissolução ou cancelamento foram 
inscritas, no mês de Fevereiro de 
1968, na Direcção-Geral do Co 
mércio. 

— Em apêndice ao «Diário do 
Governos n.º 175, foram publica- 
dos os acórdãos proferidos pela 3.º 
Secção (Contencioso do Trabalho 
e Previdência Social do Supremo 
Tribunal Administrativo), duran- 
te o 1.º trimestre de 1966. 

— Foi aprovado, por despacho 
do secretário de Estado do Co- 
mércio, o novo regime de quotiza- 
ção das fábricas inscritas no Gré- 
mio dos Industriais de Cerâmica. 


jovens, que sc encontravam acompa- 
nhados dos seus padrinhos, a saber : 
Jsnbel da Conceição VenturaJoão 
Fortunato dos Suntos Goelho Ribeiro 
— padrinhos eng.” Horácio de Moura, 
governador do Coimbra, é D. 
Ricardina Saraiva do Moura; Alaria 
de Lurdes Pereira-Joaquim Murta 
Duarto — padrinhos prof. dr. Arnal- 
do Miranda Barbosa, vice-reitor da 
mivorsidade, e D. Jeilda Castanheira 
Ivo Miranda Barbosa; Maria Júlia 
da Oruz-Jouquim da Piedade Carva- 
lho — padrinhos dr, Curlos da Con- 
ceição Costa, governador cívil subs- 
tituto, e D, Maria do Esprírito Santo 
Costa; Celésto Maria da Silva Santos- 
-João de Sousa Madeira — padrinhos 
dr. António da Oruz Neves da Costa, 
delegudo do SNI, e D. Maria Pernun- 
«da de Oliveira Neves da Costa; Maria 
Odete Ramos-Carlos Alberto Varela 
Ferreira — pudrinhos dr. Bento da 
Silva Marques o dr* D. Maria José 
Bacelar, vereadora da Câmara Muni- 
cipal; Maria Virgínia dos SantosMa- 
nuel Cardoso Maurício — padrinhos 
prof. dr. António Jorge Andrade de 
Gouveia, reitor da Universidade, 
D. Doris Nay Bldnore de Andrade 
ouvela; Maria de Lurdes Ferreira- 
Manuel da Silva Pedroso — padrinhos 
capitão Simão Antunes Malcata, co- 
mandanto da Divisão da PS, 
D. Olga Maria Capelo Antunes Teo- 
dósio Malonta; Arménia Bugalco Oo- 
rinowernando Melo do Almeida — 
padrinhos major Orlando da Costa e 

a, comandanto distrital da P.S.P. 

. Maria Amélia Carqueijeiro Rae: 

o da Costa o Silva; Irene de Cam- 
nos SousmAntónio Pedro — padri 

coronel Ildo Antunes Baptista, 

mundanto militar de Coimbra, é 
D. Julieta Costa Freitas Antunes 
Baptista; Maria Esmeralda Serrano 
Santa-António Aleixo de Campos — 
padrinhos engo Júlio do Aruújo 
Vieira, presidente da Câmara Muni- 
cipal de Coimbra, e D. Maria Eugénia 
Figueiredo Noronha Petrony de Araú- 
jo Vivira; Maria do Lurdes Camões- 
=osé Gil Pereira Pimentel — padrl- 
mnhos er. António Mira de Veloso, 
mrosidento da União de Grémios de 
Logistas, é D. Cecília Fontoura Ve- 
loso; Maria Holena Soures Abrantes. 
Luís de Oliveira — padrinhos dr. Ma- 
rio Alberto dos Reis Faria, presidento 
“a Trmandado da Rainha Santa, e 
d D. Maria Fernanda Trepa de 
Faria, 

O rev. Sebastião Antunes proferiu 
uma alocução dirigida aos noivos em 
que mostrou o exemplo da Rainha 
Santa, como mulher virtuosa e es 
posa amantíssima, exortando os nol- 
vos a seguirem esso exemplo é q e 
dedioarem pela vida fora com amor 
o devoção, 

Depois da cerimónia, realizou-se 
o cortejo até Vale de Canas, ondo so 
realizou um «copode-úguas oferecido 
vela Ofmara Munteipal, tanto | 


noivos como. aos madrinhos e outros || 


convidados. 


O desfile do grandioso 
cortejo «Gente do Mar 
em Coimbra» 


Ao princípio da tarde o movimen- 
to da cidado é verdadeiramente ex- 
traordinário. Pelas ruus passam fi- 
lurmónicas o ranchos folclóricos, o 
«no ainda dá mala movimento é bri- 
lho às festas, A praga dos vendedores 
ambulantes, pobre gente que procura 
estes momentos para ganhar honra- 
damento a sua vida, invadiu todas 
as ruas da cidade é são variadíssi- 
mos os objectos que vendem, Mas 
também vo nota imensa gento dus 
aldeias circunvizinhas que vioram 
para assistir, e muito antes do com 
tejo se iniciar, já há muitos milha- 
res do pessous nos paseeios das runs 
do percureo a tomar lugar. 

O cortejo começou a destilar já 
passava das 17 horus, ubrindo com 
o grupo de «Marcantes do Rio Dou- 
ro», festeiros de S, Goncalo, de Vila 
Nova de Gaia, atordoando o ar com 
o toque dos bombos e tambores. Nota, 
curiosa de que os componentes do 
grupo já nt têm vomo companheiros 
oe seus filhos Foi também o primeiro 
conjunto a merecer do público gran- 
de ovação, 

Seguluso a Fanfarra da Obra So- 
cial da Fragata D. Fernando, sob a 
direcoão do 1º cabo olarim da Ar- 
mada, sr. Manuel João Bartacha. 
O gardo com que os rapazes desfita- 
ram, à harmonia do toque, despertou 
no público vivo interesse e que lhes 
alispenson grande ovação. 

Entretanto mais gente vai che- 
gando todos os pasecios desde a 
Rima João Machado até ao Largo da 
Portagem estão totalmente cheios de 
um público que não quer perder um 
pormenor do primeiro grande desfile 
do cento do mar em Coimbra. 

Sobretudo na Praça 8 de Meio, onda 
foi montada uma tribuna que era 
ocupada pelos srs, eng. Horácio do 
Moum, governador civil; eng. Araújo 
Vieira, presidente da Chmara Muni- 
cipal;” deputado dr, Augusto Simões; 
major Orlando da Costa « Silva, co- 
mandante tritrital da P.S.P.; verea- 
dores e outras entidades, a aglomera- 
cão do público é extraordinário, pois af 
se exibem os ranchos que fazem parte 
das representações, 

Segue-se um casal do pescadores da 
Tha da Madeira € logo a representação 
de Apúlia, com os sargaceiros, com 
as carrelas, galhapão, gaiteiras, que 
dançam o cantam, Causa dos P lo- 
res de Caminha, Braia de Ancora, Via- 
na do Castelo, todos com os trajes re- 
Elonais é o guto da Cam dos Pesca- 
dores. 


A representação da 
Póvoa de Varzim foi 
muito aplaudida 


Todas as representações foram 
aplaudidas —entuisisticamente — pelo 
público, mas a representação da Pó- 
voa de Varzim, 0om uma equipa pu- 
xando o barco no <Ala Arriba», alna- 
de é barco, representando os ralhos, 
acompanhandos pelas vendedeiras de 
pescado, que simulavam uma discusam 
entre énlas, causou um leiro 
êxito entre 0 público que não se far- 
tou de os aplaudir o logo muitos 
turistas, entre os quais senhoras, sal- 
taram para q rua e fizeram fotografias 
e fllmaram ao mesmo tempo que aplau- 
diam com entusiasmo os poveiros, 

Entre as representações ouviam-so 
os pregões carsoterísticos das vende- 
deiras de peixe e pescadores, A repro- 
sentação da Casa dos Pescadores de 
Matosinhos a do Porto mereceram 
também vastos aplausos do público, 
embora a representação fosse pequena. 

A Filarmónica da Casa do Povo 
de Ceira segula à frente da representa- 
cfo de Aveiro, que também foí muito 
apiaudida, com as tricanas de 1800- 
=1900, a meia senhora, as salínciras 
com traje de trabalho « domingueiro, e 
um grupo da Festa dos Ramos, com os 
parceiros do ramo, mordomo e homem 
dos foguetes, todos 08 seus trajos tra- 
dicionais e característicos, e ainda os 
<«marnotoss, 

Vem depois a representação do 
Buarcos, com uma caminheta com um 
varco de pesca em cima, com todos 
os a) os para sair ao mar e um 
tractor com redes, bolas, e outros uten- 
sílios de pesca, quo era seguida pela 
Filarmônica de Coja. 

Aparece depois a representação da 
Nazaré que também provoca grandes 
aplausos, com O Rancho «Tá Mar», que 
que exibe as suas danças e os seus 
cantares e logo a Casa dos Pescadores 
de Mira, Cascais o Ericeira. 

Outra representação que mereceu 
apreciação espeolal do público foi a 
da Costa da Caparica, com o Rancho 


Marisol, que se exibiu u contento de 
todos e recebeu fartos uplausos, além 
de caenis de pescadores; depois, us 
Casus de Pescadores de Seixal, tam- 
bém com dois casals de pescadores; 


Grupos de A de Vila Franca 
de Xira e Sesimbra, também com 
camnis de pescadores. 


Segue agora a Filarmónica de Ta- 
veiro e trás a representação de Setú- 
bal, com vários pescadores; Rancho da 
Casa do Povo de Salineiras de Lagos, 
Filarmónica da Costa da Caparica é 
depois ainda a representação de Sines, 
e todo o Algarve, Lagos, Olhão, Fuze- 
ta, Portimão, Faro e Tavira. 

O cortejo leva mais de uma hora a 
desfilar pelas ruas da cidade, disper- 
sando no Parque Dr. Manuel Braga, 
Não há dúvida que Coimbra pre- 


»——p (Cont. da la página) 


custa da área portuária, De 
qualquer maneira, a ideia que 
se colhe é diferente e mostra 
estar o porto a ser prejudicado 
com um assoreamento que aos 
poucos vai devorando a vas- 
tidão da enseada e abrindo 
uma ruga de preocupação no 
rosto daqueles que dela se ser- 
vem e conhecem os problemas 
que daí podem advir. 
Na verdade, o que aconte- 
cerá se não se cuidar imedia- 
tamente de dar uma conti- 
nuação séria às obras e se se 
não puser termo ao constante 
assoreamento que, ano a ano, 
vai reduzindo os limites do 
porto de pesca? Poderão os 
barcos continuar a abrigar-se 
dentro dele com segurança ? 
A carga e a descarga do peixe 
será fácil e de acomodação rá- 
pida? Naturalmente que não, 
porque as condições não são as 
mais desejadas. Faltam docas 
de abrigo, onde os barcos 
possam estar com segurança 
quando o mar for mais desa- 
paia “rampas are 
do e, cais 

táveis e armazéns onde se 
possa guardar vs pertences 
das companhas e os utensi- 
los portuários, uma dragagem 
constante das areias que se 
vão amontoando do lado norte 
-— um pequeno mundo, afinal, 
que a Inauguração das obras 
exteriores do porto veio pôr 
em evidência e que se torna 
necessário realizar para que 
não se considere perdido o 
esforço e o dinheiro que já se 
gastou para garantir aos pes- 
cadores um mar calmo, quan- 
do os temporais se tornarem 
ameaçadores. E tudo se per- 
derá, se nada se fizer no 
sentido de continuar com as 
obras, De que vale ter-se pro- 
longado v molhe norte, e alar- 
gado o troço já anteriormente 
construído, e feito o enroca- 
mento do talude exterior do 
molhe sul, se o interior do 
porto continuar a não dar 
tranquilidade a quem o pro- 
cura? Em Matosinhos não fot 
necessário fazer as grandes 
docas interiores para garantir 
à navegação o abrigo que pre- 
tendia e permitir que as mer- 
cadorias e os passageiros ti- 
vessem outras condições a ser- 
vi-los? Pode negar-se. por 
isso, à Póvoa um tratamento 
igual e estranhar que ela não 
descanse enquanto não conse- 
guir, dos poderes públicos, não 
a promessa formal de que a 
obra se realiza, mas de que 
ela vai começar num breve 
espaço de tempo, porque assim 
é necessário ? Poderia mesmo 
admitir-se o contrário depois 
de se ter gasto o que se gastou 
e deixá-lo nas condições em 
que se encontra, depois de se 
ter prometido o que se pro- 
meteu? Cuido que não. A pa- 
lavra dos homens do Governo 
foi hipotecada à Póvoa e sem 
que ela os desonere desse com- 
promisso, a Póvoa terá o seu 
porto. E não será dar-lhe 
muito, porque muito há ainda 
a fazer. Além das obras por- 
tuárias a que já me referi, 
constituídas pelo complexo das 
docas, dos cais acostáveis, das 
rampas de carga e descarga, 
das dragagens, há ainda a 
eliminação das rochas dentro 
da enseada que dificultam a 
navegação e impedem os bar- 
cos de acostarem ao molhe 
sul. A quantidade de pedra 
que tem de ser cortada, a 
quantidade de areia que tem 
de ser removida, a obra que 
tem ainda de ser realizada, 
requerem um novo Dr, Vasques 
Calafate que, na Imprensa, 
continue a debater o problema 
e a dar-lhe uma assistência 
e um entusiasmo que não se 
compadecem com demoras. O 
problema está em encontrá-lo. 
Não haverá na Póvoa quem 
ocupe o seu lugar? Com q 
mesmo brilho, a mesma boa- 
-vontade, o mesmo desejo de 
acertar e de servir, talvez seja 
difícil. Mas na Póvoa não fal- 
tam homens com grande ta- 
lento para cuidar dos seus 
problemas. Se a boa-vontade 
de um não chegar. se o seu 
entusiasmo não fizer vibrar. 
nem o brilho da sua palavra 
causar deslumbramento, mais 
aparecerão, porque, nesse par- 
ticular, a Póvoa não costuma 
deixar os seus créditos por 
mãos alheias, Vai sempre até 
ao fim, custe o que custar. 


O PORTO DA PÓVOA 


senciou um m 
deve dizer-se que a organiza 
tejo foi de forma a satisfazer os mais 
exigentes, 
O público não deixou de disunguir 


“odas us representações, aplaudindo-as 
om entusiasmo, que foi allás bas- 
tante comunicativo sos muitos centos 
de turistas estrangeiros que tão bem 
apreciaram um espectáculo que não 
estaria, possivelmente, no seu pro- 
«rama. 

À noite, no Parque Dr. Manuel 
Braga realizou-se um festival com a 
comparticipação dos ranchos que to- 
maram parte no desfile, causando 
grande entusinsmo os pregões, desco- 
ahecidos da maioria da população de 
Coimbra 

O Parque registou uma grande en- 
chente e, no final, foi queimado um 
vistoso fogo de artifício. 

Também a Feira Popular registou 
uma grande enchente, trabalhando to- 
tas as atracções até alta madrugada. 


JM. B. 


Normas de trânsito 
a observar hoje 


Deyido à grande procissão da Rai- 
nha Santa que se realiza hoje, 0 co- 
mando distrital da P. S. P. estabele- 
ceu regras de trúnsito, cujas princi- 
pais são as seguintes: 

Trânsito vindo do Sul, com destino 
à Beira, à cidade e ao Porto — À par- 
tir das'17 horas até final da procis- 
são, é desvindo na Casa Meada (Es- 
trada de Lisboa) para a radial de 
Ceira, entrando na estrada da Belra, 
Rua dos Combatentes, Arcos do Jar- 
dim, Praça da República, Avenida Sá 
da Banedira, Ruas de Saragoça, 
Aveiro e Figuelra da Foz — seguindo 
então Porto 

Trânsito vindo do Norte, com dos- 
tino à cidade, à Beira e Lisboa — 
A partir das 17 horas até final da 
as ruas da Figueira da Foz, Aveiro, 
procissão, é desvindo ao Ingote para 
Saragoça, Av, Sá da Bandeira, Arcos 
do Jardim, Rua dos Combatentes, se- 
guindo q estrada da Beira e radial 
de Ceira — Lisboa, 

Trânsito proveniente das Lajes — 
A partir das 17 horas até final da 
procissão, segue o Itinerário de Ceira, 
estrada dn Beira, Calhabé, Arcos do 
Jardim. 

Trânsito de velculos pesados vin- 
dos do Norte com destino a Lisboa 
A partir das 17 horas até fimal di 
procissão, é desviado na Adémia para 
Montemor-o-Velho, Figueira da Foz 
— Lisbos 

Trânsito de veículos pesados vin- 
dos do Sul com destino ao Porto — 
A partir das 15 horas até final da 
procissão, é desviado em Leiria para a 
Figueira da Foz — Porto, 


A tenacidade, o brio, o amor 
bairrista, a união dos seus 
naturais removem as maiores 
dificuldades e a uma causa 
aparentemente perdida dão 
novos alentos e são capazes 
de a ganhar não apenas pelo 
que ela vale, mas pela cons- 
tância e o ardor que põem 
na disputa, 

A Póvoa espera que lhe 
seja feita justiça, mas uma 
justiça que não demore para 
que o seu progresso e o seu 
futuro não fiquem comprome- 
tidos — quanto mais tempo 
demorar a realizar o programa 
que está traçado para concluir 
as obras do porto, mais vidas 
se arriscarão e maiores valo- 
res materiais estarão em jogo. 
Basta que se levante um tem- 
poral forte do sudoeste nos 
dias ameaçadores do Inverno, 
para que a agitação, dentro 
da enseada, faça perigar os 
barcos e até afundá-los, como 
tantas vezes aconteceu em 
Matosinhos, E terá sido para 
isso que se realizaram as obras 
do porto da Póvoa? Teria sido 
para chorar novas vidas e la- 
mentar novos prejuízos? 

aque não. Mas, par 

que tal não aconteça, é pre- 
ciso que a última fase do porto 
se realize. A sua bela enseada 
só se transformará num porto 
de abrigo seguro, no dia em 
que as obras portuárias inte- 
riores forem dadas por con- 
cluídas, 


NÃO SOBREVIVEU 
UM CICLOMOTORISTA 


que se esbarrou contra 
um «dumper», próximo 
de Aveiro 


AVEIRO, 13 — Hoje de ma- 
nhã, perto do cruzamento da 
Costa do Valado, nas proximi- 
dades desta cidade, apareceu 
estatelado no chão, de encontro 
a um «dumper» utilizado nas 
obras da estuda, o operário 
Manuel Gomes dos Santos, de 
18 anos, sol- 
teiro, filho a 
de Manue! 
dos Santos 
e de Ana 
Gomes da 
Cruz, natu 
ral e re 
dente no lu- 
gar de Cam 
cavelos, fre- 
guesia de 
Eirol, deste 
concelho, 

O infeliz, 
que indubi- 
távelmente 
era um ca- 
dáver, tinha 
junto do seu 
conpo uma 
motorizada; por isso, tudo pa- 
rece indicar ter-se esbarrado 
de noite de encontro àquele vei- 
culo, perecendo em consequên- 
cia das gravíssimas lesões sofri- 
das e também da falta de so- 
corros, pois só de manhã se deu 
com ele, 

O corpo do infeliz encontra- 
-se depositado no necrotério do 


Manuel Gomes 
tos Santos 
(Morto) 


hospital local, aguardando as 
formalidades legais. 
Tomou conta da ocorrência 


a P.V.T. do posto de Aveiro, 
— 


O posto clínico da 
Previdência em 
Tomar 


é hoje inaugurado 


O ministro das Corporações 
inaugura hoje, em Tomar as 
instalações do posto clínico da 
Caixa de Previdência do Distrito 
de Santarém, no qual se presta as- 
sistência a cerca de 12600 pes- 
soas — beneficiários e seus fami- 
Mares. 

No referido posto, Já há tem- 
pos em funcionamento, regista-se 
um movimento mensal de 2200 
e 1500 consultas, em média, res- 
pectivamente nos sectores de cli- 
nica geral e das sete especialida- 
des alí existentes; e, também men- 
salmente, fazem-se 3500 tratamen- 
tos e aplicações de injecções. 


Na BARRAGEM DA PARADELA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido pelo sr. Joaquim 
Gonçalves Pereira 


ea 


O Comércio vv Porto 
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DIA A DIA 


Um morto e um ferido 


num embate de veículos 
ocorrido próximo das Caldas da Rainha 


CALDAS DA RAINHA, 13 — 
Quando regressavam a suas ca- 
sas, junto à escola do lugar e 
freguesia do Nadadouro, depois 
de fazer uma ultrapassagem, o 
ciclomotorista António Júlio 
Serrinho, de 24 anos de idade, 
casado, jornaleiro, filho de Jú- 
Bio José Serrinho e de Maria da 
Conceição Teresa, embateu vio- 
lentamente contra o ciclista 
João António Ferreira, de 16 
anos de idade, servente de pe- 
dreiro, filho de Maria Odete 
Ferreira, naturais e residentes 
mo Nadadouro. 

Ambos ficaram prostrados 
no solo, sendo prontamente 


UMA SENHORA E SEUS DOIS FILHITOS 


MORTOS NUM ACIDENTE DE VIAÇÃO 
PRÓXIMO DE ODEMIRA 


ODEMIRA, 13 — Mais aci- 
dente de viação. Mais sangue na 
estrada. Mais três vidas ceifadas pre- 
maturamente. Negligência de uma 
automobilista? Maldade, ou incons- 
ciência de um motorista? O grau de 
responsabilidade que cabe a cada um 
deles está ainda por apurar. Só mais 
tarde, em tribunal, se conseguirá, por 
certo, obter a resposta. Para já, uma 
senhora e seus dois filhitos encon- 
traram a morte num desastre para o 
qual em nada contribuíram. 

Maria Custódia José Pacheco, de 
32 anos, empregada comercial, resi- 
dente na Rua do Armeiro-Mor, 52 
r/c direito, Cova da Piedade, resol- 
veu aproveitar o fim-de-semana, indo 
a Aljezur, terra da sua naturalidade, 
visitar os familiares. Para o passeio, 
a realizar em automóvel por ela con- 
duzido, convidou a sua vizinha e 
amiga Bertília Nobre da Silva, de 36 
anos, que aceitou a proposta, por- 
quanto a viagem serviria até de dis- 
tracção aos seus dois filhitos, José 
Correia Nobre e Silva, de 13 anos, 
e Maria Manuela, de 4, os três mo- 
radores também na Cova da Piedade, 
Avenida da Rainha D. Leonor, 9 r/c. 

Iniciaram a viagem, ontem de ma- 
nhã. Tudo decorreu bem até Ode- 
mira. Depois, porém, no troço en- 
tre aquela vila alentejana e a loca- 
lidade algarvia de Odeceixe, circu- 
lava, na mesma direcção do auto- 
móvel, uma furgoneta de que era 
motorista Clementino Jerónimo Pe- 
, casado, de 27 anos, morador 
ma Calçada do Monte, em Lisboa. 
A Maria Custódia, ao tentar a 
trapassagem, fê-lo de modo a emba- 
ter na furgoneta, saindo ambos os 
veículos da estrada. O primeiro foi 
enfeixar-se, fragorosamente, contra 


O FOGO DEVOROU 
SEARAS DE CENTEIO 


na freguesia de Sortes. 
Bragança 


BRAGANÇA, 13 — Devido, 
ao que se supõe, de faúlhas lan- 
gadas pela chaminé do comboio- 
«misto que havia saído da esta- 
ção do caminho de ferro desta 
cidade, e pouco depois da sua 
saída do túmel de Remisquedo, 
próximo da estação da fregue- 
sia de Sortes, deste concelho, 
o fogo, primeiramente atingindo 
o restolho duma seara de cen- 
teio que já havia sido ceifada, 
rapidamente se propagou aos 
molhos de cereal já atados e 
preparados para a debulha, 
muma terra e seara pertencen- 
tes ao sr. Manuel Eduardo Mar- 
tins, casado, lavrador, daquela 
localidade de Sortes e que fica- 
ram destruídos. 

E o mesmo incêndio esten- 
deu-se, ainda, a outra seara 
contígua, apenas separada da- 
quela por um estreito caminho 
velho, queimando, também, al- 
guns molhos de cereal, perten- 
cendo estes ao sr. Bernardino 
Augusto Alves, viúvo, agricul- 
tor, de mesma freguesia de 
Sortes. 

Os prejuizos, avaliados numa 
dezena de contos, não estavam 
cobertos pelo seguro. E aquele 
pavoroso incêndio não tomou 
maiores proporções devido à rá- 
pida e incansável intervenção 
dos ceifeiros e trabalhadores 
agrícolas que se encontravam 
naqueles locais, finalmente coad- 
juvados pelos Bombeiros Volun- 
tários desta cidade, telefônica- 
mente solicitados e sob a diree- 
ção do seu comandante sr. João 
Baptista Martins, que a todos 
aqueles deu instruções para a 
melhor forma de se combate 
rem e eliminarem einistros da- 
quela natureza. 


transportados ao Hospital Sub- 
-Regional desta cidade, onde, 
mais tarde, sucumbiu o João 
Ferreira, que apresentava frac- 
tura de crânio. O António Ser- 
rinho encontra-se hospitalizado 
em estado de inconsciência, pois 
apresenta forte traumatismo in- 
terno. 

O cadáver recolheu à Casa 
Martuária do cemitério Muni- 
cipal desta cidade, para cum- 
primento das restantes formali- 
dades legais, realizando-se o 
funeral na próxima segunda- 
«feira. 

As autoridades tomaram con- 
ta da triste ocorrência. 


um eucalipto; o segundo acabou por 
chocar com as guardas de um por- 
tão existente no local. 


Como resultante do violentíssimo 
embate, tiveram morte imediata a 
Bertília e a filha desta, Maria Ma- 
nuela A condutora e o pequeno 
José Correia figaram gravemente fe- 
ridos, tendo sído transportados ao 
Hospital de Odemira, onde recebe- 
ram os primeiros tratamentos. Toda- 
via, em face da gravidade do estado 
de ambos, foram transferidos para 
o Hospital de S. José, em Lisboa, 
numa ambulância dos Voluntários de 
Odemira, chegando ali sem vida o 
José Correia, pelo que o corpo foi 


VILA DO CONDE, 13 — Con- 
forme o nosso jornal noticiou em 
2 do corrente, na madrugada an- 
terior, havia sido conduzido ao 
Hospital da Santa Casa da Mise- 


* ricórdia, desta vila, numa ambu- 


Tância dos bombeiros volurtá- 
rios, António José Pereira, casa- 
do, amolador ambulante, natu- 
ral de S. João da Pesqueira, que 
apresentava um ferimento de 
certa gravidade, no couro cabe- 
ludo, produzido por instrumento 
contundente, 

Nas declarações 
pelo ferido a um dos guardas 
da P.S.P, nesta vila e logo redu- 
tidas a auto, o ferido declarou 
que fora agredido, junto à ponte 
do caminho de ferro, quando 
cozinhava umas batatas, por um 
desconhecido de que deu deter- 
minados sinais, como fossem a 
roupa e a corpolência, acrescen- 
tando que o desconhecido lhe 
roubara uns oitocentos e poucos 
escudos, além das roupas e & 
maquineta de ofício, que segundo 
ele deviam estar no fundo do rio, 
porquanto não apareciam. De- 
vido aos ferimentos. ficou inter- 
nado. 

No dia da agressão, um dos 
moradores no Bairro da Previ- 
dência, entregou no posto da 
P.S.P., uma carteira que o ferido 
identificou como sendo a dele, 
mantendo. então, as afirmações 
feitas. 

Eis senão que o correio, dei- 
zou ficar no hospital, um postal 
deitado na cidade do Porto, pos- 
tal escrito a tinta verde, em que 
um risco substituta q assinatura, 
mag no qual se declarava que o 
agredido era pessoa ingrata, que 
não pagava os favores que devia 
(a quem escreveu o postal pro- 
vâvelmente) e que talvez fosse 
melhor o agredido não ter morri- 
do da pancada, embora o mere- 
cesse pois pouco ou nada se per- 
dia. Presente o postal, ao coman- 
dante da P.S.P. nesta vila, logo 
por ele foi feita uma visita ao 
agredido. 4 princípio, ainda se 
manteve, mas habilmente inter- 
rogado acabou por dizer que era 
pessoa com cadastro, por agres- 
são, falta de respeito aos seus 
superiores — o Que lho valeu a 
pena de dezoito meses — e recep- 
tador; que a pessoa que o agre- 
dira era um seu antigo sócio. de 
nome José Domingos Borrego, 
vendedor ambulante, sem mora- 
da certa, mas natural de Sal- 
gueiro Castelo Branco. Que na 
tarde do dia 30 se haviam encon- 
trado junto ao monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, nesta 
vila e que cerca da meia-noite 
tiveram novo encontro, na mar- 
gem esquerda do Ave, junto à 
ponte metálica, onde se deu à 


* Odemira. 


Afinal, à história é oura.. | 


VANDALOS FURARAM 
OS PNEUS DE VÁRIOS 
CARROS 


no lugar do Outeiro, 
Arrifana 


ARRIFANA, 13 — Numa das 
últimas noites, o sr. Jaime Amo- 
rim, convidou vários amigos 
para virem a sua casa — quinta 
das Laranjeiras — nesta locali- 
dade. 

Estacionaram os carros jun- 
to à referida propriedade, si- 
tuada no lugar do Outeiro e 
quando pretendiam partir para 
as suas residências, verificaram 
que os «pneus» dos referidos 
veiculos estavam furados e ai- 
guns dos «pneus» completamen- 
te esfaqueados. 

Evidentemente que actos de 
malvadez desta natureza me- 
recem a repulsa da gente de 
bem desta freguesia e oxalá que 
a proeza «destes heróis» fosse 
descoberta e assinalada com a 
aplicação de severo castigo, 


depositado no Instituto de Medicina 
Legal. A Maria Custódia ficou inter- 
nada com diversas contusões, sendo 
o seu estado considerado satisfató- 
rio, Segundo a mesma declarou, o 
motorista não facilitou a manobra 
que ela efectuou para a ultrapassa- 
gem, porquanto, nessa altura, impri- 
maior velocidade à viatura, de- 
jo que deu origem ao des 
com as suas terríveis consequências. 
O motorista da furgoneta ficou ape- 
nas com ligeiras escoriações, pelo que 
recebeu tratamento no Hospital de 


A G. N. R. de Odemira tomou 
conta da ocorrência. 


agressão. Que a agressão fora 
motivada por um ajuste de con- 
tas, segundo o agredido, a quem 
o antigo sócio devia entregar 
5.000 escudos e uma motorizada, 
adaptada ao serviço de amola- . 
dor. Que o agressor, é pessoa de 
maus costumes — provâvelmente 
com cadastro, pois segundo o 
agredido deu a entender, dedi- 
cou-sse à passagem de notas 
falsas. Duma leitura atenta do 
postal. fica a impressão que o 
agressor procurou livrar-se do 
agredido, que tentava desfazer- 
-se dele, por qualquer meio, 
assim como a de que mais al- 
guma coisa deve haver que o 
agredido esconde. O Comando do 
P.S.P. nesta vila, fez presente 
à entidade competente de tudo 
o que conseguiu apurar, aguar- 
damdo agora a população desta 
vila a continuação, por essa en- 
tidade, dag investigações que, 
orientadas no bom sentido como 
as da P.S.P., devem levar ao 
conhecimento de mais alguma 
coisa, Pelo menos, é essa, a opi- 
nião de todos aqueles que do 
caso têm conhecimento. 


AINDA O INSÓLITO 
CASO 


das grandes quantidades 
de peixe marinho 
abandonadas nas 
bermas das estradas 
da região de Bragança 


BRAGANÇA, 13 — Após a 
nossa notícia de há dias, tor- 
nando pública a insólita atitude 
de determinados fornecedores e 
negociantes de peixe marinho 
terem abandonado grandes 
quantidades do mesmo peixe, 
por impróprio para o consumo 
público e assim deteriorado pela 
acção do calor desde Os respec- 
tivos centros piscatórios até esta 
cidade e região de Bragança. 
nas bermas das estradas nacio- 
nais Bragança-Mirandela, junto 
do tanque do Remisquedo e 
Bragança-Vimioso, próximo da 
rede de vedação no alto de Mi- 
lhão, neste concelho e a poucos 
quilómetros desta cidade, pro- 
vocando cheiros verdadei: 
mente pestijentos e pondo, a: 
em sério risco a saúde pública, 
a delegação de Saúde, a direc- 
ção de Estradas e os comandos 
da G.N.R,, deste distrito e com 
sede nesta urbe brigantina, ime- 
diatamente tomaram as provi- 
dências mais aconselhadas em 
lamentáveis circunstâncias. 

E, assim, enquanto uma bri- 


MUDANÇA DE INSTALAÇÕES 
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PORTUGAL 


LIXAS PARA TODOS OS FINS 


NO PORTO 


SINCAL tem a satisfação de informar que, para 
poder corresponder ao crescente movimento da 
sua Filial no Porto e poder servir os seus clientes 
com a desejada rapidez e eficiência, acaba de 
transferir os seus escritório e armazém para : 
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gada de trabalhadores, dirigida 
por um dos funcionarios da- 
quela Delegação de Saúde, des- 
te distrito, procedeu ao enter- 
ramento daquelas avultadas e 
pestilentas quantidades de pei- 
xe marinho, naqueles dois lo- 
cais, préviamente regadas com 
um desinfectante apropriado, 
pelo comando do posto local da 
G.N.R. conseguia-se apurar que 
aquela responsabilidade e negli- 
gência couberam a uma firma 
abastecedora de Matosinhos, à 
qual, por determinação do di- 
rector de Estradas deste distrito, 
sr. eng, João José Rodrigues, e 
Conforme lhe faculta a lei, foi 
aplicada a multa de 500$00. 

Oxalá, pois, que esta con- 
denação — embora muito bené- 
vola, é certo! — lhe sirva de 
exemplo, assim como às demais 
firmas ou empresas abastece- 
doras de peixe marinho, desin- 
fectando e enterrando este quan- 
do o considerem já impróprio 
para o consumo público, mas em 
sítios ou locais bastante afasta- 
dos das vias rodoviárias ou de 
aglomerados populacionais, e 
nunca, pois, nas deploráveis 
condições relatadas pelo nosso 
Jornal! 

Pelas rápidas medidas toma- 
das a bem da saúde pública, e 
como resultado daquele nosso 
alarme merecem, também, lou- 
vores os delegado de Saúde e 
adjunto de delegado de Saúde, 
neste distrito, respectivamente, 
srs, drs, António Sampaio e João 
Lico Lopes. 


RETIRADO 
PELOS BOMBEIROS 
UM CAVALO 


que caiu num poçt 


COIMBRA, 13 — Esta ma- 
nhã, cerca das 9,30 horas, foram 
pedidos os socorros dos bombei- 
ros, para a estrada da Figueira, 
por ter caído a um poço um 
cavalo e uma carroça. O aci- 
dente verificou-se numa pro- 
priedade do sr. Álvaro Cortês, 
de que é arrendatário o sr. Hen- 
rique da Silva, a quem pertence 
o animal e a carroça. 

No local compareceu um 
pronto-socorro dos Bombeiros 
Municipais, que utilizando um 
cinto de salvação, retiraram o 
cavalo sem qualquer ferimento. 
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RAINHA DAS PRAIAS DO NORTE 


PERSPECTIVA G 


4 EDIFÍCIOS A CONSTRUIR JUNTO DO MAJESTOSO HOTEL, PARQUE DESPORTIVO, 2 CAMPOS DE TÉNIS E PISCINAS 
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“SUA CASA SOBRE O MAR! 


(NO TERRENO DA ACIUAL PISCINA) 


PLANTA DE CADA HABITAÇÃO: 


5 BOAS SALAS 
2 CASAS DE BANHO 
1 HALL GRANDE 
1 COZINHA 
1 DESPENSA 
3 ROUPEIROS 
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"PREÇO EXCEPCIONAL 


(SOMENTE PARA O 1.0 BLOCO) 
4953 contos 


ACEITAM-SE INSCRIÇÕES: 


ENTRADA — 150 contos, no acto 


da inscrição. 


150 contos — 6 meses após o início 


da obra. 


LIQUIDAÇÃO CONTRA 
A ENTREGA DA CHAVE 


APROVEITEM ESTA OPORTUNIDADE ÚNICA ! 


Inscrições e informações: NUNO SALVAÇÃO BARRETO — GRANDE HOTEL DA PÓVOA DE VARZIM 
Telefones: 62061-62062-62063 


z NO DIA 
DO ANIVERSÁRIO 


foi agredido à 
sacholada por 
uma mulher !... 


VILA VERDE, 13 — Hojo, 
pelas 20 horas, na freguesia 
de Cabanelas, deste conce- 
lho, gerou-so um ligeiro con- 
Nito, por questões insignifi- 
cantes, entro Elvira Ferrei- 
ra, de 45 anos, e Adolfo Oli- 
veira Santos, ambos duque- 
la localidade, tendo aquela 
agrodido este com uma sa- 
chola, provocando-lhe, além 
de ferida incisa, fractura do 
úmero esquerdo. 

A vitima, depois de tra- 
tada no Hospital da Wiseri- 
córdia desta vila, pelo res- 
peotivo clínico, sr. dr. Ri- 
beiro Guimarães, regressou 
a casa. 

& do notar, que o ferido, 
completando hoje 48 unos, 
estaria bem longe de calcu- 
lar que o aniversário fosse 
festejado de tal maneira. 


TRÊS FERIDOS 


em consequência de 
uma colisão de vei- 
culos em Viana 
do Castelo 


VIANA DO CASTELO, 13 — 
Hoje, às 21,30 horas, na Avenida 
Almirante Américo Tomás, deu- 
-se um choque entre um auto- 
móvel de praça desta cidade, 
conduzido pelo sr. José Dioni- 
sio Lima de Passos, de 32 anos, 
casado, motorista, da Rua da 
Palha, que descia aquela arté- 
ria e outro conduzido pelo sr. 
Albano Maria Bastos Rodrigues 
Sarmento, de 32 anos, casado, 
treinador do Futebol Clube de 
Famalicão e residente no lugar 
do Calendário, daquela vila, 
que levava como passageiro um 
seu cunhado José Manuel de 
Assunção, de 13 anos, filho de 
Alice de Assunção, do mesmo 
lugar. 

Segundo o que a P.V.T. apu- 


rou, o carro de praça vinha 
pela sua mão, quando foi vio- 
lentamente colidido pelo outro 
veículo que transpondo a linha 
ria foi embater com a 
parte fronteira da esquerda na 
outra viatura. 

Do embate resultou terem 
ficado feridos o Lima de Passos, 
com fractura da rótula esquer- 
da, pelo que ficou internado no 
Hospital da Misericórdia; o Ro- 
drigues Sarmento, com ferimen- 
tos no couro cabeludo e na re- 
gião occipital e diversas esco- 
riações sem gravidade e o pe- 
queno José Manuel, que sofreu 
ferimento craniano, chegando a 
haver receio de fractura de 
crânio. 

Após a radiografia, verifi- 
cou-se que tal não sucedia, mas 
ficou internado por ainda se en- 
contrar em estado de choque 
traumático, 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 
EM OVAR | 


do qual resultaram 
dois feridos 


OVAR, 13 — Cerca das 9 
noras de hoje, no Baimro da 
Misericórdia de Ovar, quando 
brincava num dos seus amrua- 
mentos, o menor José Carlos 
Gomes Barbosa, de 3 anos, na- 
tural de Ovar, filho de Augusto 
Oliveira Barbosa e de Lucinda 
Gomes Pepulim, ao atravessar 
de um lado para o outro, foi 
colhido por uma motorizada, 
que nessa altura ali circulava, 
conduzida por David Ferreira, 
igualmente a residir no mesmo 
bairro, 

O José Carlos foi conduzido 
imediatamente por um seu tio 
ao Hospital da Misericórdia de 
Ovar, onde se verificou que 
apresentava escoriações diver- 
sas no couro cabeludo. 

Igualmente o David foi assis- 
tido no mesmo Hospital, pois 
apresentava escoriações múlti- 
plas nos joelhos e pés. 

Como o estado de ambos não 
inspirava cuidados, depois de 
tratados recolheram a suas 
casas. 


CD io iemNTAS eus 


FAÇANHA MISERÁVEL 


praticada por desconhe- 


cidos no rio Marnel, 


em Mourisca do Vouga 


MOURISCA DO VOUGA, 13 
É o chamado «Poço do Fidalgo», 
ainda no rio Marnel, mas perto 
da sua confluência com o rio 
Vouga, local muito procurado 
peios rapazes para tomarem ba- 
nho nesta época, devido à lim- 
peza das suas águas e ainda 
devido à profundidade do mes- 
mo, para executarem proezas 
por vezes arriscadas. 

Ontem, mais um grupo para 
ali se deslocou e, ao darem os 
primeiros mergulhos encontra- 
ram, com surpreza e algum 
susto por desconhecerem a prin- 
cípio do que se tratava, a al- 
guns metros de profundidade, 
mas vogando preso por uma 
corda a pesada pedra que fora 
conjuntamente lançada para o 
fundo do referido «Poço», um 
cão, já em princípio de decom- 
posição. 

É pena que não se saiba, 
para já, quem foi o autor da 
miserável façanha para que lhe 
pudesse ser dado o merecido 
castigo, Se o abandono daque- 
les fiéis animais, que são lan- 
cados amiudadas vezes abaixo 
de caminhetas de carga e por aí 
vagueiam é crime, procurar des- 
fazer-se dos animais daquela 
forma desumana é merecedor 
da repulsa das pessoas bem for- 
madas e da atenção das auto- 
ridades. 


meme 


Chocaram duas cami- 
nhetas e um automóvel 
verto do Cartaxo 


SETE FERIDOS, UM 
DOS QUAIS EM 
ESTADO GRAVE 


CARTAXO, 13 — Ontem, ao 
fim da tarde, perto desta vila, 
chocaram duas caminhetas, uma 
das quais de passageiros, Em 
consequência do embate, um 
desses ' veículos chocou de 
seguida com um automóvel, con- 
duzido pelo sr. José Maria Cal- 
deira Pita, de 31 anos, que seguia 
acompanhado por sua esposa, | 
Vitória Pita, de 31 amos, e pelos: 
filhos, José Manuel, de 6 anos,,. 
e Maria Fernanda, de 10, e ain- 
da por Manuel Almeida Monar-,. 
ca de 37 anos, e esposa, Adriana | 
Rita Monte, de 35, estes todos 
residentes na Av. Nuno Alvares»: 
Pereira, 70, 2.º, dirt. na Ama-”. 
dora; e Josefa Pita Meleças, de”) 
44 anos, moradora na Rua Go- 
mes Freire, 219-2.º, em Lisboa. 

Todos os ocupantes do auto- 
móvel ficaram feridos, sendo 
imediatamente conduzidos ao 
Hospital do Cartaxo, de onde fo- 
ram transferidos para o de San- 
ta Maria, na capital, ficando 
internados neste último estabele- 
mento hospitalar o pequemto 
José Manuel, cujo estado inspira 
sérios cuidados, e o st. Manuel 
Almeida Monarca, Os restantes, 
uma vez tratados a lesões várias 
mas de menor gravidade, regres- 
sarm a casa. 


SURDEZ 


Se não ouve bem e para o s/ caso está aconselhado um aparelho auditivo, 

a s/ preciosa audição, consultando os n/ Serviços. Não terá proble- 

mas porque temos os melhores aparelhos, os melhores preços 

e os mais antigos e competentes técnicos da esgecialidade. 
Demonstrações grátis. 


MICROSOM 
Casa especializada em prótese auditiva 


PORTO: Praça da Batalha, 3 (junto à igreja) 
LISBOA — Avenida Almirante Reis, 75, 1.º, Esq. 
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PRINCIPIOU 


A Figueira do Foz e o sua primeira 
cosa de espectáculos — o Grando Casino 
Peninsular — foram novomento palco de 
vcontecimento pleno de tuz é cer, com q 
rectização do VIH Festiov do Conção 
Portuguesa, uma orgonização da Comis- 
são Municipal de Turismo, com q cofabo- 
ração da Sociedade Figueira-Proio, Emis. 
soro Nocionol o RT. 

A vasta salo do espocáculos já de si 
rico em pormenores de decoração, apre- 
sontova-se vistosomente  engolanado e 
oldurado por um público numeroso é 
interessado que enchia literalmento o em- 
plo salão Foi, mais uma vez, noite gron- 
de na Figueiro, como certomente o será 
hoje com a consagração defimtiva dos 
molodias meihor classificados nesta cu- 
Mntico porado do artistos e conções. 

E foi pois num cenário propício é 
estraordináriomento belo que esto Festi- 
val, que entrou definitivemente na tradi- 
são dos grandes espectáculos da mósi 
portuguesa e cuja importôncio não será 
por demais realçar pela sua positiva con- 
tribuição no programa da canção na- 
cional, so iniciou com o espectáculo di- 
vídido em duos portes distintos: logo 
na primeira com o voliosa colaboração 
do Orquestra Ligeira da Emissora Nacio- 
nal, sob a direcção do maestro Tavares 
Bolo, e após mognífica interpretação de 
Alice Amaro no melodiosa e sempre 
agradávelmente escutada «Canção da Fi- 
gueira da Foz», foram apresentados as 
dez canções préseleccionados para esta 
final. Clora Sarmento interpretou «Roda 
da Vida» e «Ninguém Como Tu, Figueiras, 
Suzy Paula «Gente Novas e «Donzela 
Esquecidos, Gabriel Cordoso «Nesto Jar- 
dim» o «Tonto Mo Dó», Lenita Gentil 
«Solo-Sol» e «Sabes Amor», Maria Ar- 
manda «Sombras da Madrugado», e Ar- 
tur Garcia «Olhos de Veludo», 

Artur Agostinho e Maria Júlia opre- 
sentarom o programa como eles o sabem 
fozer .. Pora ló e, em abono do verdade, 
o espectáculo deste ano, pelo nível das 
conções dados o conhecer, esteve uns 
bons graus acima dos festivais anteriores, 
o que não deixa da ser consolador e 
enimedo: no que concerne q uma me. 
fhoria, sempre desejodo, do panoramo 
musico português. Conções houve que o 
público aplaudiu com grande entusrasmo, 
premiondo melodias e intérpretes, cuas 
havendo que a vasta assistência distinguiu 
sobremone'ro, dedicondo-lhe anorme ovo- 
são. Referimo-nos q «Olhos de Veludor 
no interpretação de Arlur Garcia, canção: 
e artisto 8 quem o público, se fosso o 
úmico jón ofnbuirio, sem dúvido, o pri- 
meiro prémo. À outra recebeu-o, tom- 
bém, o público com gronde entusiasmo 
sploudindoo com color: “nterpretou-a 
Cora Sormento e imitula-so «Ninguém 
“emo tu, Figueiras, aliés, o único emre os 
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Dois «monstros» do espectáculo: Barbara Streisand e Louis Armstrong. O 
motivo da hilaridade não o conhecemos, mas faz parte do entrecho do filme 
que ambos estão a rodar: Hello Dolly» 


dez seleccionados que nos folo destas ma- 
rovilhosas mergens: 


Figueira, tua praia, 
Também não tem igual. 
Para nós és rainha 
Das praias do Portugal 


A segunda porte foi preenchida com 
um excelente acto de variadades, em que 
participaram Filipe do Brito é o seu 
acordeão, António Colvário, Mariana 
ReiMonteiro e Varela Silva, estes num 
intermédio —a Figueira do hoje e de 
ontem —e Adriangela, a extraordinário. 
cançonetista espanhola, primeiro prémio 
do Festivol de Palma de Maiores, con- 
tratada especialmente pora este Festival 
da Figueira da Foz, e que conquistou, 
também, como muito bem frisou Artur 
Agostinho, o apreço e a simpatia do 
público figueirense. — Aníbal de Matos 


x 


Um Kalsum no Festival de Baalbeck 


BEIRUTE, 13-—Mais de 5.000 
pessoas assistiram, ontem à nol- 
te, à inauguração do 13.º Festival 
Internacional de Baaibeck que 
começou por um recital da conhe- 
cida cantora oriental Um Kalsum. 

Esta apeouse de um Rolls 
Royce junto 20 palco. Os últimos 
bilhetes foram disputados por al- 
to preço, no mercado negro (per- 
to de mil escudos). 

Uma grande tenda, compor- 
tando um salão com ar condicio- 
nado, foi instalada entre as ruí- 
mas dos templos de Júpiter e de 
Baco, para repouso de um Kasum, 
entre os vários números do seu 
programa. No número dos es- 
pectadores que vieram do estran- 
geiro, contava-se Bruno Coqua- 
trix, director do Olympia, de Pa- 
ris, que apresentou aquela artista, 
ma' capital francesa. 

Para os dois espectáculos em 
que colabora, no Festival, Um 
Kalsum receberá mais de 500 con- 
tos, quantia que reverterá por in- 
teiro para a «Caixa do socorro à 
Palestina», por intermédio do Go- 
verno egípcio. 

O programa do festival de 
Baalbeck inclui quatro represen- 
tações do corpo de baile da Ópera 
de Estugarda, nove representa- 
ções do folclore libanês. A «Aca- 
demia Romana» apresentará em 
estreia mundial, <Estri», de Gof- 
fredo Petrassi, «Tancredo e Clo- 
rinda» de Monteverdi, e «A His- 
tória do Soldado», de Igor Stra- 
vinski, 

A seguir a duas representa- 
gões do teatro inglês, «Mourning 


-—de 23 a 30 


vidade. 


fotografia a 


X  Desejando desenvolver uma vez mais a sua 
organização comercial, mo que se refere 
à venda da sua gama actual a 


Olivetti Portuguesa, s.a.r.l. 


X  Efeetuará um curso de vendas de primeira 
formação aberto a todos os interessados 
possuidores dos seguintes requisitos : 


— 2.º ciclo do Liceu ou equivalente 


— Serviço militar cumprido. 


— Desejosos de iniciar uma carreira 
comercial dinâmica e moderna com 
concretas possibilidades futuras. 


RETRIBUIÇÕES 


— Ordenado fixo e prémios garantidos 
durante o curso de 1.º formação e 
seguinte período de experiência prá- 
tica de vendas. 


— Ordenado fixo e prémios de vendas 
durante o primeiro trimestre de acti- 


—— Ulterior melhoramento das retribui- 
ções para aqueles que — considerados 
aptos — tenham sido integrados na 
mossa organização comercial. 


Enviar «curriculum vitae» e se possível 


Olivetti PORTUGUESA, S.A.R.L. 


FILIAL DO PORTO 
RUA SA DA BANDEIRA, 819- 
PORTO 


Becomes Electra», com Valerio 
Sarrouf, e a <Traverse Theatre 
Company», o festival encerrará 
por dois concertos da Filarmóni- 
ca de Berlim, regidos por Her- 
bert von Karajan. —F. P, 


* 
SÉRGIO ENDRIGO — nome 


grande da canção europeia 
— chegou ontem a Lishoa 


Por via aérea chegou ontem a 
Lisboa o cançonetista italiano Sérgio 
Endrigo, que veio ao nosso País na 
qualidade de convidado especial do 
Festival da Canção Portuguesa da Fi- 
gueira da Foz. 

Sérgio Endrigo, vencedor do último 
Festival de S, Remo e representante 
italiano ao Festival da Eurovisão do 
ano corrente, já visitara Portugal por 
breves horas, em cruzeiro de férias. 
Contudo, é muito corhecido entre os 
apreciadores do género nossos compa- 
triotas, 


Em SINES 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se na Papelaria 
é Tabacaria da 
D. Palmira Espada 


anos de idade 


Dt* 


TEATROS E CINEMAS 


RIVOLI — De tarde e à noite, o 
tfime «Comissário Santo António» 

COLISEU — De tarde e à noite, o 
filme «A Rainha Viking» 

S JOAO — De tarde e à noite, o 
filme «Um homem e muitas mulheres» 

AGUIA DOURO — De tarde e à 
noite, o filme «Todos são meus ini- 
migoss 

TRINDADE — De tarde e à noite, o 
filme «Boonie e Clyde» 

BATALHA — De tarde e à roite, o 
filme <A beira do abismo» 

ESTÚDIO — De tarde e à noite, o 
filme «Duas mulheres» 

OLIMPIA — De tarde e à noite, o 
filme, «Os cinco dragões de oiro» 

CARLOS ALBERTO De tarde e à 
noite, os filmes «Com jeito espionando» 
e «Norman na Scotland Yard» 

VALE FORMOSO — De tardo e à 
noite, o filme «O braço esquerdo da 
lei» 

JULIO DINIS - De tarde e à noite, 
O filme «Pede de espião» 

TERÇO — À noite, o filme «O Bom 
Pastor» 

ODEON — De tarde e à noite, o 
filme «Alta tensão nas carafbas» 

GAIA — De tarde e à noite, o filme 
«A última cavalgada em Santa Cruz» 

SALAO PAROQUIAL DE MATOSI- 
NHOS — De tarde é à noite, o filme 
«O mistério do Dr. Fu-Manchu» 

ESPINHO — De tarde e à noite, o 
filme <Os 7 homens de ouro atacam 
de novos. 


Chega hoje ao Porto 


o novo comandante-geral 
daP.s.P. 


Chega, hoje, co fim do tarde, a esta 
tidode, o novo comandante-geral de, Poli- 
cia de Seguronço Pública, sr. brigadero 
Tristão Caldeira Corvolhois, que se des- 
toca ao Norte em visito aos serviços do 
comando distritol do corporação. 

Amanhã, pelas 10 horas, o brigadeiro 
Tristão Carvalhais assistirá à formatura 
gera! do PSP, que se realizará junto 
do Estádio dos Antas. 

O comando distrito! oferecerá, depois, 
em sua honro um almoço, o que astisi- 
rão os cutondades. Findo o olmoço, o 
comandante-geral visitará todos es servia 
ços do P.S.P., desto cidade. 


Custará cerca de três 
mil contos 


o novo quartel dos 
Bombeiros Voluntários 
de Vale de Cambra 


VALE DE CAMBRA — Com a 
presença das entidades mais represen- 
tativas deste concelho, reuniu, no sa- 
Jão nobre do Município a Associação 
dos Bombeiros Voluntários desta vila 
que tratou do planeamento da rápida 
construção — primeira fase — do novo 
quartel, que so destina ao referido 
corpo de salvação pública Presidiu o 
presidente da Direcção, sr. Joaquim 
do Almeida, que estava ladeado pe- 
los srs, dr. António Tavares de Pra- 
do e Castro, presidente da Câmara; 
dr Abel Augusto Gomes de Almeida, 
presidente da U. N.: dr, António Hen- 
riques Tavares ge Almeida, presiden- 
te da Assembleia Geral; Deimiro Hen- 
Tiques de Almeida, vice-presidente da 
Câmara; rev. João Correia das Neves, 
vigário da vara; dr Armindo Ferrei- 
ra de Matos, comandante da corpora- 
São médicos, advogados, industriais, 
comerciantes, funcionários públic 
o 


Abriu as sessão o presidento da 
Direcção, quo se referiu largamente 
à necessidade da construção do novo. 
quarte), visto o actual ser impróprio 
e ter de ser desocupado, 

Ali, foi apresentado o projecto da 
obra, que custa cerca de 3000 contos, 
e foi já enviado às entidades oficiais 
para ser comparticipado. 

No fim da reunião, fo; aberta uma 
subscrição que rendeu 238 contos, 
sendo deliberado pela Associação rea. 
lizar, no próximo mês de Outubro, em 
todas as freguesias desta região, cor- 
tejos de oferendas para auxílio 
grande empreendimento de reconheci 
utilidade pública, 

Espera-se que ninguém recuso O 
auxílio a uma obra que é de todos é 
para todos. A construção do novo 
quartel será, amanhã, um dos maio- 
res baluartes a legur aos vindouros, 
Por isso, quem dá aos bombeiros em- 
presta a si mesmo na medida em que, 
só desta forma, poderemos deixar aos 
nossos filhos uma obra de yalor essen- 
cialmente social e humanitária, — O, 


COMUNICADO 


DO COMANDO DAS 
FORCAS ARMADAS 


O Serviço de Informação Pú- 
blica das Forças Armadas comu- 
nica que morreram em combate, 
na província de Angola, os fur. 
riéis pára-quedistas João Caria 
Ramos, natural do concelho de 
Penamacor e filho do sr. António 
Ramos e da sr. D. Maria da Con- 
ceição Caria Ramos, e João Luís 
Barata, natural do concelho de 
Castelo Branco, e filho do sr. João 
Luís Barata e da srº D. Maria 
Adelaide Barata; e o soldado 


pára-quedista 421/68, natural do 
concelho de Chaves e filho do sr. 
Albano Joaquim Salgado e da er 
D. Maria Celeste Ferreira Sal- 
gado. 


TIVERAM PROMETEDOR INÍCIO 


ÀS FESTAS DO CONCELHO DA MAIA 


QUE HOJE TÊM O SEU DIA MAIOR 


MAIA — Terra onde o tra- 
balho e a hospitalidade se con- 
fundem, de mistura com vs 
rasgos de bairrismo que são 
também apanágio dos seus 
naturais; terra bonita que a 
Natureza enfeita, enchendo- 
-lhe os campos de pão, as ár- 
vores de fruto, e os quintais 
de rosas, — a Maia, o concelho 
limitrofe do Porto, que é exem- 
plo de labor, fez mais uma vez 
justificada pausa na habitual 
camseira, para consagrar três 
dias consecutivos à multisse- 


Uma das concorrentes, passeando o 

seu belo exemplar-—o único «aire- 

dable terriers do certame — para 
apreciação do júri 


Larga concorrência 


cular romaria em honra de 
Nossa Senhora do Bom Des- 
pacho — as Festas do Conce- 
lho da Maia, Para tal, foram 
engalanadas as principais ar- 
térias da vila, vendo-se a cair 
dos mastros o multiforme 
colorido de bandeiras e fes- 
tões, e a graça, que à moite lhes 
empresta, o tom feérico das 
iluminações. No Parque da 
Creche, e no recinto do mer- 
cado-feira municipal, as diver- 
sões que ali foram instaladas 
completam o quadro das ro- 
marias populares, não tendo 
faltado o povo com a sua pre- 
sença indispensável a contri- 
buir para a grandeza do acon- 
tecimento. 


O Concurso Pecuário 


A tarde de ontem, para quo » 
tradição não saísse desvirtuada, foi 
dedicada à classe da Lavoura, que 
ainda é um dos principais compo- 
mentes da vida económica do con- 
celho. Assim. no mercado local, rea- 
lizou-se o Concurso Pecuário. À or- 
ganização pertenceu no Grémio da 
Lavoura, e teve a colaboração da 
Direcção-Geral dos Serviços Pecuá- 
rios, Federação dos Grémios da La- 
voura de Entre-Douro e Minho, Jun- 
ta de Província do Douro Litoral e 
da Comissão de Festas, O certame 
reuniu algumas dezenas de cabeças 
de gado escolhido, com alversos 
exemplares a atraírem as atenções, 
quer pela corpulência, beleza ou 
cuidado de apresentação. 


Dos prémios próviamente unun- 
ciados, foram atribuídos, após a 
classificação do Júri, os seguintes: 

Gado vovino do grupo etnico 
nolandés-turino — 1.º Classe — Ma- 
chos — 1.º Secção — Touros repro- 
dutores — 1.º prémio e a taça aGré- 


mio da Lavoura», atribuido à Quinta 
da Cristiana, Moreira da Maia; 2, 
ao sr. Fernando da Silva Campos, 
de Vermoim-Maia. 

2 Secção — Novilhos — 1.º pré- 
mio, à Quinta da Cristina, Moreira; 


de helos exemplares 


na 17.2 Exposição Canina 
Internacional do Norte 


iniciada ontem 


Organizada pela Comissão Muni- 
cipal de Turismo da vila de Matosi- 
nhos, e com a colaboração do Clube 
Português de Canicuituta efectuou- 
-se, ontem, nos frondosos jardins da 
quinta da Conceição, a primeira jor- 
nada da Exposição Canina Irterna- 
cional do Norte — a décima sétima 
da serie. 

Certame largamente concorrido por 
camídeos das mais raras e lindas es- 
pécies — desta vez o número 
superava as duas centenas não con- 
tando com dez ninhadas — redunda 
semore numa parada de elegância 
para o murdo feminino ali particu- 
larmente representao, 

. O desfile dos exemplares, feito pe- 
rante os juízes srs. Marcel Delamare 
dr. António Cabral, dr. José Pe- 


em Matosinhos 


reira Gaspar e por júris especializa- 
dos para a classificação dos melhores 
cães portugueses, estrangeiros e ou- 
tras provas, infelou-se com um belo 
— e também único — canídeo da 
raça «Aredaie Terriery do 3º grupo. 

De seguida. surgiram os 4Fox Ter- 
riers», na variedade de pélo curto, os 
«Caniche Médios» «Bichon de pêlo 
encaracolado». «Caniche Anão, e 
muitas Outas raças que prenderam a 
aterção da numerosa assistência até 
Cerca da meia-noite. 

Para hoje dia em que serão for- 
necidas as classificações, incluem-se 
no programa provas de abediência, 
para cães registados de todas as Ta 
cas independentemente da sua ida: 
de, e provas de trazer à mão exclu- 
sivamento Dara exemnlares de caça. 


— 


—— 


05 melhores empreiteiros... 
preferem as melhores máquinas | 


MAIS ALGUNS EMPREITEIROS, DO NORTE DO 


JOHN DEERE 


130 ANOS DE EXPERIÊNCIA 


Bulldozer de 60 HP. 

recentemente entregue à firma 
SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
SOARES DA COSTA, 8. 4.R.L. 


Potentes- vetvo-escavadoras 

equipam os modelos JOHN' DEERE 
de pneus, ou rasto continuo, 

como preferiu a firma 

SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
SOARES DA COSTA, S. 4.R.L. 


EXMOS SRS. 


PAÍS, POSSUIDORES DE EQUIPAMENTOS 


JOHN DEERE 


A. LUDGERO CASTRO 

ALBERTO MARTINS MESQUITA & FILHOS 
ANTÓNIO ALVES QUELHAS 
CONSTRUTORA DO TÂMEGA 

DOMINGOS SOARES LOPES 

FRANCISCO COELHO 


além de outros, num total as cerca 
de centena e meia de unidades, 


ESCAVADORAS * BULLDOZERS * PÁS MECÂNICAS 
RETRO-ESCAVADORAS DE PNEUS E RASTO 
MOTOSCRAPERS « MOTONIVELADORAS 


“SOCIEDADE COMERCIAL GUÉRIN, S. A. R. L. — Avenida da Índia — Pedrouços = Lisboa - Telofone 610141 
GUÉRIN (PORTO). LDA. - Avenida dos Aliados, 77 = Porto-Telefone 25087 (4 Linhas) 


2º, ao sr. José Ferreira Lopes, de 
Paços de Ferreira. 

2º Classe — Fêmeas leiteiras de 
reça turina — 1.º Secção — Vacas 
do segundo desfecho aos 8 anos — 
1º prémio. ao sr. António Carneiro 
Barros Leal, de Paredes; 2.º, ao 
José Nunes Novais, de Barcelos; 5. 
ao sr. José Ferreira Lopes, 
2º Secção — Novilhos dos dez 
meses qo 1.º desfecho — 1.º prémio, 
ao sr. Joaquim Teixeira da Silva, do 
Vermoim; 2.º, ao sr. Domingos Pa- 
checo Quelhas, da Vila da Maia; 5.º, 
so Sr. José da Silva, da Vila da 


à fecção — Maior mimero de 
vacas ras — Prémio único de 
1.000800, a «O Lar do Comércion. 

Gado bovino de trabalho da raça 
Barrosã — 3.º Classe — 1, Secção 
pe sr. António Sis 
nan atarino), de Leça o; 
2º não toi atribuido “e dO 

2º Secção — Raça Marimboa — 
1º prémio, ao Manuel Pinto, 


la Via da Mata; 2.º, «o de 
Comércio». a ed 


, d 
a Manuel Pinto, da Vila da Mata. 

4.º Classe — Junta de bois de 
maior peso — Prémio Comissão de 
Festas — 1º prémio, q José Bessa, 
de Paredes; 2º, a António da Silva, 
do Paredes. Foram ainda atribuídos 
outros prémios extras, 

O prémio atribuído à chamadeira 
que vestisse mais rigor O trajo re- 
sional maiato, coube à genti) me- 
mina Maria Otília de Oliveira Men- 
des que recebeu um bonito objecto 
de ri 

O júri era constituído pelos srs. 
ar, Marvel Garcia, Intendente de Pes 
cuânia dn Porto; drs. Fernando Prata 
Dias e Simões de Carvalho ambos 
da Intendência de Pecuária do Porto, 
e António Antunes de Azevedo em 
representação do Grêmio da Lavoura. 

A distribuição dos prémios, que 
se fez a seguir entre manifestações 
de aplauso, presidia o sr. coronel 
Carlos José Moreira presidente do 
Município. 

Ouvia-se entretanto, no recinto 
próximo, o barulho característico dos 
carrocéis, pistas de automóveis e 
outros divertimertos sinay de que 
a festa tinha adquirido, já, plena ani- 
mação, À noite, no rinque de patina- 
em, realizou-ts o Serão Para Tra- 
balhadores uma organização da F. 
N. AT — A. M, 


O programa de hoje 


As festas têm hoje, q seu dia 
maior, desenrolando-se dentro do se- 
guinte programa: As 8 horas entrada 
da Eanda Marcial de Paços de Fer- 
reira, seguindo-se-lhe a do S, T. C, 
do Porto; às 11 missa solene q pra 
de instrumetnal pela Capela da ban- 
da de Paços de Ferreira. com sermão 
“o Fvangelho. Arraial durante a tar- 
de. Cerca das 18 horas, raímento da 
majestosa proeissão em honra de 
Noesa Senhora do Bom Despacho. 
Durante o arrafa] nocturno, concerto 
pelas duas bandas de música acima 
referidas, nog coretos erectos junto à 
igreja, Às 24 horas, sessão de fogo 
de ertifício, 


Em PONTE DO LIMA 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No Largo de Camões e no 
estabelecimento Nogueira, Sucr, 


O MINISTRO DO INTERIOR | FERREIRO 


E SUBSECRETÁRIO DE ESTADO 
DAS OBRAS PUBLICAS 


INAUGURARAM DIVERSOS MELHORAMENTOS 


NO DISTRITO DE VISEU 


VISEU = Com a população nas 
ruas engalanadas e v ar festivo 
dias do regozijo, Mortágua recebeu cn- 

tem os srs, ministro do Interior o 
subsecretário de Estado das Obras 
Públicas, que al! foram com og srs. 
governador civil do Viseu, eng. En- 
grácio Carrilho, o eng. Palma Carlos, 
director-geral dos Serviços Hidráu- 
licos, deputados e outras autoridades 
e entidades oficiais distritais e con- 
celhias, presidir à inauguração do 
arranjo em torno dog Paços do Con- 
celho, entre os quais so vê um mo: 
derno e bonito lago; e também ds 

uma obra de regadio rural, no lugar 
denominado Vila do Moinho, a pouco 
mais de quatro quilómetros de dis- 
tância do Centro Físico, A banda de 
Pinheiro de Avo abrilhantou a che- 
Euda daqueles membros do Governo, 
que tinham sido cumprimentados no 
límito do concelho. Realizou-se, de- 
pois, uma sessão solene, presidida pelo 
ministro, tendo usado da palavra os 
srs, Froi Beirão, prestdente da Cá- 
mara, e dr. Cancela de Abreu, presi 

dento da comissão concelhia da U.N. 
daquela vila. 

“Ambos os oradores manifestaram a 
honra que — disseram — a vila e 
todo o concelho sentiam por recebe- 
rem tão altos representantes do Go- 
verno, após v que so referiam às 
necesstdndes concelhias, «não para so- 
licitarem qualquer coisa neste momen- 
to — disseram — mas apenas para 
apomtarem as necessidades que a vila 
ainda tem» Regosijaram-se com os 
melhoramentos que Ultimamente têm 
sido inaugurados e no dia de hojo 

também foram juntar-se aos que já 
Deneficiam a vida pública. 


A obra de regadio 
em Vila do Moínho 


No lugar da Vila do Moinho, aque- 
tes membros do Governo inauguraram 
o sistema de regadio, que fica a be- 
neficiar não poucos ágricultores, que 
até hoje têm tido bastantes dificul- 
dades na sua vida árdua de tra- 
alho. Ali, usou da palavra o mi- 
nistro do Interior que proferiu algu- 
mas afirmações de elogio para a terra 
e para os homens que bem q servem, 
prlneipalmente o dr presidento dá 
Câmara, a quem o ministro elogoiu 
publicamente, com um louvor que, 
disse, era muito bem merecido, Entre 
o máts, aquele membro do Governo 
salientou que vivemos uma hora do 
vaz na vila de Mortágua como tem 
de se viver em todo o Pals; mas que 
se vive, apenas, por mercê da solida- 
riedade, pois So vivemos em sossego 
devêmo-lo Aqueles que, lá longo, se 
batem pela integridade do território 
nacional, 

Mais adiante afirmou que não de- 
vemos, em caso algum, tralr essa 
mesma solidariedade sob pena de 
não alcançarmos a vitória quo mere- 
cemos, 

O ministro delxou-lhos, assim, uma 
palavra de fé e uma palavra do es- 
perança. de fé, para que todos con- 
tinuemos a trabalhar pelos progressos 
das nossas terras e pela ordem do 
nosso País; de esperança, «porque o 


sr. presidente do Município expôs as- 
pirações legítimas do concelho e, se 
continuarmos todog unidos, a vitória 
será nossa o, então, o progresco é 
satisfação dag necessidades que apon- 
tamos será um facto», 

Depois, em Vila do Moinho foi 
descerrada uma Jápida em que so 
vêem o Escudo Nacional o palavras do 
homenagem aos membros do Governo, 
governador civil e, também, ao sr. 
eng. Palma Carlos, O pároco e q pre- 
sidente da Junta falaram, igualmente, 
do seu regozijo o do da sua freguesia 
o foi pormenor digno de registo aque- 
Je que o presidente da Junta do Fre- 
xuesia so referiu a dois filhos da 
terra que se encontram em missão 
de soberania no Ultramar Português. 


A inauguração das novas 
instalações do Comando 
Distrital da P. S. P. 
de Viseu 


O cortejo pôs-se então em mar- 
cha a caminho de Viseu onde, ao fim 
da furde e no Comando Distrital da 
P. SP. foram irauguradas as novas 
instalações daquele comando, no 
mesmo edifíci, em que tem estado 
agora, modernamente ampliado — o 
que deixa a perder de vista 0 Hos- 
pital das Chagas que foi o primeiro 
hospital, há mais de 300 anos ag ser- 
viço de Viseu e que necessita tam- 
bém de remodelação. 

Após o ministro e sua comitiva 
vitarem demoradamente, todas as de- 
pendências teve lugar ali uma sessão 
solene, presidida por aquele membro 
do Governo que tinha a ladeá-lo os 
srs. brigadeiro Tristão Carvalhais, co- 
mandante-geral da PS P; gover- 
nador civil do distrito e o, presidente 
da Câmara Municipal de “Viseu, erg. 
Cunha Matos. Usaram da palavra o 
comandante distrital daquela Corpo- 
ração sr. capitão Fernando da Fon- 
Seca, que saudou as visitantes e O 
sr. presidente da Câmara Municipal 
de Viseu, que salientou o facto do 
sr dr Santos Júnior ser viseense. 
Apontou, depois alguns melhoramen- 
tos de que a cidade necessita, lamen- 
tardo que a Câmara não tenha po- 
dido colaborar com o Miristério das 
Obras Públicas no alargamento das 
ruas de acesso à obra hoje inaugu- 
rada ma Polícia, por ainda estar O 
respactiv, processo no referido Mi- 
nistério à espera de aprovação e, 
também de auxílio finarceiro, 

O ministro e o subscerotário de Es- 
tado foram depois inaugurar no Viso 
o depósito elevatório da água de abas- 
teoimento à cidade — o terceiro depó- 
sito, estando ainda em projecto um 
quarto, tendo o sr. D. José Pedro da 
Silva, bispo de Viseu, abençondo 
aqueia obra e o sr. subsecretário cor- 
tado a fita simbólica. 

Hoje, domingo, aqueles membros 
do Governo e comitiva segulrão para 
Lamego onde, na parte da manhã, 
presidirão à imauguração da alguns 
melhoramentos e de tarde seguirão 

ara Oliveira de Frades, onde tam- 
Bêm prestdirio à inauguração de ou- 
tros melhoramentos a que «O Comér- 
cio do Porto» já fez referência, —C. 


Guérin 17/88 


PSTRANHA LIXEIRA — Quem 
anda de automóvel não vê, mas quem 
por lá se vê obrigado a passar a pé, 
estranha. E cobro à artéria que vei 
da Avenida da Igreja à Senhora da 
Hora, no lado da Estrada Nacional 
quo falamos. Ali é flagrante o des 
leixo com silvas, lixo o pedras soltas 
a dar má nota, Quem nos visita pela 
Carreira <«X» cansa-se do contro da, 
vila o procura depois os lugares ti- 
micos, Mas quem por alí passar à 
áda devo ter Jogo vontade de tirar o 
bilhete... de volta 1... 

Daqui recomendamos o assunto ao 
er. engenheiro Parreira, certos de 
que mandará o pessoul da limpeza 
e a caminheta do lixo até lá ficando 
assim resolvido o problema, 

A RUA DO DR, CANDIDO — To. 
mos conhecimento do que fol feita 
uma exposição polos moralores da, 
Rua do dr. Cândido (também conhe- 
cida pela Rua da Aguda ou do Santa 
Justa) o dirigida & Oâmara, pedindo 
a pavimentação da sua artória e a 
construção de um escondouro de 
águas. O sr. presidento Uespachou 
tavorâvelmento mas q obra não so 
vê. O quo haverá? 

A ZONA DO CALVÁRIO — A Oh 
mara Municipal procedeu já à pa- 
vimentação do toda a oxtonsão da 
Avenida do Eng. Arantes e Oliveira, 
até à capela do Calvário, (excelente 
serviço) mus não foi abrangido o 
troço que liga à estrada defronto ao 
campo de futebol. São cerca de 300 
metros que deverão ser bencticiados 
mois de Inverno ali eo forma sempro 
um charco lamacento que quaso im- 
possibilita o trânsito rodovoário, 

FESTAS DA VILA — Decorrem 
com interesso os preparativos para 
a realização das festas ln vila, do 
15 a 18 de Agosto, tendoso já, mon- 
tado a tômbola de S. Mamede, na 

Machado dos Santos, 

RA TRABALHADORES 
iniciativa do Gabinete de Pro- 
paganda o do Sindicato dos Loueei- 
ros vai ser pedida à FNAT a reali- 
zação do um serão cultural o reorca- 
tivo para os trabalhaliores, poeslvel- 
mente à dar-se ao nr livro nesta vila. 

OBRA DO PADRE GRILO — À 
Obra do Padro Grilo nesta vila está. 
a organizar os preparativos para q 
colocação do numa tômbola na Ave 
nida Engo Arantes a Oliveira, — O, 

ÁGUA E ELECTRICIDADE — O 
Conselho de Administração responsá- 
vel pelos servicos de abastecimento de 
água « electricidade é composto pelos 
grs, ar. José Ribeiro Pereira, Dduardo 
Figueira (Valongo) o Manuel Joaquim 
Fernandes dos Santos (Ermesinde. 
Anteriormente era composta, pelo sk. 
eng. Armando Magalhães, Fernando 
Oliveira (Sobrado) o César Moutinho 
(Alfena), 

O resultado do exercício em 1967, 
segundo um bem elaborado relatório 
apresentado pelo director dos Serviços 
sr. eng. António Vieira foi do lucro 
na eleçiricidade (676.248874) e de pre 
Juizo ma água (76.79$54). 

COOPERATIVA TIPOGRAFICA — 
Está em crganização nesta vila um 
Cooperativa Tipográfica com a emi 
são de quotas de mil escudos pa: 
cem associados, 

SANTA JUSTA — Acaba de proce- 
der-se à pavimentação da via de acesso 
à Santa Justa, do lado da Carreiro do 
Tiro, melhoramerto considerável a qu 
permite uma viagem até no formoso 
parque, por subida menos pronuneia- 
da. —'€, 


Em Kio 
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INQUIETAÇÃO 
EM NOVA IORQUE 


À políc 


muis violenta do Mundo. 


mo periodo do ano passado. 


E só pode admirar: 
cia vem agora mais uma v 
de Nova Iorque nada mai; 


grande urbe novaiorquina. 


mada, pois a 


fiquem novos atentados. 


pelo Telex). 


a revela 


que no primeiro semestre deste ano se registaram 
mais 32 por cento de assassinatos, 55 de roubos 
de automóveis, 47 de assaltos nas ruas e 


mais 25 de assaltos à mão armada, do que 


no mesmo período do ano passado 


NOVA IORQUE, 13 — A Policia metropolitana acaba de 
publicar um relatório com números verdadeiramente assom- 
drosos sobre a delinquência na cidade dos arranha-céus e do 
império do dólar como objectivo supremo da vida. Depois de 
tomarmos contacto com as cifras publicadas pela Polícia, pode- 
mos afirmar sem receio de exageros que Nova Iorque é a cidade 


Segundo o relatório semestral da Polícia novaiorquina, 
cometem-se dois assassinatos diários na cidade. O número de 
homicídios frustrados é todavia muito superior. Mesmo tendo 
em conta que se trata de uma cidade com cerca de 14 milhões 
de habitantes, dois assassinatos diários é coisa para causar 
fortes preocupações, principalmente no momento em que uma 
parte do país parece disposta a lutar contra a limitação das 
actuais liberdades de uso e porte de armas de fogo. Nesta altu- 
ra do ano, ou melhor, até ao final de Junho, já se haviam 
registado na cidade 355 assassinatos, número que corresponde 
a um aumento de 32 por cento relativamente ao mesmo período 
do ano passado, Calcula-se que por cada crime de morte consu- 
mado ,se praticam três frustrados. Mas não foram só os assas- 
sinatos que aumentaram considerâvelmente, mas toda a espécie 
de crimes contra pessoas e bens particulares e oficiais. Os rou- 
dos, por exemplo, atingem proporções que não podem deixar de 
alarmar a população que vive do travalho. Roubam-se diária- 
mente duzentos automóveis em Nova Iorque, ou seja 73.000 por 
ano, no valor aproximado, tendo em conta as desvalorizações, 
de 2.190.000 contos. O número de automóveis roubados na 
cidade, com conhecimento da Polícia, até 30 de Junho, 36.500, 
representa um aumento de 55 por cento relativamente ao mes- 


Ninguém que aqui viva pode ficar indiferente ante os 
números fornecidos pelo relatório semestral da Polícia. Eles 
indicam em termos estatísticos uma situação gravissima a que 
nós aqui já nos habituamos como se fosse a coisa mais normal 
deste mundo. Deixar sair uma filha de casa à noite torna-se 
tremendamente perigoso, o que nos está a arrastar para os 
velhos preconceitos da idade média. Montam-se empresas que 
exploram o insólito ramo da protecção de senhoras e pessoas 
idosas que necessitem de sair à rua depois do sol-posto. A pró- 
pria Polícia Municipal esplora este progressivo negócio, forne- 
cendo os seus agentes a pedido da clientela, a tanto por minuto. 
e disto quem não saiba, como à Poli- 
dizer, que são assaltadas nas ruas 
nada menos que 150 pessoas por 

dia. Se a vitima resiste ou tenta fugir, pode pagar com a vida. 
150 pessoas, na maioria mulheres e velhos, assaltadas em plena 
rua, numa cidade que é q sede espiritual da mais poderosa 
mação do Mundo. Este número, a todos os títulos assustador, 
corresponde a um aumento de 47 por cento comparativamente 
ao mesmo tipo de crime praticado no primeiro semestre de 1967. 
“No que se refere aos assaltos à mão armada, em grande estilo 
hollywodesco, revela o relatório da Polícia que nos primeiros 
seis meses deste ano se praticaram 500 em Nova Iorque, ou seja 
mais 25 por cento que no mesmo periodo do ano passado. 

Mas não terminam aqui os dados estatísticos relacionados 
com o apavorante crescimento do crime em Nova Iorque. O 

relatório do comando-geral da Polícia acrescenta que os assaltos 
no Metro, a altas horas da noite, assim como os perpetrados nas 
ruas afastadas e pouco concorridas, que não foram comunica- 
dos à Polícia por variadissimos motivos, também aumentaram 
assustadoramente, comparativamente a igual período do ano 
passado. Muitas das vitimas deste tipo de assaltos, fazem abso- 
luto segredo dos mesmos sob a ameaça de represálias dos cri- 
minosos ou por simples razões de pudor, quando os criminosos 
são tarados sexuais. Este tipo de gente está a crescer de forma 
inquietante e põe os cabelos em pé aos responsáveis pela segu- 
rança pública novaiorquina. Não se pode ignorar que Nova Jor- 
que tem neste momento mais de um milhão de doentes mentais 
necessitados de assistência psiquiátrica regular. 

O aumento do desemprego na cidade é considerado pela 
Polícia como um dos factores fundamentais do crescimento da 
criminalidade, sobretudo no que concerne aos roubos. Mas o que 
se torna mais inquietante, na opinião da própria Polícia, é que 
a maioria dos assaltos e de toda a espécie de crimes não é pra- 
ticada por quadrilhas organizadas, constituídas por delinquentes 
habituais. O forte do exército de malfeitores que infesta a cida- 
de reside em indivíduos que agem isoladamente, embora muitos 
deles já tenham cadastro policial. 

O relatório termina com uma conclusão verdadeiramente 
desencorajante: uma enorme percentagem de todos Os crimes 
praticados na cidade são da responsabilidade de jovens que 
ainda nem atingiram a maioridade civil. É apavorante o 
aumento do número de delinquentes juvenis que praticam 
assaltos, roubos, assassinatos e toda a espécie de violências na 


Precisamente quando acabo de ler o dramático relatório 
da Polícia sobre a onda de crimes que submerge a consciência 
pública de Nova Iorque, vejo na primeira página dos jornais da 
tarde uma série de notícias relacionadas com o problema, na 
medida em que indicam o seu agravamento. Trata-se de uma 
quadrilha especializada em actos de terrorismo contra as insta- 
lações de turismo e comerciais dos países que mantêm relações 
com o Governo de Fidel Castro. 
são praticados por grupos de extremistas anticastristas. Já 
foram colocadas bombas nos gabinetes de turismo de Espanha, 
Japão, Canadá, México e Jugoslávia. 

'A Polícia local e o F.B.. trabalham unidos para descobrir 
e desmantelarem a rede de criminosos que traz a cidade alar- 
todo o momento se esperam explosões de bombas 
por eles colocadas nas instalações das vinte e seis nações que 
mantêm. relações comerciais ou diplomáticas com Cuba, entre 
as quais q Grã-Bretanha. A Polícia vigia rigorosamente todas 
estas instalações de dia e de noite, para evitar que se veri- 


A Polícia save que estes actos 


O clima de nervosismo que estes factos de terrorismo cria 
na cidade, favorecem imenso q acção dos criminosos vulgares e 
agita os psicopatas que ameaçam a população. — (Recebido 


por TOM LLOYD 


A MAIS IMPORTANTE REUNIÃO 
MÉDICA DO SÉCULO 


D-—» (Cont da ls página) 


apenas o coração de um dador 
com tecidos do mesmo tipo do 
recipiendo. 

«Este ponto não passa de um 
dos muitos factores a considerar 
numa decisão tão complexa. 
Factores como a urgência da 
situação e outros, que têm que 
ser tomados em consideração». 

Cooley informou que o sim- 
pósio decidira que um dador 
pode ser aceitável mesmo na 
idade de 50 ou 55 anos, caso a 
sua história cardíaca seja nor- 
mal e não haja indícios de doen- 
ça vascular ou de outra qualquer 
doença que possa influir na 
transferência, mas que a valida- 
de de outros dadores e de outros 
recipiendos também contaria. 

Todos osd elegados assenta- 
xam que não importava a situa- 
cão relativa à compatibilidade 
de tecidos, uma vez que entre o 
dador e o reciplendo haja com- 


patibilidade das células verme- 
lhas do sangue. 

Noutro ponto, houve unani- 
midade: a morte do cérebro deve 
estar «firmemente estabelecida» 
para que o coração de um dador 
possa ser removido. Por outro 
lado, o acordo é apenas relativo 
no que se refere à natureza da 
morte do cérebro». 

E chegou-se, também, à conclu- 
são de que é reduzida a expe- 
riência das transplantações para 
se estabelecer um limite defini- 
tivo de idades para as reclpien- 
dos. —F. P, R. e ANI 


DISCORDÂNCIAS SOBRE A 
ESCOLHA DE RECIPIENDO 


Durante à reunião, os cirur- 
glões não concordaram, inteira- 
mento, quanto à forma de escolha 
do recipiendo e à maneira de so 
garantir que o dador em perspee- 
tiva está realmente morto. 

Foi o dr. Denton Cooley, ci- 
rurgião de Houston — que já rea 


O Comércio do Porto 


NOTICIÁRIO: ESTRANGEIRO. 


ago | Kossiguine regressou a Moscovo 


e reviu as grandes questões internacionais 
conferência de Imprensa 


ESTOCOLMO,, 13 — Alexis 
Kossyguine partiu para Mosco- 
vo, às 20,15 horas locais, a bor- 
do dum «Ilyuchine 18». 

O Presidente do Conselho so- 
viético foi cumprimentado à par- 
tida pelo primeiro-ministro sue- 
co, Tage Erlander; pelo ministro 
da Educação, Olof Palme; pelo 
ministro dos Estrangeiros, Tors- 
ten Nilsson; pelo ministro das 
Questões Sociais, Sven Aspling 
e pelos embaixadores dos países 
do Este, entre os quais o embai- 
xador checo, Alexis Voltr com 
quem Kossyguine trocou cordial 
aperto de mão. 

O embaixador da URSS, na 
Suécia, Victor Maltsev, interro- 
gado quanto à possibilidade de 
Kossyguine ir a Varsóvia, res- 
pondeu lacônicamente: «Não se 
sabe ainda». 

Antes de se dirigir para o 
aeroporto de Estocolmo-Arlan- 
da, Alexis Kossyguine assistiu a 
uma recepção, oferecida pelo 
embaixador da URSS em Esto- 
colmo, Victor Maltsev, num 
grande hotel da cidade. Não foi 
convidado nenhum jornalista es- 
trangeiro para esta recepção. 

O informador do Ministério 
sueco dos Negócios Estrangeiros 
confirmou que o Chefe de Esta- 
do soviético não se havia encon- 
trado, hoje, com Gunnar Jarring 
representante pessoal de Thant 
para o Médio Oriente. Jarring 
assistiu ontem a um almoço 
oferecido a Kossyguine pelo rei 
da Suécia, na qualidade de em- 
baixador sueco em Moscovo, se- 
guindo, depois, para a casa de 
campo que possui em Viken, a 
alguns quilómetros do castelo 
real, deve passar as férias. 

O Chefe do Governo soviéti- 
co, Alexis Kossyguine, falando, 
numa conferência de Imprensa, 
declarou que é «muito provável» 
que vá a Varsóvia assistir à con- 
ferência dos partidos comunis- 
tas, com Brejnev e com Podgor- 
ny. Respondendo, durante mais 
de uma hora, às perguntas dos 
jornalistas suecos e estrangei- 
ros, Kossyguine passou em re- 
vista às grandes questões inter- 
nacionais: 

Checoslováquia — ao comen- 
tar a situação neste país, su- 
blinhou a longa amizade que 
une os povos soviético e checo 


e os partidos comunistas dos - 


dois paises. E acrescentou: 

«Cremos que o Partido Co- 
munista checo não abandonará 
a ninguém o seu papel de diri- 
gente do país. Os ataques con- 
tra os fundamentos socialistas, 
na Checoslováquia, serão repeli- 
dos pelo povo, Estou persuadido 
de que não existe nenhuma for- 
ca capaz de destruir os laços 
de amizade entre os povos sovié- 
ticos e checo. Somos aliados no 
Pacto de Varsóvia e cumprire- 
mos os nossos compromissos 
recíprocos». 

Europa — O chefe soviético 
reafirmou que a URSS é favo- 
rável à reunião de uma conte- 
rência geral para examinar os 
problemas da segurança na Eu- 
ropa, Evocando uma eventual 
participação dos Estados Uni- 
dos nessa conferência, obser- 
vou: 
«Parece-nos que competirá à 
própria conferência decidir 
disso. E preciso, primeiro, que os 
países da Europa se reunam e, 
entre outras questões, poderão 
discutir um convite aos Esta- 
dos Unidos». Reafirmou, tam- 


bém, que o mais desejável para 
a paz na Europa seria a su- 
pressão dos pactos militares, 
incluíndo os de Varsóvia e da 
Nato. 

Berlim — A um jornalista 
que lhe perguntava por que razão 
tinha a URSS provocado o re- 
crudescimento da tensão em 
Berlim, impondo restrições aos 
transportes civis, Kossyguine 
respondeu: 

«A questão está mal posta: 
a URSS continua a aplicar o 
acordo quadripartido, quanto ao 
abastecimento das forças alia- 
das. Quanto aos transportes ci- 
vis, dependem da República 
Democrática alemã, cujo terri- 
tório tem que ver com tais 
transportes. Compreendem que 
todo o Estado soberano, como 
a RDA, tem o direito de esta- 
belecer as normas que julgar 
necessárias. 

Médio Oriente — o Chefe do 
Governo russo remeteu os jor- 
naiistas para o comunicado da 
recente visita do presidente 
Nasser à URSS. Insistiu, no en- 
tanto, na necessidade de Israel 
dar aplicação às resoluções da 


ONU, saindo dos territórios con- 
quistados, o que é condição pré- 
via indispensável de qualquer 
solução do problema. 

Acrescentou que as recentes 
entregas de armas modernas 
pelos Estados Unidos a Israel 
eram injustas, por serem armas 
fornecidas aos agressores, ao 
passo que fornecimentos de ar- 
mas aos países árabes são jus- 
tos. 

Vietname-—Kossyiguine pen- 
sa que a Conferência de Paris 
permitirá chegar a uma solu- 
ção do conflito e que não é ne- 
cessário, portanto, que a URSS 
se ofereça, agora, como media- 
dora, uma vez que as partes em 


— o Vietname do Norte é su- 
ficientemente forte para se de- 
fender contra um agressor. O 
essencial é que os bombardea- 
mentos contra o Vietname do 
Norte terminem. Se a agressão 
prosseguir, faremos todo o pos- 
sível para ajudar os nossos ami- 
gos vietnamitas a repeli-la» 
—F.P. 


——— see 


OITO MORTOS 
E SETENTA FERIDOS 


NUM CHOQUE DE COMBOIOS 
EM ESPANHA 


MEDINA DEL CAMPO (Es- 
panha), 13—Morreram oito pes- 
soas e ficaram gravemente fe- 
ridas mais de trinta, todas de 
nacionalidade espanhola, quando 
esta madrugada, perto de Medi- 
na del Campo, um rápido fot 
chocar com um comboio de mer- 
cadorias. 

Todos os mortos dormiam, no 
momento do acidente, nos beli- 
ches da primeira carruagem, 
que partiu em duas, como se 
tivesse sido cortada por uma 
rd devido à violência da coli- 


As duas locomotivas ficaram 
quase totalmente destruídas e os 
respectivos maquinistas sofre- 
ram ferimentos muito graves. 

O rápido partira de La Co- 
ruãa, no Noroeste da Espanha, 
com destino a Madrid. 

O acidente verificou-se a 200 
quilómetros da capital espanho- 
la, num ponto em que o tráfego 
se fazia por uma, só via, em con- 
sequência de se estarem a rea- 
lizar trabalhos de reparação na 
outra. 

Um funcionário dos serviços 
de controle do tráfego notou o 
erro das agulhas e cortou a 
energia eléctrica, pelo que O 
comboio de mercadorias estava 
já quase a parar no momento 
do desastre. 

O maquinista do rápido — 
composição de 12 carruagens 
puxadas por uma locomotiva 
«Diesel» — não teve, no entanto, 
tempo para travar. 

Pelo menos trinta dos feri- 
dos, em que figuram os maqui- 
nistas e os ajudantes, estão em 
estado grave. Outros quarenta 
apresentam ferimentos ligeiros. 


— see 


À retirada das tropas estrangeiras 
da Checoslováquia 


)—» (Cont. da la página) 


tre dirigentes de partidos comu- 
nistas poderiam levar a uma 
mais ampla conferência de alto 
nível. 

Os convites de Praga foram 
enviados à União Soviética, Po- 
lónia, Alemanha Oriental, Hun- 
grita e Bulgária. 

Estes cinco países. recente- 
mente, enviaram cartas aos diri- 
gentes comunistas de Praga pe- 
dindo a realização de uma reu- 
nião comum, na qual, segundo 
se pensou, os dirigentes checoslo- 
vacos teriam de explicar a sua 
política de reforma. — R. 


DEVE PRINCIPIAR HOJE 

NA CAPITAL POLACA A 

CONFERÊNCIA CIMEIRA 
COMUNISTA 


VARSOVIA, 13 — Os obser- 
vadores em Varsóvia pensam, de 
modo geral, que a conferência 
cimeira comunista principiará 
amanhã na capital polaca. Por 
agora, só foi anunciada a che- 
gada da delegação soviética. A 
agência «Papa» confirma que 
Kossigyn, de visita a Estocolmo, 
chegará aqui esta noite. Nada 
se sabe quanto à participação da 
Checoslováquia e da Roménia 
nesta reunião. —F. P. 


[e 


tizou mais transplantações cardia- 
cas do que qualquer outro médico 
— quem deu a primeira conferên- 
cia de Imprensa, principiando 
por dizer aos jornalistas que o 
«Simpósio do século constitula 
uma oportunidade maravilhosa 
para a troca de impressões» e que 
durante a primeira sessão se tinha 
chegado a acordo sobre alguns 
pontos, mas não sobre outros, dan- 
do alguns pormenores a respeito 
das divergências registadas, esta 
manhã, na sessão à porta fechada. 


PRAGA, 13 — A Rádio e à 
Televisão de Praga anunciaram, 
sem comentários, a conferência 
de Varsóvia. 

Os locutores leram, simples- 
mente, os textos das agências 
noticiosas e precisaram que Ale- 
xis Kossigyn seguiria de Esto- 
colmo para Varsóvia, onde: se 
encontraria, talvez ainda esta 
noite, com Leonid Brejnev. 

Por outro lado, a Rádio e a 
Televisão falaram longamente da 
partida das tropas estrangeiras. 
A Televisão apresentou imagens 
de comboios de camiões a cami- 
nho das fronteiras e cenas de 
confraternização entre militares 
estrangeiros é a população che- 
ca —F. P. 


* 


ESTOCOLMO, 13 — «Segun- 
do informações não confiden- 
ciais até agora, Alexis Kossigyn 
seguiria directamente de Esto- 
colmo para Varsóvia, a fim de 
participar na conferência dos 
Partidos Comunistas», anunciou 
esta noite a Televisão sueca. Sa- 
be-se que o chefe do Governo 
soviético adiantou a partida de 
Estocolmo, inicialmente prevista 
para amanhã de manhã, sem for- 
mecer quaisquer explicações. 

Hoje à tarde, quando da con- 
ferência de Imprensa, Kossigyn 
afirmou simplesmente que partia 
mais cedo porque havia termi- 
mado a sua missão e não andava 
a viajar como turista. Em res- 
posta a uma pergunta, afirmou, 
contudo, ser «muito possível» 
que passasse por Varsóvia. —F.P. 


* 

MOSCOVO, 13 — Vindo de 
Estocolmo, regressou a Moscovo 
o primeiro-ministro da União 
Soviética, Alexei Kossigyn — 
anunciou hoje a agência noti- 
ciosa «Tass». —R. 


A maior parte foi tratada num 
posto médico levantado no local. 
Para se chegar ao interior 
das carruagens é preciso serrar, 
empregar maçaricos, etc. 

O presidente da «Renf» (Ca- 
minhos de Ferro Espanhóis) e 
os seus colaboradores foram 
para o local. 

O último acidente de relevo 
nos Caminhos de Ferro de Espa- 
nha, que data de 15 de Março 
último, foi na linha Madrid-Avi- 
ta e causou a morte de 28 pes- 
soas. — PF. P, e R. 


TRÊS COMBOIOS 


COM CERCA DE DOIS 
MIL PASSAGEIROS 


imobilizados devido 
a chuvas diluvianas 


NOVA DELI, 13 — Três com- 
boios com cerca de dois mil pas- 
sageiros estão imobilizados perto 
de Jodhpur, na Rajasthão, uns 
400 quilómetros a Sudoeste da 
capital indiana, onde chuvas di- 
luvianas alagaram as Vias férreas 
e submergiram as pontes. 

Helicópteros militares foram 
destacados para ali, a fim de rea- 


das regiões centrais do país, es- 
tão a ser fustigadas por uma 
'monsão de rara violência—F. P, 


ULTIMAS 
NOTÍCIAS 


Deram-se novos tumultos 
nas ruas de Paris 


PARIS, 14 — A polícia de 
choque perseguiu esta madruga- 
da nas ruas de Paris vários gru- 
pos de manifestantes, após ter 
usado granadas de gases lacri- 
mogénios para dispersar cente- 
nas de estudantes que preten- 
diam levar a cabo um comício de 
protesto na Praça da Bastilha. 

Numa vã tentativa para de- 
terem a carga da polícia, os 
manifestantes arrancaram pe- 
aras do pavimento, mas foram 
obrigados a dispersar. 

A partir da meia-noite, a 
polícia perseguia grupos isola- 
dos pelas ruas da cidade e so- 
bre a Praça da Bastilha pairava 
uma nuvem de gases lacrimo- 
gênios. 

Ontem, o Presidente De 
Gaulle declarou, na primeira 
reunião do novo Governo fran- 
cês: «A partir de agora, a or- 
dem pública será completamente 


», 

Estas palavras do Presidente 
foram interpretadas como um 
aviso de que o Governo actuará 
com a maior energia contra 
qualquer tentativa de subverter 
a ordem pública. — R. 


MACARENO FOI GRAVEMENTE 
COLHIDO EM MADRID 


MADRID, 14 — O novi- 
lheiro Juan António Macareno 
ficou gravemente ferido numa 
corrida realizada nesta cidade, 
quando lidava o seu sexto e úl- 
timo touro, Sêriamente atingido 
no ventre, o jovem novilheiro 
encontra-se presentemente num 
estado que causa a mais viva 
inquietação. — F. P. 


Em S. Martinho do Porto 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no Onfô Rosa 


A AVE PERNALTA 
ESTRAGOU : 
A PARTIDA 

AOS JOGADORES 
DE GOLFE 


ADELAIDE, 13 — Joga- 
dores de golfe, enfurecidos, 
perseguiram uma ema à 
volta de um campo a Sues- 
to desta cidade, após a ave 
pernalta fazer uma série de 
arrojados roubos de bolas 
mesmo nas barbas dos des- 
portistas. 

A ave apoderou-se pri- 
meiro da bola de uma se- 
nhora, quando se preparava 
para jogar, depois voou para 
junto de dois jogadores, que 
treinavam mais abaixo e & 
engoliu três das suas bolas, e 
antes de fugir para um * 
matagal próximo. — R. S 


ANTI-MAOISTAS 


tomaram a cidade 
de Wuchow 


HONG-KONG, 13 — Anti- 
maoistas tomaram a cidade de 
Wuchow, na fronteira da pro- 
víncia do Kwangsi com a de 
Kwangtung, depois de violenta 
luta — anuncia hoje 0 «Hong- 
-Kong Standard». 

Citando jumais da guarda 
vermelha, passados de contra- 
bando da China, o diário poó- 
nacionalista diz que soldados 
ma cidade leal ao presidente 
Mao Tsé Tung foram prática- 
mente dizimados durante renhi- 
dos combates. 

A narração do jornal segue- 
-se a uma notícia anterior de 
uma publicação da guarda ver- 
melha em Cantão, dizendo que 
centenas de maoistas foram 
mortos e arrasados mais de 
2000 edifícios durante «gran- 
des massacres» feitos por anti- 
maoistas em Abril e Maio. 

O «Hong-Kong Standard» 
acrescenta que camponeses ar- 
mados das áreas vizinhas eram 
responsáveis pelo massacre dos 
maoistas. — R. 


Em S. PEDRO DO SUL 
& nas Termas do mesmo nomê, 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr, Amaro 
Mendes 


FALEGIMENTOS 


D. Maria dos Prazeres 
de Vasconcelos 


Confortada com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu no 
Hospital Joaquim Urbano, onde 
se encontrava em tratamento, a 
sr4 D. Maria dos Prazeres de Vas- 
concelos, casada com o sr. álvaro 
Correia Teles de Vasconcelos, en- 
fermeiro-chefe do referido Hos- 
pital, mãe da sr.* D. Maria Helena 
dos Prazeres de Vasconcelos San- 
tos, funcionária da Caixa de Pre- 
vidência de Coimbra, casada com 
o er. António Francisco dos San- 
tos, residentes em Coimbra, avó do 
menino José Alvaro de Vasconce- 
tlos Santos, irmã dos srs. José Ca- 
nelas, funcionário da Biblioteca 
Pública Municipal do Porto, An- 
tónio Canelas, Artur Canelas e Mi- 
guel Silva, cunhada das sr. D. 
Maria Áurea de Oliveira Canelas, 
D. Adília Albuquerque Canelas. 
tia da sr! D. Maria Natália de 
Oliveira Canelas Lima, casada com 
o sr. António Fernando de Oli- 
veira Magalhães Lima. 

O seu funeral realiza-se, hoje, 
domingo, às 10 horas e 30 minutos, 
com missa de corpo presente, se- 
guido de responso, na capela pri- 
vativa do referido hospital. 

Findas as cerimónias religiosas 
será transladado para o cemitério 
de Agramonte. 

Não há acompanhamento a pé. 
A cargo da Casa Moreira Ramos. 


José Alves 


Em Braga, na sua residência, 
à Rua da Boavista, n.º 40, faleceu 
ontem o sr. José Alves, de 69 
anos, viúvo, considerado indus- 
trial de camionagem, natural da 
freguesia de Atel, Mondim de Bas- 
to, mas há dezena de anos radi- 
cado em Braga, onde disfrutava 
das malores simpatias. 

Era pai das sr. D. Maria Ire- 
ne Alves, professora oficial, casa- 
da com o sr. Porfírio Gonçalves 
da Costa e Castro, 1º sargento do 
Exército; D. Laura dos Anjos Al- 
ves, também professora ofleial, ca- 
sada com o sr. José Bento Antu- 
nes, Escrivão de Direito nos Ar- 
cos de Valdevez, e Baltasar José 
Alves, importanto industrial e pro- 
prictário em Braga, casado com a 
sr* drº D. Maria Georgina do 
Almeida Marado Alves. 

O corpo do saudoso extinto é 
hoje, às 19,80, conduzido para a 
Sé Primaz, onde amanhã se rea- 
lizam missas e ofícios de corpo 
presente. 

O funeral efectua-se às 16 ho- 
ras para o Cemitério Municipal 
do Monte dos Arcos, 

Apresentamos sentimentos à fa- 
mília em luto. 

Serviços de «A Funerária», da 
Rua de S, Vicente, Braga. 


Adriano de Castro 


GUIMARAES — Na sua residência 
no lugar do Crasto, freguesia de S. 
Jorge de Selho (Pevidem) faleceu 
contando 77 anos de idade o sr. 
Adriano de Castro, propietário da 
Farmácia Confiança e pessoa muito 
categorizada naquela localidade. 

O extinto era pai das senhoras D. 
Maria Amélia de Castro, casada com 
o sr. Jacinto Rodrigues de Freitas 
Guimarães; D. Adelaide Manuela de 
Castro, casada com o sr. José de Le- 
mos e do sr. João de Castro, casado 
com a sr" D Maria José Alves de 
Castro, 

O seu funeral realiza-se hoje, ao 
meio-dia rom missa de corpo presen- 
te na igreja de S. Jorge de Selho, 
saindo o féretro um quarto de hora 
antes da sua residência, 

Pêsames aos doridos, — €, 
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MINHA SENHORA É 
LEIA COM ATENÇÃO 


o super alimento natural que dá ao seu corpo saúde, frescura e 
vigor, apresenta dois casos que lhe interessa conhecer : 


+ Geneviêve J...—27 anos—Parto normal. Depols, estado 
depressivo ligeiro, com insónia, falta de apetite, lágrimas, desânimo, 
emagrecimento notável. Após 10 dias de tratamento com APISERUM, 
esta mulher apresentou um aumento de forças assim como de peso. 

Depois do ensaio o sono era normal, o peso aumentara 1,5 Kg. 
e o estado depressivo tinha desaparecido. A doente pôde retomar a 


sua actividade habitual. 


+ Lucie N... —26 anos — Parto normal. 


Progressivamente, 


esta jovem manifestou sinais de estado depressivo: insónia, dimi- 
nulção de apetite, sensação de incapacidade e de desinteresse, 
tristeza. Submetida a tratamento com! APISERUM, melhorou rápi- 
damente. Ao fim dum mês, desaparecimento de ideias melancólicas 


e aumento de peso de 1Kg. 


OBSERVAÇÕES FEITAS PELO DOUTOR GAUTRELET, EM 


HOSPITAIS DE PARIS. 


A VENDA NAS FARMACIAS 

Pedidos de literatura a : 
FERNANDO DE OLIVEIRA & C.* 
RUA DE D. ESTEFÂNIA, 167-A-C— LISBOA 


DIÁRIO DE GAIA 


AO DOMINGO 


À MEMÓRIA DO PROFESSOR CÉSAR CARDOSO 


Viera das terras beiroas o bom 
doso professor, simples, humildo, 
quase infantil. Descera das serranias, 
em 1985, a arder em sonhos, para em 
sonhos exercer apagadamento o seu 
múnus numa escola gaiense durante 
largos anos, 

Al o conhecemos, ali admirâmos 
a sua bondade nata, uma modéstia co- 
movente, um porte de distinção a mar- 
car sempre lealdade, coerência, fidai- 
guia humana. Por isso o estimámos 
muito. 

Dentro da escola, uma alavanca 
sempre em movimento, sempre à pro- 
cura dum julcro firme para elevar 
fielmente o peso da massa discente à 
altura pretendida e tudo com a paciên- 
cla requerida, mesmo mais do que a 
requerida. 

Se era precisa a recorrência ao 
castigo, fazia-o paternalmente q com 
acentuada parcimónia, onde q hon- 
dado perpassava em ondas frescas e 
suaves como brisa sobre searas doira- 
das. Era assim o bom professor. E 
no meio dos camaradas wu dos vlzi- 
nhos e amigos, a sua presença igua- 
lava-se nos mesmos requintes. Os de- 
feitos, se é que ali podiam nascer, 
desapareciam sob a virescência do 
tantas virtudes. Era um bom. 

A trooo dum ordenado de profes- 
sor primário, deu-se inteiramente ao 
seu trabalho de cultivar crianças, fa- 
sendo florescer c frutificar nelas to- 
das as potencialidades latentes é tor- 
nando-as pessoas qualificadas e capa- 
<es de viver uma vida superior e ven- 
turosa. 

Nunca tivera outra profissão ou 
actividade extra-escolar para melho- 


rar o nível e passadio da sua nume- 
rosa família ouja vida decorreu sem- 
pre na virtude da modéstia e da hon- 
radez, 


Fizora da profissão uma missão 
nobre e da sua vida um centro de 
dignificação, Trabalhara inicamente 
para a escola, 

Morreu há poucos dias e fomos 
14 vê-lo no caixão, imerso no sono 
oterno. Levamos-lhe a confirmação 
da nossa fraterna estima, nas ora- 
ções a que nos sentimos obrigados. 

Mas da freguesia que serviu cart. 
nhosamente até à aposentação, nem 
Wma pessoa a marcar a consideração a 
quem tanto por ela fez na pessoa dos 
seus pequeninos e dos alunos que se 
aqueceram ao seu calor criador q se 
iluminaram à luz das suas lições com 
tanto interesse ministradas e se mol- 
daram e formaram sob à pressão do 
mestre delicado e amigo, nem um só. 
Ninguém dessa torra fora levantar um 
pensamento ptedoso junto do humilde 
e bondoso professor que soube ser mes- 
tre e guia. Ninguém, apesar da sua 
morte ter sido noticiada em todos os 
diários. 

Apenas duas pessoas dessa terra 
mas por serem actualmente colegas e 
amigos de dois filhos seus. 

Comentários?! 

Não, não são do faser, que as flo- 
res da gratidão do homem podiam 
sofrer ao sentir em suas raízes o 
amargo dum travo estranho, em vez 
de mergulharem no humano fecundo 
dos mais altos sentimentos que tão 
precisos se tornam neste mundo doen- 
te é earecido do reais valores. 

MP. V. 


Foram ontem recebidos na Casa-Museu Teixeira 
Lopes os componentes do «Terro Moundino», 
agrupamento que toma hoje parte no VI Fes- 

tival Folclórico e Etnográfico Internacional 


de Gulpilhares 


Ontem, ao fim da tarde, na Casa- 
-Museu Teixeira Lopes, teve lugar 
a recepção aos elementos do Groupe 
Regionaliste Languedocien «Terro 
Moundino>, de Toulouse, França, que 
vem hoje tomar parte, conjuntamente 
com os grupos espanhóis e franceses, 
no VI Festival Internacional de Gul- 
pilhares. 

Receberam-nos os srs, Onofre Do- 
mingues Ferreira e demais dirigentes 
do Rancho Regional de Guipilhares, 
Clemente Teixeira da Costa, presi- 
dente da Junta de Freguesia; rev. 
Machado Marinho, abade de Gulpi- 
lhares e, ainda, além de multos sim- 
patizantes da colectividade organiza- 
dora, o escultor Teixeira Lopes, con- 
servador da Casa-Museu. 

Apresentou cumprimentos de boas- 
-vindas o sr, Onofre D. Ferreira, e 
agradeceu, em nome dos visitantes, a 
directora da embaixada, Mme, Sara- 
emit, 

Em nome das componentes femi- 
ninas do Rancho do Gulpilhares o 
dirigindo-se às Jovens francesas para 
as saudar, falou ainda a sr.* D. Maria 
Olinda Ferreira Guerner. 

Depois duma demorada e interes- 
sado visita Aquela jóia artística de 
Vila Nova de Gala, que encerra outras. 
jóia de inestimável valor, as Caves 
de Vinho do Porto «Cintra» recebe 
ram os visitantes que, depois de pro- 
varem o caboroso néctar e visitarem 
todas as típicas instalações, so diri- 
«iram a Gulpilhares para pernoitarem 
em conjunto com alguns ranchos na- 
cionais Já lá presentes. 

Hoje, chegam as embaixadas espa- 
nholas e, todas elas, num conjunto 
rico de cor e de alegria, tomarão 
parte, a partir das 15 horas, nos di- 
versos números do que se compõe 
um programa que sempre se reveste 
da maior valia e terá o seu apogeu 


Uma aluna, sujeita 
a exame de 4.º 
classe, 


terminou a sua 
prova no ieito 
de doente 


Sucedeu na escola feminina da 
Sorra do Pilar. No dia 3 prestou 
prova escrita a menina Maria de 
Lurdes Vieira, de 10 anos, com as 
suas colegas da feminina da praia, 


surgiu a necessidade premento de 
repousar durante longo período no 
leito 
A mão, cor 
Sorra, 


reiária da Calçada 
, sr.º D, Belém de Josus 
Vieira, 'diligenciou pela conclusão 
do exame. O sr. director escolar 
não opôs qualquer óbice, concor- 
dando que o júri, qo encerrar os 
seus trabalhos, se deslocasse à re- 
sidência da miúdo. E assim ontem, 
de manhã, as professoras sr. D. 
Balbina Rodrigues Malheiro Fer- 
reira Martins e vogais D. Marla 
Fernanda Ferreira Coalho e D. 
Delfina Martins Pascoal estiveram 
junto da candidota, e esta muito 
calmamento concluiu com ôxito o 
sou exame, ficando plenamente 
aprovada, 

As professoras retiraram com 
ramos de cravos, o sorrisos Infan- 
tis que vieram oté ao limiar da 
moradia alcandorada sobre rio 
Douro. 


na frondosa Quinta da Chamorra du- 
rante o tão esperado e apregondo 
VI Festivel Folclórico e Btnográfico 
Internacional de Gulpilhares, 


Tuna Musical «A Ven- 
cedora», de Vilar 
de Andorinho 


Esta colectividade, depois de outras 
actuações já realizadas no corrente 
ano, desloca-se, no dia 15, a Riomeão, 
vila da Feira, e no dia 22, à fre- 
guesia de Oliveira do Douro, onde 
dará um concerto nas tradicionais fes- 


O 75. aniversário da 
Associação de Socorros 
Mútuos «Restaura- 
dora», de Avintes 


Esta associação mutualista festeja 
nos dias 16, 20 e 21 do corrente, o 75.º 
aniversário da sua fundação. No pri- 
meiro destes dias será hasteada a 
bandeira ma sede da instituição, A 
sessão solene comemorativa realizar- 
-se-f, às 21,30 horas, no salão nobre 
dos Bombeiros Voluntários de Avin- 
tes, devendo estar presentes as auto 
ridades concelhias e da freguesia, E 
no dia 21, organizar-se-á um cortejo 
constituído pelas colectividades locais, 
que sairá dali às 9,80 horas, em di- 
recção à Igreja paroquial, onde será 
venzida a nova bandeira da Institut- 
cão, celebrando-se, também, missa por 
alma dos associados e fundadores, No 
mesmo din, e com a mesma intenção, 
será celebrada missa nos igrejas pa- 
roquiais de Crestuma, Oliveira do 
Douro, Vilar de Andorinho, Pedroso, 
Lever, Foz do Sousa, Sebolido (Rio 
Mau) o Melres. 


Espectáculo do Orfeão 
da Madalena em 


Guimarães 

O Orfeão da Madalena tem na sua 
agenda previstas algumas deslocações, 
estando já definitivamente fixada 
data de 24 de Agosto, próximo para a 
sua actuação em Guimarães. 

A comitiva madalenense desloca-se 
A cidade-berço, a convite da Associação 
Recreativa de 8. Torcato, para efecti- 
vação dum espectáculo a realizar pelas 
21,30 horas, no Cine-Teatro Jordão. 

Antes, à caravana orfeonista será 
recebida pelos dirigentes da colectivi- 
dade vimaranense, sendo obsequiada 
com um jantar, após uma visita ao 
Castelo e no Palácio: dos Duques de 
Bragança. 

Está também assente « realização 
dum Sarau pelo Orfeão, no parque da 
Prata da Madalena. 


Dois incêndios sem 
importância 

Na Rua da Rasa, pegou-se fogo 
a silvas e ervas secas, tendo compa- 
recido os Bombeiros Municipais e os 
Voluntários de Valadares e Colmbrões, 

— Também em Vilar de Andorinho 
houve fogo em mato, silvas e erva 
seca, que foi extinto por populares, 
não chegando por isso a trabalhar 
os bombeiros, 


Espectáculos 


GAIA — De tarde e à noite, o filme 
«A última cavalgada em Santa Cruz» 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as farmácias : 


Farmácia Avenida, Avenida Nare- 
chal Carmong — Farixécia Ferreira, 
Coimbrões. 


<a 
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Triunfo de FILIPE GOMES PEREIRA 


na prova «Nuno Salvação Barreto» 


JORGE SOROMENHO ganhou a taça «Beneficência» 


O «stand» Piscina, onde está a 
realizar-se o Torneio Internacional da 
Póvoa de Varzim, apresentava, ontem, 
um aspecto surpreendente, 

Maior número de atiradores (oiten- 
ta e três), quiseram associar-so à 
homenagem  d Nuno Salvação Barreto, 
a fim lhe manifestarem, publica- 
mente, à sua gratidão pela realiza- 
ção de mais um torneio ao nivel inter- 
nacional e pela sua dedicação à moda- 
lidade, que lhe tem custado, devo 
esclarecer-se, umas centenas de con- 
tos. O público, apaixonado pelo tiro é 
pela natação, pôdo gosar um grande 
espectáculo columbino e as delícias da. 


10 Domingo, 14 de Julho de 1968 


TIRO DE STAND 


tg procinitação e actuações desantrar 
. A prova assemclhou-se a uma 
autêntica romaria, onde se distingue 
a beleza das ornamentações (neste caso 
as melhores tiradas) e onde as luzes se 
apagaram (os zeros inconcebíveis), 

No balanço geral da prova, ao tim 
da quinta volta, as luzes apagadas 
eram em maior número, sintetizadas 
em cinquenta e cinco «zeros» elimina- 
tórios. A beleza da ornamentação, es- 
tava, nesse altura, representada pelos 
vinte e oito valorosos res 
«limpos». 

Mas logo depois, na sexta volta, 
se registou a maior Bérie de pombos 


Nuno Salvação Barreto entrega o troféu com o seu nome ao vencedor, 


Filipe Gomes Pereira, tendo a seu 


piscina, que o seu responsável, Silvé- 
Tio Gouveia, apresentou impecável. 
ménte. Aconteceu, até, para enrique- 
cer o ambiente, que durante a tarde, 
ao redor da piscina, so assistisse q 
uma passagém de modelos de fatos de 
banho, apresentados por graciosas me- 
ninas. 

Tudo concorreu, portanto, para que 
« prova «Nuno Salvação Barretos, do- 
tada com setenta Contos, se revestisse 
de especiais atracções, Já que a com- 
petição, em ai, foi largamento emotiva, 
Dela s6b todos os aspectos, com os 
poríibos a voarem surpreendentemente 
&os atiradores a produzirem, tanto 
quanto lhes foi rossível, o melhor do 
Seu saber. Evidentemente, que apesar 
da melhor aplicação, nem sempre os 
concorrentes consegutram dar plena 
matisfação aos seus propósitos. Os 
<pússaros», em grande percentagem, 
impuzeram-se aos atiradores, . esca- 
pando-se aos tiros, mercê da velocida- 
de com que vosram, provocando sóries 
de <aeroê» e eliminações a Muitos con- 
correntes de categoria fnconfundível. 

O Tato, como «e compreenderá, se 
causou supresa em determinadas 'pa- 
Fadas, atingiu fores de grande beleza 
e espectativa, nomeadamente quando 
Os atiradores; dobrando os tiros. com 
arte é rapidez, dominavam os pombos 
mais bravos, “especialmento quando 
esses lances tinham como protagonis- 
tas os praticantes mais novos, como 
Fernando Manuel Gonçalves, Fernan- 
do Brito, António Rodrigues Guima- 
rães, Carlos Rodrigues Guimarães, 
Rodrigo Vasconcelos (filho), Fernando 
Simões, Guarter Forreira é Fernando 
Paulino, que souberam é puderam 
impor-se, durante várias voltas, através 
de tiradas quê foram Justamente aplau- 

as. 

Positivamente que dentro desse be- 
lo e magnífico trabalho de dominar 
pombos velozes, alguns atiradores de 
maior nomeada, como Filipe Gomes 
Pereira, Orlando de Carvalho (o seu 
sétimo ' pombo ultrapassou rede e 
regressou ao campo, mas os árbitros 
não viram!..), Manuel Goncalves (S. 
Cosme do Vale), Rocha Coutinho, 
Luis Gonçalves o dr. Alberto Carneiro, 
embora outros os imitassem com muito 
brilho e dignidade desportiva, Esses 
serão todos cs que, abaixo, indicamos 
na classificação. 


Fim da 5.º volta : 
55 eliminados 


viram-se pombos voar para a praia 
em quantidade impressionante, Outros 
caírem mortos fora da rede, E muitos 
apenas assustados Pelos tiros, mas 
sem que o chumbo os tocasse. Viram- 
“se coisas lindas a contrastar com mui- 


VOLEFIB 


TAÇA DE PORTUGAL 


O F C. do Porto, vencedor 

do CD.U.P., por $-1, disputa, 

hoje, à final com o Sporting 
de Espinho 


Ontem, á noite, no Pavilhão de 
Desportos de S. João da Madeira, 
efectuou-se o jogo das «meias-finais» 
da Taça de Portugal, em Voleibol, 
entre o F. C. do Porto e o Centro 
Desportivo Universitário do Porto, 

Os «azuis-brancos», que tiveram 
uma actuação bastanté prática, con- 
seguiram triunfar, com mérito, por 
3-1, conquistando o direito de dispu- 
tar'a final com o Sporting Clube de 
Espinho, uma vez que os espinhenses 
São finalistas, pelo facto da equipa 
do Tecnico de Lisboa ter participado 
à Federação a sua desistência, 

O encontro entre espinhenses e 
«azuis-brancos» realiza-se, hoje, pe- 
las 16 horas, tambem no Pavilhão de 
Desportos de S. João da Madeira. 

Reportando-nos aq encontro de on- 
tem, diremos que o F. C. do Porto 
foi a equipa mais consistente sob to- 
dos os aspectos, pelo que a sua vi- 
tória sob os estudantes não merece 
contestação, O Centro, todavia, foi 
um conjunto batalhador, que deu ré- 
plica valorosa, facto que serve só- 
mente para encarecer o exito do F. 

. do Porto, já que o seu triunt 
fot facilitado. Ea a 


mA 


PISCINAS DO FLUVIAL 


(LARGO ANTÓNIO CALEM) 


* AGUA TRATADA 
%* ESCOLAS DE NATAÇÃO 

* PARQUE INFANTIL 
x SOLARIO 

* CURSOS DE EDUCAÇÃO FISICA 
AO AR LIVRE 

AMBIENTE SELEOCIONADO 

para sócios, esposas e filhos 


LL 


ÁFRICA 


EFICIÊNCIA E RAPIDEZ 
Vapores a sair: 


INFANTE D. HENRIQUE 8 
PÁTRIA E 58 
UIGE . 1/9 
IMPÉRIO 12/9 
INFANTE D. 27/19 
PÁTRIA 15/10 
UIGE . so/10 
AVIÕES 
VOO8 DIÁRIOS 


AGÊNCIA ABREU 
(Fundada há 128 anos) 


PORTO — Av. dos Aliados, 207 
LISBOA — Av. da Liberdade, 160 
COIMBRA — Rua da Sota, 2 


lado o finalista Rocha Coutinho 


errados, que afastaram da prova doze 
concorrentes: Fernando Brito, Emes- 
to Schmidt, Manuel Mateus Dias, Ro- 
drigo Vasconcelos (filho), Albar.o Ri- 
beiro de Sousa, Francisco Manuel 
Gonçalves, Emesto Grilo, Antônio Ro- 
drigues Guimarães D. Lázaro Arri- 
jabalaga, Marques Leandro, D. Ma- 
nuel Alonso e Álvaro Gil Marques 
em p mbos bravissimos, 

'Em contrapartida na volta seguin- 


te, avenas errou o famoso espanhol 
D. Carlos Mayor. Coisas do tiro... 

Assim, a divisã dos setenta con- 
tos foi distribuída vor quinze tina- 
listas, que estiveram em luta com 
«zeros» a cortar muitas alusões, en- 
tre a oitava e a décima quarta vol- 
tas, vu seja, quando Filipe Gomes Pe- 
reira, que manteve sempre 0 seu es- 
tilo característico, terminou em gran- 
de vencedor, depois de ter produzido 
uma das actuações mais brilhantes 
da sua valorasa carreira de atirador, 
registada com a conquista de muitos 
troféus. 

Teve na finalissima Rocha Couti- 
nho, que evidenciou excelentes re- 
cursos, já bem conhecidos -, ainda, 
Orlando de Carvalho e Manuel Gor- 
calves como competidores mais difí- 
ceis e preocupantes, pela precisão e 
regularidade com que actuáram sem- 
pre, 

A classificação fo; a seguinte 


1'—Filipe Gomes Pereira (Lisboa) 
14/14 

2.:— Rocha Coutinho, 13/14 

3º — Olando de Carvalho, 12/13 

Gonçalves, 11/12 

5º— Luis Gosçalves e dr, Alberto 

Carneiro, 10/11 

e José Móura Basto, Fernando 
José Soares e Bebiano Correia, 
9710 

7: Francisco Cardoso e Conde de 
Deauvile 8/9 

8” eng: Fernando Pimerta, Gual- 
ter Ferreira, Alípio Morais e 
Fernando Pauliao 7/6. 


Disputou-se, ainda a taça «Bene- 
ficências entre trinta e dois con- 
corentes, que registou os seguintes 
resultados; 


— Domingos Lopes e D. Enrique 
Robles, 6/7 

6'— Nuno Bessa e D. José António 

Nieto, 5/6. 


Turectores de tiro: Nuno Salvação 
Barreto e José Carlos Magalhães. 

Árbitros: Fernando Simões, dr. 
Augusto Correia dr. José Luís Kaifer; 
Domingos Lopes e Adélio Pacheco. 


PROGRAMA 
DESPORTIVO 


ANDEBOL 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DE ANDEBOL DE ONZE DA 
ASSOCTAÇÃO DE ANDEBOL DO 
PORTO — RESERVAS — Salguei- 
ros-P. C, do Porto, no campo do 
Salgueiros, às 10 horas. 

Il DIVISÃO — SÉRIE A — 
Candal-Leça, no campo do Candal. 

SERIE 5 — António Aros 
Maia, no campo do Centro, 
9,30 horas; e Coimbrões-Águas San- 
tas, em Coimbrões, às 10. 

JUNIORES — SÉRIE A — Pro- 
gresso-Desportivo de Portugal, no 
campo do Progresso, às 10 horas; 
é C. D. U. do Porto-Senhora da 
Hora, no Estádio do Centro, às 11. 

SERIE B — F. 6. do Porto 
-vigorosa, na Constintuição,; e 
Sport-Vilinovense, na Belavista, 
ambos às 10 horas. 


ATLETISMO 


PROSSEGUE, na pista do Está- 
dio das Antas, pelas 10 horas, os 
Campeonatos Regionais Masculi- 
nos e Femininos, organizados pela 
A PA 

PROSSEGUE, no Estádio 38 de 
Maio, em Braga, os Campeonatos 
Regionais Individuais de Seniores 
da Associação de Desportos de 
Braga, a partir das 9,30 horas. 

CAMPEONATO REGIONAL DE 
SENIORES (masculino), organi- 
zado pela Associação de Desportos 
de Braga, às 10 horas, na Avenida 
Marginal, 


AUTOMOBILISMO 


CIRCUITO DOS MONTES CLA- 
ROS com encerramento da pista 
às 14 horas, começando as corridas 
para e fórmula V às 15 horas. Às 
16 e 17 horas, corridas de Grande 
Turismo e Turismo, respectiva- 
mente, 

QUARTA E ÚLTIMA PROVA 
do 3.º Critérium de Perícia Auto- 
móvel do Norte, na pista de São 
Caetano, às 15 horas. 
uROVA DD pira AUTO- 

VEL, orgenizada pelo Centro 
do Cultura é Desporto do Pessoal 
da C. U. F. P. pelas 14 horas, 
nas instalações fabris da C. U. E. 
P., de Leça do Balio. 


CICLISMO 


PROVAS para e categoria de 
Juniores é Populares, denomina- 
das «Grande Prémio Coelima», com 
partida às 9 horas (Amadores-Ju- 
niores); e às 9,15 horas (Popula- 
res), para um percurso de 77 quiló- 
metros, com chegada so mesmo 


«GRANDE PRÉMIO S. IL S- 
-SACHS», organizado pelo Sanga- 
lhos, com duas etapas: às 8 horas, 
Sangalhos-Sangalhos, num per: 
curso de 18 quil à tarde, 
pelas 18 horas, na pista da Bair- 
rada, etapa por séries numa exten- 
são de 10 quilómetros. 


COLUMBOFILISMO 


DISTRIBUIÇÃO DE PRÉMIOS 
na sede da Sociedade Columbófila 
de Vilar do Paraíso, às 16 horas. 


FUTEBOL 


TAÇA RIBEIRO DOS REIS 
última. jornada da primeira fase) 
TA A — Tirsense-Leça; Vizela- 
Brega: Salgueiros-Varzim; Lei- 
xões-Vitória de Guimarães; e Pe- 
nafiel-Famalicão, 

ZONA B — Gouvela-Covilhã; 
Sanjoanense-União de Tomar; Bei- 
ra Mar-Tramagal; Torres Novas- 
«União de Lamas; e Académico de 
Viseu-Espinho. 

ZONA C — Alhandra-União do 
Funchal: Benfica (R)-Torriense: 
Atmada-Sintrense; — Orjental-Bele 
nenses; e Atlético-Peniche. 

ZONA D — Sesimbra-Lusitano: 
Barreirense-Luso; Montijo-Cova da 
Piedade; Vitória de Setúbal-C. U. 
F.; e Portimonense-Olhanense. 

Jogos às 17 horas, nos campos 
dos clubes mencionados em pri- 
meiro lugar. 

JOGO DE DESEMPATE DA 
FINAL DA TAÇA NACIONAL DE 
JUVENIS — Académica de Coim- 
bra-Benfica, às 10 horas, no Está- 
dio Municipal de Leiria. 

FINAL DA TAÇA ASSOCIAÇÃO 
DE FUTEBOL DE BRAGA — 


'RAMENTO DA A. F. DE 


COIMBRA (SENIORES) — Ala 
Arriba-Mirandense, em Mira, às 
18 horas, 


SEGUNDA MÃO DA FINAL DO 
TORNEIO ENCERRAMENTO DA 
A. F, DE VISBU — Penalva do 
Castelo-Desportivo de Tondela, às 
18 horas, em Penalva do Castelo. 


HIPISMO 


SEGUNDA JORNADA do Fes 
fival Hípico de Espinho, a partir | 
das 16 horas, nos terrenos do Aero 
Clube da Costa Verde. 


DE HOJE 


HOMENAGENS 


FESTIVAL LE HOMENAGEM 
aos jogadores do Canidelo, vence- 
dores do Campeonato Regional da 
WI Divisão, com o seguinte pro- 
grama: às 16 horas, Canidelo-Coim- 
brões; e às 17, Leixões-Salgueiros. 

FESTIVAL DE HOMENAGEM 
a José Taira, do Pedras Rubras, 
no campo, realizando-se às 16,30 
horas a concentração dos jogado- 
res no campo, e às 17,90, um jogo 
are a turma principal e um misto 


NATAÇÃO 


SEGUNDA JORNADA DO TOR- 
NEIO SEIS CIDADES, na Piscina 
da Câmara Municipal de Coimbra, 
a partir das 10 horas. 


HÓQUEI EM CAMPO 


TORNEIO QUADRANGULAR 
DE HÓQUEI EM CAMPO, orga- 
nizado pelo Sporting Clube Pai- 
vense, em Castelo de Paiva, com 
jogos a partir das 15,30 horas, com 
o seguinte programa: Leixões- 
-Académica de Espinho; às 16,20, 
Ramaldense-União de Lamas; às 
17,80, jogo entre os vencidos; e às 
1830, jogo entre os vencedores, 


HÓQUEI EM PATINS 


SEGUNDA JORNADA DO CAM- 
PEONATO DA BUROPA DE JU- 


: e Espanha-Ttália, 

INÍCIO DA ESCOLA DE INI- 
CHAÇÃO DE PATINAGEM, orga- 
nizado pelo Chibe Infante 'de Sa- 
gres, às 21,30 horas, no Pavilhão 
da colectividade, 


PESCA 


SEGUNDA PROVA do Campeo- 
nato de Pesca do Rio, organizado 
pela F, N. A. T., na Barragem de 
Montargil. 

CONCURSO DA CASA DE RE- 
SERRO DA G. UF (24 não), no 

io Douro, oras, prova des- 
tinada aos associados. 


REMO 


REGATAS LUSO-GALAICAS, a 
partir das 18 horas, no estuário 
do rio Lima, em Viana do Castelo. 
Participam a Mocidade Portuguesa. 
e o Real Clube Náutico de Vigo. 


TENIS 


NOS TERRENOS do Lawn Té- 
nis Clube da Foz, prossegue o Cam- 
peonato do Norte de 1,º categoria. 

SEGUNDA E ÚLTIMA JORNA- 
DA da «Taça Oliveira de Azeméis», 
organizada nas instalações do U. 
D. Oliveirense, para singulares-ho- 
mens, terceiras categorias, 


TIRO DE STAND 


ÚLTIMA JORNADA do Torneio 
Internacional do Tiro ao Voo da 
Póvoa de Varzim, disputando-so a 
partir das 11 horas o «Grande Pré 
mio Monumental Casino», 

EM LOMBA (Amarante), pros- 
segue a partir das 15 horas, o 
Torneio de Tiro aos Pratos, com a 
«Prova de Honra> e «Taça Câmara 
Municipal de Amarante»; e à noite, 
às 21 horas, «Prova Nocturna Es- 
pecial», 


VOLEIBOL 


JOGOS DE PASSAGEM A 1 DI- 
VISÃO DA ASSOCIAÇÃO DE VO- 
LEIBOL DO PORTO — Desportivo 
da Póvoa-Desportivo de Fies, às 
10,30 horas, no ginásio do Liceu 
Nacional da Póvoa de Varzim. 

FINAL DA TAÇA DE PORTU- 
GAL, entre o F. € do Porto e o 
Sporting de Espinho, no Pavilhão 
de Desportos Ge S. João da Ma- 
deira, às 16 horas. 


TENIS 


CAMPEONATO 
DO NORTE 
1.º" CATEGORIAS 

Efectuou-se, ontem, nos «courts» do 
Lawn Tenis Clube da Foz, a mela-final 
de singulares, do Campeonato do Nor- 
te, primeiras categorias, 

Registaram-se a falta de comparên- 
cia de Francisco Matos frente a Adolfo 
Pinto Leite e a vitória, já esperado, 
de Raul Leitão. 

Os resultados foram os seguintes: 

Raul Leitão venceu Manuel Moreira 
por 2-0 (6-2 e 8-6); e Adolfo Pinto Lei- 
to venceu Francisco Matos, por W. O. 


JOGOS PARA HOJE 
(Finais) 


Singulares — As 16 horas: Raul 
Leitão contra Adolfo Pinto Leite. 

Pares — Às 18 horas: Vasco Horta 
e Costa-João Talone contra Adolfo 
Pinto Leite-Raul Leitão. 


Em cima, o frontão do Centro Desportivo Viguês e, em baixo, a piscina do complexo, ontem inaugurada 


DESPORTIVOS 


INAUGURADO 


O MAGNÍFICO COMPLEXO 
DESPORTIVO DA CIDADE. 


EM VIGO 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAL) 


Ontem, ao fim da tarde, foi solene 
mente incugurado o complexo desportivo 
de Vigo, do qual constam: povilhão de 
desportos, frontão, boleira, piscina olím- 
pico compo de bolão-boleiro, ginásio, 
o compos de andebol, bosquetebol, fute- 
bol e de hóquei. Está por terminar, mos 
muito ediontado de construção, o Colégio 
Menor. 

O importante complexo foi benzido 
peio vigário da diocese, D. António A!- 
vorez, que pronunciou breves palavras, 
umo vez terminado o acto religioso. — 

A seguir, usou de polavro c olcaide 
do cidade, D. Rafoel J. Portamet Suarez, 
o quem se fico o dever, sem dúvida, rão 
importante obro, o quel se referiu entre 
outras coisas, ao foco de que em 13 de 
Fevereiro de 197, noquele mesmo tocas, 
tinho prometido que daria o Vigo tudo 
que necessitasso poro poder levor o cabo 
os maiores empreendimentos para a ju- 
ventudo viguesa dentro do desporto e que 
teria de estor terminado a obro o 18 
de Julho deste ano, ou sejo, passados só 
quarento e quatro meses, Mesmo assim 
conseguiro com que terminasse cinco dios 
antes. Enalfeceu todos que contribuíram 
paro esta realidade e fez votos paro que 
o juventude vigueso soubesse aproveité-! 
condignamente paro bem do Vigo e de 
Esponho Quendo terminou as suas vibran- 
tes polovras toi muito ovacionado. 

Para terminar, o sr. D. Juun António: 
Samarach, delegado nacional de Educacão 
Física é Desporto, usou tombém da pole- 
vra pora felicitar a cidade por esso magní- 
fica obra, o mois importante que ele 
recordo ter inougurado. Finalizou os suor 
polavros, impondo ao alcaide da cidade 
a medolho de «Mérito Desportivos. 

A seguir, desfilaram elgumos centenos 
da atieros, dos diversos modalidades, ante 
à tribuna oficial, em perfeito ordem otim- 
pico, para terminarem com muitos oslou- 
sos por parte do numeroso público. 

Depois, todos as autoridades, entre os 
quais se contovom tombém elém dos já 
mencionados, o secretário do referido 


UMA PROVA DE RIO 
do Grupo de Pesca 
Desportiva Marlindo 
em 28 do corrente 


O Grupo de Pesca Desportiva Mar- 
lindo, com sede na Rua de Trás, 17, 
está animado dos melhores propósitos 
de proporcionar aos seus praticantes 
uma série de concursos particulares 
que lhes permita uma boa preparação 
técnica com vista à sua próxima filia- 

associativa e, consequentemente, à 
Sua participação em provas oficiais. 
Dentro desse princípio, vai levar à 
efeito, em 28 do corrente um concurso 
do rió no Douro, em quo serão dispu- 
tados vários prémios, entre eles duas 
valiosas taças, 

As inscrições encontram-se abertas 
na sede da nóvel colectividade, 


BASQUETEBOL 


Inauguração de tabelas nas 
escolas primárias de S. João 
da Madeira 


Constituiu um acontecimento digno 
de registo & inauí das tabelas 
nas escolas primárias de S. João da 


basquetebol. z 

A primeira cerimónia foi na escola 
das Fontainhas, seguindo-se-lhes as 
escolas do Barro Salazar e do Espa- 
danal. Em cada uma houve corte sim- 
bólico da fita que vedava o recinto 
das tabelas, a bênção pelo pároco da 
vila, discursos, o primeiro dos quais 
pelo sr. Sílvio Bulhosa, a quem se 
deve Iniciativa, oferta de ramos de 
flores por crianças e, por fim, jogos 
demonstrativos de mini - basquetebol 
por atletas das Associações de Aveiro 
e Porto, aos quais, em cerimónia ade- 
quada, foram oferecidas medalhas c0- 
memorativas deste acontecimento. 

A noite houve um jantar de con- 
traternização. 


organismo de Educação Física, D. Benito 
Costejon, o vicepresideno do Comié 
Olímpico Espanhol, general Agullo, o che. 
fe dos Serviços Económicos do Delegação 
Nocionol, D. Angel Garcio Fernandez, o 
governador civil de Pontevedra, etc, Via- 
«se, tombém, o comandante da 1.º Região 
Militar. de Portugol, general Júlio Pe 
reira, o presideme do Associação dos Jor. 
nalistos do Porto, dr. Coros Vole, e 
outros individualidades, Os convidodos 
percorreram todas as, instalações, termi 
mondo no pavilhão dos desportos inou- 
gurodo, onde fo” descerrado umo lápido 
alusiva mo acto 

Terminou a incuguração deste impor- 
tante melhoramento paro a cidade de 
Vigo com a apresentação das equipos de 
hóquei em patins, de juniores que vôo to- 
mar porte no Vil Compeonoto da Europo, 
que tanto interesse está a despertor, não 
só em Esponho, como em Portugal. 

Todos os instalações estão muito bem 
reolizadas, de óptimo construção, sendo 
o povilhão dos desportos do umo inha 
arquitectónico mito Feliz, modernissomo 
e funcional. 

* 


Ontem, pera monhã, acomponhudos do 
vice-presidente da Federação Portuguesa 
de Patinagem, estiverom no consuiado de 
Portugai, a opresentor cumprimentos go 
cônsul, dr. José Manuel Pereira C 
de Souso, os nossos juniores de hóquei 
aus participam no compeonoto. 

Foi servido um cólice do «Porto», para 
brindor e fzer votos para que consigom 
um honroso resultado poro Portugal. 


NUVINOCTOR 


O extra longo português de nível, internacional 
nos seus impecáveis maços de vinte cigarros 
e em caixos de 10 maços de excepcional apresentação. 


KART KING SIZE significa superioridade absoluta: 


Ne QUANTIDADE 
Na QUALIDADE 
No FORMATO 
No PREÇO 


-O maior —24 grames 
-o melhor -KART 
-o mais elegante -KING SIZE 


-o mais económico - Esc. 5$00 


HÓQUEI EM PATIN 


Fernandes Magalhães, O 


FUTEBOL DE SALÃO 


Começou ontem o torneio do ACADÉMICO 


Para o BAIRRO DO VISO o triunfo mais expressivo 


Com a participação de 24 equipas 
divídidas por três séries, começou a 
disputar-se, ontem à noite, perante 
bastante assistência, o Tornelo de Sa- 
lão do Académico, que decorrerá no 
Pavilhão do Lima. 

Presente a esta primeira sessão o 
delegado da Direcção-Geral dos Des- 
portos, dr, Paulo Sarmento. 

Dos jogos efectuados, o melhor foi 
o segundo, ou seja o que se disputou 
entre os grupos de Fernandes Maga- 
lhães e dos Rapazes da Obra da Rua 
de S. Roque. 

Estes sairam vencedores, depois de 
terem revelado melhor apuro técnico. 
No entanto, o êxito mais expressivo 
pertenceu ao Bairro do Viso, que por 
tal motivo comanda a classificação da 
Série A 


Bairro do Viso, 3 


- Acadéi 
Arbitro: Adriano Nogueira. 


As equipas: 
BAIRRO DO VISO — José Ma- 
nuel; Elísio, José Augusto, Alves e 
Eduardo (Pinto, Alfredo e Augusto) 
A. DE SANTO ILDEFONSO — No- 


de St.º Ildefonso, O 


gueira, Mendes, António, Duarte e 
Rocha (Correia. C, Alberto e Ben- 
jamim). 


Ao intervalo: 1-0. 

Eduardo marcou os três golos da 
equipa vencedora. 

A” superioridade atlética do vence- 
dor manifestou-se claramente. E no 
remate à baliza também a equipa do 
Bairro do Viso se mostrou mais objec- 


mento. 


-S. Roque, 2 


Arbitro: Adriano Nogueira, 

As equipas: 

FERNANDES MAGALHAES — 
Loureiro, Armando, Fernando, Miran- 
da, Jorge, J. Manuel e Armindo, 

s. ROQUE — J. Fernando, Ântó- 
nio, José Maria, Azevedo, Rolindo, 
Alberto, Carvalho e Domingos 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Azevedo e Carvalho. 

O maior poder físico dos rapa- 
ves de Fernandes Magalhães não bas- 
tou para contrariar a toada envolvente 
dos miúdos de S. Roque. 

Muito certo, por isso, o seu trlun- 
fo. Aliás, pareceu-nos equipa capaz de 
fazer boa carreira. 


$ — VIE CAMPEONATO DA EUROPA DE JUNIORES 


F.C. da Lapa, 2 
-Académica de Ramalde, O 


arbitro: Armindo Pereira, 

As eqpipas 

F, C, DA LAPA — Leonel, Flórido, 
Raul, C. Fernando e J, Augusto (Cân- 
dido, Alfredo e Nelson). 

A. DE RAMALDE — Madetra; An- 
tónio, Paulo, Joaquim e José (Jorge, 
vitor e Alvaro). 


alo; 1-0. 
€C, Fernando e Alfredo, 
Não houve superioridade de qual- 
quer dos grupos, mas a vitória do 


F. C. da Lapa assenta-lhe bem pelo 
seu maior poder de remate. 

De certa maneira, qualquer das 
equipas pode produzir melhor. 


Infante D. Henrique, O 
-Cerco e Benfica, O 


Arbitro: Armindo Pereira. 

As equip: 

INFANTE D. HENRIQUE — Antó- 
nio, Manuel, Mascarenhas, Joaquim e 
C. Manuel (Marques e Artur). 

CERCO E BENFICA — Paulino: 


Henrique, Ferreiro, Álvaro e Serafim 
(Rogério, Rosas e João Carlos). 
Este foi o desafio mais fraco de 
jornada e o zero-zero castiga bem à 
inoperância das duas equipas. 


E como ambas, nesse aspecto, se 
mostraram muito iguais, o empate acei- 
ta-se com absoluta naturalidade. 


tiva, triunfando portanto com mereci- e Ss 


O Estádio do Fontelo, 
em Viseu, 

“inal da etapa 

na Volta a Portugal 


Esteve em Viseu o presidente de 
FP. que, na companhia do respeo- 
tivo delegado local escolheu o ponto 
da «metas viscense, na chegada dos 
corredores da Volta a Portugal em bi- 
cieleta, «meta» que ficará instalada na 
pista de atletismo do Estádio do Fon- 
telo. Haverá ali, ao terminar, duas 
voltas à pista, para completar a etapa. 


PORTUGAL, ESPANHA e ALEMANHA 


VENCEDORES NA JORNADA INAUGURAL 


VIGO, 13 — Principiou esta noite 
a oitava edição do Campeonato Euro- 
peu de Juniores, no recinto do Cen- 
tro Desportivo, Municipal, que tem, 
para a prática do hóquei em patins, 
as medidas que, nos parece excederem 
o máximo, pois anunciam-nos 44x24 
em vez dos 40x20, regulamentares. 

O pavilhão que tem um piso extre- 
mamente escorregadio, por ser novo 
e só q uso lhe permitirá possuir «du- 
rézaa que fayoreca os patinadores, tem 
capacidade para albergar mais de 
quatro mil espectadores, 

A nota pouco agradável foi dada 
pelo ambiente excessivamente hostil 
criado em redor da equipa de Por- 
tugal, 


PORTUGAL - ITALIA, 2-1 


Não foi fácil o mais importanto 
desafio da jornada do primeiro dia, 
entre portugueses e italianos, 

A equipa portuguesa mostrou-se 
hesitante durante a primeira parte e 
pareceu aturdida com o tento da Tiá- 
lia. 

Actuando manifestamente abaixo 
das suas possibilidades, os jogadores 
lusitanos até ao intervalo nunca esti- 
veram devidamente organizados e “a- 
lharam nas mais elementares jogadas. 

Os avançados portugueses, espo- 
cialmente nunca deram a noção de en- 
tendimento, mas na segunda parte, 
foi manifesto o «crescer» de Portu- 
gal, esbarrando, no entanto na orga- 
nização defensiva dos Italianos, 

Os portugueses tiveram um castigo 


máximo que Azevedo não converteu, 
mas « recarga possibilitou igual cas 
tigo que o mesmo jogador acabou por 
atirar por cima da barra, perante O 
zaudio da assistência, 

Nessa altura já o grupo de Portu- 


Mais ums «edição» 
da taça «Wintermantel» 

Principiou ontem em Belem, com 
partida dada pelo comandante Dent 
nho, mais uma prova do calendário 
nacional de Vela — a que tem por 
prémio a taça «Wintermantel» que é 
sem duvida das melhores. 

Concorreram os seguintes iates 
«Canção do Vento Il», dr Rui Vid: 
«Binker», cont de Stucky; «Alver- 
ne», dr Guilhérme Oliveira; «Cirnen, 
Juvenal Lucas», «Antares, Leyland 

: «Marisa» António Regada 
, Ántónio Fuertes, Pe- 
«Whisper», eng. Potier Godi- 
«Bayetee Ill», eng. Xavier do 
Amaral; «Foxhounds, Ernesto Vieira 
Mendonça; «Giralda», conde de Bar- 
celona; «Ibisa», Pinto Martins, e 
«Compassa Rose», António Duarte Ma- 
cedo. 

O percurso designado para esta 
prova oceanica é de Belem a Sesim- 
bra, com passagem pela baia de Cas- 
cais, num total de cerca de 31 mi- 
lhas. 

Os concorrentes regressam hoje, 
cobrindo o percurso no sentido in- 
verso. 


1 


-uma vitória KING SIZE 


al se mostrava mais compenetrado, 
mas havia de ser, a três minutos do 
fim, quando o italiano Sonela apare- 
ceu' isolado diante da baliza portugue- 
sa, desperdiçou o lance e o contra- 
“ataque permitiu o empate alcançado 
por Agostinho e muito contestado pe- 
los italianos, junto do juiz de baliza, 
mas o tento foi validado, 

Depois disso, os portugueses car 
regaram mais é colocaram a equipa 
da Itália em sérios apuros, Depois de 
duas ou três pedidas, Portugal fes 2-1 
à um minuto do fim, por remate vi- 
torioso de Cristiano à boca de baliza. 

A poucos segundos do fim, os por- 
tugueses fizeram boa «congelação» da 
bola e q resultado não se elterou. 

Quando o jogo terminou, vários 
homens da tripulação da «Dourados 
invadiram q recinto em sinal de rego- 
zijo, com uma bandeira portuguesa. 

Sob a arbitragem do espanhol Mar- 
tinez, os grupos alinharam e mar- 
caram: 

PORTUGAL — Monteiro, Vieira, 
Azevedo, Agostinho (1) e Cristiano (1) 

ITÁLIA — Palmieri, Sonela, Fachi- 
ni (1), Borgatelo, Castregui e Richi. 


Nos outros jogos da noite regla- 
taram-se os seguintes resultados: 
Espanha - França «mec 110 
Alemanha - Holanda 54 
JOGOS PARA HOJE 
França - Alemanha 
Espanha « Itália 
Portugal - Holanda 


S CLAROS 


Filipe Nogueira (Fórmula V) | Os mais 
Carlos Gaspar (Prototipos) | rápidos 


Ernesto Neves (Turismo) 


O Parque de Monsanto 6 de novo 
eenário de provas de automobilismo, 
competições desportivas a relembrar 
tantas das melhores tardes do auto- 
mobilismo português. 

Pode dizer-se que alcançou o fim 
em vista a realização do VII Circuito 
de Montes Claros, prova que o Clube 
100 à Hora criou há sete anos, após 
a última edição do Circuito Interna- 
cional de Monsanto, extinto por difi- 
culdades monetárias, 

Na parte Sul do País é o único 
eircuito de estrada da presente tem- 
porada e, embora de reduzidas dimen- 
sões (2 790 metros de perímetro), pro- 
porciona, na verdade, bom espectáculo, 
principalmente para os amadores de 
Corridas. 

O público, sempre ávido de ver os 
bólidos em altas velocidades, deslo- 
cou-se, ontem, ao Parque de Monsanto 
em número apreciável, espalhando-se 
pelos locais onde o despique era mais 
emocionante, Referimo-nos, por exem- 
plo, nas curvas da Pimenteira (aliás 
fatídicas em anteriores competições) 
e de Montes Claros, difíceis de anu- 
lar mesmo para Os mais experimen- 
tados volantes. 

inscrita no calendário da Federação 
Internacional do Automóvel (como 
Circuito Internacional), a corrida de 
Montes Claros não desmereceu, tanto 
mais que já nos treinos do ontem 
ee registaram médias quilométricas 
muito elevadas. 

Podemos até dizer que os treinos 
foram uma competição «de verdades. 
Lutou-se com denodo para arrancar 
os melhores tempos e, diga-se de 
passagem, que alguns volantes até se 
excederam no despique, o que pro- 
vocou, sem consequência grave para 
os volantes que conduziam os bólidos, 
dois despistes espectaculares, de John 
Miles e de Peter Rafael, o primeiro 
conduzindo um «Lotus 47» e o 
gundo um «Ferrari-Dino». 

Para se ter uma ideia do despique, 
por exemplo na <Fórmula Vs, basta 
apontar que a média mais baixa foi 
de 100,300 kms. (Samuel Moral) e a 
mais alta de 115,60 kims. (Filipe 
Nogueira e Casteliano Júnior), que 
percorreram os 2730 metros do peri- 
metro, respeotivamente, em 1 m, e 25,06 
selim eB%IZs. 

Do programa de ontem, condicio- 
nado a determinantes vliciais e tendo 
em vista a falta do condições de se- 
gurança que oferece aquela pista (?) 
há que salientar a prova de motos, 
a única que ditou um vencedor, aliás 
só encontrado nas derradeiras 'voltas 
do circuito. Foi autor da proeza o 
condutor Manuel de Almeida, que nos 
treinos se tinha classificado em 2.º lu- 
gar, com a média de 94,500 kims. 

É curioso registar que Fernando 
Ferreira, que nos treinos dera a ní- 
tida sensação de ser o vencedor abso- 
luto, pois fizera de média 104,600 kims. 
Toi, afinal, na «corrida da verdade», 
atraiçoado pela sua máquina, que à 
duas voltas do termo e quando tudo 
fazia supor que ganharia, começou a 
falhar o a não dar o rendimento 
desejado. 

Foi assim que apenas a cinco qui- 
lómetros do final da corrida Manuel 
de Almeida — que o perseguia — con- 
seguiu ultrapassá-lo e vir a findar 
«em vencedor apenas com 14 segundos 
de vantagem, 
inale-se, porém, que a volta 
mais rápida pertenceu a Fernando 
Ferreira, com 101,200 kims. 

Eis a classificação final: 


1.º Manuel de Almeida (MZ) 
20 voltas no tempo de ... 
2º Fernando iFerreira (Nor- 


ton), 20 e .. 83 54,81 
3º Nani (Kawusaki), 20 e 33 5481 
&º Américo Silva (AJS) 20 e 24 07,12 
6.º Joaq. Furtado (Triumph) 

19 e 3 38 5281 
6º José 

ER ereoreio 8 68 
7.º Jorge Oliveira (Triumph) 

18 € mine 4 29,60 
8.º Carlos Velez ( Yamaha ) 

18 8Srsaserarncs testo 19 40,08) 
9.º Augusto Águas (Jawa ) 

7 O fcsio pi 3 07,40 


FILIPE NOGUEIRA 
o melhor na «Fórmula V» 


Montes Claros pode orgulhar-se de 
ter sido o circuito onde se efectuou 
a primeira corrida oficial de «Fór- 
mula V> no nosso País « daí o into. 
resse especial de condutores e adeptos 
daquelas corridas em ver de novo 
actuar os melhores naquela especia- 
lidade. 

Os treinos foram excelentes e pro- 
duziram o efeito desejado O melhor 
foi Filipo Nogueira, que fez a volta 
mais rápida em 1 m. e 25,6 s., tempo 


que corresponde à média de 115,60 
klms., seguido de Castelisno Júnior, 
com 115,300 kims., e de Baptista dos 
Santos, com a média de 115 kims., 

Eis os tempos registados pelos con- 
correntes e a ordem de alinhamento 
para as corridas de hoje: 

1.º FILA — Filipe Nogueira, 1 m. 
e 25,6 s. ; Casteliano Júnior, 1 e 25,1 
e Baptista dos Santos, 1 e 25,67. 
* FILA—R. Cavagnac, 1 m, é 
; é Nogueira Pinto, 1 e 26,6. 
FILA — Luís Fernandes, 1 e 
António Barros, 1 e 2,52; e 
Roberto Gianone, 1 e 29,98, 

42 FILA — Pinto Basto e A. Pita. 

6.º FILA — Vieira de Azevedo, San- 
tos Silva e Manuel Atsoc. 

62 FILA — Samuel Moral. 


Dois acidentes sem consequências 
assinalaram os treinos de Grande 
Turismo e Protótipos 


Os treinos de «Grarde Turism , 
Despurto e Protótipcs», os que mais 
interessaram pelas médias elevadas 
conseguidas pelos concorrentes (des- 
de os 106800 a 127600 kms.) tica- 
ram asinalados por dois acidentes 
que, fetizmeinte não tiveram con- 
segriências gravés para os conduto- 
xes dos respectivos veículos, John 
Miles e Reter Rafae], os quais so- 
freram apenas ligeiras escoriações. 
Entretanto, Os carros ficaram forte- 
mente danificados e imposibilitados 
de participarem, hoje na corrida. 

A luta de maior interesse travou- 
-se entre Carlos Gaspar, Araújo Ca- 
bral « Peter Conley e, ainda, en- 
tre John Miles e aqueles três Corre- 
dores até a, momento do acidente. 

Éis como alinharão à partida os 
consorrentes: 

1º LINHA — Carios Gaspar, 1 m. 
178 e 127000 kms. Araújo Cabral, 


nos treinos 


1 m. 19,45 é 124400 kms; e Peter 

Contey. 1 m. 20,65 e 122.800 kms. 
| 2º LINHA — John Miles 1 m. 
20,70 e 122,40 kms.; Carlos Santos, 1 
m. 20,93 e 12.200 kms. 

3º LINHA — Emesto Neves 1 m 
22,18 e 119,900 kms.; Nogueira Pinto. 
1m 2244. e 119900 kms. e Peter 
Jackson. 1 m 23,55 e 117,500 kms. 

4º LINHA — John Markey e Pe- 
ter Tenart. 

5.º LINHA — Francisco 
Peter Rafael e Jean Danton. 

6” LINHA — José Lampreia Jam 
Marsh. 


Sartos, 


ERNESTO NEVES 
o melhor nos treinos de Turismo 


O despique nos treinos de Turis- 
mo, vão foi tão emocionante como 
aquele que se registou nos Protóti- 
pos. Ernesto Neves obteve o melhor 
tempo sem grande dificuidade, pois 
os concorrentes que mais se lhe 
aproximaram ficaram a dois segun- 
| dos de distância o que é importantis- 
| simo. 


os tempos conseguidos 
corcurrentes:; 


i 43 Francisc, Santos .. 

| 43 Francisco Santos ...... 

| 47 Vítor Marques 

| 57 Fernando Baptista .. 
60 Bernardo Sá Nogueira 
41 Francisco Romãozinho 
67 Menue, Champalimaud 
56 José Paiva Sousa 
68 Luís Neto ....... 
46 Purnay Bastos 
49 José Baptista Sartos +. 


Ernesto Neves: 117 kms.). 


ATLE 


TISMO 


CAMPEONATO REGIONAL DE SENIORES 


MASCULINOS 


Perante público numeroso e entu- 
siasta, disputou-se ontem à tarde na 
pista do Estádio Conde Dias Garcia, 
em S. João da Madeira, a primeira 
jornada dos campeonatos regionais de 
Seniores, masculinos (individual) e fe- 
mininos, ue terminam hoje de manhã, 
m inicio às 10 horas. 
a sessão foi agradável, resultando 
em boa propaganda da modalidade, 
mas 08 tempos e marcas não correspon- 
deram ao que se esperava, pois salvo 
meia dúzia de provas, em que alguns 
atletas obtiveram as suas melhores 

marcas desta época, o nível restante 

i modesto. 

o atigas do Leixões dominaram 
em quase todas as provas do programa 
pois apenas perderam os 80 metros 
barreiras, e este por acidente da sua 
atleta Maria Helena Carneiro, que já 
bem destacada na aproximação da li- 
nha de chegada, descontrolou-se no 
penúltimo obstáculo, caindo de que 
beneficiou Maria Salias, do C. D, U. P. 
que veio a ser à vencedora. 

Principais classificações: 


MASCULINOS 


110 Metros-barreiras — 1.º, Pernan- 
do Carvalho Ferreira (Porto), 18,6 8:; 
2º alexandre Lacerda (Académico). 
188 s; 3º, António Manuel Silva 
(Porto), 19,5 s. 

100 Metros — 1.º, Carlos Dias Car. 
neiro (Porto) 11,3 s.: 2.º, Octávio Pas- 
coal (CD.U.B.), 11,9 8.; 3º, Adriano 
Augusto Costa (Porto), 12,5 5. 

Meias-finats de 406 metros — 1.º 
meia-final Alfredo Oliveira 
(Porto), 6.2 s.; José Paiva Al- 
meida (individual), 55,7 8.; 3º, Fer- 
nando Barroso (Porto), 58 5. 

— 2.º Mela-final — 1.º, António As- 
censão (Porto), 54,9 s.; 2.º, Humberto 
Assunção (idem), 56,5 s.: 3.º, Domin- 
gos Moreira (Leixões), 56, 

Altura — 1.º, Fernando Carvalho 
Ferreira (Porto), 1,60 m.; 2.º, Manuel 
Nogueira Sousa (Porto), 1,60 m, 

5.000 Metros-obstáculos — 1.5, Ma. 
nuel Sousa (Porto), 10 m. e OL6 8.; 
2.º, Daniel Ferreira (Espinho), 10 m. 


(ro) 3º, Manuel Neiva (Porto) 
10 m, 234 5. 
Mejas-finais de 800 metros — 14 


meia-tinal — 


e, Diamantino Martins 


FERNANDO MENDES 


desvinculado 
do Sporting 


Atendendo aos relevantes serviços 
prestados ao clubs, q comissão directi- 
va do Sporting Clube de Portugal de- 
oidiu entregar a Fernando Mende: 
sem quaisquer cnndições, o documen- 
to de desvinculação. 

Pensa-se que o conhecido futebo- 
lista antigo <capitãos leonino, cuja 
carreira foi interrompida quando atin- 
Fla o seu ponto mais alto, passe a 
representar outro clubo da divisão 
principal ou embarque para os Esta- 
dos Unidos da América do Norte, 


O LUSITANO 
DE ÉVORA 
atravessa 
uma grave crise 
EVORA, 11 — A actual Direcção 


do Lusitano Ginásio Clube tá em- 
penhada num esforço vigoroso, com 
vista a levar a sua equipa de futebol 
à primeira divisão, onde já perma- 
neceu durante cerca de 15 anos, 

Para tratar deste magno problema, 
Os corpos gerentes do clube vão pro- 
mover a realização de uma assem- 
bleia geral, no dia 16, a fim de elu- 
cidarem a 'massa associativa e as au- 
toridades administrativas, das vanta- 
gens da permanência de uma equipa 
local, entre os grandes do futebol por- 
tuguês, 

A situação do popular clube verde- 
-branco é bastante crítica do ponto 
de vista financeiro, tendo em atenção 
que as receitas, quer da cotização, 
quer do rendimento dos jogos do cai 
peonato, não chegam para cobrir as 
despesas. Só com a equipa de futebol, 
o clube lusitanista teve um «déficit» de 
230 contos, no primeiro semestre deste 
“no, A escassez das receitas do fute- 
bol, que se vêm cifrando em 60 contos 
por temporada, reflectem a realidades 
de uma equi) de recursos técnicos 
bastante reduzidos, a qual, por isso 
mesmo não atra aos jogos uma assis- 
tência numerosa, 

Agora, por exemplo, vão ser substi- 
tuídas as balizas do campo de jogos e 
procede-se à reconstituição do relva- 
vado que se encontra em estado pre- 
cário. Para fazer face a estes encargos 


NOTÍCIAS 


foram pedidos subsídios à Federação 
de Futebol, mas a conservação dg rel- 
va custa à volta de 80 contos por ano 
e o subsídio federativo não ultrapassa 
os 25 a 30 mil escudos, 


REUNIÃO 


de dirigentes 
e associados 
salgueiristas 


dirigentes da popular colecti- 
viddãe de Paranhos, reuniram com 
vários associados do clube, com quem 
trataram de assuntos de interesse. 
Entre eles, o da nova bancada quo 
brevemente será ergulda, 


MOREIRA 
(OVARENSE ) 


certo no Salgueiros 


O Salguetros acaba de fechar con- 
trato com o ponta-de-lança Moreira, 
que na época passada serviu a Ova 
renso e que este ano estava à ser «co- 
bicado» pelo Sporting e pelo Tirsense. 

Além daquela, outras aquisições já 
foram feitas. Leal (irmão do Leal que 
está no Benílca) e que era do Candal, 
também se encontra ligado aos <en- 
carnados» do Norte, 

Freitas e Cruz, do Sporting da 
Cruz, assinaram também um contrato 
com a popular colectividade de Pa- 
ranhos, 


O SALGUEIRO: 


conta 
com o Benfica... 


Na próxima semana, deslocam-se à 
capital, onde so avistarão com os diri- 
gentes, onde se avistarão com o novo 
técnico do clube o presidente e o 
vice-presidente, o tesoureiro e o chefe 
da secção do futebol, do Salgueiros. 

Esta visita tem um fim em vista. 
Os dirigentes do clube do Norte vão 
pedir nos seus colegas do Sul alguns 
jogadores emprestados, com o tim de 
Teforcar a sua prinoipal equipa de fu- 
bo] 


E FEMININOS 


(Leixões) 2m, 05,7 s.; 2.º, Dionísio Ro- 
cha Silva (Porto), 2 m, 08,6 s.; 3.9, 
António Ferreira (CDU.P), 
2m, 087 8. à 
» meia-final—1.º, António Viei- 
ra Santos (Porto), 2 m. 08,8 8; 2º, 
Alberto Teixeira Marques (Porto), 
2 m. 11,1 s; Domingos Moreira 
(Leixões), 2 m, 16,1 8. 

Comprimento — 1.º, Carlos Carneiro 
(Porto), 5,86 m.; 2.º José Rodrigues 
Ec Vo a 
fre (1 nho), 6.º 
Dardo — 1.º, Alexândre Lacerda 
(Académico), 46.88 m.; 2.9, António Vi- 


| tal Silva (Porto), 46,14 m. 
FEMININOS 
so Metros-barreiras — 1. 
Lucinda (Espinho) 17,2 


Sallas (C.D.U.P.), 16,6 s. 

cinda (Leixões), 17,6's. 

Maria Antoni 
Mark 


100 Metros — 
Pinto (Leixões), 
José Ferreira (Acadá y 
Maria Antonieta Rosa (Leixões), 14,8. 

400 Metros — 1.º Maria Emília Car- 
2.º, Maria Lu- 
Maria 


neiro (Leixões), 68,3 s. 
68,7 


Comprimento — 1 
Pinto (Leixões), 3,98 m. 
Antonteta Rosa (Leixõe: ç 
3.º, Ana Gracinda (Leixões), 3 m., 93 

Dardo — 1.º Mimosa Neves (Lei- 
xões), 24,82 m.; e 2º Maria Helena 
Carneiro (Leixões), 18,48 m. 

Peso (h Kgs.) — 1. 
(Leixões), 7,86 m,; 2º 
Silva (Leixões) 
Maria José Teixeira (Académico) 
7.20 metros, 


cinda (Espinho), 


Mimosa Neves 
Isaura Marina 


NOVO «RECORD» NACIONAL 
DO MARTELO 


NA 1.º JORNADA 
DO SPORTING-BENFIOA 


Benfica e Sporting começaram on- 
tem, no Estádio da F. N. A. T. à 
disputar o Litulo de cainpeão de Lis- 
boa da 1 Divisão de Atlétismo, 

Cerca de três mil espectadores, que 
terão produzido uma receita de bilhe- 
teira calculada em meia centena de 
contos — verba excepeional para o 
nosso melo, atendendo até que se tra- 
ta de uma competição regional — as- 
sistiram à jornada de abertura, a 
qual se caracterizou pelo equilibrio 
de valores em confronto, Efectiva- 
mente, ao cabo das primeiras dez pro- 
vas, hã apenas uma diferença de dois 
pontos a separar os velhos rivais, O 
Benfica, actual detentor do título, s0- 
mou 103 pontos contra 105 da equipa 
leonina». 

Duma maneira 
se bon 


geral. registaram- 
tempos e marcas, podendo-se 


desde já afirmar ser esta a mais bem 


disputada competição da época, Um 
novo máximo nacional no lançamen- 
to do martelo, obtido por Carlos Su- 
telo, do Sporting, com 59 m, 64 (o 
«record», do próprio Sustelo, estava 
em 58 m. 99). a valer 900 pontos pela 


Perante numerosa e entusiástica 
assistência realizou-se ontem, a 
jorrada do I Festival Hípico de Esp) 
nho, organizado pela Comisão Muni- 
cipal de Turismo com a colaboração 
do Centro Hípico do Porto, nos ter- 
renos do Aeroclube da Costa Verde 

A primeira parte compreendeu 
dispata da taça «Comissão Municip: 
de Turismo», para juniores, que teve 
a seguinte Classificação: 


1 


— Álea Pereira da Silva n, «Hob- 
bit, 

* — Marue] Norton em aDioico. 

* — Mário Norton no «Xangri-lan. 

—Fernanda Lopes Mateus, na 
«Mistral», 


Seguidamente, em duas séries, 
disputou-se à taça «Grande Casino de 
Espinho», para seniores, que ofere- 
ceu um despique emocionante, prin- 
cipalmente na primeira série em 
que a, fim dap rimeira volta se co- 
tarim cinc, cavaleiros sem penali- 
zações e que tiveram de recorrer à 
uma «barrage», finda q qual se veri- 
ficou a seguinte classificação: 


2 
3, 
4 


1.º — Tenente Marting Abrartes, no 


«Ravenellen. 

20--Capitão Lopes Mateus, no «Fu- 
gitivos, 

3º — Coronej Fernando País, no «Ba- 
carato. 


O Comércio do Morto 


A SELECÇÃO DE LISBOA 
venceu o FUTEBOL CLUBE 
DO PORTO por 4-3 


Blectuou-se, ontem, à noite, no 
campo da Constituição, um encontro 
entro a selecção de Lisboa e a equipa 
do F. C. do Porto. Dos sete combates 
disputados em três assaltos de três 
minutos cada, a selecção de Lisbou 
venceu quatro, enquanto os portistas 
venceram três. 

Os combates proporcionaram luta 
equilibrada, mas notou-se a melhor 
preparação física dos pugilistas lis- 
boetas, prinoipalmente os mais leves. 

Os resultados foram os seguintes: 


1.º COMBATE — Árbitro: Alberto Ma- 
tos; Anibal Silva (L.) venceu José 
Auspício (P.) por pontos. 


2.º COMBATE — árbitro: Fernando 
Fr Vitor Pereira (L.) venceu 
Mário Lino (P.), por pontos. 


3.º COMBATE — Arbitro: David Mar- 
tins; Martinho Cunha (P.) ven- 
ceu Agostinho Pinheiro (L.), por 
pontos 


4.º COMBATE — Arbitro: Albano San- 
tos; Costa Rodrigues (L.) venceu 
Adjuto Costa Pirata (P.), por de- 
sistência. 


6.º COMBATE — Arbitro: Fernando 
Freitas; Carlos Anjos (L.) ven- 
ceu Fernando Dias (P.), por de- 
sistência 


6.º COMBATE — Árbitro: Carlos Al- 
berto; Serafim Bento (P.) venceu 
Vitor Marques (L.), por pontos. 


7.º COMBATE — Árbitro: Albano San- 
tos; Carlos Gonçalves (P.) venceu 
Lino Mário (L.), por pontos. 


No final Alfredo Feijó entregou ao 
capitão da turma de Lisboa, Aníbal 
Silva, a taça com o seu nome. 
PIRATA — o ídolo do PORTO 
perdeu o seu primeiro combate 


Adjuto Silva, o ídolo do Boxe no 
Norte do País, foi ontem derrotado 
vela primeira vêz, por desistência, pois 
o seu treinador atirou a toalha para 
dentro do ringue. Depois do combate 
o popular Pirata declarou-nos 

— Quantos combates já fez? 

— Com este foi o décimo segundo. 

— Qual o motivo da sua desistên- 
cia ? 

— Um soco na nuca, Já estava meio 
tonto, porque o o meu adversário to- 
cava-me muitas vezes na cabeça com 
9 cotovelo. Avisei o árbitro várias ve- 
zes, mas este não me atendeu, 

— Que pensa do seu adversário? 

— Bastante bom. O seu número do 
anos como praticante é já por si só 
um “problema. Luta muito bem. 

— Como se sente depois do que 
aconteceu? 

— Bastante aborrecido mas... con- 
formado. £ a primeira vez que perco 
um combate e isso custa muito. Algu- 
ma vez tinha que ser a primeira. 

— Que pensa do público do Porto? 

— O público é sempre um bom pú- 
blico. Basta ser do Porto. Ajuda « 
entusiasma bastante equeles que es- 
tão no ringue. Em resumo: um pú- 
blico que nos dá forças. 

JM. 


INDIGITADO 


o novo presidente 
da C. O. de Árbitros 


Para evitar uma situação anormal 
e perturbadora da modalidade, causa- 
da pela demissão de todo o elenco 
da Comissão Central de Arbitros de 
Andebol, foi já indigiteto para pre- 
sidente da nova comissão o dirigente 
António Gonçalves, actual tesoureiro 
da Federação. 


tabela portuguesa, fica a constituir a 
décima melhor marca portuguesa de 
sempe. 

Os resultados técnicos dos três pri- 
meiros classificados de cada prova fo- 
ram os seguintes: 

MARTELO — 1.º Carlos Sustelo, 
Sporting. 59,64 m, (novo «ecord» na- 
cional). 

10 M. BARREIRAS — 1º Alberto 
Matos. Sporting, 14,1. 

100 METROS—1.* Jost Rocha, Spor- 
ting, 10,9. 

4do METROS — 1. Barceló de Car- 
valho, Benfica, 48,4. 


ALTURA — 1.º Tavares Alves, 
Sporting, 1,86 

1.500 METROS — 1º Carlos Tava- 
res, Benfica, 4.01, 

DARDO 1.º Santinho das Neves, 


Sporting, 62,00. 

5.000 METROS — 1º Manuel Oli- 
veira, Sporting. 14.29,8. 

4X100 METROS—1.* Bentica-A (P. 
Cardoso, Mário Paíva, J, Carvalho e 
Marcenal Andrade), 43,2 

2 Sporting-A (m. Fernandes, Lara 
Ramos, Pedro Matos e José Rocha) 
33, 

COMPRIMENTO" Júlio Fernan- 
des, Sporting, 7.04 


EM VISEU 


Prova de estafetas 
de recordes regionais 


— Seis máximos batidos 


Realizou-se, ontem, em Viseu, uma 
jornada de atletismo em que os atle- 
tas tentaram superar os máximos es- 
tabclecidos no distrito de Viseu 

Foram os seguintes os resultados 
obtidos: 

PROVAS FEMININAS—x60 — 1.º 
1º Viseu e Benfica, 412 (recorde): 
4x100 — 1.º Academico de Viseu. 52,3, 
4x200 — 1.º Viseu e Benfica, Im 51,4. 
4x250 — 1º Academico de Viseu, tm. 
24,6, 4x1.000 — 1,º Acadêmito de Vi 
seu, 11,34,8 (recorde). Estafeta Olim- 
plea — 1.º Ttseu e Benfica, 4,51,7 (re- 
corde). 

PROVAS FEMINAS — 4x6 — 1º 
Académico ãe Viseu, 34,9 (recorde). 
Etafeta 4x80 — 1.º Academico de Vi- 
seu 472 (recorde). Estafeta 4x]0 — 
1.º Academico de Viseu 1.02 (record). 


HIPISMO 


1 FESTIVAL DE ESPINHO 


Álea Pereira da Silva, no «Hobbit»; tenente Mar- 
tins Abrantes, no «Ravenelle»; e tenente Pimenta 
da Gama, no «Castiço» e na «Regina», foram os 
vencedores da jornada de ontem 


4º — Tenente Pimenta da Gama no 


«Cabinda» 
5.º —'Tenente Santos Correia, ro 
«Cafungo», 
la segunda série de oito ca 
leiros e uma amazona, apenas v 


nente Pimenta da Gama por duas 
vezzs, montando, respectivamente, 
«Regina» e o «Castiço» conseguiu fa- 
ter o percurso «limpo». 

Repetlu, depois a prova, pelo que 
a classificação ficou como segue 
1.º — Tenente Pimerta da Gama no 
«Castiço». 
2*— Tenente Pimeata da Gama na 
«Regina». 
e ex-sequo» — Capitão Lopes 
Mateus, no «Cupido; Capitão 
Sentieiro, no «River» e Tenen- 
te Álvaro Albuquerque, na «Ka- 
ty. 


Entre ag provas, fez-se quvir com 
geral agrado, O agrupamento folcló- 
rico «Como Elas Cantam e Dançam 
em Faços de Brandão» dirigido pela 
sr* D. Joana Ferreira Alves, que foi 
muito aplaudido, 

O festival prossegue hoje dispu- 
tardo-sa a taça «Grémio do Comér- 
cio», para juniores e a taça «Câmara 
Municipal de Espinhos e «Governo 
Civil de Aveiro», para seniores, fa- 
zendo-Se novamente ouvir o mesmo 
agrupamento folclórico. 


podera ter um 


*SEM AUMENTO 
DE PREÇO 


*SEM ENTRADA 
INICIAL 


*SEM FIADOR 


*5:ANOS DE 
GARANTIA 


visite .os stands 


TAND CLEMENTE — Rua de 


- PHILCO 


EM EXPOSIÇÃO OS MODELOS 1968 


Domingo, 14 de Julho de 1968 11, 


VER PARA CRER! 
por OO ESCUDOS... 


je mais algumas prestacoes 


FRIGORÍFICO 


4ou5portas 


Um. Lsados tilo. Um novo 
= comeodes 
* ematecnicoregunlodo 
E ousamaarcedoranço, 
4045 portasê 
orta. Eu sou um 
FAT 


PHILCO de fama mundial pela qualidade 


LIMA RÁDIO. Larco Heróis va pátria: AREOSA TELF 970568 


BORLETTI:-rua vo coninHo - marosinHos - TELE 932780 


Sportas 
novo 
modelo 


Sá da Bandeira, 247 — PORTO 


AUTOCLISMO 
AGUIA 


MARCA REGISTADA 


AUTOMÁTICO 
PRÁTICO 


Ferragem em aço inóxi- 
dável anticorrosiva 


FABRICANTE 


FELICIANO M. RIBEIRO 


R. DE AGRAMONTE, 347/3849 
PORTO — Telefone 60952 
FUNCIONAMENTO 
GARANTIDO 


MO DE LOS 
INTERIOR e EXTERIOR 


ao nº 7M. 


ANALISTAS — PROGRAMADORES 


Em regime de «full-time» temporário, «part-time» ou à tarefa, neces- 
sitam-se para a conversão de rotinas mecanográficas clássicas para compu- 
tador IBM 360/20. Resposta Delegação deste Jornal, Rua da Emenda, 110- 


SALVE, 14-7-68 


Passa hoje o seu 
82º aniversário 
natalício, o sr. 
AUGUSTO DO- 
MINGOS MON 
TEIRO, comer- 
ciante em Es 
moriz. Seus fi- 
ihos, filhas, no- 
ras, genro, ne- 
tos e bisneta, 
felicitam-no, pe- 
dindo a Deus 
que o conserve 
por largos anos, 
para felicidade 
dos que lhe são 
queridos. 


PROPRIEDADE INDUSTRIAL 


Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais, CUNHA FERREIRA — 
Largo do Corpo Santo, 27—LISBOA. 


DINHEIRO S/ AUTOMÓVEIS 


Emprestamos nas melhores 
condições—6, 12 e 18 meses. 
DOURO PREDIAL — PORTO 


MINHA SENHORA 


Aprovoito durante todo este mos do 
Julho o MONUMENTAL saido quo a 
nossa casa lho oferece. Estamos à 
saldar TAPETES, CARPETES, PASSA- 
DEIRAS, TERYLENES, TECIDOS P/ 
REPOSTEIROS E SANEFAS E AINDA 
TECIDOS PARA ESTOFOS. Vi 
nossa casa e verá o. poupa dinhoiro. 


CASA TECILAR 
(MOBILADORA FORMOSA. LDA.) 


Rua Formosa, 137 — Tolofono 22112 
— PORTO — 


INVESTIDOS 
dois dirigentes 
da F. P. de Futebol 
Na sede da Federação Portuguesa 
de Futebol, realizou-se, ontem, ao 
principio da tarde, o acto de posse 


dog cargos de vice-presidente do con- 
gresso e de vogal da direcção da- 
quele organismo, respectivamente, srs. 

i dr, Rogerio Coelho da Silva Pracana 
e Renato Feio. 

Presidiu à cerimônia o dr. Leite 
de Yaria, presidente do congresso, es- 
tando tambem presentes, o presidente 
da direcção e outros membros dos 
corpos gerentes federativos. 

Usou da palavra, em primeiro lu- 
gar, o dr, Leite de Faria que enalte- 
ceu a personalidade dos empossados, 
os quais — disse — merecem a con- 
fiança que neles se depositou em 
face dos seus dotes de inteligência e 
da dedicação que sempre demonstra- 
ram pela causa do futebol. Em res- 
posta, falou o dr. Rogers Paracana que 
agradeceu as referências feitas à 
pessoa e do sr. Renato Feio afirman- 
do que o propósito de ambos é o de 
servir a modalidade. 


ACTOS DE POSSE 


Serviços Municipalizados da 
Câmara Municipal de 
Vila Nova de Gaia 


ANÚNCIO 


CONCURSO PARA O FOR- 
NECIMENTO DE FIO E 
CABO DE COBRE ISO- 
LADO, ELECTROLÍTI- 
CO (GRUPO 1) E CABO 
ARMADO TIPO NYBY 
(GRUPO II) 


Faz-se público que, até às 16 ho- 
ras do dia 7 de Agosto próximo fu- 
turo, se recebem propostas na Se- 
cretaria destes Serviços Municipali- 
zados, à Rua 14 de Outubro, 343, 
para o concurso em epígrafe 


ECRAN DE 48CM 
VHF-UHF (2*programa) 


ESC. 6300800 


SEILISOVELIOOCASIOSEEREACAEECACOCESOSOOOCESELEOOECOLOEEO E SODOGOLEEOEROCIOEOEORCOrEoooendé 


ENCARREGADO PARA FUNDIÇÃO 


ADMITE GRANDE FÁBRICA SITUADA NA ZONA DE LISBOA, 
PARA CHEFIAR OFICINA DE FUNDIÇÃO DE FERRO, EXIGE-SE PESSOA 
EMPREENDEDORA COM PROFUNDOS CONHECIMENTOS E MUITA 
PRÁTICA. 

RESPOSTA COM «CURRICULUM VITAE» À DELEGAÇÃO DESTE 
JORNAL EM LISBOA, RUA DA EMENDA, 110-1.º, AO N.º 4218. 
TULILIILINIADESEDEOIISOEEALCODOROEECOCALSOELECOLOLEEEEEEOCEOIOSEROOLESIALADEOsOErIAIAEo sans 


F. RAMADA 


Comunica que as FÉRIAS ANUAIS dos 
sectores fabris, terão lugar de 1 à 19 de Agosto. 


TRABALHOS MALHA CROCHET 


Pretende-se mulheres Crochet-Bordadoras para trabalhos malhas 
sua casa. Boa remuneração. Resposta urgente. Carta à Delegação deste 
Jornal, em Lisboa, Rua da Emenda, 110-1.º, ao n.º 712. 


CARPINTARIA ALUGA-SE 


Para carpintaria ou marcenaria, pronto para iniciar 
trabalho em Faro cerca de 800 m2, bem fornecida com 
máquinas e ferramentas, tendo bom escritório e comodi- 
dades para operários. 
€. das Necessidades, 58-1.º Esq. — LISBOA — Tel. 667345 


É 


DEPÓSITO PROVISÓRIO 


6.500800 


O Caderno de encargos e o Pro- 
grama do concurso encontram-se pa- 
tentes aos interessados, em todos os 
dias úteis, durante as horas de ex- 
pediente 


SSIVELEIIDESEESITENEIDESOLEILEDOTEES 


277777777/0777//7/00700/777777227777 


BZ 


E 


VILA NOVA DE GAIA, 13 de 
Julho de 1968 


O DIRECTOR-DELEGADO, 


Engenheiro Luiz E. 8. Ribeiro 
da Silva 


DIVAS ARTICULADOS 


Resolve o problema da falta do 
espaço. Em cnntoncira ou tubo, 
e/ colchões de espuma ou folhelho. 


A PRODUTIVA 


RUA DA PICARIA, 27 — PORTO 
TELEFONE, 21091 


EXCURSÕES 


GERÊS º MINHO º RIA DE 
AVEIRO “ BARRAGENS 
Partidas todos os Domingos 

PEÇA PROGRAMAS a 

ESCAMARKOTUR 


Rua Alexandro Herculano, 226 
Telefones : 30817 e 37505 


PAPÉIS PINTADOS 


Desenhos ricos — Preços pobres 
CASA SILVA 
LOIOS, 69-1,º — “Telefone, 21767 


12 Domingo, 14 de 


Eram VANTAGENS 


ALUGUERES 


ALUGA-SE 


Andares novos e Estabelecimento na 
Rua do Pombal, n.º 9595. Falar no 
Rus do Tenente Valadim, 758-744 — 
Telentones 66649/60674. 


ANDAR : 
pura escritório ou armazém com quintal 
é arrecadações, na Praça de Carlos 

derto, 65. Informa no 2.º andar, 
15 às 17 horas. 


ARMAZÉM 
150m2. Alugase. Ver: Rua do Monte 
Ale 


ANDAR 


am prédio novo 
grande categ: no centro, com 
plêndidas salas (amplas), uma entrada 
monumental iora de vulgar, ver o que 
resta do grundíoso bloco, ituado na Rua 
Santa Catarina, n.º 693, Mostra, o porteiro. 
Trata: R. Ramalho Ortigão, 16-2º S/1 
Teler, 28418. 


“ANDARES PARA ESCRITÓRIOS 


indicados para grandes empresas, em 
prédio novo e pronto a ser ocupado, com 
facilidades de estacionamento, junto à 
Rotunda da Boavista, Ver na Rua Gon- 
calo Sampaio, 164, cuja rua com dois sen- 
tidos. Trata: Eua Pamalho Ortigão, 15 
&/1 Telef, 28413. 


ANDARES — ALUGAM-SE 

para escritório e habitação, em 
novo. Ver na Rua do Lapa, 41 
Rua Ramalho Ortigão, 16-2.0 

Telefone, 28413, 


ARMAZÉM 
Rua Gon- 


prédio 
Trata: 
ri 


s/ 


calo Sampaio, 164, Mostra a por 


Julho de 1968 


ESCRITÓRIOS EM MATOSINHOS 
Amplos, indicados para les empre- 
sas, próximo das Docas do Porto de 
Leixões. Rua Alvaro Castelões, 236 — 
Matosinhos, Para ver: chave no n. 234. 
1767 


LOJA E CAVE 


Magnífica instalação para qualquer 
ramo de comércio ou grande escritório. 
Galeria de Paris 76 a 80. 


LOJA PEQUENA — ALUGA-SE 
para negócio decente. Ver na Rua da Ma- 
ternidade, 47. Trata: Rua Ramalho Or- 
tigão, 16-%.º 5/1 — Telefone, 28418, 


R/G PARA COMÉRCIO — ALUGA-SE 

na Rua do Bonjardim, 643. Falar: Ordem 
da Trindade — Praça da Trindad 
Telefone. 28482 — Porto, 


1º ANDAR — ALUGA-SE 
Leça da Palmeira, Rua Guilherme Gome 
Fernandes, 36. Falar: Telefone, 


1.º ANDAR “"ODZ"::0 — ALUGA-SE 
na 1.º zona, cum 3 quartos, saia de jantar, 
cozinha, quart- de banho, quarto de cria- 
da, despense  cuintal, Rua do Bonfim, 
n.º 75. Falar » G9-T.o, 17493 
ANDRES -- ALUGAM-SE 
habitações, tem as 
145, Fala: 
— “Telef, 211% 
Irstê 


30 0 do 
para escritórios ou 
censor, Ver: Rua do Almada, 
Rua da Fábrica, 


CURSOS DE FERIAS 


ta: Rus Ramalho Ortigão, 16-2, 
lefone: 28413, 


SA Te- 


ARMAZEM EM MATOSINHOS 


Zona industrial, área coberta 1.500 m2. 
sem coluna com muita iuz natural, Re- 
cente construção — Telefone, 685829. 


“ANDARES ESPLÊNDIDOS 


Em prédio novo e de luxo, ricamente 
eonsuuido, numa das melhores artérias da 
cidade, ver os poucos que restam. itua 
Goncalo Sampaio, 164. Trata: Rua Ra 
malho Ortigão, 16-2º 8/1 Telef. 28413. 


ARMAZEM AMPLO 

Aluga-se, para indústria ou oficina, luz 
trifasiou, em Gulpilhares, à autoestrada, 
Telef, 961153 


ANDAR, 2.100500 

cj três quartos, dois quartos de banho, 

sala comum, hall, quarto de oriadu e 

Ver: Rus de Santos Pousada, 
uerdo, 


ANDAR MODERNO E BOM 
na Eotunda da Boavista, pl 
Correios. Falar com o propri 
5 de Outubro, 544. 


cozinha. 


di 


PORTUGUÊS — INGLÊS — FRANCES 
— ALEMÃO — CONTABILIDADE 
ESTENOGRARTA — DACTILOGRAFIA, 
assistidos por professores eepecializa- 
dos é das respectivas nacionalidades. 
Ensino intensivo, prático e actualizado 
em turmas de frequência limitada. 
Em virtude de não poderem ter sido 
admitidos nos cunsos que abriram u 
dia 8, todos 08 estudantes dos 1.º, 2.9, 
3º, 4º, 6º e 6º anos dos liceus, o 
para atender novos pedidos de inscri- 
ção, informamos que abrirão amanhã e 
depois novos turnos com horários en- 
tro as 9h é as 12h. Funcionará tam- 
bém uma classe exclusivamente para 
admissão de orianças que acabam de 
fazer a 44 classe primária. 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 229 
TELEFONE 24351 PORTO 


THE RILEY INSTITUTE 


ANDAR MODERNO 
Todo o conforto, com dois ascensores, 6 
porteira, Rua de Santa Catarino, 1210 


A DANÇAR 

Senhora ensina, em 10 lições individuais, 
todas as danças modernas. Rua Fernan- 
des Tomás, 125-5.º — Telef, 52791, 


ALUGA-SE NA PÓVOA DE VARZIM 
Andar em conta, Falar na Rua do Vis 
conde, 18. 


ARRENDA-SE QUINTA 

com grande casa de habitação para casel- 
ro, aidos, eira e espigueiro, grande ter- 
reno lavradio com água, e ramadas com 
vinho, em Vila Nova de Gain, a 6 quiló- 
metros do centro da cidade do Porto. 
Falar na Rua Santo António, 76-10 — 
Porto — Telefone, 34304, 17518 


BOM GOSTO 
Aluga : Fraques, Chapéus de senhora, ete, 
R. Costa Cabral 4752.º. P. 491540, Porto. 


CASA NOVA 
na praias da Aguda, alugaseo ao ano 
Mostra-se hoje de tarde. Informa depolr 
das 15 horas, Telef. 962511. 


CASA — FRANCELOS 


aluga-se no mês de Setembro, com 6 
juartos, na Avenida da Praia, Trata : 
'felefono 52229. 


“CASA INDEPENDENTE 


Com oito salas assoalhadas, cozinha 
ie quartos de banho e quintal, alu- 
tua de Santa Luzia. 515. 


— ESCRITÓRIOS 


Alugam-se, em prédio no centro da ei 
fade com ascensor e porteira, para co- 
mércio ou prof. liberais, Rua Dr. Maga- 


lhães Lemos, n.º 109 — Telefono 21166. 
ESCRITÓRIO 

Consultório, Comércio, etc. Rus Santo 
Tidefonso, 416-1.º, 1745S 


DACTILOGRAFIA 

Esten., arq. e ficheiro, máqs. de ende 
regar, duplios, fotocps., intercoms., P.B.X., 
distafone, telox, máqs. soms. o calos. de 
contabil., oureos de mecanógrato. INSTIT. 
DACT. e MEO. do PORTO — Sá da Ban- 
deira, 522 — Teléis. 23229/29537. 


GREGO E LATIM 

prof, dipl.. a exercer em vários colégios, 
lecciona para os próximos exames, em 
Setembro. — Telefone, 26486. 16922 


COMPRAS 


JÓIAS — PRATA — MOEDAS 
— BRILHANTES 

Santos Carvalho — Joalhetro — 

Santa Catarina, 38-95 — Telef. 


Rua de 
E 
16088 


JAZIGO-CAPELA 
no Prado do Repouso. Compra-se. Carta 
ao n.º 648. 


LIVROS ANTIGOS COMPRAM-SE 

Anteriores a 1860 em todo o Pale. 
Rápido — Escrever: Apartado 21 — AL 
COBAOA 


MOEDAS ANTIGAS 
E MEDALHAS 


de qualquer metal. — INTERCONTINEN- 
TAL — 8, Rua Ramalho Ortigão — Porto. 


PELES DE LEOPARDO 


Curtidas ou em bruto, COMPRA 
O REI DAS PELES 
Rua de Santa Catarina, 388-2.º 


TRAINEIRA 


Pronta à pescar com 21 a 23 metros de 
comprido. Tratar com Joaquim Mamede 
Cardoso — Telef. 99476 — Peniche. 


DINHEIRO 
$/ PROPRIEDADES 
E AUTOMOVEIS 


de 


em obrigatorietade amortizar no 

Porto e província por prazo ilimitado. 

Váxima brevidade e sigilo. Nada cobra 
moe de comissão aos capitalistas 


CENTRO PREDIAL DO ORTE 


Eua Passos Manuel n.º 71 
Telefone, 35529 — PORTO 


DINHEIRO 
Empresto sobre hipoteca em todo o Pa 
Carta a este jornal ao n.º 549. 


to sobre hipoteca, Carta do pró- 


O Nº 547 
VIAJANTE DE CALÇADO 

Pretende colceção calçado senhora 

Luíe XI, para trabalhar todo o Contl- 


à comissão, 


ente excepto Porto e Lisboa 
Poscui carro próprio. Resposta 
a Reducção ao n.º 554. 


AJUDANTE 
técnico de farmácia. 
Drogaria Granado. 


precisa-se. Informa 


AJUDANTE MESTRE TINTUREIRO 
mara tinturaria de Praça na cidade do 
Porto. Falar: Rua Vale Formoso, 585, 
nas horas das refeições. 


CARPINTEIROS DE OFICINA 

e obras; TUPIEIRO competente; 
lhador de oficina de carpintaria. 
Paeseio das Fontainhas, n.º 86 — Porto. 


ELECTRICISTA (REFRIGERAÇÃO) 

Precisa-se. Para assistência a aparelha- 
gem eléctrica e de contrôle — Telefonar 
para o 48399, 17186 


CRIADA 
Todo O serviço, para família inglesa, falar 
Rua Aljubarrota, 248 — Foz — Tel, 683068. 


EMPREGADO/A 


Precisa-se pam escritório em V. N. de 
Gain; serviço de folhas de férias, c/ 
correntes e dactilografia, Carta à Re 


dacção ao n.º 537. 


EMPREGADO — PRECISA-SE 

Para padaria de pão de milho, com conhe. 
cimentos de forno e masseira, Carta à 
este jornal n.º 541, 17397 


FARMAGÊUTICA/O 
para Direcção Técnica de Farmácia, em 
vila de movimento, podendo Leccionar no 


Colégio local « ainda análises Clínicas no 
Hospital Sub-Regional, Resposta no 
n.º 546, 17554 


O Comircio do Porto 


MS 


PARA TODOS 


AUTOMÓVEIS 


FIAT 1500 . 1966 
VOLKSWAGEN 1300 1965 
NS.U. PRINZ Tip 110 1 1906 
PEUGEOT 404 . 1965 e 1965 
OPEL Rekord 1955/58/60/65 e 1965 
VAUXHALL VZ4.90 .. 1964 
PIAT 1100 1964 
VAUXHAEL Vi 1964 
OPEL Kadett, 1964 
TAUNUS 12 M Ram 1960 
FURGONETAS 
TAUNUS 9 lug. ou 765 Kg 1964 
AUSTIN Farina 380 Kg e 4 lug. 1964 
AUSTIN Seven 270 Kg e 4 lug. 1961 
GARANTIA POR ESCRITO 
Facilidades de pagamento e troca 


MOTA & ROSA, LDA. 
Rua do Bonfim, 58:70 — PORTO 


A 5 Km DE BARCELOS 


Prédio c/ 6 divisões, quarto de banho, 
cozinha. adega, quintal, com cerca de j 
4.000m2. Água, vinha, pomar; óptima 


o. Estrada Barcelos-Ponte do Lim: 
da Silva. Aceita propostas — 
Senra — Apartado 11 Carcavelos. 


À render 7 % ao capital 


Magnífico prédio por 720 contos, de 
construção moderna, próprio para 4 inq. 
endo um de comércio e os restantes de 
abitações modernas, 


P. COSTA CURVAL 


Rua Oli 
Telef; 


fregues 
Maria 


veira Monteiro, 9-1 
2962/63 PORTO 


SLIMENTOS PARA PEIXES 

Vendem-se, De aquário, tropicais e de 
água fria, e de lago, Chegou a 12 re. 
messa da nova marca alemã BRUS- 
TMANN. um novo sabor para os seus 
peixes, Distr.: AVIÁRIO PARAISO, Rua 
José Falcão, 214, 17561 


ARMAZÉM DE GAIA 


Area cerca de zail m2. Rua Visconde 
das Devezas 120. Chave no n.º 132, 


ARNAÇÕES. JORTAS E JANELAS 

em várias madeiras e medidas. Balcões, 

Banheiras e Sanitárias, Vende é compra 

Run Vale Formoso, 25 — Telef, 461 | 
16704 


AS FÁBRICAS DE FIAÇÃO DE LÃ 
Vendo máquina de novelar fio de sisal, 
para novelar flo de lã, 
Resposta à Redacção ao 


17302 
AUTOMÓVEL OPEL KAPITAN 
de 1 bom estado. Vendo. Informa- 
ções pelo Telefone 22252 — Paredes — 
Br. Couto. 
RACAI MAU INGLÊS 


Cura de origem, do tal que sal às 
lascas até final e se conserva até ao Natal, 
a preços excepcionais, por junto ou à 
retalho. CASA INVICTA, Rua Santo 
Ildefonso, 655, 17571 


FASA — VENDE-SE 

de gaveto, grandes divisões, devoluta, 

Rua Duque da Terceira, 124 (a'S. Lázaro). | 
li | 


Bonita moradia por 
450 contos 


Acabada de construir, 3 frentes, den- 
tro de jardim, r/c e andar, cozinha nio- 
derna, despensa, sala de jantar, estar, es. 
critório, quarto de banho de criada, 3 
bons quartos, quarto de banho modeino 


TOPÓGHAFO 


Com prática de trabalhos de estradas 
para serviço fora do quadro em orga- 
nismo oficial eele no Porto, mediante 
remuneração a combinar. Carta à Admi- 
nietração deste Jornal ao nº 542, 


RAPAZ ATÉ 14 ANOS — PRECISA-SE 
da aldeia, com a 4.º classe, para entrega 
de jornais, Arranja-se emprego para ser 


tratado como filho, Falar: António 
Duarte, Rua da Arrábida, 49 — Porto, 
17862 


PERDEU-SE 


CÃO PERDIQUEIRO 

2 meses, branco é castanho, desapareceu 
dia 12, Rus de Quinto das Pedras, 84 — 
Gaia — Telefone, 3789, Agradeço in- 
formação. 17973 


e garagem, 


P. COSTA CURVAL 


Rua Oliveira Monteiro, 21-10 
Telets, 29162/63 PORTO 


CARPETE 2,5X 1,70 


fnndo grenat 600800; outra 5x2 800506 
por estrear é outras usadas mas como 
novas, muito baratas. R. Alvaro Oaste. 
lões, 142, Ver hoje, 
CASA — VENDE-SE 
Com 6 divisões, moderna, devoluta no 
fim do ano, Rua da Reija, 43 — Oliveira 
do Douro — Telef, 910454 


COLÉGIOS, GRANDES EMPRESAS, ETC. 


Casa grande velha Trindade; ou alu- 
ga-se, Obras a combinar. Carta ao jornal 
ao nº 558 ou 
— Telef. 21518. 


informa o sr. Samagaio 


DUAS CASAS — YENDEM-SE 
com 4 divisões cada e outra pequena no 
quintal com terreno para construção, à 
Rua da Bélgica, 4 Caminhos — V. N. de 
Gaia. Prédio com 4 inquilinos e terreno 
para construção em S. Paio, Canidelo — 
V. N. de Gaia. Falar com Sacramento — 
Tolefone, 890092, 
981281 p. £., depois das 17 horas, 


até às 18 horas ou 
17353 


lima E com magníficas habitaçõ 


DUAS CANELEIRAS AUTOMATICAS 

CHEVAITER, 1 de 36 fusos e outra de à 
fusos, Vende-se, A FERNANDES & FI- 
LHOS, LDA. Lordelo/Guimarães — 
Telefone, 64246 — S, Martinho do Campo. 


FOGÕES E BANHEIRAS 

Vendem-se dois fogões, próprios p/ pes 
são ou casa de movimento e várias ba 
nheiras em forro eemaltado, Ver na Rua 
Antero de Quental, 577, das 14 às 17 h., 
em todos os dias úteis excopto eúbados. 


GRAVADORES JAPONESES E 
Pilhas (1550), rádios (19500), relógios 
eléctricos, multitesters (250800), p melhor 
ao mais baixo preço, Depósito de Pilhas: 
Rua do Bonjardim, 367 — Porto, 


LAVOURA — VINHOS 


(Acabem com as vasilhas de madeira) 
Tonéis de 1 a 15 pipas. Duração inde 
finida, Usados por adegas cooperativas, 


pequenos e grandes armazenistas. Grande 
economia para o pequeno e grunde pro- 
prietário Invenção de A INDUSTRIAL 
DO BARREIRO—Telef. 235515—V N. de 


Famalicão. Peçam catálogos grátis. 


MOBÍLIA — NÓRDICO 
moderno, quarto 
R, Moreira da Assunção, 


MOBILIÁRIO USADO — VENDE-SE 
para todos os aposentos e todos os pre- 
cos, mobilias completas, móveis soltos e 
pianos. Vendo, troco, e compro. Ru 

Costa Cabral, 891 — Telefone, 48521, pro 
ximo à Silva Tapada, 


MOTOR BLACKSTONE 
Tipo OP, diesel, 26 HP. 
so, Telef. 961135, 


sala, 
» 103 — Porto, 


ponco uso. Vende 


MORADIA 

Na zona residencial de Marechal Gomes 
da Costa, perto do novo liceu. 5 frentes 
garagem, jardim. Mostra e trata: Tolet 
901157 das 13,50 às 14,50 horas. 


MARCAS E PATENTES 

Para qualquer sto dirija-se a 
LINDO DE SOUSA — Rua de Sá do Lan 
deira, 706:2.º — PORTO — Telef, 29106. 


MOBILIÁRIO NOVO E USADO 


nie sortido em mobiliário moderno 
e antigo para todos os estilos e para 
todos os preços, ternos de maples, sofás 
-camas, mesinhas de centro, carpetes, ta- 
wetes, bares, vitrine de canto, roupeiros, 
hos, quadros, papeleiras, mesinas de 
bengaleiros antigos, camas e có- 
avulso, guardutfatos c centenas 
e utilidade, Vendo ao desbarato 
para desocupar, 

RUA DE COSTA CABRAL, 278 

(Em frente ao Cinema Júlio Dinis) 


MÁQUINAS DE ESCREVER, SOMAR 

F CALCULAR 
Vendem-se, Novas e usadas, garantimos 
o seu bom funcionamento J, Rodrizu 
& Sá, Lda. Rua Formosa, 66 — Telefo- 
ne, 254 — Porto, 16871 


MOBÍLIA USADA 
Sala de jantar holandesa, não há mais 
rico quer em construção quer em belez: 
vendo barato. Rua de Costa Cubral, 278 

m frente ao Cinema Júlio Dinis). 


“NSU-PRINZ O 


Com 28.000 Km, 
Ver dias úteis. 


Rua General Torres, 572 


impecável, Particular. 


— Vila N. Gaia 


OURO, PRATAS JÓIAS E RELÓGIOS 
Rua Antero de Quental. 78 — PORTO 


Prédio a render cerca 
de 20 contos 


Por 300 contos, novo, isento por 6 
anos e sisa 1% alugado a 2 ing de habi- 
tação com tudo o que há de moderno. 


P. COSTA CURVAL 


Rua Oliveira Monte) 
Telets. 29162/63 


PRÉDIO 


Com terreno, indicado para edificação 
de prédios ou vivendas, próximo do 
campo da Aviação. Trata; Rua Ramalho 
Ortigão,, 162º — Telefone, 28413. 


PORTO 


POMAR DE MAÇÃ 
Informa: Telefono, 6590L — Porto, 


Prédio por 2.500 contos 


de 162 


Com o rendimento cont 
anuais, junto da Rua Santa Catarina, aca. 
dado de construir, de cave, r/C e 3 anda- 


res de Esq.º e Dt. com bonitas habita- 


ões, Bom negócio devido à urgência. 


P. COSTA CURVAL 


Rua Oliveira Monteiro, 31-10 
Telefs, 29162/63 PORTO 


Prédio por 980 contos 


A render 58.800$00 anuais, 
melhores zonas da cidade, 


numa das 
acabado de 
com 

Cons- 


todas as comodidades modernas, 
trução de 1.º qualidade, 


P. COSTA CURVAL 


Rua Oliy 
Telefs, 


ira Monteiro, 21-10 


29162/63 PORTO 


Prédio por 230 contos 


Com o rendimento de 16.890500 novo 


de r/c e andar, próprio para 2 ing. de 


habitações modernas com quintal 
P. COSTA CURVAL 


Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 


Teles, 29162/62 PORTO 


tido azulejos, alugado a ing 


450 Contos. 
OLIVEIRA DO DOURO—GAIA 


estado de conservação, aluga 
das a vários inquilinos de ha- 


550 Contos. 
NO CENTRO DA CIDADE: Jun: 


construção antiga, 


ocasião, 640 Contos. 


Preço 700 Contos. 


NO CENTRO DA CIDADE: De 
óptima construção antiga, ao 
Largo de S. João Novo, reves- 


linos de comércio e habitações. 
Rende cerca de 32.000$. Preço 


Grupo de 11 casas, em óptimo 


bitação, e terreno c/ cerca de 
2000 m2, tudo a render 
43.900$00. Preço de urgência, 


to da Rua Firmeza, de óptima 
alugado a 
comércio e habitações, a render 
cerca de 40.000500. Preço de 


EM V. N. DE GAIA: Acabado de 
construtr, transportes à porta, 
pronto a fazer escritura, r/C 
e 2 andares, próprio para in- r 4 
quilinos de comércio e habi- | cio e habitações. Tem quintal. 
tações. Rend. cerca de 45.0005 


NA FOZ DO DOURO: Em esta- 
do de novo, junto eo Passeio 
Alegre, frente em cantaria e 
azulejos, r/c e 2 andares, pró- 
prio para 3 ing. de habitação. 
Rend. cerca de 51.600$00. Pre- 
go de urgência, 850 Contos. 


EM V. N. DE GAIA: Acabado 


: de construir, próx. do Quartel 
da Serra, pronto a fazer escri- 
É turas, r/c e 2 andares, próprio 


- | para 3 inguilinos de habitação 
e garagens. Rend. cerca de 
80.000$00. Preço 900 Contos. 


AO MARQUES DE POMBAL: 
Acabado de construir, revestido 
azulejos e mármore, madeiras 

E estrangeiras, r/c e 3 andares, 

próprio para íng. de comércio 

o habitações. Rend. cerca de 

70.000500. Preço de ocasião, 

1.090 Contos. 


EM V. N. DE GAIA: Próx. ao 
Jardim, acabado de construir, 
revestido azulejos, madeiras es- 
trangeiras, 7/c e 3 andares, 
próprio para 4 ing. de comér- 


Rend. cerca de 75.000$. Preço 
1.250 Contos. 


PRÉDIOS DE RENDIMEN 


A IGREJA DO BONFIM: Aca- 
bado de construir, pronto a fa- 
zer escritura, r/c e 3 andares, 
próprio para 4 ing, de co- 
mércio e habitações. Rend. cer- 
ca de 85000500. Preço 1.400 
Contos. 


A ANTERO DE QUENTAL: 
Novo, perto do Centro da Ci- 
dade, de boa construção, r/€ 
e 3 andares, próprio para 6 
ing. de comércio e habitações. 
Rende cerca de 100.005. Preço 
1.680 Contos. 


A BOAVISTA: Acabado de 
construir, revestido a mármore 
e Evinel, madeiras estrangei- 
ras, de 8 pisos, com ascensor, 
alugado a Estabelecimento, Es- 
critórios e Apartamentos. Ren- 
de cerca de 310.000800. Preço 
4.550 Contos. 


O CENTRO DA CIDADE: Aca- 
bado de construir, no ângulo 
duas ruas, revestido a márino- 
re e Evinel, madeiras estran- 
geiras, Cave, r/c e 4 andares, 
c/ ascensor, próprio para 10 
inq., de comércio e habitações, 
tendo nos baixos um Café. 
Rend. cerca de 450 Contos. Pre- 
co 7.500 Contos. 


NULA — TODOS OS PREÇOS SUJEITOS A OFERTA. OS SKES. COMPRADORES NAO 
A ASSISTENCIA ATÉ FINAL DA FRANSAUÇAO. A «A CONFIDENTE» ESTA ANEXA UMA FIRMA QUE SE DEDIOA SOMENTE A aDMI- 
y NISTRAR OS PRÉDIOS ADQUIRIDOS POR SEU INTERMÉDIO ! 1! 


TO — Vendem-se 


PROPRIEDADE HORIZONTAL — ANDARES : 


260 CONTOS: Apartamento, mo- 
derno, no 6.º piso de um grande 
imóvel, em Costa Cabral, ser- 
vido por 2 elezadores, 1 quar- 
to, quarto de banho, cozinha, 
sala de jantar e arrumos. 


300 CONTOS: Escritórios, em 
prédio novo, no Centro da Ci- 
dade, a Sá da Bandeira, ser- 
vidos por elevadores, Indicados 
para rendimento, que pode ser 
actualizado de 5 em 5 anos. 


360 CONTOS: Magníficos aparta- 
mentos, no Centro da Cidade, 
à Rua José Falcão, em prédio 
novo, servido por ascensor, mo- 
bilados e decorados c/ fino gos- 
to, indicados para um ren 
mento cerca de 7 % ao Capital. 


430 CONTOS — Esplêndidos an- 
dares, perto do Centro da Ci- 
dade, transportes à porta, pró- 
ximo das Escolas, dos Colé- 
gios e do Liceu, 3 quartos, 
quarto de banho, cozinha, sala 
de jantar, despensa, arrumos e 
sanitário de serviço. 


NOS PAGAM QUALQUER COMISSAO E PRESTAMON 


A CONFIDENTE 


CAPITAL SOCIAL e RESERVAS: 22.000.000$00 


— AD 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS FUNDADA HA 


LISBOA: Rossio, 


3, 2.º Esq. da Rua Augusta, telef. 369384/5/6 


PORTO: Rua Passos Manuel, 14, 1.º Ang. da Rua Sá da .Bal 


550 CONTOS: Esplêndidos anda- 


res, numa das melhores zonas 
da Cidade, novos, servidos por 
2 elevadores, 3 quartos, quarto 
de banho, cozinha, copa, sala 
comum, despensa, armário em- 
butido, quarto de criada com 
luz directa e quarto de banho 
da mesma. 


575 CONTOS: Óptimos andares, 


novos, servidos por 2 elevado- 
res, 3 quartos, 2 de banho, 
cozinha, sala comum, quarto de 
criada c/ luz directa e quarto 
de banho da mesma. Ver dias 
úteis na Avenida Fernão de 
Magalhães, 377, ao Campo 24 
de Agosto. 


609 CONTOS: No Jardim da Arca 


d'Água, em prédio novo, ser- 
vido por 2 elevadores, 3 quar- 
tos, quarto de banho, cozinha, 
sala de jantar, despensa, quarto 
de banho de serviço, etc. 
AÇÃO DE SERVIÇO: Ven- 
de-se, amplo r/e em prédio no- 
vo, numa das melhores zonas 
da Cidade, alugado a uma 
grande Garagem de recolhas. 
Rende 60.000$00. Preço, 1.100 
Contos. 


TODA 


ANOS, 


, telef. 20344/5/6) 


OF LANGUAGES 


CURSO PRÁTICO DE SECRETARIADO 


formação de: 


* 


AND COMMERCE | 


ECRETARIAS E ASSISTENTES DE DIRECÇÃO ] 


* CORRESPONDENTES ESTENO-DACTILOGRAFAS (em Português, k 
Inglês, Alemão e Francês) 
* INTERPRETES E RECEPCIONISTAS 


Ensino intensivo, orientado por modernos métodos pedagógicos, em turmas de frequência 


limitada a 10 alunas, 


habilitações — duração do curso : 


* com o 1.º ciel 
x > » 5º ano 
a a te > 


abertas as inscrições 


RUA SA DA BANDEIRA, 229 — TELEF, 


PRÉDIO NOVO 


Na Rua da Lapa, n.º 41 a 43, alugado 


ao comércio, com vantagem de rectifica- 


cão de 
dimento 9,0005800, Preço 


enda de cinco em cinco anos, ren- 
60 contos, Tra- 


ta: Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º Tel. 25413 


Prédio por 1.850 contos 


Junto ao Cinema Colis 
dimento de 11 
do a 2 inq. do comércio é & da 


com o 1 
todo aluga- 
tabitação 


2.600500, novo, 


com todas as comodidades modernas, 


P. COSTA CURVAL 


Rua Olivoira Monteira, 21-18 
Telets. 29162/63 PORTO 


Magnilico bloco de 2 
ci Pr 
com o rendim 
rendas antigas, 


em bom estudo com 1,70m de largura 

util. Bom preço. Oaldeira em bom estado 

com 1$m2 de superfície, barata. 
Informa: FATEX— Rua do Almada, 

nº 27120 — PORTO. 

SOFÁ-CAMA 

2 maples é carpete, tudo novo, 1.900800. 

B. Áivaro Castelões, 142. Ver hoje, 


Prédio de rendimento 
por 1.250 contos 


prédios, junto 

Poveiros, construção antiga 
o de 80 contos anuais, 

Bom negócio, 

P. COSTA CURVAL 


Rua Oliveira Monteiro, 21-10 
Telets, 262/63 PORTO 


RAMUL, 


lo do liceu — 5 anos lectivos 
>» >» —3 » > 
> >» —3 > 


TERRENO NA FOZ — VENDE-SE 

próximo da praia. Rua Corte Real, 622 
Próprio para bloco residencial, 21 m. de 
frente, 340 m2, Ver no local, tratar: Rua 
Cedofeita, 60 — Peletone, 35643, 


24351 


TERRENO — VENDE-SE 
para indústria ou armazém, situação 
magnífica, ver na Via Norte, junto à 


fábrica de Tintas G, I, N, em frente ao 
Ar Liquido, Trata: Rua Ramalho Ortigão, 
n.º 16-20 — Telefone, 28413. 


TERRENO EM MONÇÃO — MINHO 


Para construção de casa de habitação 
ficando com pequena quinta (cerca de 
7.00) m2.) povoada de cepas alvarinho ou 
para dividir em lotes para construção de 
15 à 20 vivendas. Situado na vila e ladeado 
por duas estradas nacionais com linda vis- 
ta sobre a vila e arredores, Vende, Diri- 
gir-se: Proprietário da Quinta da Calçada 

Extra — Muralhos — Monção. 


VENDEM-SE 


PRÉDIO A S. 


ROQUE, 
650. 


2 PRÉDIOS NA FOZ, r/c e 1.º andar E.o 


j e DS alugados a inquilinos de comércio 


bitação. Rend. 81720800. Preço: 


1.250,000800. 


MORADIA A VENDA NOVA, de cave e 
r/c 3 frentes, 3 quartos, cozinha, sala 
de jantar. quarto de banho e quintal. 
Preço: 


MORADIA A S. ROQUE, r/c. e 1.º andar 
4 quartos, cozinha, s, jantar, desp., q. 
de criada, 2 quartos de banho, quintal 
e garagem, Preço: 410.000500, 


TERRENO NAS ANTA! 
vado para 5 pisos, 
Preço: 690.0908%. 


ey projecto apro- 
em 


ticença Paga. 


Terreno de três frentes 


na Rua do Ohalmite 
Giesta, Areosu, junto da Eua D. Afonsc 
Henriques, 
e estabelecimento e habita 
habitação o 


(lugar do Forno: 
projecto. aprovado, para r/€ 
, 1º andar 
2º andar habitação, tende 


em cada habitação, cozinha, s. jantar € 


es 
ra 


ar, 3 quartos e quarto de banho. ter 


os, quintal e Ing. garagem. Preço «) 


projecto 155.000800. 


A PREDIAL DA BATALHA — Praça 


da Batalha, 90-1.º — Telefone 22615 


VIDROS GRANDES DE MONTRAS 
Vendem-se, Portas, janelas e Mármores. 


Rua de Camões, 175, 


LOTES PARA MORADIA 


17060 


TERRENO A AREOSA, gaveto p. 2 Ruas 
para construção de moradia de r/c e 1.º 
125.000500. 


andar de 4 frentes, Preço: 


Trata: 


À Predial da Batalha 


-1º sf? 
PORTO 


da Batalha, 90 


22615 


Praça 
Telef, 


SEVILHA- 


3 pisos, total-| s, JUDAS TADEU. 
mente alugado. Rend. 43.200800, Preço: Ê por sua protecção — Adolinda. 


VIDRO ROCHEDO E INESTILHAGÁVEL 


PARA AUTOMÓVEIS 
SOCIEDADE CRISTAIS, LDA. 
Rua do Almada, 2% — Telef. 25326 


DIVERSOS 


8. JUDAS TADEU 
Sempre reconhecido agradeço « solicito 
continuação sua protecção — Alfredo. 


AO BONDOSO PADRE CRUZ 
Muito reconhecida agradeço a graça 
concedida — PALMIRA GOM 


ESPINGARDAS 


de cuca « recrelo nas melhores condições 
de preço, compra, vende e troca. Impor- 
tação de armas das melhores procedén- 
cias. Armazém de artigos de pesca e caça. 
José 

mona, 


Dias Correia — Av. Marechal Oar- 
346 — GATA — Telefone 390735. 


EXCURSÕES : 
MADRID de 27/7 a 1/8. pr. 1.300800; 
ALGARGE 4 q 11/8. pr. 1.400800; LISBOA 
18 à 21/8; SEVILHA - OBUTA - GRANA- 
DA - MADRID, 3 a 15/9. pr. 2.900500. 
Em bons hoteis. Ag. 8. Cristóvão — Rua 
211 — Telef. 


Guedes de Azevedo, 53269. 


ESTIMADO PÚBLICO 
REABRIU O SNACK-BAR COM 
NOVA GERENCIA. ESTRADA NA- 
CIONAL 107, Junto ao Posto da 
SACOR —FREIXIEIRO-PERAFITA 


PAPA JOÃO XXIII 
Muito agradecida pela graça concedida — 
Adolinda, 


SEMPRE JOVEM 

Produto eficaz para tirar rugas e con- 
servação da pele e frescura da mocidade. 
Telefone 37476 


MADRID 


Part. no dia 2/8 — Em Autocarro do Turismo, Visit. Évora / Aracena / Sev b 
tha / Cádia / Algeciras / Malaga / Granada / Madrid / Escorial, ete. — 9 dias de 
gem 2.580500. INSORBVA-SE na 
AGÊNCIA DE VIAGEM CFM e 
Rua dc Bonjarthim, 652 — Telefone, 20787/2559 — PORTO 4 


$ NA MARGEM SUL DO TEJO 


A 3 quilómetros da ponte Salazar, em região de crescente valorização, vendem-se 
áreas urbanizadas de 150 a 1.100 m2, localizadas em pleno pinhal, e beneficiando de 
facilidades de transporte, escolares e comerciais, constituindo excelente oportunidade de 
valorização de capital. Resposta a este jornal ao n.º 544 ou pelo telefone: Porto 48216, 
todos os dias úteis, das 9,30 às 18 horas. 


EMPRÉSTIMOS 


Modalidade de Juros a € % ao ano — 
10 anos a 6,5 % ao anc — Prazo de 21 
após 18 meses de contrato realizado 8 
em todo c Pais com linuidação a long 
zação SOBRE HIPOTECA 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


(Entidade com reconhecida 
autorizada pelo Decreto 


RUA SA DA BANDEIRA, 


SOBRE FIANÇA HIPOTECÁRIA a SOBRE 
AUTOMÓVEIS — Encargos mínimos. 


311 — PORTO — Teletones: 


Sad ESSE 


Regime de amortização ob 
anos com amortizações anuais de 5 % 
% ao ano (Lei). Transaoções 
o o curto prazo em regime de amorti 


rdoncidade e devidamente 
- Lei n.º 49767 — Rego) 
30101 e 93549 


HIPOTECÁRIOS 


SALAS 


(NO CENTRO 


PRÓPRIAS PARA ESCRITÓRIOS, CONSULTO- 


RIOS MÉDICOS, ETC. 
ÚTEIS DAS 9 ÀS 12 E 
NA RUA DO BOLHÃO. 


1.900800: Traseiras. 


Informações pelo 


NOVAS 


DA CIDADE) 


VER TODOS OS DIAS 
DAS 14 AS 18 HORAS, 
95. — Rendas: Frente. 
1.800800. 


telefone 36549. 


OPERADOR MECANOGRÁFICO 


COM EXPERIÊNCIA DO SISTEMA IBM, serviço militar cum- 


prido e idade até 30 anos. Vencin 


ao limite de 4.500$00. Período experimental a combinar. 
Resposta ao n.º 539 deste jornal indicando claramente: Habili- 
tações escolares e profissionais, tempo de experiência como OPE- 


RADOR e venolmento pretendido. 


mento conforme a experiência até 


177777777777777277777777007727 770 ATA 


y 


PLITILIDEIOREOSOOIOEERESIODROROLORERECOLEOLEOSIOLOOO O ODOOOOALOEOOIOOOOERCAOAOL EAR OAO OO OA OO hA 


SOUERIEEIDERIECOORIOCAOEOOEROEOOOOCODE ROO ELEROEOOCLOCOOEIOErOCOCECIEOIAEOOCAPAOCAOCAnERato, 


TERRENOS PAR 


DESDE 45.500$00 CADA TALHÃO 
CUIDAI DO VOSSO FUTURO 


Um plano concebido para proporciouar um lar ou um rendi- 
mento garantido superior a 10 % para quem pretende investir pouco 
dinheiro em urbanizações devidamente aprovadas com saneamento, 


água de companhia, luz e telefone, 
prias ou prédios de rendimento. Vá 
exposição que está patente ao públ 


reis transtormar um sonho em realidade. 


P. COSTA 


Rua Oliveira Monteiro, 21-1. 


Z 


À CONSTRUÇÃO 


, podendo construir moradias pró- 
ejam no vosso próprio interesse a 
lico nas horas úteis e assim pode- 


CURVAL 


— Telefs. 29162/63— PORTO 


Corsooesoorerararooenooerorereooooorororrreroceserreoresosoooseserero 


CARROS 
USADOS 


OPEL-REKORD, « portas 1964 
OPEL-REKORD Coupé = 1964 
OPEL-REKORD 2 e 4 por- 


SE renan 1961 
OPEL-REKORD, 2 portas ... 1959 
BMW. 700 Luxos meme 1963 k 
BUICK, impecável .memmm 1965 
BUICK crie o creeessessntce 1962 
CHEVROLET Corvair 1962 
PEUGEOT 408... 1959 
MERCEDES 220  descapo- | 


rável 


FURGONETAS 


OPEL KADETT 

RENAULT 4-L . 

CITROEN 2 HP 
CAMIÕES 

SEE 960 


HANOMAG, 4000 Kgrs. carga 
Wi cer e 


NORMOTORES, representante do 
ANTÔNIO 
SARDINHA 
LDA 
avenida Marechal 
OCsrmona, 2025 


Telefone, 393166 
v. N, DE GAIA 


1964 
1963 
1960 


1958 


A LINHA 
TRÊS Elo BÊS 


COSE MELHOR 
E CUSTA MENOS 


R. Mouzinho da Silveira, 91-1. 
Telef. 27624/25 — PORTO 


DE RONDA 
DE PONTO 
DE TAREFAS 
DE ALARME 
J. P, DA CONCEIÇÃO, LDA. 
DA O 


O Comércio do Porto 


Domingo, 14 de Julho de 1968 13 


v 


NEEÇÇA ZU LEA SEER | PRÉDIOS DE RENDIMENTO — VENDEM-SEM 


construção, 3 pisos c/ ing. de habitações, óptimos aposentos, 
quintal, ete. RENDIMENTO ASSEGURADO DE 6%. BOM 
NEGOCIO. 

CONTOS — Em Aguas Santas, MODERNO, boa construção. 
Tem 3 inquilinos de habitações, tendo cada óptimos aposentos. 
RENDIMENTO DE 6%. 

CONTOS — À Rua Luís do Camões, MODERNO, revest, a 
azulejos, sólida construção. Tem 3 soberbas habitações. REN- 
DIMENTO ASSEGURADO DE 6%. 

CONTOS — À Rua de Camões (centro da cidade) MODERNO, 
const. de luxo, revest. a azulejos decorativos. Tem 3 ing. de 


lhores zonas da cidade, próximo de liceus, revest. a azulejos 
decorativos, const. do miklhor que existe, acabam. de luxo, 
Tem comércio e habitações. RENDIMENTO CERTO DE 6 %. 


E à õ 


500 
1.900 CONTOS — À Avenida Marechal Carmona, MODERNO, si- 
tuação privilegiada, revest. a azulejos, entrada a mármore, 
Tem comércio e habitações, tendo estas magnif. divisões. 
Construção de luxo. RENDIMENTO GARANTIDO DE 6 %. 


650 


À BOAVISTA 
Andares de luxo 


850 


2.150 CONTOS — À Rua Firmeza (centro da cidade) MODERNO, 
revest. a Evinel, entrada a mármore, fazendo frente a duas 


420 CONTOS — Excelente 
zona residencial, pesto dos Zi A a ALUGADO NH A RENDER; 8% ruas. Tem grandioso armazém e espaçosas habitações. TOTAL- 
trução cupérior, rev, q 900 CONTOS — À Rua da Alegria, MODERNO, revest. a Evinel, MENTE, ALUGADO & À RENDER 6 96. Oportunidade única, 


entrada a mármore, const. de 1.º qualidade, acabam. de luxo. 
Tem 3 ing. de comércio e habitações. RENDIMENTO GA- 
RANTIDO DE 6%. 

1.100 CONTOS — Na Rua Cabo Verde, MODERNO, bairro resi- 
dencial, const. de excepcional categoria, acabam. impecáveis, 
dentro de jardim, garagens indep. Tem comércio e habitações. 
TOTALMENTE ALUGADO E A RENDER 6 %. Boa transacção 

1.450 CONTOS — A Santos Pousada (centro da cidade) MODER- 
NO, revest. a azulejos, sólida construção. Tem 4 ing. de 
comércio e habitações. RENDIMENTO ASSEGURADO DE 6 % 


MORADIAS | PROPRIEDADE HORIZONTAL 


620 CONTOS Em bonito 330 CONTOS — A Cedofeita (centro da cidade), bonito e luxuoso 
local, MODERNA, dentro APARTAMENTO MOBILADO, em formidável imóvel MO- 
de jardim, 3 frentes, const. DERNO. RENDIMENTO DE 6,5 %-. 
de muita categoria, acab. 
de requintado e fino gosto, 
2 pisos c/ muitas e amplas 
divisões, fogão de sala, etc. 


2.850 CONTOS — A Cedofeita (centro da cidade) MODERNO, 
const. de 1.º qualid. c/ acabam. fora de série, revest. a Evinel 
e granito polido, entrada a mármore, madeiram. estrangeiros. 
Tem comércio e formidáveis habit. RENDIMENTO DE 6 %. 


criada, e, comum, cozinha, 
q. banho e garagem. P.* habi- 
tação do próprio ou rendi- 
mento. 


DONALDO COSTA 


Praça do Município, 267-3.º 8/7 
Telets, 22959 / 25950 — PORTO 


4.000 CONTOS — No centro da cidade, MODERNO, melhor artéria 
de comércio, constr. de 1.º qualidade, acabamentos fora de 
série, revest. a azulejos, entrada a mármore, ascensor, 2 ing. 
por piso. Tem comércio e habitações. RENDIMENTO ASSE- 
GURADO DE 6%. Grande Oportunidade. 


TERRENOS 


420 CONTOS — A Igreja da 
Lapa (centro da cidade), 
artéria de grande movimen- 
to. PARA PRÉDIO DE 
RENDIMENTO de r/chão e 

AREA: 6x 40. 


Pesolve-lhe o problema financeiro 
em 24 horas ! 


LEVANTANDODO/, 
DO VALOR 

DASUA PROPRIEDADE 
JURO DE LEI 


Stand 
AUTO-LIS 


(Secção de carros usados 
nas suas novas instalações) 


400 CONTOS — À Rua Pedro Hispano, ANDARES de magnífica 
const. moderna, com muitas e amplas divisões, tendo 3 bons 


quartos, ete. PECHINCHA. 


3 andares. 


FAC O 630 CONTOS — A Avenida da Boavista ( rivilegiada ds 
MENTO. — venida da Boavista (zona privilegiada da 
cidade) MODERNO, de extraordinária construção, acabam. de E E Pe a 
são GORROS E AU Tania luxo. Tem 3 grandiosos quartos, cozinha c/ copa, sala de jantar, ds pe caio) Ens 
ã g . de criada, desp., 2 q. banho, , to. pars 
Guimarães, de magnífica q o esp. 2 q. banho, marquize envidraçada, etc. Mor sondu da cidade, para 


OPORTUNIDADE UNICA. — Grande negócio. 


CONTOS — A Oliveira Monteiro, ANDARES de magnif. cons- 
trução moderna, muitas e boas divisões, garagem, ascensor, etc. 
RESTAM POUCOS. DESPESAS DE SISA E ESCRITURA A 
CARGO COMPRADOR. 


construção, 3 frentes, den- 
tro de jardim, 3 pisos, ópti- 
mas divisões, garagem, 
quintal, salão de jogos, etc. 
BOM NEGOCIO. POR RE- 
TIRADA. 


IMPORTANT 


REDIAL FIRMINO 


PORTO: Rua Santa Catarina, 286-2.º (Ascensor) Telefones: 22878/9/0 


PRÉDIO DE RENDIMEN- 
TO de r/chão e 3 andares. 
TAMBÉM PODE SERVIR 
PARA DOIS PREDIOS. 
Area: 15 metros e frente. 


50 


“A CONFIDENTE 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS | 


PORTO” 
PASSOS MANUEL, 14 


TAUNUS 15-M 


Rua Faria Guimarães, 688 - Porto 


GARANTIMOS GRATUITAMENTE A ADMINISTRAÇÃO DOS IMÓVEIS E ANDARES VEN- 
DIDOS POR N/ INTERMÉDIO, ATRAVES DA NOSSA ASSOCIADA «ORFIR» LDA. 


LISBOA 
ROSSIO, 3-2.º 
TELEF. PPC-29384-5-6 


Luxuosos andares 
à Av. de França 


640 CONTOS 


1 selecciona- 
sós 


ensa, copa e 


anho e varandas, HAB) 
TAÇÃO POR PISO — RESTAM 


DONALDO COSTA 


Preca do Município, 257-3.º S/ 7 
Telefo, 22969 / 22950 — PORTO 


CAMIÕES USADOS 


AUTOMÓVEIS 


E ; BEDFORD K 14.900 Kg. de carga ... uu 1963 
VARAL q jo FURGONETAS BEDFORD J 6 c/ báscula, 5.700 Kg. de carga 1959 RETOMAS DE CARROS 
VOLKSWAGEN 1.500 1963 | FOURGON PEUGEOT 9 lug. 1959 Compneat ce BEDFORD J 5 6.000 Kg. de carga ... 1960 M 
CHEVROLET DIESEL 1962 | OPPEL OLYMPIA fechada... 1954 TANTA USADO MERCEDES L 312/48, 6.000 Kg. de carg: 1957 
MERCEDES L 312, 6.100 Kg. de carga RE dá 1981 sis Ea o j 
com MERCEDES L 328/48 c/ Báscula, 5.500 Kg. de carga ... 1964 FLNT/ UU iiopecêval o DGE 6 190 Pee SERA o a 
é VOLVO, 6.500 Kg. de carga ... cem er a 1958 TAUNUS 12M 1200 CR) [E sea pic aro a 
garantia TÁ OPEL, impecável, 4 portas...... 1967 | AUSTIN 4-3 


e beneficiam 
meses de uso 


Todas as viaturas são vendidas em estado de novo 
de uma garantia especial até aos 10.000 Kms. ou seis 


SOC. COM. €C. SANTOS, L.DA 
(DIVISAO DE OARROS USADOS) 


RUA SANTOS POUSADA, 791603 


Telefs.: 56050 / 56058 / 56059 PORTO 


AGENTES DOS AUTOMÓVEIS FLAT PARA O DISTRITO DO PORTO 


SEDE: RB. Faria Guimarães, 889 — PORTO — Telef. 48011 (5 linhas) 


PEUGEOT 404 
VOLKSWAGEN |. 
M, G B, c/ ca) 


FILIAL: Avenida Serpa Pinto, 540—MATOSINHOS — Telef. 933633 


SOCIEDADE” COMERCIAL DE AUTOMÓVEIS, LDA. 


STAND DE AUTOMÓVEIS: R. RAMALHO ORTIGÃO, 2-4 — TELEF. 25358 / 34907 
ASSISTENCIA E SERVIÇO: RUA 5 DE OUTUBRO, 400 — TELEF. 63083 /4 


RAL MOTE 
ES gene ORS pe 


À BOAVISTA 


Excelente bloco 
de rendimento 


FIAT 600 D .. 
VOLKSWAGEN tecto de cor- 
re; 
FIAT 1200 
TAUNUS 17 M Super 
FURGONET 


AUTOMÓVEIS 


PROVENIENTES DE TROCAS 


CORTINA 4 portas Mista 
is 1300 CONTOS — Boa situa- WAGEN 1900 TL 
fi a E ha, ento o eo, v E 4 Ê N D À ER 
lerho, construção e aca - : 
jo era PEUGEOT 404 1963 
STAND CLEMENTE tos de luxo, rey. a Evinel, 4 PEUGEOT 108 156% 


pisos, 4 ing. de comércio e 
hnbitação do rendas acessíveis. 
ALUGADO em parte, Rendt- 
mento 6% 


DONALDO COSTA 


RUA DO BOLHÃO, 153 — PORTO 


FURGONETAS 
PEUGEOT 403 — Familiar 7/8 lug. .. 198 


Em Vila do Conde, urbanização da praia, linda moradia nova com 
salas de jantar, e estar, 5 quartos, 2 quartos de banho, cozinha, 
despensas e grande jardim, Ver no local. Tratar telef. 64077, 


DINHEIRO 


SOBRE PRÉDIOS, QUINTAS 
E TERRENOS 


EMPKRESTA-SE em fracções 
de 10 a 1.500 contos, no Porto 
ou Província, ao juro minimo, 

SIGILO ABSOLUTO 

A PREVIDENTE 

Rua Formosa. 25 — Tois. 28128 35171 


MEDIADOE — AUTURIZADO 
PELO DECRETO-LEI N.º 43767 


— 


APRENDIZ DE TORNEIRO 


Com alguma prática, para começar imediatamente 
com um torno revólver. Idade inferior a 18 anos, frequen- 
tando o Curso de Industrial de Serralheiro. 

Dá-se preferência aos mais jovens e com mais estudos. 


RESPOSTA A 
EFACEC — APARTADO 9 — LEÇA DO BALIO 


AUTOMÓVEIS = FURGONETAS = CAMIDES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Serviços AUSTIN BB RILEY EB PRINCESS 


E. do Heroísmo, 833-R. da Constitulção, 225-K. de S. João do Brito, 18 
e Filiais do BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Eua Tomás Ribeiro) 


S-— VENDEM-SE 


MORADIAS P. HORIZONTAL 


FURGÃO PEUGEOT — DIESEL 1500 . 


GAMOBAR, S. A. R L- (SECÇÃO DE CARROS USADOS) 
Rua de Santa Catarina, 567 — Telef. 37981 — Porto 


PEUGEOT 404 


MISTA — COMO NOVA 
COM GARANTIA 
FERNANDES TOMAS, 121 


Praça do Municipio, 287-3.º S/ 7 
Telefs. 22959 / 22950 — PORTO 


TERRENO 20x26 


Para Bloco do 3 pisos e mais 
1 prédio, na Arcoss. Preco 37% 
contos, Rua de Angola, Trata O 
próprio, Telef. 66854 


R. 


AUTOMÓVEIS DESPORTIVOS 
PROVENIENTES DE TROCAS 


FERRARI 250 GT — COUPÉ 
FERRARI 330 GT — 2+2 
LANCIA FLÁVIA COUPE 1800 . 
MORRIS COOPER S — 1300 ... 
ALFA - ROMEU SS . .. 
MERCEDES - BENZ 190 SL 
AUSTIN COOPER ... 
NSU PRINZ SPORT ... 


AUTOCARRO 


GUY 


27 LUGARES 
BOM ESTADO GERAL 
AUTO-SUECO, LDA. 
Via Marechal Carmona 
(Via Rápida) — PORTO 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS - CAMIÕES 


DE VARIAS MARCAS E MODELOS 
PARA TODOS OS PREÇOS 


“Facilidades de Pagamento 
Stand: da, Constitu 


do 
Rua da Constituição no 69 
Telefone, 46361 — PORTO 


PROPRIEDADE 


RENDIMENTO 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO 


Na Travagem. 3 prédios novos. 
Rendem 32000500 anuais Preço 
500 contos, Carta ao n.º 2361 — 
OPAL — Rua do Bonjardim, 276-2.º 
— Porto. 


1962 
1967 
1964 
1965 
1961 
1959 
1966 
1959 


De) 2 Capotas... 
800 CONTOS : : 


Prédio de rendimento 


TODAS AS VIATURAS FORAM INTEIRAMENTE REVISTAS 
E ENCONTRAM-SE EM ESTADO IMPECAVEL 


SOC. COM. €. SANTOS, L.DA 


Numa das melhores zonas 
residenciais de Gaia, bem ser- 
vida de transporite, novo, den, 
tro de jardim, construção só 
lida, rev. azulejo decorativo, 3 
pisos, 3 ing, só de habitação, 


200 CONTOS—EM COIMBRÕES, 
antigo, bom estado de conser- 
vação, ALUGADO a 3 inqui- 
linos de habit., c/ rendas bai- 
xas. Optima situação. Quintal, 
c/ possibilidades de nova cons- 
trução. RENDE 6%. 


285 CONTOS — EM ERMESIN- 
DE, novo, r/c e andar, 2 in- 
quilinos indep. de habitação c/ 
bons aposentos e quintais. Só- 
lida construção. Area residen- 
cial. RENDIMENTO GARAN- 
TIDO DE 6% AO CAPITAL. 


360 CONTOS — AO ALTO DA 


2 ing, 
torto, Constr. sólida. ALUGA- 
DO, à RENDER NA BASE DE 
6%. Magnif. aquisição. 


400 CONTOS — A AREOSA, de 
sólida constr, novo, r/c e an- 
dar, quintais, 2 ing.º” só habit., 
revestido a azulejo, c/ óptimos 
aposentos e todos os requisitos 
RENDIMENTO, CERTO, DE 
6%. 


440 CONTOS — EM OPTIMA 
AREA RESIDENCIAL, junto 
ao trolley, de 3 pav. para 3 
ing, indep, de comércio e 
habit. Sólida constr., em pe- 
dra, esmerado acab. RENDI- 
MENTO SEGURO DE 6,5 %- 


550 CONTOS — EM BOA AREA 
RESIDENCIAL, de 3 pav. para 
3 ing de habit. c/ amplos 
aposent. e todos os requisitos. 
Transportes à porta. Constr. 
sólida. Rendas baixas, REN- 
DIMENTO CERTO DE 6 %. 

650 CONTOS — A CIRCUNVA- 
LAÇÃO DE S. ROQUE, novo, 
cave, r/c e andar, 3 ing de 
habit. e comércio. Garagens, 
óptimos aposentos e quintal. 
Constr. sólida. Boa situação. 
RENDIMENTO DE 6 %, GA- 
RANTIDO. 

7100 CONTOS — À 1º ZONA — 
Gala —,, de 3 pav. para 3 ing.” 
comércio e habit. c/ amplos 
e airosos aposentos. Máximo 
conforto. Area residencial, serv. 
por transporte. RENDE MAIS 
DE 6 % AO CAPITAL. 


880 CONTOS — NOVO, FREN- 
TE A DUAS RUAS, em boa 
área residencial, junto ao trol- 
ley, de 3 pav., 3 ing” c/ lu- 
xuosos aposentos e invulgar 
conforto. Constr. de 1., fora de 
série, RENDE MAIS DE 6 %. 

1000 CONTOS — NO MELHOR 
LOCAL DE GAIA, de sup. 
constr. e requintada acb., para 
ing. de habit. c/ excepcionais 
aposentos e garagens. Máximo 
conf. RENDIMENTO GARAN- 
TIDO DE 6,5 %. 

1250 CONTOS — EM S. ROQUE, 
magnif. bloco, 3 frentes, novo, 
4 pav, dirtº e esq”, 6 ing 
de habit. c/ bons aposentos e 
quintais. Garagens. TOTAL- 
MENTE ALUGADO A REN- 
DER MAIS DE 6 %. Bom ne- 
gócio. 

2850 CONTOS — AO HOSPI- 
TAL DE SANTO ANTÓNIO, 
novo, totalmente revestido, de 
sup. constr. e esmerado ucab. 
Inquilinos de comércio e habit. 
Excepcional situação. RENDE 
6 %. Escrit. na mão. 


225 CONTOS — Nova, de um só 
pav. c/ cozinha, desp., sala de 
jantar, 2 quartos e q. banho 
completo. Quintal. Todos os re- 
quisitos. Area selecta, residen- 
cial, junto ao trolley. Isenta. 


340 CONTOS — EM S. ROQUE, 
junto à Clrcunvalação, nova, 
3 frentes, c/ magnif. aposen- 
tos e máximo conforto. Quintal 
e jardim. Area selecta, junto 
aos transportes. Isenta. 


400 CONTOS — Nova, dentro de 
jardim, 3 frentes, cave ampla, 
r/c e andar, com: cozinha, 
desp. sala jantar, . de estar, 
hall, q. criada e b. da mesma, 
4 quartos e banho completo. 
Garagem e quintal. 


650 CONTOS — A AV. DA BOA- 
VISTA, nova, 3 pav. óptimos 
aposentos e máximo conforto. 
Constr. sólida, esmerado acab., 
fora de série. Óptima situação, 
área residencial por excelência. 


800 CONTOS — Magnif. andar, 


em imóvel de sólida constr. c/ 
bons aposent, quintal e gara- 
gem, privativos, em óptima 
área residencial, servida por 
carro-eléctrico. Bela situação. 


440 CONTOS — A Antero de 


Quental, constituído por: cozi- 
nha, desp., hall, q. criada e b. 
da mesma, sala comum, 3 quar- 
tos e b. completo. Constr. só- 
lida, fora de série, revestido. 


580 CONTOS — Em prédio de 


excepcional volume, esmerada 
constr. acab, de 1.º, servido por 
elevador, c/ 4 amplos quartos 
e mais comodidades. Invulgar 
situação, área selecta. 


560 CONTOS — Optimo andar, 


constituído por: cozinha, sala 
comum, q. criada e b. da mes- 
ma, hall, desp., 3 quartos e q. 
banho completo. Ascensor. Má- 
ximo conf. e requinte. Const. 
de 1. 


Garantimos a administração dos imóveis adquiridos por n/ intermédio, através da n/ associado «LUSIGEL 


AEER 
s0DO 


TELEFONES, 23673 


tendo estas multas e amplas 
divisões. Bend, assegurado de 


DONALDO COSTA 


Praça do Município, 267-3.º 8/7 
Telets, 22959 / 22950 — PORTO 


(DIVISÃO DE CARROS USADOS) 


RUA SANTOS POUSADA, 791-803 


Telefs.: 56050 / 56058 / 56059 


PORTO 


CONSULTE OS NOSSO 
TELEMEC — RUA D. ESTEFÂNIA, N 


TELEMECANIQUE 


APARELHAGEM DA MAIS ALTA QUALIDADE 
AGORA A PREÇOS DE 


CONCORRÊNCIA 


Os seus afamados disjuntores e arrancadores com relés 
diferenciais, os únicos que protegem totalmente os 
motores eléctricos contra falta de fase e sobrecargas 


S PREÇOS 
Lo 32-30 D-LISBOA 


TELENOR —N. DA BONISTA, Ns 301/309 - PORTO 


EN GENERAL ELECTRIC 
Central Air Conditioning 


Simple, economical installations bring Year Round Comfort 
to every home, office or place of business 


astra AUSTIN COOPER 
= & TAUNUS 20M, 4 Pp 
com garantia ... x 
TAUNUS 17M, 2 portas — 
com garantia 
RILEY KESTREL 
TAUNUS 12M — com ga- 


EMPREGADO MECANOGRÁFICO 


Admite empresa desta cidade. até 30 anos 
de idade, serviço mi 


14 Domingo, 14 de Julho de 1968 O Comércio do Porto 
LEIAM VANTAGENS PARA TODOS UM DOS TRUNFOS DO NOSSO SUCESSO | 
Matas = PARA TODY 


ar cumprido, para tra- 


rantia ... 1964 


balhar com máquinas BURROUGHS., em folhas 


TAUNUS 12M — com garan- 
tia . 1963 de férias e stochs. Indicar ordenado pretendido. 
CORTINA . 1962 


TAUNUS 15M Resposta a este jornal ao n.º 545. 


COM ENTUGA FURGONETAS 
Guanos vanitonss TERM 
o useços smancas | ancrIA mista ... 1962 RMONOR 
PEUGEOT fourgon 1956 


Aee rances oras 7) rec Saga sviês: 


AGENTES 


AGENTES PRECISAM-SE 


PARA CAMIÕES LIGEIROS E PESADOS DE MARCA 
JAPONESA PARA TODOS OS DISTRITOS DO PAÍS 


Resposta à Administração ao n.º 540 


LAGEDO VELHO 
DE CANTARIA 


COMPR: 


RUA DO MONTE ALEGRE, 257 - PORTO-PORTUGAL . TELEF. 48399 


-SE 200 M2 


Enviar propostas para a Rua do Almada, 595 
Porto 


Informações pelo Telefone. 24437 


A CASA SONOTONE DO PORTO, ao passar o seu 8.º aniversário, 


vem agradecer aos seus estimados Clientes, Ex.=* Classe Médica, LO R E N Z 
Amigos e Público em geral, as atenções recebidas e a extraordinária 

preferência que lhe têm dado e prometer que continuará a luta contra E 

o flagelo da surdez, apresentando sempre as melhores realidades da técnica electro-acústica mundial, RÁDIO 
beneficiando todos os que necessitem dos seus serviços. Em exposição, a mais perfeita e completa gama 
de aparelhagem auditiva para adaptação racional 

a cada caso individual, incluindo os novos modelos ERRA TO 
Long-Life, com nova técnica para melhor audição. (óculos samaltioo) 


TENDAS — CAMPISMO 


COMPLETO SORTIDO DE UTENSÍLIOS 


BARCOS — PISCINAS 


EM BORRACHA, LONA E PLÁSTICO 


LOJA DAS COISAS 


Rua Fernandes Tomás, 842 — PORTO — Telef. 20727 


ANDARES DE LUXO — VENDEM-SE 


JÁ RESTAM POUCOS 


FRIGORÍFICOS COMERCIAIS «BOSCH> 


DE 500 E 800 LITROS DE CAPACIDADE 
C/ 2 PORTAS C/ GARANTIA C/ 40% DESCONTO 
————————— TELEF. 45278 ——— 


ULTRA-MINI EC. III e IV 
(para usar atrás da orelha) 


Câmara Municipal de Orar 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE ELECTRICIDADE, ÁGUAS 
E SANEAMENTO 


VENDA DE TRANSFORMADORES 
USADOS 


. 


Modelos de bolso, rectro-auriculares, para uso 
dentro do ouvido e óculos auditivos por con- 
dução óssea e aérea. 


ad 
Sistemas Long-Life — AVC — Linear e de 


Compressão — Push-Pull, com o modelo Mo- 
narch especial para surdos-mudos. 


VIVAM SEGUROS E CONFIANTES, OUVINDO COM UM MODERNO APARELHO AUDITIVO 


No centro da cidade, em prédios de excepcional construção, totalmente revestidos a granito polido e Evinel, sumptuosas entradas e escadarias em PEOTEGIDOS TECNICAMENTE PELA CASA SONOTONE. 
ármore, lambrins de azulejos decorativos, madeiras estrangeiras, mesmo os tacos, constituídos pel: intes divisões: a 
mármore, lambrios, de azulejos, decorati eiras estrangeiras, mesmo os tacos, constituídos pelas seguintes divisões: nro TEDa EA ds es RED 
HABITAÇÕES — 4 amplos quartos de cama, 3 quartos de banho, sendo um de serviço, enorme sala comum, cozinha e copa, com lindos Ê : qiuriipe irado, têm para venda: 1 
e e bons móveis e exaustores, «hall de entrada forrado a madeira exótica, e máximo conforto. SERVIDOS POR DOIS * APARELHAGEM PARA AUDIOMETRIA INFANTIL pescando a 
PREÇO 750 CONTOS  ASCENSORES DE EXCELENTE MARCA. * CAMARAS INSONORAS e 3 transformadores de 20 KVA 


* APARELHAGEM ESCOLAR PARA ENSINO E REEDUOCAÇÃO DE ORIANÇAS SURDAS para area a ponei as 


'AMENTOS — Com 1 quarto, grandiosa sala de jantar e estar, quarto de banho completo, «hall» de entrada com 1 móvel, cozinha 
APART 5 com bons móveis e varanda de serviço. SERVIDO POR UM ASCENSOR. 
PREÇO 360 CONTOS 


VER TODOS OS DIAS ÚTEIS, 


horas do dia 19 de Julho de 1968. 


Ovar, 11 de Julho de 1968 


PORTO — PRAÇA DA BATALHA, 92-1.º— Tel. 35602 
LISBOA — Poço do Borratém, 33 s/|  —Tel. 868352 


O Presidente do Conselho 
de Administração 


na RUA DA CONSTITUIÇÃO, 738 a 762 (Ângulo da Rua Faria Guimarães) 


TRATAR EXCLUSIVAMENTE COM OS PROPRIETÁRIOS, 
na RUA DE S. SILVESTRE, 6 — ERMESINDE — Teleis. 97-1-11/97-11-08 


dr. José Maria de Araújo Abreu 


BANCO DE ANGOLA 


Ss A R L 


CAPITAL ESC.: 275.000.000$00 
SEDE — RUA DA PRATA, N.º 10 


DIVIDENDO DO EXERCÍCIO DE 1967 
10 «/. 


PREFIRA OS AFAMADOS VINHOS DA 


PR E € Ê “& Au S E ADEGA COOPERATIVA DE VILA REAL 


Moradia independente mobilada ou não, zona residencial Foz. Agentes no Distrito do Porto 


= DIAS SARAIVA & CA 


TAUNUS 17-M À PISA G. Gore Ferapdas 
: MECÂNICO Ta 
Sem averbamento 


Com garantia de fábrica 


VER PARA QUERER! 


SOFAS-CAMAS TOTALMENTE 

FABRICADOS EM ESPUMA 

COM GAVETÃO INTERIOR 
PARA SITARDA-ROUPA 


APENAS POR 2 000500 


Especializado em motorizadas 
——— Precisa-se 


Falar: R. do Carvalhido, 149 


Rua Fernandes Tomás, 71 


Fábrica de Estofos 


MARLISE 


RUA JORGE REINEL, WN 
(ao Pinheiro Manso) 


TELEF 633137 


Avisam-se os Srs. Accionistas de que, em todos os dias úteis, a partir de 16 do 
corrente (inclusive) se encontra a pagamento este dividendo, na Sede deste Banco — 
Serviço de Títulos —na Filial do Porto, e em qualquer das suas dependências na 
Metrópole. 


BEDFORD 


De cabina avançada 
11888 kgs. P. B. 


AO VALE FORMOSO 
Magnífico prédio 


Joaquim Ferreira Morango 


BOM ESTADO GERAL im ; 
AUTO-SUECO, LDA E E oodimsato AGRADECIMENTO EO RARO, Para regularidade do serviço, pede-se aos Srs. Accionistas que utilizem recibos 
= , x cmi - a 
Via Marechal Carmona PR far pra | ' rasteira próprios consoante q natureza das acções e, no caso das acções AO PORTADOR RE- 
Via Rápida) — PORTO o À porta, construtão mo- Sua família, profundamente reconhecida a todas as pf q ' ; á 
E “e fera e de superior qualidade, compareceram no funeral de seu saudoso extinto, ou que por qualquer S LETRAS, DOIS-GÁRRIS GISTADAS, os façam acompanhar do respectivo duplicado das declarações de registo, 
4 pisos, 4 grandiosas habita- outro modo prestaram homenagem à sua memória no Ultramar ou na AS CERA SE Emiasuirodari 


cões dotadas de todo o con- 
forto moderno Rend, superior 
a 6%, 


DONALDO COSTA 


Praça do Município, 267-3.º 8/7 
Telets, 22959 / 22950 — PORTO 


Metrópole, vêm por este UNICO MEIO manifestar a sua eterna gratidão. 


DE 


Porto, 14-de Julho de 1968 Lisboa, 12 de Julho de 1968. 


ESSES | [ 
e RA MUNICIPAL 
D. EMÍA CÂNDIDA TAVARES E VA NONA DE CUM 


di a E e n | 830 na Igreja da 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA ato ae fera do 


RAPAZ 


Para acessórios de automóveis 
Idade: 15 a 17 anos 


MISSA DE 6 MESES 


A viúva de Ali- 


pio Joaquim Ma- 


— Rua do Carvalhido, 149 — 


ANÚNCIO 


AUTOMÓVEIS 


FIAT 1500 - 1964 e 1965 Por este 6.º Juizo Cível do Porto, E º E à deço a comparên- 
A ep ARO 1.º secção de processos e nos autos Seus filhos, nora, genros e mais família, agradecem muito reconhe- a AVISO 


de EXECUÇÃO DE SENTENÇA | cidos por este UNICO MEIO, q todas as pessoas que assistiram ao funeral 
(Sumária), que o exequente DEL | da saudosa extinta, pedindo desculpa de qualquer falta por lapso cometida | A 
FIM JOSE FERREIRA, casado,|e agradecem ainda o favor da assistência à missa que será celebrada Maria maio FAZ-SE POBLICO que, para tor- 


RE ES o PD a 


TR DOMDO Shider comerciante, da Rua Ramalho Orti- | amanhã, segunda-feira, às 10 horas, na igreja da Lapa. nar possível a execução da obra de 
FIAT 1100 Export gão, 22/30, desta cidade, move con- Pavimentação da E. M. 522, fica 
FIAT 1100 1958 e tra a executada MARIA DOS PRA- Porto, 14 de Julho de 1968 = interrompida a circulação a todos os 4 q 


veículos no troço da referida estrada 
AMARAL, casada, dona de casa, re- Ana Tavares de Andrade, casada com o Sr. compreendido entre os Lugares de 
sidente na Quinta de Santa Cruz, da António Augusto Ferreira Barrancas e Boavista, freguesia de 
comarca de Soure e também em Carolina Tavares de Andrade da Silva Gavina, casada com o Sr. J 4 Ã tó º Grijó, a partir do próximo dia 22, 
Fominhos, Aguiar da Belra, da José da Silva Gavina ose n onio durante cerca de 60 dias. 

comarca de Trancoso, correm éditos Beatriz Tavares de Andrade, casada com o Sr. 


ê tar da dat; Manuel Pinto Barb: e M d 
O qc publicação / demo José Tavares de Andrade, casado com à Sr? Pereira Mendes 


da 2º e última publicação deste BEN -PHII 
anúncio, CITANDO para os termos D. Maria da Silva Ferreira Andrade DIX LCO 


daquela execução, TODOS OS IN- Agradecimento o missa do 7.º dia PR a a máquina maif em concebida do mundo 
TA EXECUTA QUE GOZEM DE of ral este da € J A to da Silva & € Odília E d RES 

LA EXECUTADA, uneral esteve a cargo da Casa Jayme Augusto da Silva & C* Seus' pais, D. Odftia; Ferreira de O tudo 

GARANITA REAL paro O os Sousa e António Mendes Ferreira, 2 Pia q ELECTRO IRIS, LDA 1 RESTO 

cabe DAS e e) | 5 2 

DD O TR EE Ld.* vêm por este único meio agra- 
SEUS DIREITOS NAQUELES AU- EA ps E pira 
TOS, tudo nos termos e de harmonia JOSE T AV ARES DE ANDR ADE fm a a 
com o disposto no art.* 865.º, do O rquelieanaho fos oca asa 
esa ngndeeço neste doloroso transe, e pedem o 
favor de assistir à missa do 7.º dia, 
que é rezada amanhã, segunda-feira, 


ZERES ALVARES DE PINHO 


SIMCA AR 
FIAT 1400 
OPEL ameno o 156 
FIAT PORTUGUESA 


RUA LATINO COELHO, 85 
TELEFS. 22094/20666 


TAUNUS 20-M 


Sem averbamento 
Com garantia de fábrica 


Paços do Concelho de Vila Nova ” 


de Gaia, 11 de Julho de 1968 


Rua Fernandes Tomás, 71 


Garrafeiras metálicas 


Expositores, porta-legumes, 
batateiros, classificadores, ces- 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA - BRAGA 


issa do 7%: 


PORTO, 29 de Junho de 1968 Agradecimento e Horário das carreiras entro BRAGA — PRADO — DERVÃES — VIANA DO GASTELO 


ss r 5 buletros, etc. | 
Reconhecido agradece a todas as pessoas que se dignaram assistir [às 8 horas e meia, na Igreja de/] tos e tal 7 ção E nte e O DO A a ár 
M A N O JUIZ DE DIREITO, ao funeral de sua saudosa mãe D. Emilia Cândida Tavares, e participa | matamude, Vila Nova de Gaia, pelo A PRODUTIVA pise To eiacd amo NOVA OAHEELEA DE VABSAUEIROS entre 
Modelo 1080, de 1965, de (a) — Fernando Maria Brochado | Me amanhã, segunda-feira, será celebrada à missa em sufrágio de sua [que antecipadamento se contessam Ms TT Dae 
20000 kgs. de peso bruto. Es- S Brandão EO a gratos. Rua da Picaria, 27 — PORTO À! oabaneiss, Ornto, Vervace, Igreja Nova, Alheia, sondiãos, H. Jullto de freio, 
tado geral impecável. Porto, 14 de Julho de 1968 oligo - Polares (Oruzamonto), Balugães, Barrozelas, Vila do Punho, Mazaroles e Darque. 
o mscrimunano É Em | 
AUTO-SUECO, L.DA |), rermando soros | DO Basa NA 
Via Marechal Carmona de Boaventura Rego o MA cod pose aa 
(Via Rápida) — PORTO atiD 
ETR VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA DE NOSSA SENHORA DO CARMO | 100 1000 1038 1600 1900 | P. BRAGA G | 540 960 1600 1810 2000 
7,20 10,20 12,65 16,20 19,20 | O PRADO P. | 8,26 9,58 15,90 17,50 19,460 k 
ONTRA MESTRE ] 7,20 10,25 13,00 16,25 19,20 | P. O. | 8.80 9,56 15,40 17,60 É e a 4 
a | | 754 10,59 13,14 ] P. | 8,06 9,21 18,20 17,86 19, 
mo ll anuel Augusto de Almeida LBERTO RIBEIRO ESSE: e csssis o 
º 7,87 11,02 18,87 P. | 142 8,68 USOS LIS 19,08 a 
Para oficina de Fundição, com Avradecimento le missa dot dia 2,80 1105 1538 DO FREIXO GQ | TACAS! Use iIZ gui 
4 V im: - E k a . St Rae 9,90 184 
OLVO |) indo ds MISSA DO 2.º ANIVERSARIO |iiiienaas o amam C)irai ds it 
DE 16.500 Kgs. de P. B. empresa de Lisboa.-Resposta para Sua esposa, filhos, genro, mãe e demais família, vêm por este A Mesa administrativa desta Venerável Ordem manda celebrar am- | 880 1186 1680 18,00 2080] 0 VIANA Bl 00% 1210 16,4 tl 


UNICO MEIO agradecer muito reconhecidamente a todas as pessoas que 
! tanam trist rel rtici e pi 
aee? ese ra rotor a io a tEiosa do TO di io saudoso amigo e benfeitor desta Instituição que, durante muitos anos, foi 
igreja dos Capuchinhos, ao Amial. | dedicado médico e Director-Olínico do seu Hospital. 


Bom ESTADO GERAL nhã, dia 15, pelas 10 horas, na sua Igreja privativa, uma missa por alma do | (| pop ao domingos + raciado: cuutbarador ao douto 


Delegação deste Jornal em Lisboa, 
(b) — Aos domingos e feriado equiparado mo dOmiugo, 


RUA DA EMENDA, 110-1.º, ao 
nº 4217. 


AUTO-SUECO, L.DA 


Via Marechal Carmona, 1637 Braga, 14 de Abri) de 1968 A Emprosa. 


PORTO 


Bombeiros 


Por motivos do 


entusiastas 


gurança são os últimos que traba- 


lham é bomba, mas tomam os sous treinos tão a sério 


como os adultos. Num dos arredoros do Hamburgo, dozo 


rapaxos do 12 a 16 anos fazom actualmente um curso 
de um ano, para mais tardo ingressarem no «Corpo de 


Jovens Bombeiros». Do quinze em quinze dias, tôm exor- 
às dos adultos. Além | 


cícios com fardas muito semelhante 


disso, têm aulas do especialização técnica, não 
curando o desporto e o canto coral. Durante as férias 
num acampamento de tendas, | 
participando mais tardo em concursos internacionais. A 
rocomponsa 6 uma farda do bombeiro completa, ofore- 
cida pelas autoridados hamburguesas competonte 


escolares cones 


tram- 


SS gNNE 
Re 


82-CELEBRAÇÃO DO 
CASAMENTO ZULU 


s primeiro dia de festa do casamento zulú foi passado, 

principalmente, a dançar; as festividades do segundo 
dia começam por uma caçada ao boi. O animal é abatido 
num «kraalo, onde vai representar a virgindade da noiva. 
O noivo e os companheiros têm por missão matar o 
animal com um só golpe de lança. Se não o conseguirem, 
o pai do noivo deverá compensar cada ferimento suple- 
mentar com prendas à família da noiva. 

Imediatamente depois, principia-se a esquartejar o 
animal. À noiva e a comitiva retiram-se rápidamente 
para as cubatas, O noivo e os companheiros fazem tudo 
para forçar a porta desta cubata e asperei 


o fel do animal sacrificado. Em seguida, 


VR RR UR UR 


Tens env anverso: 


M Paris, em 1946 um sábio 
* , russo, “descuídado, sujo é 
E hirsuto, todo gestos, foi con- 
) cola Normal Superior para 
fazer uma conferência sobre 
matemática superior, tão su- 

Jistas melhor apetrechados consegui 
ram perceber nada, mas porque os 
exuberantes que fingem compreender 
sam não ter percebido, recolheu um 
plebíscito tão imponente de apro- 
vação, que desse mais ou menos 


vidado pelos alunos da Es- 
perior que nem sequer os" especia- 
ultrapassam os tímidos que confes- 
falso matemático, inventado por brin- 


cadeira, nasceu uma personagem au- 
têntica, Nicolas Bourbaki, composta 
por dez anónimos matemáticos de 
valor que, sob o nome colectivo de 
Bourbaki, 


publicam periôdicamente 


ir à esposa com 
o boi é comido, 


dos. 
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ficam fora da aldeia, à beira 


distribuir prendas à família 


que a impaciência 6 o pior de todos 
os males. No entanto, Sigmund 
Freud, por ter deixado para amanhã 
certas” investigações sobre a coca, 
doou a um colega seu a glória de 
descobrir a cocaína. O principe dos 
humoristas, Alfonso Allais, aconse- 
tha: «Não faças: amanhã o que podes 
deixar para depois de amanhã». Có- 
modo, mas perigoso, Arquias, tirano 
de Tebas, assistia a um banquete 
em casa de um abastado senhor te- 
dano, de quem apreciava com algum 
excesso os vinhos de Chipre e da 
Tessália, quando um mensageiro, en- 
viado com urgência de Atenas, lhe 
entregou uma carta de grande im- 
portância. «Deixemos para amanhã 
os assuntos sérios — exclamou 
Arquias, guardando-a sem a ler. No 
dia seguinte, porém, era morto e 


segundo um certo rito. Só a noiva não come, O dia ter- 
mina por alguns passos de dança. A noiva passa ainda 
esta segunda noite na companhia das suas damas de honor. 


Durante a manhã do terceiro dia, a noiva e a comitiva 
da tarde, é que regressam. A né 
marido, agitando na mão uma pérola vermelha e uma 


branca. O noivo deve apanhar a pérola branca o mais 
rápidamente possível. Se conseguiu, a noiva começa a 


A cerimónia do casamento chega agora ao fim. 
Na cubata onde doravante habitará, a noiva coloca à roda 
da cabeça uma faixa de pérolas. Deverá usá-la, até que 
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O Comércio vo Porto 


| | QUADROS 


| que desaparecem 


3—CHANTAGENS E NEGOCIAÇÕES SEGRETAS 


e -en-Provence, construção clás- 
sica do séc. XVII, que abrigou 
os amores de Luiz de Vendôme, 
primo de Luiz XIV, inaugu- 
rou-se em 1 do Julho de 1951 

uma exposição retrospectiva, consagrada a 

CÉZANNE. As prestiglosas telas do pintor 

tinham sido gentilmente emprestadas por 

diferentes museus e colecionadores, tanto 

da Europa como dos E. U. À. 


OITO CÉZANNE ROUBADOS NAS 
BARBAS DA POLÍCIA 


«Mme.» Martial-Same, a conservadora, 
depois de inspeccionar as duas salas da 
exposição, nessa noite de sábado, 12 de 
Agosto, foi para o segundo andar onde 
estão os seus aposentos. Passou neles uma 


PARAÍSO INFANTIL 
entre chaminés e minas 


No Valo do Rubr, 
Dorlhmund o Schwerto, 
plona rogião industrial, sur: 
um paraíso infantil, Numa cílo- 
resta do contos do fadas» há 
um modelo exacto de um carro 


entro 
m 


modioval, puxado por quatro É noite sossegada. Nem ela, nem o marido 
cavalos, foram acordados por qualquer barulho sus- 
No nóculo XV faziam-se peito, Os dois polícias armados com peque- 


nas metralhadoras, de guarda às duas portas 
do rés-do-chão, não se aperceberam de 
qualquer coisa de anormal na noite provençal. 
Para mais, o parque à francesa que circunda 
o pavilhão é cercado por um muro de três 
metros de altura. Quanto à fachada, era 
iluminada por projectores e a porta principal 
estava protegida por uma pesada tranca 
de ferro, 

No entanto, depois de escalarem as 
grades do parque e de terem atravessado, 
dissimulando-se, por trás duma sebe, os 
aproveitando-se de ressaltos e 


nestos carros os transportes do 
cidado para cidade. Em doze 
«pavilhões do contos» a po- 
quenada admira as figuras dos 
contos e ouvo toda a história 
transmitida por fitas magnoto- 
tónicas. 
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a sogra a dispense desta obrigação. Esta concede habitual- 
mente esta dispensa alguns dias após o matrimónio, con- 
vidando a nora para a sua casa e considerando-a assim 


como verdadeira habitante da aldeia e esposa do seu filho. 

De faixa de pérolas na cabeça, a noiva vai à cubata 
da mulher mais importante da sua nova família. Ali, é 
untada de gordura, Pôem-lhe nas mãos um bebé, que ela 
mesma deve igualmente revestir de gordura. É desta 
maneira que ela é aceite entre as mulheres casadas. Por uma 
última vez, mostra que não se casa inteiramente de sua 
vontade, tentando fugir com a criança. 

Finalmente, mata-se e prepara-se ainda uma cabra 
para a comitiva da noiva. Quando a refeição findou, o 
casal retira-se para a sua cubata. À festa acabou. 


da água. Sômente no decurso 
a aproxima-se do futuro 


do esposo. 


DATA AA ADA) 


MILELETERESO MOLOLILEECAALOLALIAS OCO CASORELALCOLOSIELOOOAOO EEE AAMOLORErErEO 


táveis perguntas com que se iniciam todos 
os interrogatórios, o seu natural fogoso 
arrebatou-o e clo desfez-se em recrimina- 
ções e até em invectivas contra Prosper. 

Foi necessário que 0 Dr. Patrigent lhe 
impusesse silêncio, lembrando-lhe o que 
ele devia a si próprio, quaisquer que 
fossem aliás os erros do seu empregado. 

'Tendo-se conduzido anteriormente duma 
forma simples com o acusado, o juiz de 
instrução, tornava-se agora atento € meti- 
culoso. É que O interrogatório de Prosper 
tinha sido apenas uma formalidade, a veri- 


Por 
PITIGRILLI 


ERIOR E INFERIOR 


dentro de vinte e quatro horas. 

Mas, não é em vinte e quatro horas, 
sobretudo num caso como este, na ausência 
de qualquer corpo de delito, de qualquer 
prova material e até de qualquer indício, 
que um juiz de instrução pode reunir ele- 
mentos para um interrogatório. 

Para triunfar da obstinada defesa dum 
acusado que se encerra numa negação abso- 
luta como numa fortaleza, é preciso armas 
e essas armas tratava o Dr. Patrigent de as 
preparar. 

Se Prosper tivesse permanecido mais 
uma hora no corredor, teria visto o mesmo 
oficial de diligências que o chamara sair 
do gabinete do juiz de instrução e gritar: 

— Número 3! 

A testemunha que tinha o número 3 
e que se tinha sentado, aguardando a sua 
vez, no banco de madeira, era o Sr. André 
Fauvel. 


ficação dum facto brutal. 
"Agora tratava-se de procurar os factos 
acessórios, as particularidades, tratava-se 


enfim de agrupar num feixe as circunstâncias 
mais insignificantes, para tlrar delas uma 
convicção. 


“POR: 
ÉMILLE GABORIAU 
* Loonoldino M. Vieira) 


— Procedamos por ordem, senhor — 
disse cle ao Sr. Fauvel—e, por enquanto, 
peço-lhe que se limito a responder às minhas 
perguntas. O senhor duvidava da probidade 
do seu caixa? 

— Não, certamente! E, contudo, havia 
mil razões que me deviam preocupar. 

— Que razões são essas, se faz favor? 

= Sr, Bertomy, o meu caixa, jogava, 
passava as noites no bacará c soube, por 


autorizadíssimos fascículos, que vão 
enriquecer as prateleiras dos estu- 
diosos. 

Não era Isto, porém, ao que eu la. 
Aproveitei a ocasião para prestar 
homenagem a dez matemáticos pro- 
gramiticamente desconhecidos, | aos 
quais se junta um, cada vez que se 
produz uma vaga, e para destacar 
que o anonimato em que trabalham 
constitul um exemplo insigne do 
desinteresse clentífico. 

Um dos bourbaki tevo há pouco 
tempo um acidente de automóvel, 
por causa de uma ultrapassagem mal 
calculada, o que o obrigou a perma- 
necer quarenta dias no hospital. 

—E que fez duranto todo esse 
tempo de repouso forçado? 

— Para não sentir dores e con- 
ciliar o sono — respondeu a um 
amigo que o visitava — calcule! de 
modo exclusivamente mental... Tens 
af um lápis? 

E ditou-lhe um número pavorosa- 
mente extenso, um algarismo seguido 
de um vertiginoso número de zeros, 
reduzido, segundo, o estilo de tais 
senhores, a um algarismo com outro 
mais pequeno colocado um pouco mais 
acima e à direita. 

Pascal já tinha feito algo parecido, 
na sua juventude quando, para não 
sentir uma dor de dentes, se pôs à 
calcular a cielóide O ferido explicou: 

—& o tempo que teria poupado 
naquela maidita auto-estrada, se à 
ultrapassagem me tivesse saído bem, 
comparado com o tempo que perma- 
neci deitado nesta cama — explicou 
em termos acessíveis à enfermeira que, 
enquanto tratava do doente, assis- 
tia ao colóquio dos dois eruditos. 

— Afinal de contas, não valia a 
pena — comentou a enfermeira sem 
necessidade de giz, fórmulas, nem 
quadro preto. 

—O mal — replicou o enfermo — 
6 que nunca se sabe o que vale 
a pena 

Apressar-se ou saber  esporar? 
Não perder tempo ou dar ao tempo 
a possibilidade de trabalhar para 
mós? Problema que cada um resolve, 
por sua conta e risco, à sua ma- 
meira. O escritor Franz Kafka diz 


aquela carta «pessoal é urgentes» 
tê-lo-ia informado, se a tivesse lido, 
acerca de uma conspiração, cujo exe- 
cutante seria aquele amigo que O 
convidara para o festim. 


Ron 


«Sem porder tempos, era o lema 
de Ceclle Sorel, a grande actriz 
recentemente falecida em idade avan- 
cadíssima «Ontem já era tardes 
É dizia como corolário da sua adver- 
tência. 

Júlio César, aos 24 anos, chorava 
por se considerar em atraso a res- 
peito dos triunfos de Alexandre, e 
Lagrange lamentava-se por não ter 
nascido um século antes, perdendo 
assim a oportunidade de descobrir a 
lei da gravitação universal 

«Entre ontem e amanhã está 
— dizia Gandhi, que era um 
Um eminentissimo fi- 


no dia de hoje». 

Hoje 6 o advérblo do novo pro- 
blema a resolver, do esforço, da 
conquista. O pianista Rubinstein diz: 
«Se passo um dia sem exercitar, noto 
eu; se dois dias, notam os enten- 
didos; se três, nota o público» 

Andar devagar ou apressar-se? 
Dominar o tempo ou suportá-lo? Um 
químico árabe a quem tinham dito 
que numa sua granja de estilo eu- 
ropeu, ficaria bem um relógio de 
sol, infalível medidor do tempo, per- 
mitlu a um construtor de tais reló- 
glos que lhe instalasse um. Durante 
dias, acompanhou a sombra da hora 
e gostou, mas depois chamou um 
pedreiro e mandou que fizesse uma 
artística parede de majólica entre 
o relógio e o sol. 

Antes que alguma leitora exclame: 
«que parvo» — vou dizer que era 
um homem mais inteligente que ela 
e quo eu. Chamava-se Geber, ou, so 
prefere em árabe, Yeber. E O inventor 
do álcool que lhe ensinou a relati- 
vidade de todas as coisas, 


(Direitos reservados) 


diversas vezes, que ele tinha perdido grandes 
quantias, Ele tinha más relações. Uma vez, 
com um cliente da minha casa, o Sr. de 
Clameran, ele esteve metido num escan- 
daloso caso de jogo, que tinha começado 
em casa duma mulher e que acabou na 
polícia correccional. 

E, durante mais dum minuto, O ban- 
queiro acusou terrivelmente Prosper. Quando 
finalmente ele se deteve, O juiz disse 


O banqueiro já não era o mesmo homem. 
ja mesma medida em que, nos seus 
escritórios, ele parecera animado de inten- 
ções benevolentes, mostrava-se agora irritado 
contra o seu caixa, ao entrar no gabinete 


— Cá estou eu, papá, com as prendas do 
meu aniversário ! 


Í 
í 
E 
Tinha prometido a si próprio que falaria. 
ao juiz de instrução, que havia de se defender, 
de provar a sua inocência e não lhe tinham 
dado tempo para isso. Censurava-se amar- 
gamente por ter acreditado em aparências 
de benevolência. 
— Queirrisão! — dizia ele — então aquilo 
é que é um interrogatório? 
Não, com efeito, não era um interro- 
eatório,” mas uma simples formalidade. 
Ao mandar comparecer Prosper, O 
Dr. Patrigent obedecia ao artigo 93.º do Cód. 
de Instrução Criminal, o qual diz que «todo 
o inculpado que é objecto dum mandado 
de prisão será interrogado, o mais tardar, 


cormijas, introduzitam-se no primeiro andar 
do pavilhão, através da bandeira duma porta 
que tinham deixado aberta. Rapidamente 
fizeram a escolha do que queriam e remo- 
veram da sala do primeiro andar seis telas 
e mais duas da do segundo andar. Ao todo, 
oto CEZANNE e que não eram dos de menor 
vaior: «Os jogadores de cartas», emprestado 
pelo Louvre, «O cozinhado, fornecido pelo 
Museu de Zurique, «Os crânios», pertença 
um médico sulço, «Camponesos sentados», 
Gum coleccionador americano, Ao todo cerca 
de um bilião de antigos francos, retirados 
no extremo duma corda. 

Quando na manhã do dia 13, os dois 
geardas peneiraram nas salas de exposição 
verificando . imediatamente o desapar 
mento dos CEZANNE, a única coisa suspeita 
qus encontraram foram as marcas de passos 
Empoelrados nos sobrados encerados, 

Em Marselha, no dia 11 do Abril de 
18s2, “os inspectores da Brigada Móvel 
rebocaram até ao Comando da Policia um 
208, com a matrícula 904 BL 13, até aí esta- 
ionado. havia muitos dias por altura do 

N280, da Avenida Camille Pelletan. 

Procedendo a uma inspecção da viatur 
a polícia encontrou uma série de embrulho! 
Eos continham os oito CEZANNE rou- 
tados do Pavilhão de Vendóme. 

Quase oito meses depole do seu des 
“parecimento. Oito meses de Investigações? 
Pareco antes que esto lapso de tempo 
tivesãe sido utilêndo em negociações dificeis. 
Negociações à quatro: os ladrões, a polícia, 
os seguradores e funcionários do Ministério 
da Cultura, Parece mesmo que as nego- 
ciações conseguiram chegar ao fim graças 
5 mediação dum grande advogado do foro 
de Paris, Do contrário, por que serla que os 
inspectores da Brigada Móvel se iriam 
interessar por um 404 anónimo? A razão 
seria um simples telofonema, Igualmente 
anónimo 

Naturalmente, a Intonsificação dos rou- 
bos de quadros advém principalmente do 
elevado valor das telas do mestros, valor 
muito seguro é por vozes astronómico. 
Recentemente, no Sotheby, de Londres, lei- 
loaram-so 87 tolas: uma de PICASSO, «Mãe 
« filho de perfil, foi vendida por 260 milhões 
de antigos francos; mais modesto, o com- 
prador do CEZANNE, Natureza morta», 
fexeira, açucareiro o sote pêras, adquiriu-o 
por 196 milhões, Quanto ao comprador dum 
Biro CEZANNE, «Sous-bois», não teve 
que desembolsar” se não aquantla Irrisória 
de 130 milhões. 

Por Isso, o autor americano John 
REWALOD, especialista do arte o do pintura 
em particular, pôde declarar: «Desde que o 
nome dum artista é sistematicamente asso- 
Gado a uma soma seguida dum número 
mais ou menos grande de zeros, 08 «gangs- 
fersm intorossam-so mais pela pintura do 
aus pelo oiro e pelas jóias». 

Até 1960, 08 conservadores de museus, 
proprietários do galerias e coleccionadores 
Juigavam-se ao abrigo dos «gangs», entrin- 
cheirando-se por detrás do facto de que as 
feias estavam, catalogadas e eram conhe- 
ciéas univorsalment 

há o famoso Conselho Inter- 

Museus que, logo que se dê 
q desaparecimento duma tela, transmito à 
Interpol fotogralias dosta. Todas as policias 
do mundo recebem assim um aviso e a 
fotografia do quadro desaparecido, o que 
assinala o facto a um número enormo do 
investigadores. 

Assim, as telas pareciam intransacio- 
náveis; nesse, caso, qual o interesse de as 
roubar? De facto, sem falar dos bandos 
trabalhando por conta de riquissimos ama- 
dores pouco escrupulosos, rouba-se muito 
Simplesmente para se obter um resgate, 
Seguros, etc, seja do proprietário, seja do 
Estado, Extremamente simples e, variadis- 
simas vozes, rentável. 
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Daniel REJU 


A seguir: «4—A OPERAÇÃO DO SÉCULO» 


ROMANCE 
POLICIAL 


Confesse, senhor, que foi bem impru- 
dente para não dizer bem culpado em ousar 
confiar a sua caixa a um tal homem. 

Ai, senhor! — respondeu o Sr, Fau- 
vel — Prosper não foi sempre assim. Até ao 
ano passado, ele foi o modelo dos homens 
da sua idade. Admitido na minha casa, ele 
quase fazia parte da minha família, passava 
todos 05 seus serões connosco, era O amigo 
intimo de Lucien, o meu filho mais velho. 
Depois, de súbito, bruscamente, dum dia 
para o outro, as suas visitas cessaram e não 
Stornámos a ver mais lá em casa. Contudo, 
eu tinha razões de sobejo para crer que elo 
estava sobremaneira enamorado de minha 
sobrinha Madeleine. 

O Dr. Patrigent franziu o sobrolho dum 
certo modo que lhe é peculiar quando julga 
ter surpreendido algum indício. 

— Não seria precisamente essa inclina- 
ção — perguntou ele—que teria determi 
fado o afastamento do Sr. Bertomy? 

— Porquê? — disse o banqueiro com o 
ar mais surpreendido. — Eu ter-lhe-ia, com 
à melhor vontade deste mundo, concedido 
à mão de Madeleine, e, para ser franco, 
cu supunha que ele ma pediria. A minha 
Sobrinha seria um belo partido, um partido 
inesperado para ele; ela é lindíssima o terá 
um doto do melo milhão. 

— Então, o senhor não vê motivo algum 
para a conduta do seu caixa? 

O banqueiro pareceu interrogar-se. 

—Absolutamente nenhum — res- 
pondeu. — Sempre supus que Prosper fora 
desviado do bom caminho por um jovem 
com quem ele travou conhecimento em 
minha casa naquela altura, o Sr. Raoul de 
Lagors. 

— Aht... e quem é esse rapaz? 

— Um parente de minha mulher, um 
rapaz encantador, espirituoso, bem educado, 
wm pouco estouvado mas bastante rico 
para pagar as suas leviandades, 


(Prossegue no próximo domingo) 


— Como hei-de evitar isto? 
— Compre uma televisão... 


+ pÃO valo a pena ser amável para 
um guarda-chuva. Desde que 
venha para as nossas - mãos, 
faz-nos sentir quem  mandal 
Deixêmo-lo cair e ei-lo a fazer-nos 
dançar. 

Eu bem o sei, pois mereço o primeiro 
prémio como desajeitada com os guarda- 
-chuvas, Por mais que tente, nunca consigo 
o aspecto elegante da rapariga que serve 
de modelo, ao caminhar com o meu quarda- 
-chuva rua adiante é adiante, Os guarda- 
-chuvas dessas raparigas são exactamente 
na medida que lhes permite tocar com ele 
no pavimento em cada passo, como se fosse 
um complemento indispensável numa mulher 
bem vestida. Tonho umas três polegadas 
mais que o meu guarda-chuva e, contudo, 
não chega ao chão. Passo a passo, tenho 
que me inclinar, de modo bem deselegante, 
se o quiser usar como se fosse uma bengala. 
De outro modo, tenho que o deixar balouçar 
no meu braço, Então, fica ao nível do meu 
tornozelo, ou de qualquer um outro, batendo 
nele em cada balanço. 


Um outro delicioso hábito do meu 
guarda-chuva é o de se agarrar ao pavi- 
mento, entre duas pedras, o que me ol 
a parar e a puxar por ele, ruborizada de fúria. 
E isso acontece precisamente, note-se bem, 
quando necassito de o abrir para me abrigar 
contra a chuva. 

E haverá realmente maneira de controlar 
o guarda-chuva num autocarro? Se existe, 
não o descortino. O meu costume é o de 
o pendurar nas costas do lugar à minha 
frente—o que dá resultado satisfatório até 
que alguém tome esse luga 

Quando alguém se senta nesse lugar, 
apressadamente tiro o meu guarda-chuva 
do seu apoio e eis que, de súbito, o con- 
dutor se aproxima para que pague o meu 
bilhete. Não mo chegam as mãos e deixo 
cair o guarda-chuva na passagem, Os con- 
dutores não parecem saber o que seja o 
bom humor em tais ocasiões! Nem tão-pouco 
o conhecem, quando tenho o guarda-chuva 
atravessado nos joelhos, pois neles tocam 


RENNES ATA 


mundo ainda não esqueceu o 
caso Montesl. Durante semanas 
o processo fol O tema das con- 
versas em Veneza. Mas quem é 
que sabe a verdade? 

Os grandes casos não são únicos, repe- 
tem-se como o destino. Assim aconteceu na 
Bélgica um caso Montes!, semelhante em 
todos os pormenores àquele outro caso Mon- 
É tes!, quando foi encontrada morta uma jovem 
& na praia, parecendo que este assunto belga 

tinha sido uma imitação perfeita do ilaliano. 

Nas proximidades do canal do Yser, dan 
Weiss viu, de manhã cedo, um vulto escuro 
na margem. A água afaslava-se, pois a maré 
estava a descer, deixando a descoberto aquele 
corpo. 

Correu para a areia húmida e encontrou 
o corpo de uma jovem. Não linha sapatos, 
mas vestia um vestido de noite muito elegante. 
Jan informou. a polícia. Compareceram ime- 
diatamente os polícias, que fizeram as pri- 
meiras verificações. A morta linha perdido 
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PROBLEMA N.º 1623 


HORIZONTAIS 


1— Indivíduo que julgo tudo fácil. 

2— Gemidos. Grito do dor. Sobrecarrego. 

3-— Arguido. Inflexão do voz. Querer 
bem. 

4—Nola de músico, Pronomo 
Proposição. E o resto. 

5— Quo faz nutrir esperanças. 
ontigo do «Fiat». 

6 — Cismar muito. é 

7 — Pertonces. Assassinos pagos. 

8-— Prefixo quo designo «novos. Propo- 
sição e artigo. Artigo (pl). Qualquer. 

9 — Cavaca, Coragem! Pedra de moinho, 

10— Fulgiu. Símbolo químico do sódio, 
Concodes. 

N — Cenóbios. 


refloxo. 


Forma 


VERTICAIS 


1 — Constituir provimento de mercadorias. 

2— Dê crédito. Profixo de negação. Mur- 
chom. 

3-— Corto de jogar. Consentimento. Es- 
tado da América do Norte que tem 
Colombo por capital. 

4— Escalvado. Assuntos. 
artigo (pl). 

5— Parente, Acluova. Antigo nome do 
nota musical «dó». 


Proposição e 


6— Galenos. 

7 — Nomo de lotra grega. Clava. Liguei. 

8—Eiol Invulgares. Aspecto. 

9 — Aporelho com que so dirigem os 
embarcações ou aviões. Gracejas. 
Compaixão. 


10— Louco. Alternativo. Inconvenientes. 
N — Expressões antiquadas, 


Solução do problema N.º 1622 


HORIZONTAIS: 1 — Esculpirá., 2 — 
lura, Rio, 3-—Ero. Frodo, Aro. 
4— Nó. Siomeso. Es. 5— Nosco. Prós. 

+À 6— Celgo. 7—loto, € — 
NN. Adianta. Ag. 9— lam. Ântro.. Áli. 
10— Ocai. Cai. Usar. 11 — Arromatar. 

VERTICAIS; 1 — Lenocínio. 2 Euro. 

Neo. Naca. 3— Sra. Salto. Mar. 4— Cá. 


Fisgada. Ir. 5— Urraca. Inco. 6— Lidme. 
Catom. 7 — Podo. Pônria. 8— lr. Espor- 
to, Ur. 9—Rua, Ardia. Asa. 10— Aire. 
Oil. Ator. NM — Ressurgir. 


PARA TOD 
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todas as vezes que por mim passam, quer 
indo para a frente quer indo para trás. 

E o guarda-chuva ainda não foi abertol 
Porquê?! Simplesmente porque nunca o 
tenho comigo, quando na verdade chove. 
Tenho-o comigo quando julgo que vai cho- 
ver—e, afinal os sinais de chuva desapa- 
receml'Os dias de chuva vêm quando os 
não espero, de cabeça descoberta, e fico 
molhada até aos ossos, a não ser que encon. 
tre pessoa amiga capaz de me abrigar! 

Mas as mulheres altas raras vezes tém 
pessoas amigas da mesma altura — e abrigar 
com um guarda-chuva um individuo mais 
alto, não é tarefa fácil, O que segura o guarda- 
-chuva, sendo mais baixo que aquele outro 
que abriga, mal pode evitar tocar-lhe nos 
olhos com as pontas das varetas. 

Os guarda-chuvas que mais me aterro- 
rizam, são os que se abrem subitamente 
com leve pressão. Julga-se que são muito 
superiores aos outros, pelo facto de se 
poderem abrir com uma só mão. Mas os 
danos no vestuário e nos nervos são tre- 
mendos! Apral—ei-los a saltar como um 


foguete e o chapéu, a carteira, e talvez um 
transeunte, saltam com elesl Mas para O 
fechar, não basta uma das mãos. 

Para essa operação, necessitamos das 
duas mãos, e talvez também de um pé. 
O engenho do guarda-chuva é uma forto 
mola, que não manobra com suavidade, 
So não tivermos a certeza de que está rei 
mente fechado, ei-lo de novo a abrir-se de 
repente, é adeus facilidade em o dominar! 

Tenho uma tia que se considera hábil 
em Ildar com o guarda-chuva. De facto, 
não se sente completa na sua indumentári 
sem ligação harmoniosa entre os sapatos, 
carteira, luvas e guarda-chuva. 

Mas mesmo ela se tem visto numa 
batalha de Waterloo com um dos acessórios. 
O guarda-chuva é daqueles que se dobra 
e mete dentro de um invólucro de seda. 
A sua função é de ficar no fundo da saca 
de compras, até que a chuva se faça sentir. 

A empregada que lho vendeu, deu as 
instruções precisas para que, num segundo, 


2-0 destino da bela CLAUDINE 


um pouco de sangue pela boca, pelo nariz e 
pelas orelhas. 

A mulher não tinha nada com ela que 
permitisse: identificá-la, além de um anel que 
linha gravado pelo lado de dentro: «André 
et Claudiner—e a data de 5 de Outubro 
de 1955, 

O serviço de pesquisas pós-se ao trabalho 
e cinco horas depois sabia-se quem era a 
morta: Claudine van der Floet, de 23 anos, 
natural de Ostende, casada com um nego- 
ciante de quem se separara em Fevereiro, 

O que sucedera? Investigaram a morta e 
não encontraram vestígios de força. Levanta- 
ram-se então hipóleses: 

— Algumas pessoas tinham visto de noite, 
perto do local onde foi encontrada a morta, 
um late com todas as luzes apagadas. 

— Era possível, até mesmo provável, que 
Claudine tivesse sido atirada ao mar depois 
de a assassinarem! 

—Mas como é que foi assassinada? 
Mataram-na em terra e levaram-na depois para 
a prala, tal como se supós a princípio no caso 
da bela Montesi, até que a teoria de sulcídio 
ganhou peso e convenceu os juizes? 

Seguiram-se pegadas até Ostende e 
encontraram-se vestígios de Claudine, Tinha 
trabalhado numa fábrica de sardinhas e tinha 
dito a uma colega de trabalho: 

«Loste o caso da Montesl? Não soi porquê, 
mas tenho a sensação de que vou acabar da 
mesma maneira, De resto, sabes que já estive 
morta uma vez, Isto é, não mor mesmo, 
mas recuperaram-me para a vida. E na noite 
depois de me salvarem a vida, sonhel que a 
minha falecida mão vinha ter comigo e me 
dizia: 

«Não viverás muito, minha filha, aproveita 
o tempo». 

E, por Isso, estou convencida, de que 
morrerei afogada e que me hão-de encontrar 
em qualquer ponto da praia, tal como a 
, Montes. 

E depois olhou para longe e na boca 
desenhou-se um sorriso trocista. Não con- 
segulu realmento fugir ao destino? As inves- 
tigações da polícia continu 
tempo, primeiro que se pudes: 
palavra sobre a bonita Claud! 


A primeira vista, paro 
desenhos 1 e 2 existem se! 
as identifica, demonstrando 
SOLUÇÃO: 
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so abrisso no caso do emergência. Minha 
tia, porém, não ouve bem e não chegou 
a perceber os ensinamentos para bem mane- 
jar o guarda-chuva em questão. Dal, nunca 
ter ousado desenrolar o seu pequeno guarda- 
-chuva, porquanto receia não poder acomo- 
dá-lo.no invólucro outra vezl 

Mas não se dá por vencida. Ainda o 
traz no fundo da saca de compras — mas 
não deixa de trazor um outro, o modelo 
vulgar, para o auo der o vier, 

Os quarda-cnuvas têm dado motivo a 
muitas caricaturas. As mulheres de mau 
génio parecom escolher o guarda-chuva 
para a sua ronda om busca do marido des- 


pm 


Um banho para a rainha... aconteceu 
quando «Lord» Snowdon, gentilmente, 
abriu um guarda-chuva para a abrigar, 
guarda-chuva cheio de buracos. Valcen | 


Marriott, que diz ser desajeitada com 
guarda-chuvas, lamenta que ele se tenha 
visto-em situação tão embaraçosa. Diz 
ela que os desajeitados batem nos tor- 
nozelos com o seu guarda-chuva, se não 
com o de outrém, prendem-no entre as 
pedras dos pavimentos, irritam os con- 
dutores, sofrem com a fuga do guarda- 
-chuva como foguete, ou a recusa 
absoluta, em se abrir no momento 
indicado, Valeen embaraça-se, enfure- 
ce-se, e nunca se abriga! 


vairado.... E não haja dúvida, que bem con- 
seguem o efeito! Podem afastar toda a gente, 
numa área à sua volta, com a ponta do 
guarda-chuval 

Mesmo «Lord» Snowdon se viu emba- 
raçado com um guarda-chuva, Quando com 
a princesa Margarida so despediam da 
rainha, que havia tomado chá com eles, 
começou a chover. Gentilmente, «Lord» 
Snowdon correu em busca de um guarda- 
-chuva e, na sua pressa, pegou num que há 
anos estava no bengaleiro, cheio de buracos. 
Abriu-o e abrigou a rainha — sem que 
pudesse impedir que o cabelo de sua majes- 
tade ficasse todo molhado! 


Aposto como o «Lord» esteve tentado 
a fazer como fez uma das minhas amigas. 
Tal como eu, desistiu de controlar o seu 
guarda-chuva. Desesperada, levou-o para o 
jardim, enrolou-o firmemente e espetou-o 
na terra. Prosentemente, tem à sua volta 
uma planta trepadeira. 

Quanto ao meu, continua pendurado, 
com desamor, murcho, num prego do ben- 
galeiro. Sei que, se o levar comigo, emba- 
raçar-me-á, enfurecer-me-á, e nunca me 
abrigará. Mas não consigo perdê-lo. 

Gento amável corre atrás de mim, à 
salda de comboios, de autocarros, de res- 
taurantes, com o meu guarda-chuva e as 
palavras: «Esqueceu-se dele» — e respiram, 
ofegadamente, enquanto o pousam na minha 
mão contrafeita. Costumava pensar que essa 
gente era realmente amável, mas acabei por 
compreender a verdade nua e crua. Ninguém 
quer achar ou guardar para si um guarda- 
-chuva. Todos nós tentamos perciê-lo! 


Não fugimos ao nosso destino! 


RANA RR ARRASAR 


FUGIU AO CARRASCO, MAS NÃO 
AO DESTINO 


Sucedeu há mais de trinta anos, Era uma 
noite de tempestade em Frêsnes, a grande 
prisão perto de Paris, quando se deu uma 
evasão como nunca houve outra na história 
criminal francesa. 

Quando na França alguém era condenado 
à morte, como foi o caso de Plerre Ramond, 
fechavam-no e prendiam-no com cadeias até 
ao momento da execução, ligando-lhe os pés 
e as mãos de modo à não se poder mover. 
Os guardas tinham ordem de não o perder 
de vista de dia nem de noite 

Pierre Ramond matara a amante. Foi jul- 
gado e condenado à guilhotina. Todavia, 
naquela noite de trovoada um ralo atingiu à 
ala ocidental da secção dos homens. Rebentou 
um incêndio, e quando tudo acalmou de novo, 
Pierre Ramond linha fugido. Procuraram-no 
por toda a parte, pois nunca ilnha conseguido 
fuoir ninguém de Frêsnes, E precisamente 
aquele condenado à morte com cadelas nas 
mãos e nos pés, tinha desaparecido. 

Procuraram-no e não o encontraram. 
Por fim, a polícia disse, para se consolar da 
desilusão, que certamente tinha morrido 
no rio. 

Mas não foi assim. Pierre conseguiu 
pôr-se em segurança e mudou o nome e a 
identidade. Vivia como um simples burguês. 
Dantes, mantinha a cabeça bem erguida, mas 
agora estava acabrunhado. Não o encontraram, 
porque estava multo mudado. E todavia o 
destino não o deixou em paz. 

Um dia, o expresso entro Lion e Marselha 
passou por um comboio de mercadorias, em 
Montellimar. Alguém, num compartimento de 
segunda classe, debruçou-se à janela e o 
comboio de mercadorias arrancou-lhe a cabeça. 

O passageiro não tinha documentos. Com 
base nas Impressões digitais, examinaram um 
álbum de criminosos o verificou-so então, que 
o morto era Plerro Ramond, que escapara à 
guilhotina e que, todavia, perdeu a cabeça, 
porque era esse o seu destino, um deslino ao 
qual ninguém pode fugir... 


Dino Lodi 


m iguais, mas, na realidado, não o são. Antes. entro os 
poquonas diferenças do pormenor. Veja, pois, o leitor se 
assim a sua porspicócia. 
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RIVITEX 


PALÁCIO ATLÂNTIOO — Teletone, 82564 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO) 
Retoma a clínica no dia 24 | 


DR. FRANCISCO DE CAMPOS | 
Doenças do Aparelho Respiratório 
Praga D. João L 250.º — Telet. a626a 


DR. JAYME MAGALHÃES 


GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS 
Praça D, João L, nº 25-3.º 


De manhã e tarde, todos os dias, 
axcepto sextas e sábados. 


DR. VASCONCELOS TEIXEIRA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
Cardiologista do Centro de Cirurgia 
Cardiovascular 
Eus Sá da Bandeira, 612-1.º — Tel 24792 


DR. M. CARDOSO DO CARMO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
PORTO 


CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. H. GOMES DE ARAÚJO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 


Dr. foaquim Alves Moreira 
MÉDICO ESPECIALISTA 
BINS E VIAS URINÁRIAS 


Consultório — Rua Passos Manel. 718º 
Telefone, 25186 


Residência — Telefone, 685228 


“Dr. A. Pinto Leite, Filho 


RAIOS x 
RADIOQNÓSTICOS — RADIOTERAPIA 


Consultório: Praça de D. João 1, 252º 
Telefone: P.P.0. 23030/86565 


Besidôncia: Rua António Galvi 


Dr. João Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 


BINS — VIAS URINÁRIAS 
Praga D. Filipa de Lencastre. 25 


“DRJ. SILVA MEIRELES 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
Falácio Atlântico-Tel, 26144-— Res, 42416 


Dr. Marcelo de Barros 


ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA 
Praça do Município, 257-1.º—Tol, 21071 


Dr Celeste Malpique 


PSIQUIATRA DA INFÂNCIA 
Mudou consultório para Rua 


de Santa Catarina, n.º 693-2.º 
andar — Telefone, 20945. 


Dr. Adriano Marinho 
DOENÇAS NERVOSAS 
Praca de Oarlos Alberto. 110-—TeL. 26308 


DR, SILVA JÚNIOR 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Vias Urinárias 


praça do D. João 1, 265º 
Telef. 28965 — Residência: Tel. 41443 


DR. A. CASTRO MEIRELLES 
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SOC. COMERCIAL IMPORTADORA, LDA. 


RUA ANTÓNIO DA SILVA: MARINHO, 84 (À VIA RÁPIDA) 
ELEFS. 67066-67809 — PORTO 


belarte 


ESTÂNCIAS-HOTÉIS RECOMENDADOS 


ou menos ourtos, 
para irom ao encontro de outras 


terras, do outros ambientes, na ânsia do 
se libortarom do tudo quanto lhos tom- 


bro as cante 


Fins de Peças de todos os artigos 
de verão em RETALHOS com 
boas medidas para saias e ves- 
tidos a preços muito BARATOS 


SE NECESSITA DE UM BOM COMPRESSOR CONSULTE-NOS 
A nossa firma aconselhará o modelo indicado que será ime- 
diatamiente entregue 


STOCK MUITO VARIADO 


GOMES DE CASTRO & IRMÃO, LDA 


PORTO — Rua de Santos Pousada, 842 — Telefones 50013/4/5 
LISBOA — Rua de Arroios, 98: Telefones 539319 e 539226 


CARAVELLE 
DROPES, REBUÇADOS E BOLACHAS 
Distribuidores no Norte 


DIAS SARAIVA & C.* 


P. G. Gomes Fernandes, 40 — Tel. 22026 
Exija os melhores 
WAFFERS CARAVELLE 


DEE STO 


VENDA POR ANDARES 


ondo podei 


JOSE GODINHO DE CAMPOS MARQUES 


GALVEIAS 


VENDA DE 


CORTIÇA 


RUY BOUDRY GARCIA DE CARVALHO, Presidente da Junta de Fre- 
guesia de Galveias, Concelho de Ponte de Sor, torna público que no próximo 
dia 21 (domingo) às 15 horas, na sede da Junta e de acordo com a Cláu- 
sula 16.º da Disposição 6.º do Testamento já publicado, se procederá à 
venda em HASTA PUBLICA DE PARTE DA CORTIÇA EXTRAIDA 
ESTE ANO das HERDADES «VALE DE PENEDO (TORRE DE SE- 
POLVEDA) E «CANTARINHO», situadas respectivamente nas Fregue- 
sias de Galveias e Valongo, dos Concelhos de Ponte de Sor e Avis e 
tegadas em usufruto aos «13 PRIMOS LEGATARIOS». 

A cortiça extraída até este momento e abrangida por esta HASTA 


PUBLICA encontra-se empilhada 
11 e todas elas com as medidas ini 


Para melhor esclarecimento dos 


11 (onze) pilhas numeradas de 1 à 
is de 60 metros x 9 metros x 3 metros. 


interessados, as condições da 


HASTA PUBLICA podem ser pedidas pelo correio ou telefônicamente 
(14 de GALVEIAS) à JUNTA DE FREGUESIA DE GALVEIAS. 


GALVEIAS, 10 de Julho de 1968. 


O Presidente da Junta, 


4) Ruy Boudry Garcia de Carvalho 


ALFÂNDEGA DO PORTO 
LEILÃO 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


EDITAL 


as tabutas que so pron- 


cido para umas 
para outros, serão 


[ idas 
de Iustificada ociosi- 
ai 
Ora «O Comóroio do Porto». como vem 

ndo hábito, aqui está, Junto dos seus 
tores. a sugorirlhos praias e to 


o. 
Praias ou termas? É só escolher. tazer 
as malas o partir Torá. então. as fórias 
tão ambicionad: 


Águas de Melgaço 


SALVAÇÃO DOS DIABÉTICOS 
HOTEL AGUAS DE MELGAÇO 


RANHADA PESO — MINHO 
Telotone. 42262 — Melgaço 


B aquele bem conhecido de todos pelo 
seu insuperável serviço de Mesa e Cozi- 
nha com ou sem dieta. O que melhores 
comodidade: oferece. Arua encanada. 
<Apartaments», grande esplanada, capela 
com culto todo o ano. garagem e Estação 
telógrato-postal. Preços módicos, A 300 
metros fronteira rta pars Eevanha. 


HOTEL ROCHA 


Águas minerais de Melgaço 


PESO — MINHO 
fone, 42856 — MELGAÇO 


Comodidade e asseio. Exoslente trata 
mento com ou sem dieta. Água corrente 
em todos os quartos. Modernos aparta- 
mentos. Amplo parque. Garagem privativa 

Aberto do 7 de Junho a 30 de Setembro 


PENSAO BOAVISTA 
Tolotone. 4aaca — MELGAGO 
A melhor e mais bem situada. Agua 


ra 


m eratnita. Di am concorrb 
-— eo — 


ÁGUAS DE S. VICENTE 


ENTRE-0S-RIOS 


sulfurosas do Pais (63,08 
estas também as mais 
(209,7 mp) Radioaotivas 


Especializadas no tratamento dax afeo- 
cõos respiratórias — BRONQUITES oró, 
nione, nemáticas e dos fumadores bron- 
quiectasias, RINITES OZENAS. SINU- 
ZITES. PARINGITES, 
timpânicos (profiláxia da 
RINGITES. 

Optimos resultados nas Piébites—k&eu- 
matismos — Alergias — Dermatoses, Afeo- 


de Senhoras. 

Bom estabelecimento bancário com 
duas clneees o secções distintas para 
homens o senhoras Nebulirações. Raios X. 

GRANDE E 8, 

O melhor e mais hem eituado dn 
Bons quartos e óptima alimentação. 

Há também vária pensões e casam 
para alugar. Correio. Telégrafo e Telefo 
nes, Farmácia. 

A cerca de 40 quilómetros do Porto 
— Autocarros directos e de servico com- 

com o Caminho de Ferro do Douro 
o de Cete) 10 quilómetros. 


Abortas do 15 de Junho a 30 
de Sotombro 


PENSÃO ETELVINA 


a mais bem situada das Tormas, bons 
quartos com água corrente, cemerado 
servioo de mesa, bos alimentação. Mm 
enífico panorama e ambiente acolhedor. 
Etelvina de Meneses Campos 
TELEFONE. 62230 


PENSÃO REGIONAL 
TERMAS VICENTE — Telef, 623511 
Uma das mais próximas do Baincári 


Informa que a sua <Estância Termai» 
está aberta desde o dia 1 de Julho a 30 
de Setembro. 

A marcação de aposentos, agora com 
apartamentos completos. pode ser feita 
para 
ÁGUAS DE CARVALHELHOS, 8. A. R. L, 

Rus 1.º de Dezembro — OHAVES 

Tolofonos 212 - Chaves — 5- Boticas 


— o -— 


Caldas de Aregos 


* Estância Termal e de Turismo 


Aguas suljorosas das mats reputadas no 
tratamento das afecções catarrais do apa- 
relho respiratório, no reumatismo, na 
sífilis, nas doenças das senhoras, eto. 
O visitante encontra nesta Estância Ter- 
mal; Hoteis, Pensões, Cafés, C.T.T., Pos- 
to Telefónico com serviço permanente, 
Farmácia, Capela, Estabelecimentos co- 
mercials, Carros de aluguer, Carreiras de 
autocarros entre a estação de Mosteiro, 
Aregos, Resende e Lamego 


LINDAS PAISAGENS — MONUMENTOS 
AISTÓRICOS 
Informações : Junta de Turismo das 
Caldas de áregos 
ABERTAS DE JUNHO A OUTUBRO 


HOTEL DO PARQUE 
Teletone n.º 6 


Se for para as Caldas de Aregos. ing 
talese no Hotel do Parque. É o único 
que tem ligação interior com o Balneário. 
Tem «Bar» privativo. 


-— e 


Caldas de Canaveses 


As Caldos de Canaveses, aprazível estâncio 
de curo, repouso e turismo, no sopé de 
uma colina estão situados na morgem 
direto do Rio Tómega, a 50 kms, do Porto. 
Às Únicos - águas orsenicais  <ulfurosas 
Pais e Península 

Praços médicos — Bom tratamento 
Bos comodidade 


CONHEÇA O SABONETE, 
PARA à sUA PÊI 
Indicações teras 


MUSA 
LE 


reumatismo, 
do 


crónicas do 
sistemo 


digestivo. 


— «a. 


CALDAS DE S. JORGE 


PENSÃO DO PARQUE 


Situada entre pinheiros para ares é 
repouso. Bom tratamento. Boa mesa é 
bons quartos. Preços módicos. à melhor 


e a mais próxima do Balneário. 
Proprietário: 


São Jorge. 
— ee — 


Caldas de Vizela 


» do Junho a 31 do Outubro 
Aguas eulfúreas finoretadas, sódicas. 
hipoealinas litinadas e radioaotivas. 
com temperaturas de 15 a 65 eraus 

Indicações: 
Reumatismos. Doenças do 

Doenças da Polo. 


D 
O maior bancário do 


Moderno e completo arsenal hidrológioo. 
di 


Pleoinne Individuais de Reouneração 
Funoional 


Banhos « apilcações de Lamas Medicinais 


BONS HOTEIS E PENSÕES 


HOTEL SUL-AMERIOANO 


CALDAS DE VIZPLA 
TODO O CONFORTO MODERNO 
Telofono. 48237 


-— o — 


CALDELAS 


do 


Doenças de pele, 

ne 
útero é 
ner- 


Joaquim Franoisoo dos 
Santos — Telefone. 91158 — Caldas de 


relho ros 


ÁGUAS DE CARVALHELHOS, SARL [ ESTÂNCIA TERMAL DA GURIA 


PENSÃO LOURENÇO 
com ERESTAUBANTE — BAR TÍPICO 
Telefone, 62214 — 1e Classe 
Instalações modernas, quartos com casa 
de banho privativa — Ambiente familie 
ProprietárioGerente: 
Eduardo José Simões Júnior 


HOTEL BOA VISTA 


O mais bem situado. Dentro do Par 
aque com todo o conforto moderno. Em- 
trada pelo portão principal do Parque 
Proprietário: Diamantino José Simões, 

Telefone 52425 — ANADIA 


PENSÃO PORTUGAL 


Instalações contortáveis 
Agua corrente quente e fria 


em todos os quertos 
A 20 metros do Parque — Televisão 
Telefone, 52878 
Fernando Lourenço Ribeiro 


Proprietário: 


PENSÃO SANTOS 
1: Classe 


UM HOTEL O0M NOME DE PENSÃO 
4 melhor e mais bem «ituada, complete 
mente remodelada, Água corrente quente 
é fria em todos os auartos. Quartos eim- 
plee e quartos com banho privativo. 
Aborta todo o ano 
Telefone, 52413 — EEDE-MEALHADA 
Proprietário-gorente: 
Fornando Lourenço Ribeiro 
-— no 


GERÊS 


PENSÃO BALTASAR 
1.º Classo 
«ESTILO POUSADA» 
A melhor das Termas. Completamente 
remodelada com instalações modernas. 
Quartos com casa de banho. águas 
correntes. quente e fria e bidé em todos 
os aposentos. Quartos com telefone. Aque- 
cimento. Tratamênto inconfundível. Má- 
xima higiene e bonestidade. 
Telefone. 65181 — GERES 
O proprietário-Gerente. 
António da Silva Baltasar 


-— ne 


TERMAS DE ENTRE-OS-RIOS 


AS MAIS SULFUROSAS DE PORTUGAL 
DE 1 DE JULHO 4 30 DE SETEMBRO 


Tratamento de asmas, bronquites, aler- 
gias, laringites, faringites, rinites. fle- 
bites, reumatismo. 
Fisioterapia Aerosol 
GRANDE HOTEL DA TORRE 
Telet, 62214 (liga por Penafiel) 
Informações em Lisboa : Telef. 47688 


e 


TERMAS MONTE REAL 


PENSÃO CANTINHO DE S. JOÃO 


Novas ampliações, quartos com fgue 
corrente, Bom serviço de mesa. Diárias 
económicas — Telefone. 62105. 


e. 


VIDAGO 


HOTEL DO PARQUE 
Teletone, 18 


Serviço de cozinha completamente re 
modelado. Dietas prescritas pelos médi- 
cos. O mais moderno. Bons apartamentos. 
O único que fica junto do estabelecimento 
balnear e a poucos segundos das fontes, 
do campo de egolf> e da piecina. Parque 
automóvel privativo 

Preços moderados nos meses 
do Junho e Julho 


HOTEL AVENIDA 
Telotons, 10 — VIDAGO 


-— e 


etinutos das” Fontes e Bancário. Óptimo 
tratamento. Diárias a vreços médicos. 
Aborto de Y de Junho a 10 de Outubro 


Médico do Instituto Psiquiátrico 
Porto — tua Formosa, 255L%Dto. 
Telefone, 26042. 
Matosinhos — Telef. 9329850 


DR. ALMEIDA BAPTISTA 
BOCA E DENTES 
Eus Fernandes Tomás. 846-—Teler. 26286 


BAIRRO DE S. JORGE 
JUNTO A MONTEMOR — CANEÇAS 


ANDARES: com 5 casas assoalhadas, cozinha, 2 casas de banho, 
roupeiro e despensa. 
PREÇO 215 CONTOS, facilita-se pagamento. 


Excelentes quartos o água corrente 
enífica cozinha inteiramente regional 
onde poderá apreciar os mais variados 
pratos da região. 


PENSÃO UENTRAL 
Tolotono. 36121 


Oompletamento remodelada. De todas 
a mais bem situada de Osidelas 6 a maie 
próxima das águas e do balneário, Oo! 
fortáveia nposentos com água corrente 
quente e fria, Rizorosa dieta sob Drescri- 
cões médicas Servem-se refoicões no ar 
livre 


Conforme edital publicado no hand iguom o S ed os 
«Diário do Governo», n.º 156. III 
Série, de 3 de Julho corrente, taz- 
-se público que, nos dias 16 e se- 
guintes do corrente mês, pelas 14 
horas, na sala das arrematações 
desta Alfândega, serão vendidas 


| GRANDE HOTEL 
Telotono, 9 — VIDAGO 


-— ue 


HOTEL DA GRANJA 
PRAIA DA GRANJA — Iolefone, 962015 


CONSTRUÇÃO DE UM EDIFÍCIO 
DESTINADO AS REPARTIÇÕES 
PÚBLICAS 


PENSÃO SILVA — UAFE 


Situação privilegiada. Eecomendávol 
pelas magníficas Inetalações. pelo bom 
serviço de mesa e higiene Optimos quar 
tos com áxuas correntes, Excelentes oneas 
de banho. Esplanadas et 


Fernando Pinto de Oliveira, Enge- 


nheiro Agrónomo, Presidente da Cá- 
Totovisão — Garagem arátis 


DR. AZEVEDO FERNANDES 
Especialista de Neuropsiquiatria 
HORA MAROADA — Telefone, 43053 


DR. MACHADO DE SOUSA 


CIRURGIA GERAL — CLÍNICA GERAL 
Ausente duranto o mês de Julho 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

Ea 


86 da Bandeira, 8192. 
20871 


Telofone, 


DIVERSOS 


MARIA JOSÉ PINTO DA SILVA 


PARTEIRA ENPERMELEA (Dipiomada) 


Rua Duque do Saldanha, 324 :ao Jardim 
de 8 Lázaro) — Telef. 66897 


LUZIA BRANDÃO 


PARTEIRA DIPLOMADA 
Ema pinta da Silveira, 134-29-Dt.* 
(À Estação de 8. Bento) 

26352 o 9BIGI4 


(Gondomar) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido no estabelecimento 
do sr. João dos Santos 


Tratar com o próprio na AVENIDA DEFENSORES DE CHAVES. 33-2º ou 
pelo TELEFONE 59796 — LISBOA. 


SACARIA DE JUTA SERVIDA AO 
ACONDICIONAMENTO DE AÇUCAR 


Estão para venda no Funchal (ilha da Madeira), 44.549 sacas de 
juta que serviram ao t de açúcar importado das Províncias 
Ultramarinas Portuguesas, sendo: 39.948 em boas condições, e 4.601 rôtas. 

A Firma Wm. Hinton & Sons — Rua 31 de Janeiro, 121, na cidade 
do Funchal, recebe propostas para a compra da totalidade — sômente a 
totalidade — indicando os interessados o preço unitário para cada uma 
das qualidades referidas, e para entrega nos armazéns da vendedora, na 
cidade do Funchal. 


PRECISAM-SE 


CARPINTEIROS DE TOSCO, SERVENTES e FERRA- 
GEIROS, para serviço efectivo na Sociedade de Constru- 
ções William Graham, S. A. R. L., à Avenida da Boa- 
vista, 2112 — Porto. 


SALÁRIOS — Oficial ...... 
Meio oficial 
Servente .... 


de 75$00 a 90$00 
de 60$00 a 75$00 
de 50$00 a 60$00 


e, ainda, um prémio diário de assiduidade. 


em hasta pública, diversas merca- 
dorias demoradas, abandonadas e 
apreendidas, a saber: — artigos 
de propaganda, automóveis, bebi- 
das alcooólicas, bicicleta, borra- 
chas, cabeças de máquina, cadei- 
ras, calçado, câmaras de ar, cas- 
caria, colchas, detergentes, discos, 
ferragens, fios de fibras têxteis, 
fitas magnéticas, fogão, máquina 
de costura. matérias plásticas, 
meias, motocicleta, motorizada, 
naperons, objectos para ornamen- 
tação, peças para motores, pneus, 
produtos sintéticos, produtos para 
toucador, receptor de TV, relógios, 
rendas, resina, roupa usada. taba- 
co, tambores de ferro, tecidos. ten- 
da de campismo, toalhas, véus, 
vigas de ferro e outras mercado- 
rias já anteriormente anunciadas, 
que serão apresentadas no acto do 
leilão. 

As mercadorias podem ser exa- 
minadas todos os dias úteis das 
9 às 12 e das 14 às 17 horas. 

Os arrematantes serão identi- 
ficados pelo bilhete de identidade 
e, quando adquiram mercadorias 
que se destinam a comércio, deve- 
rão apresentar o conhecimento 
comprovativo do pagamento da 
contribuição industrial. 

Serviço de Contabilidade e Pes- 
soal da Alfândega do Porto, 5 de 
Julho de 1968. 


O Chefe da 2º Secção, 
Emídio José da Silva 


S LETRÁS.DOIS: CARRIS 


mara. Municipal de Matosinhos. 


Faço público que no dia 2 de 
Agosto de 1968, pelas 14,30 horas, nã 
Sala das Reuniões dos Paços do Con- 
celho e perante a Comissão para esse 
fim nomeada, se realizará o concurso 
público para arrematação da emprei- 


tada referida, nos termos do caderno 
de encargos e programa do concurso 
que se encontram patentes nos Ser- 
viços de Obras e Urbanização, em 


todos os dias úteis, durante as horas 


do Expediente 


A base de licitação é de 
4 950 000800 


O depósito provisório, que será 
efectuado na Caixa Geral de Depó- 
sitos, Orédito e Previdência, ou nas 
respectivas filiais, agências ou dele- 
gações, mediante guia passada, pelo 
próprio concorrente é de Esc. 
123.750500, e o definitivo será de 5% 
sobre o valor da adjudicação. 


Matosinhos e Paços do Concelho, 
11 de Julho de 1968 


E eu (ilegível), Chefe da Secre- 
taria, o subscrevi. 


O Presidente da Câmara, 
Fernando Pinto de Oliveira 


Em PARDILHÓ vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecunento de D, Rosa 
Matos Pombo 


Proprietário: Luis da Silva 
Telefone 62259 


O gerente : 
Afonso Manuol Rodrigues Araúio 


Preços especiais para Julho e Setembro 

Aguas correntes, quente o fria, bos com 

nha. Clima ideal para as orisnosa. 
fortemente todado. 


CS ESTE ST TT TT 


SUPERMERCADO DE ESPUMAS: 


COLCHÃO DE ESPUMA POPULAR» 


O mais barato do mercado — Espuma em qualquer 
medida ou espessura — Consultem primeiro e ganharão 
dinheiro — Borrachas e Plásticos para todos os fins — 
Artigos de Praia, Pesca Submarina e Campo — Mangueiras 
para trasfega e rega de jardins — Calçado de Verão, etc. 


UNIÃO DAS 


BORRACHAS 


TRAVESSA DE SA DA BANDEIRA, 14/18 — TEL. 25687 — PORTO 


VENDO PISO SEXTO AVENIDA CAMELIAS 150 METROS 


HERMOSAS VISTAS BAHIA, SOLARES SAMIL URBANI- 
ZACION FOX Y SOLAR CALLE PANAMA. RAZON CALLE 


VENEZUELA 19 


TELEFONO 214573. 


EXCURSÕES 1968 


FATIMA — Aos Domingos e 12 
é 1% de cada mês 

ALGARVE — 25 de Julho — 
7. 21 de Agosto o 30 de 
Setembro — 5 dias 

LISBOA — 2% de Julho — 7 6 

de Agosto e 30 de Setem- 

bro — 5 dias . é 

MADRID — Visita ao Vale dos 
Caídos — Part. 17/7, 17/8 e 
Nij9 — 7 dias . 

LOURDES — Visita a S Sebas- 
tian, Madrid — Part. 15) 
15/8 o 15/9 — 9 dias 

ANDALUZIA — Visita a Sovi- 
hu Part. 1/ 


120800 


1450800 


1 150800 


1650800 


= 650500 


3 2s0$00 


E 
7, VUU8 
e 17/9 — 14 dias 
ITÁLIA MARAVILHOSA — Vi- 
sita a Roma, Veneza, etc. — 
8 e 2/9 — 26 dias 
A EUROPA — Visita 
a Espanha, França, etc. 
Part, 5/8 e 5/9 — 18 dias ... 
EUROPA UNIVERSAL — Vist- 
anha, Franca, Suíça, 
Part, 21/7, 21/8 


4500500 


3000500 


4200500 


14 000500 


Marque já o seu lugar, 
ficará melhor servido 


Peça programas destas 
e outras organizações em 


ESCAMARÃO TURISMO 


Rus Alexandre Herculano, 22 
Telefones, 80817 o 37503 


Uma orgartração jovem 
ao serviço de quem viaja! 


Nº mundo da ficção, quer ele seja o da literatura quer o do espectáculo, 
as suas constantes actuais cingem-se, na generalidade, à violência 
> ao erotismo. Só após os assassínios, quase em série, de americanos 
evidência nos E. U.: o presidente John F. Kennedy, morto em 
de Novembro de 1963: Malcom X, «leader» dos 
(Nova Iorque) em Fevereiro 
A. C. P.), «leader» negro, morto 
de 1967; George Lincoln Rockewell, 
Nazi americano, morto em Arlington (Virginia), 
uther King, o apóstolo da não- 


em 
Dallas (Texas) a 22 


Muçulmanos Negros, morto em Harlem 


ide 1965; Wharlest Jackson (N. A. 
em Natchez (Mississipl) no Verão 


«fuhrer» do Partido 


a 23 de Agosto de 1967; Martin Li 
-violência, morto em Memphis (Tennessee), a 4 de Abril de 1968; e 
Robert Kennedy, morto em Los Ange 
Junho — isto, além de outros atentados a tiro e espancamentos — à 
população daquele país se está dando conta da influência perniciosa de 
tal violência, sucedendo-se as reacções em cadela. Em espectáculos da 


televisão já” programados, foram, assim, eliminados pura e simples- 


les no dia 6 do passado mês de 


por COSTA BARRETO 


mente as cenas de «pancadaria» e 
violência excessiva e autores acto- 
res juraram corrigir-se de serem, 
outrossim, veículo de maus exemplos. 
Conforme notícias vindas a público, 
Dick Paris, director principal do 
«Dick Van Dicke Show» declarou: 
«Nunca mais usarei o meu talento 
em nenhuma forma de ajudar a 
criação de um clima próprio para o 
assassínio» Declarações  Idênticas 
produziram Richard «Paladin» Boone, 
o produtor-director George Seaton, 
o director William Wyler, Shelley 
Winters, Brian Keith, Jack Lemmon, 
Tommy Smothers e muitos outros. 
Inclusive, o velho actor de papéis 
de «cow-boy» Rex Allen asseverou 
mesmo que nunca mais voltaria a 
usar os seus revólveres de seis tiros, 
porque os seus «westerns» davam 
uma imagem errada do uso das 
armas na vida americana. 


Como sól dizer-se, «após casa 
roubada, trancas à porta»! O que 
é triste é que o «mea culpa» não 
tivesse sido feito há mais tempo, o 
que por certo teria evitado que a tragédia atingisse um tal cllmax. Dir- 
-se-ja, assim, que só um terramoto pode despertar a consciência 
americana. 


Algemas para a violência, mas no entanto, o erotismo mantém-se 
endeusado, muito embora o amargurado fim de Marilyn Monroe, sua 
ex-intérprete n.º 1. E não se percebe que isto seja necessário, para 
inculcar a veracidade do amor. Como disse, já não sei que célebre actriz 
famosa: «As cenas de amor mais apaixonadas, mais ternas e também 
as mais sérias são as que se apresentam à luz da ribalta, apenas por 
sugestão, sem real contacto físico. As mais afamadas cenas de amor 
são representadas sem aproximação, de facto, entre os personagens. 
Shakespeare teve consciência disto, e fez com que os dois amantes 
mais apaixonados do mundo apareçam numa cena — suprassumo de 
ternura — uma na varanda e outro no jardim, respectivamente.» 

Produto de uma época, de uma vaga ou moda será tudo isto — 
dirão os mais optimistas, Mas eu recordo-lhes, a tal respeito, aquela 


IMPORTANTES DOCUMENTOS | UM NATUR! 


FORAM LEVADOS DE PRAGA PARA OS ESTADOS UNIDOS 


(ESPECIAL PARA «O COMERCIO DO PORTO» 


AINDA novo, uns quarenta enos, bebendo coplosamente, divertin- 
do-se com as raparigas e com todo o ar dos boémios da 
«Nova Classe» checoslovaca. «B o general Jan Sejna, comissário 
político do Exército» — disseram-me. 


Pareceu-me uma brincadeira, 
pois ninguém imagina um co- 
missário político comunista tão 
jovem nem tão frívolo. Lembrá- 
mo-nos logo dos filmes, dos 
livros e fotografias de Béria, 
homens idosos de aspecto sinis- 
tro e até misantropos. 

A festa onde conheci e me 
foi dado apreciar a conduta do 
general Sejna foi dada por 
«Tonda» (Tonito) Novotny, filho 
do Presidente da República, na 
sua magnífica vivenda de 17 di- 


nhado pelo general Vladimir 
Janko, ministro adjunto da De- 
fesa, que chegou a mobilizar 
uma divisão blindada. Não obs- 
tante, q intentona fracassou. 

Sejna demonstrou tanta ha- 
bilidade para fugir como havia 
demonstrado para «trepar». 
Acompanhado pelo filho e por 
uma senhora muito bonita, de- 
sapareceu precipitadamente da 
cena checa e surglu do outro 
lado do Atlântico, nos Estados 
Unidos. 


PRISÕES EM MASSA 


O interessante é que o jovem. 
general levou consigo Impor- 
tantes segredos militares e o seu 
desaparecimento só foi conhe- 
cido 48 horas depois de ocorrido. 
Chegou-lhe apenas a sua habi- 
lidade ou foi ajudado por cúm- 
plices? E o que perguntam os 
que agora investigam o caso. 


General Sejna 


visões, recentemente construída 
nas colinas do bairro de Smi- 
thov, de onde se disfruta uma 
das mais bonitas vistas de 
Praga e o Vitava. 

O filho de Novotny, director 

da <«Artia», editora que publica 
as obras estrangeiras e trata 
da publicação de autores che- 
coslovacos no estrangeiro, tinha 
fama de ser bastante burgues 
e desmiolado. Um «casquivano» 
— era como lhe chamavam em 
Praga. 
O general Sejna era o com- 
panheiro de «Tonda». Este gos- 
tava ainda de automóveis. Tinha 
três, pelo menos, um enorme 
«Tatra», um luxuoso «Merce- 
des» e um «Ferrari» «sport. 
«Tonda» negoceia no mercado 
negro de carros — diziam os 
seus amigos. Mas ele era into- 
cável. Era filho do homem forte 
da Checoslováquia. 

Presentemente, «Tonda» está 
preso e Sejna nos Estados Uni- 
dos dialogando alegremente com 
acIa. 


GOLPE DE ESTADO 
FALHADO 


Mas as coisas mudaram bas- 
tante de figura desde aquele 
dia do fins de Verão, na mansão 
de Smichov. Sejna soube apro- 
veitar bem a sua amizade com 
«Tonda». Nuns escassos oito 
anos, num exército tão conser- 
vador como o checoslovaco, su- 
biu de tenente a general e con- 
seguiu ocupar o cargo de mas- 
tim ideológico. E como devia a 
sua ascensão ao estalinista 
Novotny, Sejna comportava-se 
como um ultra-estalinista, valo- 
rizando a sua fidelidade política 
bem para além da sua própria 
competência. Como era ele a 
decidir as promoções, fazia subir 
os «fiéis» e parar os duvidosos, 
o que lhe provocou grandes 
ódios no Exército. 

Depois de afastado do cargo 
de primeiro-secretário, em prin- 
cípios de Janeiro, Novotny ten- 
tou dar um golpe militar com a 
ajuda do flel Sejna, em fins de 
Fevereiro. E Sejna foi acompa- 


A deserção de Sejna produ- 
ziu verdadeiro descalabro no 
Exército. O seu cúmplice, ge- 
neral Janko, suicidou-se, o mi- 
nistro da Defesa, general Bohu- 
mir Lomsky, assim como os ou- 
tros altos chefes, estão sob tre- 
mendas suspeitas, e, segundo 
as notícias e boatos que cor- 
rem, estão a registar-se prisões 
em massa. 

Lomsky compareceu perante 
a televisão checoslovaca na de- 
sesperada intenção de se defen- 
der. No entanto, a sorte deste 
estalinista parece vir a ser 
igual à do seu mentor Novotny. 

A fuga de Sejna é um rude 
golpe na «Inteligência Militar>, 
pois competia àquele general 
garantir a solvência política 
dos espiões checoslovacos no 
estrangeiro. Tinha ainda acesso 
a documentos secretos do Pacto 
de Varsóvia, incluindo a dispo- 
sição do armamento atómico, 
localização dos foguetes, ajuda 
ao Vietname do Norte e aos 
árabes, além de outras «minu- 
dências» de capital interesse 
para a GL A.eD.L A, Ser- 
viço de Inteligência do Departa- 
mento de Defesa dos Estados 
Unidos. 


CONTRABANDO 
DE AUTOMÓVEIS 


Além disso, era deputado à 
Assembleia Nacional, conhe- 
cendo portanto muitos segredos 
políticos. A Assembleia só lhe 
levantou a imunidade parla- 
mentar dois dias depois do seu 
desaparecimento, com o fim de 
permitir a sua prisão por mem- 
bros do Ministério do Interior. 

Entre as acusações feitas a 
Sejna, num esforço para con- 
seguir a sua extradição dos 
Estados Unidos por ser crime 
de delito comum, figuram as de 
ter roubado fundos do Exército, 
além de se ter dedicado ao 
«mercado negro» de automóveis 
com «Tonda». 

As pândegas da privilegiada 
parelha são hoje em dia motivo 
de crítica em todo o país e no 
estrangeiro. «Perderam-nos os 
seus gostos burgueses» — dis- 
seram, cheios de aprumo, 
os comentadores de Rádio 
Praga, mas isso não passa de 
«pecata minuta». A sua des- 
ventura (pelo menos para 
«Tonda») é ter aparecido num 
momento histórico adverso, o 
da destalinização na Checoslo- 
váquia. 

Sejna é o militar de mais 
alta patente do campo comu- 
nista que se passou para o 
campo ocidental... 

Lomsky, por exemplo, não 
compareceu — como lhe com- 
petia — à reunião das forças 
dos países membros do Pacto 
de Varsóvia, recentemente rea- 
lizadas em Sofla, Será alvo de 
desconfianças ? 

Depois da deserção de Sejna 


Tomados conhecimento que o 
o conhecido naturalista poveiro 
Carlosé Grilla acaba de doar à 
vila de Peniche os animais am- 
balsamados, minerais e plantas 
(num total de 7000 espécies), e 
os animais vivos do seu parque 
zoológico (630 espécimes). 

No passado dia 11 do corrente 
estiveram na Casa Muscu daquele 
naturalista os presidente da Cã- 
mara e vereadors de Peniche a 
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história de uma velhota, que se deteve perante a montra de certa 
sapataria, onde se exiblam uns sapatos, confecclonados com um novo 
material sintético, com o seguinte letreiro: «Os sapatos de Amanhã». 
A velhota olhou-os, tornou a olhá-los e, por fim, entrando na loja e 
apontando para o letreiro, perguntou ao empregado, com um sorriso 
malicioso : 

— Amanhã a que horas ? 


A moda é assim, tão efémera como cada hora que passa, mas o 
estado alteroso deste mar de autêntica auto-destruição humana não 
mingua, não muda, antes de momento a momento se volve mais enca- 
pelado, a contradizer a moda para redundar numa permanência. 

O remédio para isto seria um pouco de sensatez — afinal .a 
proteina de que mais carece o mundo actual. Contudo, ainda não há 
multo tempo e a demonstrar-me a inviabilidade dessa sensatez, me 
veio com esta arenga um desses jovens, cem por cento «pops» ou 
«hippies», que para aí andam a imitar tristemente os seus confrades 
da «estranja» : 


— Os rapazes são mais bonitos que as mulheres, mesmo nas | 


Mecas do Cinema. As raparigas parecem mais bonitas, mas na verdade 
não o são — faziam vista porque se pintavam, iam ao cabeleireiro e 
usavam roupas de colorido variado. Em comparação, os rapazes pareciam 
desprovidos de atractivos porque usavam todos mais ou menos o mesmo 
corte de cabelo e vestuário de corte e cores semelhantes. 

E prosseguindo, perante a minha surpresa : 

— Na realidade, quanto a pestanas, sobrancelhas e pele, eles são 
mais favorecidos do que elas. Numa família numerosa, encontraremos 
mator número de irmãos bonitos que irmãs. Note: isto não é uma ideia 
minha, mas uma lei da Natureza. O homem, como os outros animais 
do sexo masculino, inclusive os pássaros, a princípio exercia atracção 
sobre O sexo oposto e es mulheres escolhiam os companheiros. Logo 
que os homens compreenderam que eram eles os senhores e começaram 
à fazer eles próprios a escolha, as mulheres trataram de se tornar o 
mais atraente possível. E disso resultaram milhares de «vampes». 
Ah, mas tudo mudou ou está prestes a mudar! As raparigas passaram 
a vestir-se de maneira igual à dos rapazes, deixaram de ir ao cabeleireiro 
e de se maquilharem. E nós, quanto a nós... — E, rindo alegremente, 
como se entoasse um canto de vitória, apontou para a sua farta cabe- 
leira, para os seus punhos de renda, para o seu casaco que dir-se-ia 
furtado de um guarda-roupa Luís XV. 

«Mutatis mutandis», mas se assim é, com franqueza e quanto 
a mim, escolhendo entre dois males, opto pelo reinado das sucessoras 
da Marilyn... 
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E! Regular produção 
a de batata em Refoios 
de Lima 


vila as suas colecções, reservando- 
se o direito de ser o director do 
organismo, cargo que desempe- 
nhará gratuitamente, 

A arriba do Peniche, tendo 
por fundo ocidental o imutável 
azul do mar e a bela-selvagem 
Berlenga com seus Farelhões o 
Estela, val ser amplamente ben- 
ficiada e virá a constituir im 
aprazível lugar de conhecimento e 
recreio. 


REFOIOS DO LIMA — O tempo 
tem decorrido multo favorável para a 
agricultura, havendo bons milheirais 
e certas vinhas muito prometedoras, 
pelo que se prevô bom ano agrícola, 
excepto no que se refere às maçãs é 
às nozes. 

os agricultores andam ma colheita 
da batata, sendo regular a produção. 
—€. 


é muito provável que muitos 
militares checoslovacos e de 
outros países do Pacto de Var- 
sóvia se olhem furtivamente por 
cima do ombro para ver quem 
passa... Numa tentativa de 
adivinhar que «se passa». 


combinarem as condições de ce- 
dência que, aliás, são clementa- 
res Peniche construirá um edi- 
tício próprio para o efeito do 
Museu € um pequeno parque cir- 
cundante ao Museu para exposi- 
ção dos animais vivos e plantas. 

Carlosé Grilla oferece àqueln 


LEOPOLDO ARAGON 


H Grande Concurso 
Nacional 


Wundanismo 


Vilegiaturas dos assinantes de 
WD Comercio do Porto 


CASAMENTO 


de Bandas de Música 
Civis 


No dia 6 do próximo mês ae 
agosto. o Júri do «IL Grande Con- 
cuiso Naclonal de Bandas de Música 
Civis» — Série A, deslocar-se-f nos 
Açores e Madeira, a fim do apreciar 


8. TIAGO DE LOBÃO — No San- 
tuário da Penha, Guimarães, realizou- 
-se 0 casamento da sr.º D. Maria Ima- 


culada de Carvalho Mesquita, Jilha 
da sr. D. Palmira de Carvalho Mes- 
quita e do industrial sr, Joaquim Cor- 
reta Mesquita, com o 8r. Alvaro Ema- 
nuel Trindade Barros, filho da sr. D. 
Lisbeth Trindade Barros, já falecida, 
e do sr. Augusto Teixeira Lopes Bar- 
ros, negociante, 

Presidiu à ocrtmônia q rev, Carlos 
Mesquita, irmão da notva, e parinfa- 
ram pela noiva, seus pais é pelo noivo, 
om tios sr.º D. Maria Raquel Trindade 
e sr. Marcelo Trindade, — C, 


as dezoito bandas inscritas pelos 4 
distritos, a saber: três, em Angra 
do Heroismo; quatro, na Horta; olto, 
Ponta Delgada; e três no Funchal, 
todas elas totalizando seiscentos e 
vinte e três elementos, 

Do Júri. que é presidido pelo rev. 
cónego dr. José Augusto Alegria, fa- 
zem ainda parto os «maestros» 6) 
Duarte Pestana, capitão José Pinto 
Rodrigues e tenentes Manuel da 
Silva Dionísio e Hómero Ribeiro 
Apolinário. 


FICARAM INDEVIDAMENTE ESTACIONADOS 


Passa-se isto em Estocolmo. Há coisa de seis meses, os serviços de viação 
e trânsito da capital sueca iniciaram uma batida em regra aos automóveis 
roubados e deixados pelos gatunos em sítios impróprios para estacionamento. 
Desde Dezembro do ano passado que nada menos de mil duzentos e trinta 
e cinco veículos nessas condições foram apanhados pelos serviços em questão. 
Prevenidos os respectivos donos, estes não fizeram caso, pois teriam de pagar 
elevadas quantias pelo estacionamento indevido, se os reclamassem às autos 
ridades. Em conformidade com a desistência daqueles, os carros foram remo- 
vidos para o parque em que a gravura os mostra, e que se situa fora de 
Estocolmo, donde vão transitar para a sucata. É espantoso que assim aconteça, 
pois, na sua maioria, tratasse de carros em bom estado de conservação. 
Prova isto, pelo menos, o alto nível de vida dos seus donos, que não hesitam 
em desfazer-se deles pelo preço da chuva... 


1 OBSÉQUIO DO FISCO PARA COMEÇO DE VIDA 


(DO NOSSCi CORRESPONDENTE ESPECIAL) 


BASILEIA (Julho) — A Igreja encoraja o casamento com os seus cursos 
para noivos, em vista de uma preparação melhor para a vida do futuro casal. 
(Conselhos graciosos são-lhes prodigalizados, de antes até depois do matrimónio, 
e os frutos, segundo as estatísticas, satisfazem em grande medida, 


Mas... aqui, na Suíça, como em 
todo o mundo, um comeco dg vida é 
um começo de trabalhos. O país é 
rico, a luta pelo pão quotidiano não 
este aspectos dramúticos, mas “a 
sentença não deixa, nem por isso, de 
lho assentar também perfoitamente, 
& que as casas são montadas com 
despesas que escapam às estatísticas 
do custo de vida, e os móveis fogem 
ao Ambito dos artigos sobre os quais 
inctde o controlo da estabilização dos 
pr 


eços, 

Tudo isto foi observado por um 
conselheiro do Estado de Neuchátel 
que acaba de reclamar Importantes 
reduções fiscais para os recém-casa- 
dos, afirmando que «se a Igreja, com 
seus conselhos, tenta preparar os ca- 
sais sob o ponto de vista espiritual 
e sociológico, subsistem, uinda, cru- 
ciantes, os problemas de ordem fman- 
ceira que são, muitas das vezes, o 
pomo de discórdia conduzindo à de- 
sunião da fumília», 

No direito fiscal de Neuchútel, os 
pequenos -propristários e comerolan- 
tes e, sobretudo, os reformados o 
inválidos, gozam de substanciais re- 
duções de impostos. Mas os jovens, 
uma vez unidos pelo casamento, jun- 
tos os salários, são, frequentemente, 
abrangidos por um escalão superior 
de taxação e vêem-se a braços com 
uma alta súbita de impostos. «Um gesto 
elegante — pede o conselheiro — da 
parto do fisco, no que respeita os 
noveis casais, modificando es leis das 
contribuições directas», seria, em sua 
opinião, para além de instante neces- 
sidade, uma atitude de humana com- 
preensão, 


PÉROLAS NEGRAS 
PRE-HISTÓRICAS 


Um lavrador do cantão de Argóvia, 
apaixonado geólogo amador, dotado 
de uma sensibilidade muito especial 
no que toca à localização de minerais, 
acaba de realizar mais uma desco- 
berta curiosa ng linha daquelas que 
já o tornaram famoso em todo 0 Pais, 

O sr. Emesto Glanzmann, cujo 
nome registamos na intenção de todos 
aqueles que, como ele, se interessem 
pelas maravilhas da geologia e pas- 
sem um dia por Oschwand para ver 
a sua valiosa colecção do rochas de 


toda a espécie, dedica-se, desdo jovem 
remover saibreiras e pedreiras em 
busca de preciosidades mineralógicas, 
Encontrou urânio, ouro, titânio e mo- 
lbdeno, Procedeu mesmo a 
para a prospecção de petróleo, 
Recentemente, numa pedreira de 
uma sua propriedade, o lavrador-geó- 
logo deparou com grando quantidade 
do conchas do mexilhões pré-históri- 
cos, ao remover uma camada de arela 
de dez centímetros de espessura. In- 
crustadas nas valvas, brilhavam pe- 
quenas bolas ovais o esféricas, de cor 
negra e brilhante, Nada mais nada 
menos de um milheiro do belíssimas 
e raras pérolas negras muito estima- 
das na indústria de joalharia, com 
diâmetros que variavam entre 2,3 e 
18 milímetros, e que estão a ser estu- 
dadas pelos Inboratórios de geologia. 
O sr, Glanzmann está convencido que 
há ja muitas mais pérolas negras 
escondidas na pedreira da sua quinta. 


UM AUTOMÓVEL PARA TRÊS 
HABITANTES EM 1971 


Não há dúvida quanto nos cálculos 
da Repartição Federal do Estetísti- 
cas; dentro de três amos, cada três 
habitantes terão um automóvel, Exac- 
tamente: $14 carros por mil adultos. 
De 137, em 190, passou-se, este ano, 
para 248 automóveis por mil pessoas 
(adultas). O aumento, em proporção 
geométrica, processa-so de forma tão 
vertiginosa que, se dúvidas há, elas 
respeitam ao modo de errumar, ama- 
nhã, nas estradas e nas runs, tantas 
centenas de milhar de veículos, 

E porque tal acontecerá em futuro 
muito chegado, os poderes públicos 
põem em prática medidas imediatas 
para resolver a situação. Através de 
todo o país estão em curso obras para 
abertura do auto-estradas (difíceis e 
onerosas dado o carácter montanhoso 
da Sulça); em muitas cidades, é já 
obrigatório, quando da construção de 
um prédio, o arranjo de parques cor- 
respondentes aos apartamentos; em 
Basiloiu, as extremidades de um enor- 
me viaduto, quase concluído, neste 
momento, no centro da cidado, para 
evitar um cruzamento do ruas, abri- 
gam vários parques com capacidade 
para milhares de veículos. 


José Coutinhas 


PÚBLICOS 


Foram adjudicados os seguintes 
fornecimentos, aquisição e emproito- 
das, referentes à zona Norto do Pais: 

Uâmara Municipal do Braga — Por 
242.437800, a re da 1, M. 664, 
da , N. 204 (Merelim) às E. M. 555 
(Gondizalves) por Ruães, 7.º fase, 

Câmara Municipal da Mata — Por 
194.480$00, a pavimentação a cubos de 
granito da Rua Central de Crestins, 
Ireguesin do Moreira; por, 43.600800, 
a mesma empreitada de um arrua- 
mento do Vilar da Luz, fróguosia do 


jo 200 m.; €, 
a mesma emproitada 


sda 
Maia, nas. froguestas de Moreira é 
vila Nova da Telha. 
eanara Mu t da Póvoa do 
varetm — Por 109.900300, o forneci- 
mento do contadores de água (220 de 
E m3/hora e 80 do 2%5 mn. 


M, 650, .N. 

N. 21 (Proximidades de 
ramal E, M. 5503 
, N, 297 (Capelos). lanço de 
8 Vilar, entro perfis 42 e 86, 
na oxtensão do 11% m., 12º fase 


Reorganização dos 
serviços da €. P. 


No prosseguimento das acções de 
reorganização dos serviços ferroviá- 
rios, o Conselho do Administração da 
C. P, criou recentemente um Depar- 
tamento do Pessoal compreendendo o 
Serviço de Gestão Central, os Serviços 
Médicos, o Sector de Segurança no 
Trabalho, o Sector de Psicotecnia 9 o 
Sector do Assistência Social 


Bernardes Pereira dos novos carzos 


respectivamente, de chefe do ço 
do Gestão Central e de Chefe do Sec- 
tor de Segurânca no Trabalho, 


; 


18 Domingo, 14 de 


Julho de 1968 


& Comériw do Pocto 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 13 DE JULHO DE 1968 
Cheque (Minimo) (Máximo) 
LISBOA 8/ OUMPEA VENDA 
Londres o, eo 68841 68so7 
Amesterdão custe cm cascas em 789,89 7$96,81 
Bruxelas mm meme $57215  $57,681 
Copenhaga —. mm msm 3S81,19 888429 
Estocolmo a cem cam cem 5858,64  5858,12 
Francoforte (B. Fed. Alemã)... 813,87  1$19,67 
Genebra mm 6965,47  6$70,88 
Osio — em cms eme cm 4$00,69  4$08,91 
Paris — meme moema  FTANCO cesrmeseoo 587529  5$80,01 
Vieng cms Xelim 1$10,92 1$11,82 
Helsínquia meme  Markka, 6$84,75  6$90,27 
Nova torque meme Dólar . 285611 285845 
PREE=s Libra 
-Exp Acount.  —s— —s— 
Boma Larg —— 504591 5040848 
«<OLEARINGS»: 
Madrid, ===> = asc, POS —ma! go + =jo 
Berlim (R Dem Alemã) —.. Deut Mark (º) 128812 195008 
Budopesto — eee Florim mom 284860 284612 
Praga meme meme Coroa Bsoi,8  «S0LS 
Varsóvia —. Tloty —S— -—- 


(º) Uecuteb Mark do Uented Notembank. 


4a) As operações de vends de dolares livres (via telegrafico 


ou postal) têm am aumento de 605. 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA(a) 


Africo Ocidental Francesa. Franco eme 509,5 
Africa do Sul om Bando mesm 36500 

Alemanha em MAFCO emesmmsom 7505 

Arponiina! asuseascoremaiiims "PESO sestámeamems + “S055 
&ostris Xeiinn Do 150% 

Béigica em comem mom 

Brast) eme 

Cansds - 


ONDEO sscararasaraD asas, 
Dinamarca mem 
EU A (Dele?) um 
E O A (De 6a 1000) — 
OpAIS Sc cor res mei es ce 
França — meme mem em mta 
Bolando ma cm cm com cos caem com om 
Ingisterra mm 
Itália 


Mailaw rem cos metem amem 


* Marrocos —emtem cos contem comem 
Noruega ea 
Rodósts inn 


Suécia — mm meme Coroa meme 5840 
Suiço mem meme meme FIANCO meses 6858 
Veneznola — mma BolivAs —miuem 610 
Moedas de ouro 
em MAFCO meme 22500 
mam nto aa meo em TANGO eme 14550 
de 100) mm Pesos eme B5OS0O 14 

E U A (Muedus de 5) mm Dólares == 130800 
E U A (Moedas de 10) mem » cm 80800 
E U A (Moedas de 20) me >» mea 8550 
França nn e——- Franco mm LOSINI 
Holanda o mem ElOFIIO aire SIS00 
Inglaterra .ec—e———- Libra (antiga). 320800 
inglaterra —- cem Libra (Isabel). 815800 
Inglaterra: == mas smcamas 225800 


Mésxic (Moedas de 50) — 
Portugal (Moedas de 2.000)... 
Portugal (Moedas de 5SU00) 
Portugal (Moedas de 10.000) — 
Suiça — 


(8) 


280800 


37800 


1896 


Lodas as operações de vendr «são cativas de umpostos 
sobre transacções de LO 0/U0. 


INDICE . 


BORGES 


COTAÇÃO DAS ACÇÕi 


5/7/68 12/71/68 Desvio % 

GERAL eme 100,5 100,5 o 

METROPOLITANAS um 100,3 100,1 —0,2 
Bancárias mecenas coscamems 133,3 133,2 —o1 
Eléctricas ums am cus uma mam 90,7 90,3 —0,4 
Industriais mn 92,7 931 +04 
Diversas mereceram 91,2 91,0 —8,2 
ULTRAMARINAS mem 102,5 103,4 +0,9 
Angolanas .......esmemnm 103,3 104,4 +11 
Mocambicanas mm 92,5 91,8 —o8 


NAVEGAÇ 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 13 DE JULHO DE 1968 


DOURO 


ENTRADAS: 


De Lisboa navio motor português «Ne- 
reus>, 334 tons., 2 dias de vingem, com 
ferro'a M. Almeida, Santos & Lisboa, 

a 

De Setúbal navio motor português 
+«Maricarmen», 382 tons., 1 dia de viagem, 
com cimento a Companhia de Cal e Ci- 
mento Secil. 


SAIDAS: 


Para Setúbal navio motor português 
«Secil Grande», com carvão. 
Para Liverpool navio motor norueguês 
«Estremadurian>, com carga diversa. 
Para Casablanca navio motor portu- 
guês «Litoral>, vazio 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


De Lisboa navio motor «Bayard», 1 dia 
de viagem, com carga diversa a Jervell 
& Knudsen, Lda 

De Lisboa navio motor português 
«Monte Brasil, 1 dia de viagem, com 
carga diversa a David José de Pinho, 
Filhos 

De Lisboa navio motor alemão «Bon 


Nova», 1 dia de viagem, com carga di- 
versa a Azevedo & Lima, Lda. 
De Avilés navio motor espanhol 


«Juanita de Chacartigui>, 1 dia de via- 
gem, com carga diversa a Dutschmann 
& Gil Conde, Lda. 

De Lisboa navio motor holandês «Ida 
Jacoba>, 1 dia de viagem, com carga 
diversa a Agência Vairon Portuguesa, 

a. 


SAIDAB: 


] 

Para Rotterdam navio motor belga 
«Pollex», com pedra. 

Para Rotterdam navio motor alemão 
«Oberhausen», com carga diversa. 

Para Rotterdam navio motor alemão 
«Pasajes», com carga diversa. 

Para Rotterdam navio motor portu- 
guês «Sete Cidades», com carga diversa. 

Para Londres navio motor «Cartaxo», 
com carga diversa. 

Para Lisboa navio motor português 
«S. Tomé», com carga diversa. 

Para Marina di Carrera navio motor 
italiano «Marialuisa Primas, com carga 
diversa. 

Para Nova Torque navio motor norue- 
guês <Notos», com carga diversa. 


& IRMIAO 


ES (Base: Dez. 65-100) 


«Bayard», 
«Nina», 

Para Bristol navio m 
AS 19 HORAS: 


barra nada se 
O. (brando). 


TEJO 


Fora da 
Vento B. 


ses: «Fernhorst» de Port 


Norrsundet. Copenhague, 
go, Pasajes e Bilbao: 


Palmas e Funchal, com 


ros 
mar com passageiro: 
Mohamedia e Sevilha 


Liverpool; holandese: 
Roterdão, Antuérpia. Lei: 


Klaan» de Rouen 
diversa, 


Ghentr para Lute 


ton (Inglaterra): suiço 


na, 


terdão em lastro; noruej 


«Perfecto para Leixões; 
«Porto» para Leixões e 


do Porto Santo» para Funchal; «An- 
tónio Carlos» para Leixões, Hambur- 
go e Bremen: «Alcoutim para Casa- 
«Caramulo» para 
Setubal e Lisboa, todos com carga di- 


blanca em lastro; 


versa, 


(q 


AONSERVICO 


1.600$00 1.720800 
Mi Reis mm 2755 


Para Bergen navio motor norueguês 
com carga diversa. 

Para Antuérpia navio motor holandês 
com carga diversa. 


«Marinus Smits>, com carga diversa. 


ENTRARAM OS NAVIOS: 


produtos químicos; «Ramauir» de Gi- 
braltar: espanhol aPerfecto» de Duis- 
burg. Pajases e Bilbao; alemães «An- 
na Becker» de Estocolmo, Skutskar, 


«Fairplay Tl» 
de Southampton e Alta Mar, 
lastro; portugueses: «Ulger de Moça- 
medes, Lobito, Luanda S, Tomé, Las 


para Lisboa; «Niassa» de Ultra- 
«Amisil» de 
«Covilhã» 


bal; «Surveyor» de Rochester; norue- 
guês «Tamesas» de Gotemburgo; «Par- 
todos com carga 


SAIRAM OS NAVIOS: 
«Dinar» para Nova Iorque; 
«Fernhusto para Génova; 
polaco aKoner- 
niky nara Gdansk; holandeses «Ma- 
riscal Lopezp para Leixões, Vigo, Do- 
ver, Antuérpia e Roterdão; «Surveyorn 
para Setubal, Las Palmas e Santa 
Cruz de Tenerife; «Jannie» para Bos- 


para Leixões, Sevilha, Málaga, Savo- 
Viarregio e Génova: 
«Vaccares» para S, Pierre, Quebeque, 
Montreal, Toronto, Hamilton. Cleve- 
land, Detroit e Chicago e Milwaukee; 
«Toscansay para Génova: 
«Fairplay T-» para Alto Mar; dinamar- 
quês; «Rasmus Tholustrop», para Ro- 


sisy para Cape Town, Adelaide, Mel- 
burne, Sidnei e Brisbane; 


DUAS LETRAS, DOIS € 


Ss 
sss50 
7825 
$10 
1515 
$57 
9800 
26570 
45500 
4505 


essas 


S5s00 


8$0s00 
245500 


otor holandês 


avista. 
Mar bom. 


ingle- 
de Bojo, com 


Gotembur- 


em 


594 passagei- 


de 
«Zeestery de 
xões e Setú- 


jugoslavo 
ingleses 
«Texaco 


«Grancison» 


franceses: 


alemães: 


guês «Tame- 


espanhol 
portugueses 
Lisboa; «Ilha 


DOPAÍS 


PINTO De MAGALHÃES, Lº* 


UMA “ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 


BM 


MODERNA E-EFICIENTE 


AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS E NO EXTERIOR 


T.s. F. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA 


As 7: Abertura da estação — Hino 
Nacional — Anúncio de abertura; às 
7,05: Noticiário — Boletim meteoro- 
lógico especialmente destinado á Frota 
de Pesca — Informação de rádio rural 
— Programa da manhã; às 8: Sinal 
horário — Noticiário —" Boletim me- 
teorológico — Programa da manhã; 
às 9; Sinal horário — Noticiário — 
Movimento do návios o aviões — Pro- 
Erama da manhã; às 10: Sinal horário 
Noticiário — Resumo do programa 
— Programa da manhã; às 10,80: Ve- 
detas em voga; às 11: Sinal horári 
Noticiário — Cartaz dos Espectáculos; 
às 11,15: Mosica no trabalho; às 11,45: 
Vozes portuguesas; às 12: Sinal ho 
rário — Noticiário; às 12,10; Caleidos- 
cópio; às 13: Sinal horário — Diá- 
rio Sonoro — Boletim meteorológico; 
às 13,20: Resumo do programa — Mú- 
sica só Música; às 13,90: 33.0 episódio 
do folhetim <A Fazenda Abandona- 
das; às 1362: Ritmos Sul America- 
nos; às 14: Concerto pela Banda de 
Música do Comando da G. N. R.; às 
14,87: No Mundo da Canção: as 15: 
Sinal horário — Noticiário — Boletim 
Meteorológico — Informação da Bolsa; 
às 15,15: Grande Festa; às 16: Noticiá- 
rio; às 16,05: Que quer ouvir?; às 16 
90: Programa da tarde; às 17; No- 
ticiário — Programa da tarde; às 17 
e 4: Quinzo minutos com Bestriz do 
Sousa Santos; às 18: Sinal horário — 
Noticiário — Resumo do programa; às 
18,06: Novos ritmos; às 18,20; Tempo 
de juventude, por Odette de Saint 
Maurice; às 18,50: Novos ritmos; às 
19: Sinal horário — Noticiário regio- 
nai — Cartaz dos Espectáculos: às 
19,10: Rádio Universidade; às 19,50: 
Música só Música; às 20: Sinal horá- 
rio — Diário Sonoro — Boletim me- 
teorológico: às 20,20: Resumo do pro- 
grama — Melodias do passado; às 20 
o 38: 34º episódio e último folhetim 
<A Fazenda Abandonados; às 2: 
Jornal de Actualidades; às 21,30: A 
Orquestra Paul Maurtit; às 21,40: 
Vamos ouvir Mily Tehumba; às 22: 
A Ciência ao Serviço do Homem, pelo 
ar, Constantino Esteves; às 22.20: As 
nossas melodias; às 22,42: Conjuntos 
Instrumentais; às 23: Noticiário — 
Boletim meteorológico; às 23, 

grama da noite; às 24: Noticiário — 
Programa da noite; às 0,50: Ultimas 
notícias — Resumo do programa; à 
1: Hino Nacional — Fecho, 


aº PROGRAMA 


As 8: Abertura da estação — Anún- 
clo de abertura — Música portuguesa; 
às 815: Férias em Portugal, progra- 
ma dedicado aos turistas estrangei- 
ros; às 9: Resumo do programa — O 
Quarteto de Cordas «Budapeste»: às 
9,45: Música Sinfónica; às 10,45: 1.º e 
2 actos da ópera eTurandots (Pucei- 
ni); às 12,05; Ciclo Mozart; às 13: 
Sinal horário — Diário Sonoro — Bole- 
tim meteorológico: às 18,20: Resumo 
do programa — Música de orgão; às 
18,80: Sonata para violino (Bartok); 
às 14: O compositor do mês: Proko- 
fietf; às 15,30: Que quer ouvir? Pro- 
grama elaborado por Margarida Bran- 
e O compositor interpre- 
tando a si obra; às 1806: Sinfonia 
em 3 mandamentos (Strawinsky): às 
18,80: Música de tecla; às 19: Sema- 
nário musical; às 20: Sinal horário — 
Diário Sonoro — Boletim meteoroló- 
Elco; às 20,20: Resumo do programa. 
— Música de piano; às 20,30: Música 
Coral Sinfónica; às '71: Concerto pelo 


1º 


às 71.40: Música Sinfónica; às 
Resumo do programa; às 29: Sinal 
horário — A Voz do Ocidente; à 1,15: 
Hino Nacional — Fecho, 


3º PROGRAMA 


As 28: O Soprano Victoria de Los 
Angeles, ao piano Gerald Moore; às 
28.15: Música de Câmara: às 0,0: 
Cantatas de Haendel; às 0,50: “Oltimas 
Notícias — Resumo do programa; à 
1: Hino Nacional — Fecho. 


EMISSORA REGIONAL 
DO NORTE 


1º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nactonal — 
Resumo do programa; às 7,05: Pro- 
grama de Lisboa I; às 11: Programa 
de Lisboa I — Revista da Imprensa 
do Norte — Programa de Lisboa I; às 
11,15: Música no trabalho; às 11. 
Vozes portuguesa: às 12: Programa 
do Lisboa 1; às 13: Junção dos emis- 
sores — Programa de Lisboa; às 18 6 
20: Desdobramento — Programa de 
Lisboa I; às 16,30: Programa da tar- 
de; às 17: Programa do Lisboa 1 — 
No final do noticiário: Programa da 
tarde — Festival Folclórico de S. Mar- 
tinho da Gandra; às 17,: Georges 
Jouvin e à sua orquestra: às 17,90: 
Conjuntos modernos; às 17,45: Pro- 
grama de Lisboa I; às 19: Programa 
regional — Resumo do programa — 
Solistas ligeiros — Guitarradas: às 19 
e 20: Interpretações de Bernard Lafe- 
raud; às 19,30: Noticiário regional: às 
19,40: Música de Cinema; às 20: Jun- 
ão dos emissores — Programa de 
Lisboa: às 20,20: Desdobramento — 
Programa de Lisboa I; à 1: Anúncio 
de encerramento — Resumo do pro- 
grama — Hino Nacional, 


2º PROGRAMA 


As 8: Abertura — Programa do 
Lisboa II; às 13: Junção dos emissores 
— Programa de Lisboa; às 18. Des 
dobramento—Prosrama de Lisboa IL; 
às 20: Junção dos emissores — Pro- 
grama do Lisboa; às 20,20: Desdobra- 
mento — Programa de Lisboa II; às 
21,40: Concerto da Orquestra Sinfó- 
nica do Porto, dirigida pelo maestro 
Silva Pereira. Colabora o violinista 
Vasco Barbosa; às 22,58; Programa 
de Lisboa II; às 23; Desdobramento 
-— Emissor de Norte IL — Programa 
de Lisboa II; à 1,15: Fecho, 


EMISSOR DE Fm 
As 23: Desdobramento — Programa 


de M. F, II de Lisboa; às 0,50: Jun- 
cão com o 1.º Programa; à 1: Fecho. 


TELEVISA 
PROGRAMA PARA HOJE 


Periodo: 


As 12,30 horas; Abertura e missa de 
domingo. Transmissão da Capela do 
Colégio Santa Doroteia; 13,10: Dia 
do Senhor; um programa de actua- 
lidades religiosas apresentado pelo 
rev. padre “r Francisco Videira Pi- 
res: 13,35: Fecho. 


2º Período; 
As 18 horas; Abertura e TV Edi 


Luis Horta, 
Forte, Gina Maria, Eugenio Pepe, 
Siegfried Sugg. Grupo de Pauliteiros 
(pelos alunos da secção Nuno Alva- 
res da Casa Pia de Lisboa). Palha- 
cos José e Emilita, Realização de F 

lix Ferreira;; 19,30: Telejornal — 

Edição; 19,55: Folclore, 6 poeta Pe- 
dro Homem de Melo apresenta um 
Rancho Folclórico «Mar Alto da Na- 
zaré»; 20,25; Enciclopédia do Ma 
21,20: Filme Infantil — Carrocel Má- 
gico: 21,30; Telejornal — 2.+ Edição 

Inclu! o Boletim Meteorológico; 21,5: 
VII Festival da Canção Portuguesa 
— Transmissão directa do Grande 

Casino Peninsular da Figueira da 
Foz. Participam os cançonetistas: Ali 
ce Amaro, Clara Sarmento, Suzy Pau- 
la, Gabriel Cardoso, Lenita Gentil, 
Maria Armanda, Artur Garcia e Sér- 
gio Enarigo vencedor do Festival de 
S, Remo de 1968, Orquestra Ligeira e 
Coro da E. N.. sob a direcção de Ta- 
vares Belo, Apresentação de Maria 
Júlia e Artur Agostinho. Reportagem 
de Luís Andrade; 23,50: Domingo Des- 


portivo. Imagens e comentários aos 
principais acontecimentos do dia; 
00.10: Telejornal — 3.º Edição (Ulti- 
mas noticias); 00,15: Meditação; 
00,20; Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHA 


As 19 horas; Abertura de Curso de 
Formação e Actualização de Futuros 
Professores do Ciclo Preparatório do 
Ensino Secundário. 

As 19,30 horas: Telejornal! — 1.º 
Edição, Inclui a Agenda da Praça; 19 
e 50; Série Juvenil — Furia, Sari- 
lhos com asas — Episódio filmado 
por Peter Graves, Bobby Diamond e 
William Paucett: 20,20; Momento Des- 
portivo, Comentários e entrevistas so- 
bre os principais acontecimentos da 
actualidade desportiva; 20,50: VI Cor- 
rida TV. Apresentação do Cavaleiro 
D. José Athayde e do matador José 
Simões; 21,20: Filme Infantil. Carro- 
cel Mágico: 21,30: Telejornal — 24 
Edição. Inclui o Boletim Meteoroló- 
gico; 21,55; Concurso — «Grande poe- 
ta é 9 povos — 9. Sessão da 2.º Sé- 
rie. Apresentação de Maria Fernanda 
e Arthur Agostinho. Realização de 
Fernando Frazão: 22,45: «Os Doesters 
da Agencia O». Baseada em novelas 
de George Simenon. Intérpretes prin- 
cipais: Pierre Tornade, Jean Pierre 
Moulin, Michel Rolin e Marlene Jo- 

bert. Resilização de Marc Simenon; 23 
e 40; Telejornal — 3.º Edição (Últimas 
noticias); 2345: Meditação; 28,50: Fe- 

o. 


PHILCO 


TELEVISÃO 
Rua de Santa Catarina, 117 


«Diário do Governo» 
Sumário da I Série de 10-7-68 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS — 
Decreto n.º 48471: Transfere verbas 
dentro dos orçamentos das Obras 
Públicas e da Economia o abre crédi- 
tos destinados a reforçar verbas insu- 
ficientemento dotadas e a prover à 
realização de despesas não previstas 
no Orçamento Geral do Estado em 
vigor. 

Portaria n.º 28412: Aprova os ser- 
xicos e fixa os quadros do pessoal da 
Direcção-Geral das Contribuições e 
Impostos, nos termos do artigo 23.º 
da organização aprovada pelo Decreto- 
-Lei n.º 48 405, 

Decreto-Lei n.º 48478: Altera as 
taxas do artigo 25,90 da pauta de im- 
portação, 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO — 
Decreto n.º 48 419: Permite ao Minis- 
tro do Exército, por proposta do 
comandante da Escola Central de Sar- 
gentos, autorizar, sempre que o nú- 
mero de alunos dos cursos da referida 
Escola faça prever grande demora na 
realização dos exames finais, que os 
mesmos exames sejam apenas escritos 
para todas as disciplinas dos diferen- 
tes cursos e constituídas por duas pro 
vas em cada disciplina — Torna apli- 
cáveis as disposições deste diploma 
aos exames da 2.º época a realizar nos 


cional Relativo ao Estabelecimento de 
Tarifas dos Servicos Aéreos Regula- 
res, assinado em Paris a 10 de Julho 
de 1967, e bem assim a lista dos países 
relativamente 20s quais vigor, de 
momento. o referido Acordo. 

MINISTÉRIO DO ULTRAMAR — 
Decreto-Lei n.º 48 480: Altera o qualro 
e vencimento do pessoal do Conselho 
Ultramarino. 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA — 

Declaração: De ter sido autorizada a 

transferência do uma verba dentro do 

eepttulo 3.º do orçamento do Ministé- 
o. 

MINISTÉRIO DAS COMUNICA- 
ÇÕES — Decreto n.º 48 81: Autoriza 
a Direcção-Geral da Aeronáutica Civil 
a celebrar um termo adicional no com- 
trato para a execução da empreitada 
de construção do aeroporto de S. Mi- 
guel, 1.º fase (terraplenagem, drena- 
gem e pavimentação). 

Portaria n.º 23 y/3: Manda lancar 
cumulativamente com 
as que estão em vigor, uma missão 
extraordinária de selos comemorativos 
do 20.º aniversário da Organização 
Mundial de Saúde, 


Sumário da I Série de 11-7-68 


PRESIDÊNCIA DA REPOBLICA 
— Lei n.º 218: Promulga a Lei do 
Servico Militar. 

MINISTÉRIO DA FINANÇAS 
Decreto n.º 48458: Transfere uma 
verba dentro do orçamento do Minis- 
tério da Economia e abre créditos des- 
tinados a reforçar verbas insuficlen- 
temente dotadas e a prover à realiza- 
cão de despesas não previstas no 
Orçamento Geral do Estado em vigor 
— Autoriza a 2.º Repartição da Direc- 
cão-Geral da Contabilidade Pública a 
fim de satisfazer encargos respeltan- 
tes aos anos económicos de 1968 e 197, 

MINISTÉRIO DAS OBRAS 
POBLICAS — Decreto-Lei n.o 48 483: 
Actualiza e aperfeiçoa algumas dispo- 
sições relativas no pagamento das 
taxas, emolumentos e multas cobrados 
pela Direcção-Geral dos Serviços Hi- 
dráulicos — Regula a utilização da 
dotação orcamental consienada a far- 
damentos dos guarda-rios. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


8.0 TURNO 


Antiga Porta do Olival 
Campo Mártires da Pátria, 122. 


Farmácia ESTÁCIO — Rua 
Sá da Bandeira, 120-—Tel. 22664 


Alves, Praça do Exército Liberta- 
dor, 62 — Alves Morcira, Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 167 — Antiga 
Porta do Olival, Campo Mártires da 
Pátria, 122 — Avenida (da), Avenida 
da Boavista, 1016 — Barros, Rua do 
Bonjardim, 1292 — Batalha (da), 
Praça da Batalha, 26 — Boa Hora, 
Rua da Boa Hora, 80 — Campo (do), 
Praça da República, 118 — Couto, 
Largo de S. Domingos, 106 — Está- 
cio, Rua Sá da Bandeira, 120 — Mene- 
ses de Lima, Praça Dr. Pedro Teotónio 
Pereira, 227 — Nau Vitória, Rua Nau 
Vitória, 723 — Silva Pereira, Ri 
Costa Cabral, 293 — Foz (d 
Senhora da Luz, 382 — Foz. 

Na dreusa 
Rus D atonso Henriques 

Em S. Mamede de Infesta — Far- 
mácia Confianca. Rus do Godinho de 
Faria 257 

No Padrão da Légua — Farmácia 
Moderna, Rua Nova do Seixo. 

em de Canto - Warmácm 
Rua da Estação 

Em Matosinhos — Cunha. Rus de 
São Roque, 108. 

Em Leça da Palmeira — Gramacho, 
Rua Pinto de araújo, 4. 

Em Gondomar — Farmácia Cardoso, 
Largo de Sento António. 


“entres 


Em Monte Redondo 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr. Ventura Rodrigues Vicira 


TRIBUNAIS 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SEBSÃO 
DE 22 DE JULHO 


Guimaráes — 1.º Juízo — Apelação 
cível — António Antunes e mulher com 
José Mário Matos. — Revogada, 

Porto — 2.º Vara — Agravo cível — 
Lino António Teixeira de Carvalho e 
mulher com Francisco Rodrigues Leito 
e mulher. — Adiado. 

Viana do Castelo — Agravo cível — 
Banco Nacional Ultramarino e Carva- 
lho & Irmão e outros com os mesmos. 
— Adindo, 

Porto — 1.º Julzo — Agravo cível — 
António Tosé Lima Teixeira (por gi 
e pela Sociedado Auto-Fátima, Lda.) 
com o conservador da Conservatória do 
Registo Comercial do Porto -1.º Sec- 
cão. — Adiado. 

Vila Nova de Famalicão — Apelação 
cível (Incidente) — Maria Ferreira de 

alho com a Sociedade Comercial 

(Viúva Augusto Ferreira & Filhos, 
Lda.). — Julgada válida a transacção. 

Porto — 5.º Juízo — Apelação cívei 
— António Teixeira e mulher com Cle- 
mentina Rosa Soares. — Confirmada. 

Oliveira do Azeméis — Apelação 
cível — Manuel Soares do Albergaria 
Pinheiro com Manuel Gomes Pereira 
Júnior. — Confirmada, 

- Amarante — Apelação cível — An- 
tónio Vieira dos Santos e mulher com 
Gabriel Gomes dos Santos Trindade 
e mulher. — Adiado. 

Braga — 1.º Juízo — Apelação su- 
mária (Incidente) — José António da 
Silva e mulher com Manuel Martins. 
— Alterada & espécie do recurso. 

Barcelos — Apelação cível — Marin 
da Conceição de Araújo Coutinho Dias 
e outros com Fernando Araújo Cou- 
tinho e mulher. — Adiado, 

Porto — 1.º Vara — Apelação su- 
mária — Alice Mendes Leito Machado 
Pissarra e outra com Rui Figueiredo 
Casanova Pinto e outros, — Confir- 


mada. 

Porto — 2.º Vara — Apelação cível 
— Maria Olímpio de Magalhães com 
Renato Ferreira dos Santos e mulher. 
— Confirmada. 

Porto — 1.º Vara — Apelacão cível 
— Fábricas (Lufapo) de Faianças e 
Porcelanas com a Companhia de Segu- 
ros «A Mutual do Nortes, — Adiado. 

Porto — 1.º Vara — Fernando Tei- 
xeira Duarto Vaz com Alberto Mo- 
reira de Barros, — Adiado. 

Braga — 2.º Juízo — Recurso penal 
—0 M. P. com Rosa da Silva Peixoto 
* “Porto — 1º Jufão — Apelação 

orto — 7.º Juízo — A vel 
— Fábrica Cerâmica de Valadares com 
Maria Alves de Castro e outros. — 
Adiado, 

Porto — 2.º Vara — Apelação cível 
Joaquim de Sousa com Angelo Horácio 
da Costa e Silva. — Adiado. 

Porto — Recurso penal — Armando 
Augusto Borges Serra com a Câmara 
Municipal de Gondomar. — Adiado. 


DISTRIBUIÇÃO EM 12 DE JULHO 


1º espécie — Porto — 2.º Vara — 
António Pereira da Silva e esposa com 
Maria José de Azevedo Pinto e outros. 
— Rel,, juiz R. Guimarãe «* secção. 

3.º espécie — Caminha Junta de 
Freguesia de Moledo com Fausto de 
Magalhães Pinto Ribeiro e esposa. — 
Rel.. juiz P, do Oliveira; 1.º secção. 

4.º espécie — Porto — 4.º Juízo 
Correccional — José Ferreira Pinto 
Resende com o M, P. e Fernando Ade- 
limo Moreira do" Freitas Damas. 
Rel. juiz B, de Sousa; 1.º secção. 

Porto — 2.º Juízo Criminal — An- 
tónio Gomes da Silva Serra e outro 
com o M. P, é outro. — Rel. juiz A. 
Cruz; 2.º secção. 

Monção — João Fernandes com o 
M. P. e outro. — Rel., juiz C. Rama- 
lho; 1.º secção. 

6.º espécie — Roma — Ex.mo Pro- 
curador da República com Carolina da 
Conceição da Silva e outro, — Rel. 
juiz P. da Costa; 2.º secção. 


A Repartição de Finanças 
do concelho de S. João 
da Madeira 


passou a ser de 2. classe 


S, JOAO DA MADEIRA — A Re- 
partição de Finanças de S. João da 
Madeira sublu à categoria de 2º 
classe, o que já há muito era espe- 
rado em virtude do movimento que, 
por grande, vinha justificando uma 
tal prerrogativa. 

O conhecimento deste tacto fol- 
-nos dado pelo «Diário do: o. 
— T série, número 162, do passádo 
dia 10, sendo ainda muito poucos 
os sanjoanenses que sabem de mais 
esto avanço ma caminhada progres- 
siva do futuro da sua terra — G. 


MONTALEGRE 


PALÁCIO DA JUSTIÇA E URBA- 
NIZAÇÃO — Vai adiantada a constru- 
cão do edifício destinado a «Palácio 
da Justiça». Já noutras oportunidades 
salientámos o exemplo de organização 
e o bom ritmo que têm caracterizado 
os trabalhos de uma obra que se tor- 
nou indispensável e que o Ministério 
da Justiça em boa hora patrocinou. 

De lamentar o que consideramos 


um erro inicial na implantação do edi- 
fício, pois velo sacrificar ainda mais, 
& desnecessariamente, à velha e típica 
Rua Direita. 

Convirá agora que ao erro já come- 
tido e sem remédio não venham a 
acrescentar-se outros. O que é típico 
ou de valor monumental e histórico 
não deve ser sacrificado às pressas 
ocasionais do camartelo camarário. 
o caso, por nós já lembrado, da his- 
tórica '«árvore-forca» que, apesar da 
existência centenária, ainda so con- 
serva no Largo dos Paços do Concelho. 
Será talvez caso único, ou, pelo menos 
muito raro, de simbólica sobrevivência 
tio passado. So nos museus se conser- 
vam cuidadosamente os objectos que 
ilustram o passado. porque não manter 
a cárvore-forca>, all, em frente ao mo- 
derno «Palácio da Justiça? Sugeri- 
mos noutra ocasião que ao majestoso 
exemplar fossem dispensados cuidados 
de poda e tratamento adequado sob 
a direcção dos Serviços Florestais; e 
que um pequeno e gracioso gradea- 
mento de protecção e adorno elevariam 
o conjunto à dignidade monumental 
a que tem jus. Perguntamos novamente 
como muitos” montalegrenses bairris- 
tas: por que não? 

Tgual respeito e não menores cui- 
dados de conservação mereco a velha 
igreja da Misericórdia existente ao 
fundo da Rua Direita, muito pertinho 
dos Castelos. 

Fola-se, porém, no sacrifício dos 
dois monumentos, o que, a concreti- 
zar-se, significará uma perda irrepa- 
rável, sem contrapartida em qualquer 
denciício resultante do seu desapare- 
cimento. 

Mais uma vez, chamamos a atenção 
de quem de direito para este assunto. 

UM CAMPO DE AVIAÇÃO NESTA 
VILA? — O caso foi ventilado a propó- 
sito dos táxis aéreos o a cobertura 
prevista em relação à região trans- 
montana. O interesse despertado pela 
notícia quase suscitou polémica... O 
local a designar para campo de avia- 
cão tornou-se naturalmente assunto 
de debate e comentários. Desde os que, 
pressurosos, opinaram estar mais ludi- 
cado o território doutro concelho vizi- 
nho, o que em boa verdade não merece 
apoio, aos que se dividiram na prefe- 
rência pelos locais deste concelho con- 
siderados determinados, em principio 
para o campo de aviação, não faltou 
quem dissesse da sua justica nesto 
caso. E ainda bem que assim é, por- 
que, quando os interesses não falam. 
os que podem não ouvem. Em dois 
lorais «e falou: os terrenos da Aldeia 


Ú 
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APARTAMENTOS  MOBILADOS E ANDARES 


EM PROPRIEDADE HORIZONTAL DE DUAS A DEZ DIVISÕES ASSOALHADAS. 
NOVA E CHEIA DE FRESCURA, GRANDE ZONA COMER- 
PISCINA, PARQUES, PAVILHÕES DESPORTIVOS, 
ESCOLA TECNICA E LICEAL 


REBOLEIRA 
-JARDIM) AMADORA 


LINHA 


MAGNIFICA ZONA, 
CIAI MODERNA, 


ARBORIZAÇÃO, COLÉGIOS, 


Transportes 


CONTOS RENDEM-LHE 


garantidos 


JURO DE 8ojo 


só na 


-— no — 


CONSTRUÇÃO DE 96 HABITAÇÕES ECONÓMICAS 


Pela Câmara Municipal de Bragança 
foi tornado público que, no próximo 
dia 25, pelas 15 horas, perante a comis- 
são para esse flm nomeada, realizar- 
-se-4, na sede da mesma edilidade, o 
concurso para a construção de um 
agrupamento de casas de renda eco- 
nómica, sendo a base de licitação do 
6.420.000800 e o depósito provisório de 
160.500800. 

Ao anunelarmos o referido concurso, 
podemos afirmar que toda a popula- 
cão brigantina so mostra, já, satis- 
foita o confiante ne construção daquele 
tão necessário agrupamento de casas 
de renda económica, que será com- 
posto de 96 fogos. O mesmo bairro 
será constituído por 6 blocos e três 
categorias de moradias. Dois daqueles 
blocos terão 48 fogos ou moradias, 
outros dois terão 32 moradias e um 
quinto bloco disporá, sómente, de 16 
fogos ou habitações, todos de renda 
económica. O respectivo projecto é dos 
Serviços daquela Federação de Caixas 
de Previdência — Habitações Econó- 
micas, A construção de tão importante 
Pairro de habitações económicas, já 
há bastantes anos aguardado por toda 
a população brigantina, muito influirá, 
sem dúvida alguma, na melhoris da 
grave crise de casas para es classes 
trabalhadoras e mais necessitadas, 
desta urbe brigantina, onde as rendas 
mensais têm atingido, nos últimos 

“anos, preços exorbitantes, e, conse- 
quentemente, insuportáveis para aque- 
Jas modestas classes sociais! 

Oxalá, pois, que a construção da- 
quele projectado bairro de casos de 
renda económica, louvávelmente de- 
vido à acção e interesse do Ministério 
das Corporações e Previdência Social, 
não so faça demorar. O referido bairro 
será edificado no citio das <Beatas>, 
em frente ao já construído o habitado, 
à margem esquerda da estrada nacio- 
nal Bragança-Vinhais e próximo dos 
futuros Liceu Masculino, Hospital Re- 
gional e Estádio Municipal, já nas 
sua fases de acabamento. 


INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA 
AOS MENORES — Exposição de 
trabalhos dos seus educandos 


Realizou-se, no Centro de Bduca- 
cão Especial de Bragança, uma expo- 
sição de trabalhos para educandos da- 
quelo Centro ou escola da crianças dí- 
minuídas intelectualmente, A profes 
sora, com funções de orientadora peda- 
gógica e disciplinar, é a sr. D, Maria 
Odete Rodrigues, coadjuvada pelas 
professoras sr. D, Maria Luzia Fer- 
nandes, D. Maria Inês Pires, D. Maria 
Luisa Machado Pereira o D. Maria 
Ludovina Alves Rodrigues, esta de 
Trabalhos Manuais. £ servido, ainda, 
por 4 auxiliares de educação e por 
um artífice cesteiro-empalhador, o 
sr. Antônio Manuel Machado, muito 
hábil no seu mister. Aquele Centro de 
Educação Especial, afecto ao Insti- 
tuto de Assistência aos Menores, é 
frequentado, neste ano lectivo, que se 
encerra no próximo dia 15, por 62 ra- 
pazes, entre Os $ e 14 anos de idade. 
O mesmo Centro, de verdadeiro caráo- 
ter sociológico-nacional, funciona em 
regime de internato « semi-internato, 
figurando 44 rapazes como alunos in- 
ternos e 0s resantes 22 como semi- 
“Internos é externos. 

à entrada daquelo edificio, para a 
inauguração da exposição de trabalhos, 
o governaidor civil desta distrito, sr. 
dr. José Damasceno de Campos, bem 


Nova de Barroso, sob à superintenden- 
cia da Junta de Colonização Interna, 
que, dizem contrariar ali o projecto, 
a zona chamada «Veiga», onde está 
instalado o Posto Experimental a 
alguns casais agrícolas. 

Quando so podo falar em dois locais 
à escolha, parece que está tudo facili- 
tado. Até se pode escolher! Pela nossa 
parte, aqui deixamos uma opinião 
conciliatória: o campo de aviação es- 
taria ôptimamente situado nos terrenos 
que ficam entre Montalegre-Pador- 
nelos e Meixedo, Esta escolha, além 
de outras vantagens, ainda traria outro 
benefício, que o futuro certamente 
acabaria por impor, ou, seja: a pos- 
sibilidado do trânsito de e para a vizi- 
nha Espanha através de Sendim ou 
Padroso. Mas, nho adiantemos. Para 
já, o que importa é que o progresso 
«aterre» em Montalegre. — € 


como todas as demais principais auto- 
ridades civis, militares e religiosas, 
desta cidade é distrito, eram recebidas 
pelas já referidas professoras, auxilia- 
res de educação, pelo representante 
do Instituto de Assistência aos Meno- 
res, sr. professor António de Oliveira, 
técnico do mesmo Instituto, pelos 
chefo e mais pessoal da secretaria da 
Junta Distrital de Bragança. E, numa 
improvisada sessão solene, pelo refe- 
rido representante do Instituto de 
Assistência aos Menores, er. professor 
António de Oliveira, e após ter agra- 
decido a presença do chefe do distrito 
e das demais autoridades e entidades 
que o acompanhavam, foi salientado 
que os trabalhos expostos eram um 
documento das tarefas escolares que 
se realizam naquele Centro de Educa- 
cão Especial, integrado, como outros, 
no Instituto de Assistência aos Me- 
nores do Ministério da Saúde e Assis- 
tência. Que se vertficava, actualmente, 
entre nós, e mais que nunca no pas- 
sado, a preocupação de se resolver 
um problema que não era só da famí- 
lia e de escola, mas, mais ainda, de 
caráoter sociológico-nacional. 

Depois, o chefe do distrito e res- 
tantes personalidades — dirigiram-se 
para as três salas da exposição de 
trabalhos executados pelos mesmos 


rapazes, bem reveladores da sua apti- - 


dão e da sua apreciável recuperação 
intelectual, e os quais, em número de 
algumas centenas, mereceram demo- 
rada apreciação e justos encómios a 
todas as autoridades e individualida- 
des visitantes, que tiveram a esclare- 
cê-las as já referidas professoras e a 
orientadora do Centro do Educação 
Especial de Braganca, Entre esses nu- 
merosos é admiráveis trabalhos esco- 
lares destacavam-se, na classe senso- 
rial, entrelaçados, cordões, objectos 
em plasticina, trabalhos em rolhas e 
outros de coordenação visual-motora. 
Nas restantes classes — pré-primária, 
14,220 8º —, salientavam-se muitos 
desenhos, cadernos escolares e mate- 
rial didáctico necessário m essas lições, 
bem como esplêndidos trabalhos em 
verga executados pelos alunos nas ofi- 
cinas de cesteiro-empalhador, dirigi- 
dos pelo seu artífice sr. António Ma- 
nuel Machado. — C. 


Colónia Balnear Infantil 
da Ordem da Trindade 


Amanhã, segunda-teira, entrará 
em funcionamento a Colónia Balnear 
Infantil da Ordem da Trindule, pelo 
que as crianças inscritas deverão 
comparecer, às 15 horas e 50 minu- 
tos, em frente às escolas, soguindo 
em autocarros, fretados para o efei- 
to, até à praia de Matosinhos. 


Como é que eu 
desconhecia 


Não seja como 
este cavalheiro... 


VUM 


ESTE BOLETIM PARA 


O LAVRADOR 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107-PORTO 


POIS... 
POIS!... 
SOME E SIGA... 


965$00 MENSAIS 


DE CASCAIS 


APARTAMENTOS MOBILADOS 


EM PAÇO D'ARCOS (PAREDE), JUNQUEIRO (S. JOÃO DO ESTORIL), ALAPRAIA 
A NOSSA GARANTIA E A NOSSA HONESTIDADE 


E A NOSSA EXPERIÊNCIA NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
NÃO SE PERCA NO CAMINHO DAS SOMAS 


INFORME-SE CONVENIENTEMENTE, VEJA AS NOSSAS PROPRIEDADES 
E FICAM A DISPOSIÇÃO DE V. 


J. PIMENTA, LDA 


EM LISBOA — Rua Conde Redondo, 53-4.º, Esq.º — Tel. 45843 e 47843 
EM QUELUZ — Rua D. Maria |, 30 — Telef. 952021 / 22 
EM REBOLEIRA — Amadora — Serviço Permanente — Tel. 933670 


BRAGANÇA 


EXAS. OS NOSSOS ESCRITÓRIOS 


(0) LAVRADOR// 


SIMPLES POSTAL REM ETTA, 


GARAGENS, 


(CIDADE- 


HORÁRIO DAS MISSAS 


AOS DOMINGOS 


DIAS SANTIFIOADOS 


ahÃS $ toras — Santo Amaro (Matost. 
08). 

às 6,80 — Anjos, Cam Hospital 
de Matosinhos, Nossa Senhora de Fátima, 
Redentoristas, Seminário Maior » São 

As 7 — Aldoar Almas, Antas, Bonriro, 
Capuchinhos, Carvalhido, Casa de “aude 
da Boavista, Cedofeita, Colégio aos 
órtãos. Conceição, Congregados, Cristo. 
-Rei, Foz, Franciscanos (Leça), Hospital 
Maris Pia, Hospital Santa Maria, Hospi- 
tal de São Francisco, Leça, Lordelo, "fise. 
ricórdia, Nevogilde, Pedrouços, Famada 
Alta, Famalde, Santíssimo Sacramento, 
Santo [ldetonso, Mafamude, igreja ma- 
triz de Santa Marinha (Cais), igreja 
paroquia! do Padrão da Légua é Igreja 
paroquial de Oliveira do Douro 

As 7,15 — Hospital Gerai de .anto 
António, capela da Senhora do Porto e 
capela de São Pedro de Campanha, 

As 7,80 — Amial, Clérigos, Escola “a- 
lesiana, Fradelos. Hospital Conde de Fer. 
reira, Lada Lapa, Paranhos, Pinheiro 
Manso. São João Novo, São Roque da 
Lameira, Surdos-Mudos, Terço, Trindade, 
Vilar, igreja matriz de Santa Marinna 
(Gaia), capela de Sento Ovídio (Gata), 
capela” do São Pedro de Campanhã e 
ac pre eg 

— Almas, jove, 

Carmelo (Francos), Carmo, Casa dos Pes- 
cadores (Matosinhos) Cedofeita, Colégio 
dos Órfãos, Conceição, Congregados Gon. 
derem Internato Municipal (Antas), 
Lapa. Matosinhos, Miragaia, Montebelo, 
Nossá Senhora Auxiliadora, Nossa Se- 
nhora de Fátima, Oficina de São José, 
Postigo do Sol, Quinta da Prelada, “e” 
dentoristas Sarita Catarina, Santo *maro 
(Matosinhos), São Bento da Vitória, São 
Grinpim. São Dinis. Sá, Senhora 0, Gai, 
je Triana rouiços), Igreja paroquial 
do Seixo e capela do Bairro do Viso. 

Às 815 — Irmãs Dominicanas (Aze- 


80 — Antas, Cadela Civil, “apo- 
chinhos. Conceição, Foz, Sacramento 
(Foz), Franciscanos (Leça), Leça Nossa 
Senhora da Esperança, Pedrouços, São 
Nicolau, Senhora da silva Mafamude 
(Gaia) é Gervide (Gata), 

As 9 — Ajuda, Aldoar, Almas, Anjos, 
Bonfim, Campo Lindo, Carvalhido, Cedo- 
feita, Crérigos Conceição, Congregados, 
Cristo-Rei, Hospital Geral de Santo Antó- 
mio, Internato Municipal (Antas) Lapa. 
Lordelo, Massarelos, Matosinhos, No 
Sintra, Paranhos, Ramalde, Redento- 
ristas, Santíssimo Sacramento, Santo 
Tidefonso, São João Novo, Sé, Semi- 
mário Maior, Trindade, 
minário de Vilar, capela da 
Porto, capela do Forte (Azevedo), igreja 
matriz de Santa Marinha (Gata), capela 
de Santo Ovídio (Gala), Colégio do Sar- 
dão (Galay e capela do Campo Lindo. 

As 9,80 — Capuchinhos, Carmo, Colé- 
gto dos Órfãos, Convento do Ferro, Escola 
Salesiana Foz, Misericórdia, Nossa Se. 
nhora de Fátima. São José das Taipas, 
São Rorue da Lameira, igreja matriz de 
Senta Marinha (Gaia), igreja paroquial do 
Padrão da Légua, Quebrantões (Gaia), 
capela do São Pedro de Campanhã é 


ças ). 
(Francos), Carvalhido. Casa de Sande de 
Boavista, Codofeita — Conceição, 


Ma- 
Au- 


Paranhos  Pestanas, 
Ramalde, Ramada Alta, Redentoristas, 
Santa Clara, Santíssimo Sacramento, São 
Crispim, Senhor do Socorro (Antero de 
Quental), Senhora do Porto, Senhora da 
Sande, Prindade, Vitória, Vilar, capela 
Senhor Salvador do Mundo, capela de 
Santo Ovídio (Gata), capela do Batrro de 
Fradelos, Santo Ildefonso e Ígreja paro- 
quial de Oliveira do Douro e Lar das En- 
fermeiras (Paranhos). 

As 10,15 — Antas e São Nicolau 

As 10,80 — Campanhã, Carvalhido, Ca- 
puchinhos. Clérigos, Colégio dos Órfãos, 
Escola Salesiana, Leça, Miragaia, Po- 
drouços, Santa Anastácia, Santo Amaro 
(Matosinhos), Mafamudo (Gain) e Irmis 
Dominicanas (Azevedo). 

Às 10,46 — São Roque da Lametra, 

As 11 — Almas, Anjt Antas, Bonfim, 
Carmelitas, Cedofeita, ftério (Foz), 
Conceição, Congregados, Cristo-Rel, Foz, 
Lapa, Massarelos Matosinhos, Nevógiide, 
Nossa Senhora Auxiliadora, Nossa Re. 
mhora da Esperança, Nossa Senhora de 
Fátima, Paranhos, Redentoristas, Santa 
Clara. Santíssimo Sacramento. São Bento 
da Vitória, Seminário Maior. Terço, Trin- 
dade, Sé, Seminário de Vilar, igreja ma- 
triz de Santa Marinha (Gata), Igreja paro. 
quial do Seixo Hospital Maria Pla, ca- 
pela de Santo Ovídio (Gala), Igreja do 
Padrão da Légua, capela do Bairro do 
Viso e Monte Pedral. 

As 11,15 — Brás Oletro (Pedrouços). 

Às 11,80 — Amíal Capuchinhos. Carmo. 
Carvalhião, Fradelos, Lapa, Leça, So 
nhora da Saúde, Lordelo, Santo TIdetonso 
e igreja paroquial de Oliveira do ouro. 

As 12 — Aldoar Almas, Antas, Bos 
Nova (Leça). Carmelitas, Cedofeita, Cló- 
rigos, Conceicão, Congregados, Cristo-Rel, 
Escola Salestana, Gondarém, Lapa, Mato- 
tosinhos, Meninos Desamparados Monte. 
xiliadora, Nossa Senhora de Fátima, Pa- 
ranhos, Pedrouços Ralmalde, Redentoris- 
tas, Santa Clara. Santíssimo Sacramento, 
São Crispim, São Francisco, São Roque 
da Lameira, Trindade, Vitória. Mafamude 
(Gala), capela da Senhora do Porto e 
capela de Santo Ovídio (Gata) 

As 1215 — São José das Tatpas 

As 12,30 — Bonfim. Cedofeita (igreja 
romântica). Carmo, Foz Nevogilge Cn. 
puchinhos e capela dos alfnintes 

As 1245 — Lapa 

As 13 — Almas. Conceicão, Congrera- 
dos. Redentoristas e Trindade 

Às 18 — Matosinhos, (Inverno) 

As 18,30 - Carvalhido Redentoristas 
+ São Nicolau 

Aa 19 — Antas Bonfim 
Carmelitas, Colégio do Santíssimo f,ecn 
Matosinhos (Verão) santissimo Sacra. 
mento, Trindade Conureendos Pedofeita 
(Inverno), capela da Senhora do Páçto 
do Padrão da Lérua tereia paroantar de 
Oliveira do Douro, capela de Fradelos 
e Santo Ildefonso 

As 19,15 — Capela de Santo 
(Gain) e capela das Almas 

As 19,30 — Aldoar Cedotena 
Nossa Senhora de Fátima 

As 20.30 — Capela de São Pedro 1º 
Campanhã 


Capuchinhas 


vordto 


tapa € 


Na Casa Mário Azevedo 
no Largo de Trance 
, 
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FRESCO LINE 


STOCKHOLM 


Serviço regular DIRECTO para: 


New York, Boston, Filadélfia 
Baltimore & Norfolk 


ESPERADO EM LEIXÕES O NAVIO 


«KALLIOPE» (alemão) ..... 


em 18 do corrente 


A carga que se destina a ser embarcada em contentores devera 
ser entregue aos nossos serviços em LEIXÕES 
com 5/6 dias de antecedência 


Os Agentes Geroios 


A.J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 


PORTO! Quo de Novo Alfândega. 18 = Yelex 2961 
Teiais BO7a dra unnas) “O Votem 2904 6 asoa 


Liss oa 
Toloxi29661207 Tetox asso 


AVEIRO  FIGDA FOZ 


seren 
Tosbõasos  SEqueas 


Telox 163 


VUPL 


VAN UDEN PORTUGAL LIGNE 


ROTTERDAM 


EM LEIXÕES O NAVIO HOLANDES 


PARA : 


ROUEN e DUNKERQUE 


«NASSAUHAVEND......... 


Em 25 do corrente 


ce Agentes Gerenoiy, 


A.J. GONÇALVES DE MORAES. LDA> 


ando | 18 = Tele» 258% 
PORTO! Sua do Nova artêncmo. 19 - Veia» 296" à 2803 


MORAES tintas? 


aveiro 
Telox 2600 


Pa. pa E 


oz serúsaL 
Feiof Bos0a  Telox16:d 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & C.o. LTD 


Do e para 
LONDRES 


TYCHA 


(Holandês) 


Esperado em 31 
do corrente 


CET E E OO TT 
EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD, 


Doo para 
BRISTOL e 
NEWPORT (e 
CARDIFF, se 
convier) é 
para BORDEUS 


MARINUS 
SMITS 


(Holandês) 


Esperado em 26/07 
do corrente 


E 


PAQUETES DATAS N 
Ç musas | <COLOMBO> | Sae noono Ç 
q vor vom | LEONARDO» | roses O 
q ça Ç 
N SENOVA «LEONARDO > | 2 e 25 do Agosto N 
q ras N 
N E Para intormações o reservos: N 
AS tIMTO BASTO EE tao, 
N j q 


SS 


S PAQUETES DATAS 
Cro | GE | vem 
N MONTEVIDEU « GIULIO 


N BUENOS AIRES 
q CESARE> 


2 de Agosto 


ren 


q maciona | <AUGUSTUS> | 2 do suiho 

q Rss | AUGUSTUS» | rassumo O 

q AGÊNCIA MARITIMA Ç 

q CREIO dd q 
Rua Alecrim, 20-F-1.º — Tolof. 7264 — LISBI N 

er 

Agentes no Norte do pais + 
ç e Ad A O a A 
À 


EMPRESA DE NAVEGAÇÃO ALIANÇA S/A 


RIO DE JANEIRO 


PARA : 


Rio de Janeiro e Santos 


Com os navios rápidos paro carga geral e de frigorifico 


A carga em: 


«CHEN-CHENG» .........eeee. 


LEIXÕES e LISBOA 
Entrou 16/7 


FRESENA 


Esperag, cerca 
(Alemão) do fim do mês 


DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB ART. 
KORSIKA 


(Dinamarquês) em 18 do corrente 


IBIZA 


Esperado para carregar 
em LEIXÕES 
(Dinamarquês) 


em 23 do corrente 


MARITIMA DEL NERVION 


7 
MAR 


CANTÁBRICO 
(Espanhol) | 


Esperado para cerregar 
em 23/24 do corrente 


Prevenimos os recebedores das mercadorias para as mandarem 
receber à chegada dos navios, evitando, assim, que o façamos 
por sua conta e risco 


Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C.º, L.P* 


Eua Nova da Alfândega, 12 — Telefs. 28421/2/8/4/5/6/1 — PORTO 


PARA : 


Recife, Rio de Janeiro e Santos 


A carga em: 


«GEESTEMUNDED .... 


LEIXÕES e LISBOA 
25/7 26/7 


AGENTES: 


NAVEX 


EMPRESA PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO. S.A.R.L. 


FORA U — Ka do infante D. Henrique, 87 1. 
Tolefs. 21082/21673/28898 — Telegrs. NAVEXPORT 


LISBOA — Largo do Corpo Santo, t8-2.º — LISBOA-? 
Telegrs. NAVEXPORT 


““CAMBIOS E VIAGENS 


PORTUGAL LINE 


PROXIMAS SAIDAS PARA : 


ANVERS 
e 
ROTERDÃO 


«MARISCAL LOPEZ» 
LEIXÕES 15/16 de Julho 


«CONCEPCION» 
LEIXÕES 22/28 de Julho 


«OCEAAN» 
LEIXÕES 29/80 de Julho 


«MARISCAL LOPEZ» 
LEIXÕES 5/6 de Agosto 


DOVER 


«MARISCAL LOPEZ» 
LEIXÕES 17 de Julho 


«CONCEPCION» 
LEIXÕES 24 de Julho 


Aceitamos carga e freto cor- 
rido para a SUÍÇA, Interior da 
BÉLGICA, ALEMANHA, FIN- 
LANDIA, portos americanos é 
canadianos do Atlântico é do 
Pacífico, Costa Sul-Americana, 
Golto do México, BERMUDA, 
AFRICA DO SUL, HONG 
KONG, BANGKOK, MALAIA, 
JAPÃO, MACAU, FILIPINAS, 
INDONESIA é DILLY-TIMOR 


Os Agentes Gerais : 

SOCIEDADE COMERCIAL 

Garland, Laidley, S.A.R.L. 
PORTO 

Telef.: 26206 POA (3 linhas) 


LISBOA 
Telet.: 83101 e 33195 


) 
) 
|) 


GREEN STAR LINE 


Para 


ANVERS 


KHORRAMSHAHR, BASRAH, KWAIT, 
DAMMAM E DHOA 


n/m grego «OMALA»......... 


Esperado para carregar em 5 de Agosto p.f.º em Leixões 


OS AGENTES 


Azevedo & Guimarães, Lda. 


Avenida 24 de Julho 128 


ANGLO IBERIAN S/S G.o 


VAIRON 


Lisboa/Leixões 


IDA JACOBA — 157 
FIAT 23/77 25/71 
IDA JACOBA 30/71 3/8 


Para MANCHESTER 


OS AGENTES GERAIS 


AGÊNCIA VAIRON 
PORTUGUESA, LDA. 


LISBOA. 

Rua de São Paulo, 216 - 2.º - Dito 
Teleís. 33577/8/9 — TELEX 1541 
PORTO 
Rua Nova da alfândega (4 Le 
Telefs. 24232 31611 e 30386 
TELEX 2722 


I«CITALPORT> 


(Conferência Itália - Portugal e vice - versa) 


PRÓXIMAS SAIDAS PARA : 


MARSELHA, GÉÊN9VA 
LIVORNO e SAVONA (x) 


O m.s. «SAN FLORO» (x)... 


O m.s. «CALA ANTENA» (x) 


O mes. «MIRASOL» [x) um. 


O m.s. «MURTEN» (x) «ue 
O m.s. «IGNAZIOEMME» [x).. 


O m.s. «MAROCCO» Ix) .... 


EUROMAR, S.L. 
17/7/1968 


NAVIERA MALLORQUINA S.A. 
18/7/1968 ' 


NAVIGAZIONE ALGA, S.p.A. 
20/7/1968 


KELLER LINE 
20/1/1968 


IGNAZIO MESSINA & Co. 


26/7/1968 


MEDOV LINE 


29-30/7/1968 


Os AGENTES : 


DUTSCHMAN & GIL CONDE, LDA. — Rua Mouzinho da 
Silveira, 24- 1.º — Telefones : 20856 e 24068 


FRENAVE — Agência Maritima de Fretamentos e Consi- 
gnações, Lda. — Praça da Ribeira, 9-1.º — Telefo- 


nes: 28961/2/3 e 22170 


INTERNAVE — Agência Internacional de Navegação e 
Comércio, Lda. — Rua Ferreira Borges, 57 — Telefo- 


nes: 29294/24537/36729 


RENATO COSTA — Rua Nova da Alfândega, 19-1.º — 


Telefones: 27912 e 20386 


Ver mais anúncios NAVEGAÇÃO 


«1.º — LISBOA — Telefs. 676711/676719/676734 e 676739 
Telegramas : AZEGUIMAR 


Componhio de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


NAVIO 


MONTE BRASIL 


Para: 


NEW YORK, FILADÉLFIA, 
BALTIMORE, NORFOLK 
e BOSTON, S8S.C€C. 
ENTROU 


Tratar com os Agentes: 
David José de Pinho, Filhos, Limitada 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 19/21] — Teletone: 2978178 


Cie. des MESSAGERIES MARITIMES 


Linha da América do Sul 
eme 


SAIDAS 


PAQUETES DE LISBOA DESTINO 
« Em 13 de Agosto | RIO DE JANEIRO 
PASTEUR> Ea 
MONTEVIDEU 
«PASTEUR> Em 8 de Outubro | BUENOS AIRES 


Recebem passageiros em 1.º Classe e Turística Classe 
OS AGENTES : 
JOÃO DE BRITO, LDA. 


PORTO -— Rua Mouzinho da Silveira, 6-1.º — Telefones; 23881/2 
LISBOA — Cais do Sodré, 36 — Telefones: 362353/4 


nas páginas 20 e 21 


GÁLLIA LINE 


Para : 
BAYONNE (Directo) 


Om.s.«ILHA DA MADEIRA» 
em LEIXÕES em 
20 do corrente 


em LISBOA em 
22/28 do corrente 


OS AGENTES : 


FRENAVE -- Agência Mari- 
tima de Fretamentos 
e Consignações, Lda. 


PORTO: 
Praça da Ribetra, 9 4-1.º 
Telefones : 28961/8/8 e 22170 
LISBOA: 


Praga de D. Luto, 9-8.º Drt. 
Velefs.: 669192/5 o 669122/8 


ANGOLA E MOÇAMBIQUE 


Embarques rapidos esenémicos 
“INTERCONTINENTAL” 
8. RUA RAMALHO ORTIGÃO=2ORTO!, 


Filiais? VALBERGARIA-A-VELHA, 
BRAGAS É CHAVES 


NO PORTO — PROGRAMAS 
E INSCRIÇÕES 


AGENCIA CONFIANÇA 


Rua Entreparedes, 17 — Porto 
Tel. 26544 


Na VILA DAS AVES 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. Alberto Ferreira 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE CORTEGAÇA 
EDITAL 


Cândido Rodrigues de Oliveira, 
presidente da Junta de Fre- 
guesia de Cortegaça 


Faço saber que de harmonia com 
a deliberação da mesma Junta, to- 
mada em 7 de Julho de 1968, se ven- 
derão em hasta pública, peias 1 
horas do dia 4 de Agosto de 1968, 
terrenos para edificações, na Praia 
da Cortegaça, ficando os adjudica- 
tários com a obrigação de construlr, 
no prazo de dois anos a contar da 
data da adjudicação, revertendo os 
terrenos para esta Junta, no caso 
da construção não se efectuar na- 
quele prazo. 

As condições encontram-se pa- 

“ tentes na sede da Junta de Fregue- 
sia de Cortegaça. A Junta reserva 
o direito de não adjudicar, se tanto 
julgar conveniente. 

E para conhecimento geral se 
publica o presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos luga- 
res do costume. 


Cortegaça, 7 de Julho de 1968 
O Presidente 


Cândido Rodrigues de Oliveira 


«tm SURDOS] 


LISBOA 


UM SÍMBOLO DE QUALIDADE DE FAMA MUNDIAL 


MOURATO REIS 


Especializado em Prótese Auditiva 


ADÃO OCULISTA— 
RUA SANTA CATARINA, 287 
PORTO 

NÃO TENHA PROBLEMAS DE 
AUDIÇÃO !... — Todos os me- 
ses se desloca no PORTO, 
OCULISTA ADÃO, nosso 
Agente, um Especialista da 
nossa Casa (especializado na 
Alemanha) para aplicação de 
prótese auditiva, rigorosamente 
aplicada com testes audio- 
métricos. A assistência técnica 
é garantida e permanente no 
nosso Agente. 


Consultas : Dias 16 e 17 


LANDIM—BRAGA 


Aviso ao Público 


CASACOS DE ANTÍLOPE 


E CABEDAL 


SOBRETUDOS TALJULEVES E TODO 
O GBNERO DE VESTUÁRIO EM 
PELE PARA AMBOS OS SEXOS, 
Dletintos.  Indoformáveis, — tevtssimos 
o de delicioso conforto. Preços de 
fábrica, A pronto ou a oretações 
sem aumento de preco COM UM 
MINIMO DE VORMALIDADES. SEM 
FIADOR E AINDA DESCONTO AOS 


FORÇA AÉREA 


CENTRO DE RECRUTAMENTO 
E MOBILIZAÇÃO N.º 1 


RECRUTAMENTO DE MANCEBOS 
VOLUNTÁRIOS COM DESTINO 
AOS CURSOS DE PILOTAGEM 


Prazo para a entrega 


COMARCA DO PORTO 
2.º JUIZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


Faz-se público que pelo Juizo de 
Direito desta Comarca do Porto, 
2.º Juízo Cível e 3º secção, nos 
autos de execução de sentença que 
Afonso Silva e C., Lda, move con- 


OUVIDO SECRETO 


A Empeeso ABILIO DA COSIA MO 
REIRA & Co Lda. Concessionários de Cor 
reras Regulares do Passageiros entre 
LANDIM e BRAGA vem comunicor ao Exmo 
Público que os horários das comeiras que 
to otocuavam 6s rercontaicos cosom o 
efeciuorse dilramente passondo oeios «o 
guintes localidades: Avidos, Portela, Fomo: 
licão Gavião S. fiago do Cruz Arnoso 
Teboso Macado: Coleirós. Misericórdia For. 
reiros e Braga. poro assim, melhor «orvir 
convententemente todo o Público em geral, 
o porhr do dio 3 de Junho de 1968. com os 
seguintes horários 


BRAGA LANDIM 


TODO DENTRO DO OUVIDO BRAGA PAMALICAO LANDIM 
Os nossos aparelhos são rigorosa- as (Por Amoso) (Vita [Lug do Cordo!! 
mente! adaptados: AUDIÇÃO SEM RUÍDOS OU BARULHOS JU] formas temenem — Crngados 
HONESTIDADE e LEALDADE Er pe E 


Escritórios e Laboratórios de Experiências : 


Rua da Escola Politécnica (entrada pela Calçada Engenheiro 
Miguel Pais, 56-1.º) — Telefones: 675872 e 662372 — LISBOA 


Em AFIFE vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


pelo sr. Liberto Alves do Pogo | 


LEIAM <O LAVRADOR» 


LANDIM BRAGA 


LANDIM — FAMALICAO BRAGA 
(Lug. do Cordal) (Vita 
Partidas Passagem Chegados 
sas 8,02 a 
1255 az so 


Etocivam-se diâromeate. 
A carreira que corte de fibo d'Ave 64 
1235 va. disco o O É groso às 1 
coreto que Dar CAD) 
voi direo o Ribo dAve X 


Famalicão — Junho de 1968 
A Gerâncio 


Um coclame «6 


O REI 


SÓCIOS DO A. O DE PORTUGAL 


DAS PELES 


nossível de 


O MAIOR FABRIOANTE DO PAIS 


PORTO: — Rua de Santa Catarina, 388-2º — Telefone, 26029 
LISBOA: — Rua da Assunção, 88-3.º — Telefono, 82 45 82 


ESCOLA DE CONDUÇÃO 
«FRANÇA» 


sados, ligeiros, profiesionnia o 
amadoros. Senhoras e Onvalheiros. 
Exame de 4. clusso. 


nos súbados: dus 9 he 12 horas. 


Em CABANELAS—LAVRA 


0 COMÉRCIO DO PORTO 


Joaquim Dias da Silva 


Ensina a guiar automóveis pe 


HORÁRIO: a qualquer hora. 


Rua Fernandes Tomás, 415-1.0 
Telefone, 50067 — PORTO. 


(Matosinhos), vende-se 


No estabelecimento do sr. 


Em SANTA LUZIA 
MONTE OCORDOVA 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento 
— do sr. Isaias Ferreira Leal — 


TT | Regulamento de Navegação Aérea, 


CASAMENTOS — BANQUE- 
TES — RECEPÇÕES 
ARCÁDIA 


—IRADIÇÃO DE BEM SERVIR 
63-P. LIBERDADE = 65 


dos documentos: tra Joaquim Braga Fontes e mu- 
lher Eugénia Fernandes de Jesus, 
ele comerciante e ela doméstica, da 
Rua Moreira de Assunção, 44, desta 
Para os que desejem habilitar-se | cidade, correm éditos de vinte dias 
com um estágio de Pilotagem, como | a contar da segunda e última publi- 
condição de admissão na Academia | cação deste anúncio, citando os cre- 
Militar com destino ao Curso da | dores desconhecidos dos executados, 
Aeronáutica — Oficiais Pilotos Avia-| para no prazo de dez dias, posterior 
dores. àquele dos éditos reclamarem o pa-' 
gamento de seus créditos pelo pro- 

b. Até 26 AGO 68: duto dos bens penhorados sobre que 

“ |tenham garantia real na execução. 
Para os que se destinam ao Curso | Foram penhorados 4 máquinas. de 
de Oficiais Milicianos Pilotos Avia-| om Den aPrafts com os nº 


dores: 8665520, 8665510, 8005935 e 7360194. 


a. Até 26 JUL 68: 


Os possuidores de qualquer certi- 
ficado de piloto de avião, previsto no 


Porto, 10 de Julho de 1968. 


: Verifiquei : 
não estão sujeitos ao limite de idade 


de 21 anos. O Juiz de Direito, 


Estelita de Mendonça 
INFORMAÇÕES : — Centro de Recruta- 
mento e Mobilização 
N.º 1— Rua Newton 
N.º 6-r/c— LISBOA 


Pelo Escrivão de Direito. 
Jos6 Eugênio de Carvalho 


Teia 


Lisboa, 2 de Julho de 1968 


O Chefe do Centro 
Giordano O. Bailey 
Major do S. G. 


nd 
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O Comércio do Morro 


j 


ESSES 


já 


NAVIO 


LISBOA — Rua do Alecrim, 


PORTO : 


n/m «ANNA BECKER» 
(Alemão) 


Rua Infante D. Henrique, 181 
Telefones: Fretes, 26206 POA 
(8 linhas) — Passagens, 36157 


nº 


/ 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
LLOYD BRASILEIRO 


RIO DE JANEIRO 


«MARI» 


A SAIR DE LISBOA EM 28 DO CORRENTE 
RECEBE CARGA PARA OS PORTOS DE 


Rio de Janeiro, Santos e Porto Alegre 


AGENTES GERAIS EM PORTUGAL 


Sociedade Agenciária de Navegação 
Davila & Cia Ltd: 

20-0 — Telefa. 327641 - 325402 

PORTO — Eua Mouzinho da Silveira, n.º* 12/16 — Telefs. 34203 


Também para Letícia e Iquitos com baldeação em Manaus 


SOCIEDADE COMERCIAL 
GARLAND, LAIDLEY — S.A. R. L. 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA A SUÉCIA E DINAMARCA 


para descarregar e carregar 


E 


INTERMEDITERRANEAN AND BLACK SEA LINES 


Para : 


x PIRAEUS 
SALONICA 
PATRAS 
BOURGAS e 
CONSTANTZA 


e todos os portos gregos com baldeação em PIRAEUS, 
em regime de frete corrido e conhecimento directo 


O m.s. «AKROTIRL» 
à carga em LISBOA a 29/80 do corrente 
à carga em LEIXÕES a 81 do corrente 


(x) Directo a PIRAEUS 


ITALPACIFIC LINE 


PRÓXIMA SAIDA DE LEIXÕES PARA : 


LOS ANGELES, SAN FRANCISCO, VANCOUVER 


«GOLDSTONE»............ Em 20 de Julho 


OS AGENTES GERAIS : 
Sociedade Comercial Cotandre. Lda. 
Avenida 24 de Julho, 126 3.º — Yetetones : 666183/4/5 e 677985 
REPRESENTADA NO PORTO POR: 


cINTERNAVE» — Agêncio Internacional de Nave- 
gação e Comércio, Lda. 
Eua Verreiro Borges. 57 1: — Feletones : 29294/24687 07 


ponto os so sintra resta o ptranaaao Ea 


QSUCOLINIIA 


os AGENTES 


FRENAVE — AGÊNCIA MARÍTIMA DE FRETA- 
MENTOS E CONSIGNAÇÕES, LD." 


21856 
PORTO — Praça da Ribeira, 9- A - 1.º — Telefs. 28961/2/3 e 22170 
LISBOA — Praça D. Lais. 9-2º-Dt.* — Tolefs. 669192/5 e 669122/4 


NEW YORK e FILADÉLFIA 


Próxima saida de LEIXÕES do navio jugoslavo 
«PULA»... .. 29/30 de Julho 


SAVANNAH, NEW ORLEANS 
e HOUSTON 
Próxima saida de LEIXÕES do navio jugoslavo 
«PULAD... ese «29/30 de Julho 
eee reeeeeeeeeeeeeeeeem 


ROVAMAR LINE 


n/m holandês «aDIEVERTJE» 


Esperado em LEIXÕES no dia 25 do corrente 
carregando para : 


ROTTERDAM e ANVEKRS 


De LISBOA 
22 de Julho 


AGENTES NO PORTO : 


«INTERNAVE» — Agência Internacional de Navega- 
ção e Comércio, Lda. 
Rua Ferreira Borges, 57-1.º 


Us AGENTES: 


AGÊNCIA MARITIMA SILVA BARRADAS, LDA. 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA 52 L* — PORTO 
Telefones: 27747/% e 36685 


Telefones : 29294/24537 e 36729 


LISBOA : EM LISBOA : 
Travessa do Corpo Santo, AGENCIA MARITIMA ANTÓNIO BARRADAS, LDA. = 
2.º andar RUA UOS SAPATEIRUS, 25 2» — LISBOA «OCIDENTE», LDA. — Agência Maritima 
Telefones: 88191/88108 Peletones: 361286 e 462760 Praça Duque da Terceira, 11-3.º Telefones : 328191/6 


AZEVEDO & LIMA. L.DA 
AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

AVENIDA DOS ALIADOS. 211-5º D TO (Edifício Garantia) - PORTO 

Telefones, 37861 (7 linhas) — Telex, 2730 


SICAR LINE 
SERVIÇO REGULAR DO RENO 


ENSSA LINE 


GOTEBORG, COPENHAGEN, 
HELSIN RG, MALMO, 
NORRKOPING, STOCKOLM 
e SUNDSVALL 


Em LEIXÕES em 16 
do corrente 


n/m «PERFECTO» 
(Espanhol, 


DUISBURO, DUSSELDORE 


d 
lo corrente e COLÓNIA 


para descarregar e carregar 


| Em LEIXÕES em 14/15 


Em LEIXÕES em 25/28 


n/m «MAGALI» 
(Espanhol) 


DUISBURG, DUSSELDORK 


potcoreanta e OOLONIA 


para descarregar e carregar 


Em LEIXÕES em 19. 
do corrente 


(Espanhol) 


n/m «MANUELA RIAL» 
COPENHAGEN 


para descarregar e carregar 


n/m «AMANDUS» 
(Alemão) 


para descarregar e carregar 


DUISBURG, DUSSELDORF 
e COLONIA 


n/m «TIMANDRA» 
(Alemão) 


do corrente 
para descarregar 


GOTEBORG, COPENHAGEN, 
HELSINGBORG, MALMO, 
NORRKOPING e STOUKOLM 


Em LEIXÕES em 28/29 


“Em LEIXÕES em 25/28 
do corrente 


BENPORT L 


NE 


(Espanhol) 


n/m «VIRGEN DE VALME» 


GOTEBURG (ev.) 


ADA ROTTERDAM 


de Agosto pt* 
para descarregar é carregar 


(Espanhol) 


n/m «VIRGEN DE LOS REYES» 


Esperado para descarregar e car- 
regar em 21/28 do corrente 
em LEIXÕES 


n/m «NORDLICHT-2» 
(Alemão, 


GOTEBORG, CUPENHAGEN, 
HELSINGBURS, MALMO, 
NORRRKOPING e STOCKULM 


Em LEIXÕES em 10 
de Agosto p.t.º 
para descarregar e carregar 


GOTTERDAM e ANVEKES 


n/m «AGROMAYOR» 
(Espanhol) 


Em LEIXÕES em 18/19 
de Agosto p.f.º 
para descarregar 6 carregar 


| Esperado para descarregar e | 


NAVIO X regar em 1/8 de Agosto pf.” ROTTERDAM e ANVERS 
em LEIXÕES 


GOTEBORG (ev.) 


Em LEIXÕES em 4/5 | 
| e MALMO 


n/m «ANNA BECKER» 
(Alemão) 


n/m «MAGALI» 
(Espanhol) 


Aceitam-se cargas para os demais portos da DINAMARCA e SUECIA com conhecimento directo. 
Aceitam-se, igualmente, cargas para os portos de REYEJAVIK, HUSVIK, SIGLUFJORD e ILHAS 
FAROE com baldeação em COPENHAGEN 


CANTÁBRICO LINE 
LINHA DE E PARA O NORTE DA EUROPA 


GOTEBOBA, CUPENHAGEN, 
HELSINGBURG, MALMO, 
NORRKOPING e STOCKOLM 


Em LEIXÕES em 20/21 
de Agosto p.if.* 
para descarregar é carregar 


n/m «BOA NOVA» 
(Alemão) 


Carrega amanhã e terça-feira 


em LEIXÕES | BREMEN e HAMBURGO 


Esperado em LEIXÕES em 16 


n/m «HARLE RIFF» para sair em 18 


BREMEN 


(Espanhol) 


n/m «VIRGEN DE VALME» 


ENSSA LINE thlembo) do corrente 
Esperado para descarregar e car- 
SERVIÇO REGULAR DE E PARA A NORUEGA n/m «PAULA BUSCHER» regar em 26/28 do corrente BREMEN «e HAMBURGO 
SS (Alemão) em LEIXÕES 
Em LEIXÕES em 19 OSLO, STAVANGER, BERGEN 2 Eme — TO imã 
do corrente e demais rtos da NORUEGA perado em 'S em 31 
para carregar com belêcação em OSLO n/m «HEYO PRAHAM» do corrente BREMEN e HAMBURGO 
(Alemão) para sair em 2 de Agosto pt. 
E O 


TRAFRUME LINE 


Em LEIXÕES em 4/5 OSLO, STAVANGER, BERGEN 
de Agosto pt. e demais portos da NORUEGA 


(Espanhol) 


dal 
para CarróçaE q com Ideação em OSLO VALENCIA 
Em LEIXÕES em 18/19 OSLO, STAVANGER, BERGEN 
n/m Eder | de Agosto pf.” | e demais portos da NORUEGA n/m «MEME» Esparado, para sanear Uva 
em 19 do corrente BRPOOL 
Espanhi para carregar com baldeação em OSLO (Panamiano) em LEIXÕES 
z Es 
ENSSA LINE n/m «GARBI» em 20 do corrente DUBLIN 


SERVIÇO REGULAR DO E PARA O MEDITERRÂNEO 


=] 
n/m «AGROMAYOR» TE ema E PDT AZEVEDO & L A. LDA. 


| Esperado para carregar 


(Espanhol) em LEIXÕES 
EE O E 


Rd 


para descarregar e carregar RHONE e MARSELHA 


n/m «MAGALI» 
(Espanhol) 


(Espanhot) 


NAVIERA 


n/m aLAGO .GARDA» 


n/m «VIRGEN DE VALME» 


em 18 do corrente HULL 
(Holandês) em LEIXÕES 


o Ã 
NAVIGATION MARITIME BULGARE 


Em LEIXÕES em 15 
de Agosto pt. 
para descarregar e carregar 


VALÊNUIA, BARCELONA, 
PORT SAINT LOUIS DU 
RHONE e MARSELHA 


n/m «FRISO» | Esperado para carregar 


LAGOS/NAY IERA PINILLOS S. A. 
SERVIÇO REGULAR DAS CANARIAS 


VALENUIA, BARVELONA, 
PORT SAINT LOUIS DU 
RHONE e MARSELHA 


LINHA DE INGLATERRA 


Sd 


Esperado para carregar 
ae CAVARNAS | em 17 do corrente 
igaro) 


SS STO 
NAVIGATION MARITIME BULGARE 
LINHA DO NORTE DA EUROPA 


de Agosto p.f.º 
para descarregar e carregar 


Em LEIXÕES em 29 | 


LONDRES 


LAS PALMAS, TENERIFE e 


| Em LEIXÕES em 17 
do corrente 
(Espanho!) | SANTA ORUZ DE LA PALMA 
! pa ermeana E n/m «PLOVDIV» Es si ses HAMBURGO, ANVERS 
n/m «LAGO COMO» da ripar LAS PALMAS, TENERIFE é (Búlgaro) em LEIXÕES | e ROTTERDAM 
(Espanhol) ARS oasrEgar SANTA CRUZ DE LA PALMA 
TE EEDLOES N IGATION MARITIME BULGARE 
n/m «LAGO SANABRIA» SUA g os a da LAS PALMAS, TENERIFE o LINHA DO MEDITERRANEO E DO MAR NEGRO 
(Espanhol) DAP carreaé SANTA CRUZ DE LA PALMA 
— PIRAEUS, SALÔNICA, FAMA- 


r/m «LAGO GARDA» 
(Espanhol) 


= Era —— Esperado para carregar 
em 16 do corrente 


em LEIXÕES 


GUSTA, LIMASSOL, LATARIA, 
BEIRUT, ISTAMBUL, BURGAS 
e VARNA 


n/m «RODINA» 
(Búlgaro) 


LAS. PALMAS, TENERIFE e 


a a gonto par SANTA CRUZ DE LA PALMA 


Em LEIXÕES em 28 | 


UNION . 
INDUSTRIELLE 
& 

MARITIME 


DE E PARA OS PORTOS DO MEDITERRANEO: 


MARSELHA (DIRECTO) 
SAVONA—LIVORNO E GENOVA 


m.s. «HAIDA» — 17/18 de Julho 
S6 PARA PORT ST. LOUIS DU RHONE E MARSELHA 


m.s. «DIVONA» — 26 de Julho 


ACEITA-SE CARGA VIA MARSELHA EM CONHECIMENTO 
DIRECTO E FRETE CORRIDO PARA OS PORTOS 
ISRAELITAS DE HAIFA E ASHDOD 


OS AGENTES: 
SOC. COM. OREY & BARROS LEITE. LDA. 


Rua Infante D Henrique, 83 — PORTO 


TELEFONES : 28906/7/8 e 33050 


UNION 
INDUSTRIELLE 
& 

MARITIME 


SERVIÇO REGULAR 
PORTUGAL/FRANÇA 


BORDEAUX (Directo) 


NAVIO HOLANDES 
«EVORA»..... 


os aA« 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE. LDA. 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 88 — PORTO 
TELEFONES : 28906/7/8 e 33050 


Em 26 do corrente 


TES: 


SERVICE MARITIME COMBINE 


FRANCO-PORTUGAIS 


HAVRE 


«LEDINGERLAND> — esreradO EM 
«EVORA » = este eu 


22 DE JULHO 
26 DE JULHO 


Aceitamos carga e frete corrido para : 


TRINIDADE. VENEZUELA, CURAÇAU, PORTOS DA 
AMÉRICA CENTRAL, PORTO RICO, REPÚBLICA 
DOMINICANA, HAITI, JAMAICA, MÉXICO, ETC. 


ROUEN 


«REG EN A» — ESPERADO EM 16/17 DE JULHO 


«LEDINGERLAND> — EspeRADO EM 22 DE JULHO 
«EVORA » — SEM EM 26 DE JULHO 


OS AGENTES: 
Soc. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 
RUA INFANTE D HENRIQUE, 83 
TELEFONES 28905/7/8 e 33050 


PARA 


DAVID JOSÉ DE PINHO FILHOS, LDA. 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA 21 
TELEFONES 29731 (8 LINHAS) 


CIE NANTAISE DES CHARGEURS DE L'QUEST 


(FRENCH LINE) 


ROCHE MAURICE 


À carga segunda-feira 
À carga em 28/7/68 


mm. S. 


PARA : 


CASABLANCA e NANTES 


Os AGENTES : 
Sociedade Comercial OREY & BARROS LEITE, LDA. 


RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 88 — PORTO 
Telefones : 28906/7/8 e 83050 


E 
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SIDARMA LINE 


SOCIETA ITALIANA 01 ARMAMENTO S.p.A 


SOCIEDADE 


im, 


GER AL VENEZIA 
PORTO — E. Sá da Bandeira, 84 — Telefs. 22814/5/6 SERVIÇO REGULAR RÁPIDO PARA A VENEZUELA dit 
LISBOA — E. dos Douradores, 11 — Telefs. 870151 (8 linhas) coentros NAN ERIGANOS DO! GOLFO iai I 
PRÓXIMAS PARTIDAS DE LISBOA: sc 


Carreira PORTUGAL I INGLATERRA ] PORTUGAL 
«COVILHÃ» Para LIVERPOOL 


NAVIOS DE tistoa| DESTINOS 


DATA (8.V.) DESTINO 


Sai a 17 de Julho PRINCIPE, 8, TOME, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AM- 


A carregar em LEIXÕES em 17 de Julho LA GUAIRA, VERA BOIM, LOBITO, MOÇAMEDES e, se necessário, PORTO 
há CRUZ, TAMPICO, S THOMÉ mM ALEXANDRE, CUIO e DANDE. 
Para LONDRES * «PIERO Em 26 HOUSTON, NEW OD. » de Julho Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 16, 17, 18 e 19 
«CARTAXO» Sai a 26 de Julho FOSCARI») de Julho ORLEANS, TAMPA, de dulho. 
A carregar em LEIXÕES em 26 de Julho JAUKSONVILLE DESPACHOS — Até ao dia 19 do Julho 


e SAVANNAH 


FUNCHAL, 8. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
CABO, DURBAN, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MO- 


LINHA DO NORTE DA EUROPA 


CAMBIQUE, NAUALA, PORTO AMELIA e restantes 
(Em serviço combinado com a Companhia de Navegação «CARREGADORES AGOREANOS» LA GUAIRA, VERA «MOG AMBIQUE> k. a portos com BALDEAÇÃO. 
ORUZ, TAMPICO, le Julho Recebe-se carga em LEIXÕES no paquete «LURIO», nos 
HAMBURGO * «ENRICO Em 8 HOUSTON, NEW dias 11, 12, 18, 15 é 16 de Julho. 
«ANTÓNIO CARLOS > Carrega em LEIXÕES em 16 de Julho é BREMEN DANDOLO»| de Agosto pra TAMPA DESPACHOS — Até ao dia 16 de Julho. 
Eecebem-so cargas em LEIXÕES sob conhecimento directo para BRUXELAS é portos do RENO ro ae 26 do Julho| DIRECIO a L. MARQUES, BEIRA, MOOAMBIQUE, 
até BASILEIA, SUÉCIA o DINAMARCA a a cEeaia | NACALA, e, so necessário, PORTO AMELIA. 
EE oa «MOG AMEDES» previo for | Recebo-se carga em LEIXÕES mos dias 19, 20, 22 e 28 
LINHA DE AFRICA eos, a DT | de Julho. 
) | DESPACHOS — Até ao dia 28 de Julho. 
S. VICENTE, PRAIA e BISSAU Para carga e fretes tratar com os Agentes PE 
, LUANDA, LOBITO o MOÇAMEDES. 
«RITA MARIA» Recebemos carga na Doca de LEIXÕES em: 22 6 28 de Julho si 
Ultimo dia para pagamento dos despachos: 23 de Julho EM LISBUA : NO PORTO ; « ROVUMA» E To poco carga em LEIXÕES nos dias 26, 27, 29 e 30 
: — E id Cy ce feio — de a é o 
Avenida D. Carlos 1, 72-D Eua Nova ds Alfândega, 18 R E as, LUANDA, LOBITO, L MARQUES, BEIRA 
: tos : e se necessário), y Ê o . 
a. Ei ari ca iq pão «TIMOR» (Escala | Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 29, 30 e 31 
z prévia por de Julho, 1 e 2 de Agosto. 


: 
Ml) 


1! A Leixões) DESPACHOS — Até ao dia 2 de Agosto. 
Em == NS = ESSE i OR SLERcOE MEET o] coodo arandos SEO 
2 e MALA REAL INGLESA | | usa: “mese e Tese 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


PARTIDAS T DESTINOS 


LINHA DE AFRICA 


Paquetes a sair de Lisboa 


SERVIÇO COMBINADO 


ARAGON RIO DE JANEIRO 18 de Julho 
«INFANTE D. HENRIQUE» Com escala por FUNCHAL, para LUANDA, LOBITO, CIDADE DO ads Eq — — 
a sair do LISBOA OABO, LOURENÇO MARQUES e BEIRA. ARLANZA seo cap fia S CIEDA DE GERAI 
em 8 de Agosto às 12 horas Carrega em LISBOA de 28 a 31 de Julho. tio ão | RS se RE ) V] 
Para: S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO UABO, 11 de Setemb; 
Dt DES e as DD e | moi er ]] CARREGADORES AÇOREANOS 
a lo É OE, jo, n 
dm ANdETA Eoctos ágio oras! he sait nranento si lluanhes xpes, mito ao: nos dlns/ dbia (87 (de ARLANZA BUENOS AIRES 16 de Outubro A 
Para: PRINCIPE, S. TOME, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, e E pod E 
«BENGUELA» LOBITO, MOÇAMEDES e PORTO ALEXANDRE (se necessário). ARLANZA SOUTHAMPTON 3 de Agosto : 
a sair de LISBOA Recebe carga em Leixões nos dias 9, 10 e 12 de Agosto p.º £.º. Pagamento e Linha do Norte da Europa 
em 14 de Agosto de despachos até ao dia 13 de Agosto p. f.º. ARAGON ROTTERDAM 24 de Agosto 
«LOBITO» Para: S. TOME (se necessário), LUANDA, LOBITO, MOQAMEDES, 7 E 
LOURENÇO MA E E BIQUE, POR' AGENTES NO NORTE: 
a sair do LISBOA CANELAS (ão (nasasoario). UecaUTOREçA em atetes. mos lag AL a 3á g DA «ANTÔNIO CARLOS» | Carrega em LEIXÕES em 16 de Julho e BREMEN 
em 27 de Agosto de Agosto p. £.º Pagamento de despachos até ao dia 26 de Agosto p.º £.º T A | T & c Pci L. E: 
LINHA DA A ME RICA CENTRAL R. Infante D. Henrique, 19 -- Telefs. 21007/27296 -- PORTO á «LAGOA» Carrega em LEIXÕES em 22 e 23 de Julho id 
«SANTA MARIA» Com escala por VIGO e FUNCHAL, para TENERIFE, LA GUAIRA, z 
a sair de LISBOA | CURAÇAU, SAN JUAN DE PUERTO RICO, PORT EVERGLA- | IRENE —->—— meses om 
em 9 de Agosto às l8horas DES (MIAMI). é - ROTTERD, 
a e D «PONTA GARÇA» Carrega em LEIXÕES em 23 e 24 de Julho ANVERS 
Camo e star dr e pasar ar qu cr gue sore q camponeses À À) Noviera Vasco Gaditana S.A./Cadiz 5 É 
LISBOA — R de S. Julião, 65 — Telef. 369621/8 ** PORTO—R. Infante D. Henrique, 9—Telet. 23342 R COM: 
Navio espanhol «PUERTO DE ALICANTE» TRARIA SOCIEDADE GERAL 
Esperad LEIXOES 2 d te à 
ni CEA cacreraido! pai DRE Rua Sá da Bandeira, 84 — Telefs.: 22314/5/6 
clica io A lia DAVID JOSÉ DE PINHO, FILHOS, L.0a 
Rua Nova da Alfândega, 19-21 — Telef. 29731/8 
OS AGENTES: 
AGÊNCIA MARITIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA MUUZINHO DA SILVEIRA, 82-1º — PORTO & 
Telefones: 27747/8 e SEG85 ; 
AGENCIA MARITIMA ANTONIO BARRADAS, LDA, t 
RUA DOS SAPATEIKOS, 125 2º — LISBOA q 


Telefones: 361286 e 862760 


D. B. DENIZ NAKLIVYATI T. A S. 
de Liga se ld (D B. TURKISH CARGO LINES) 


The $EAGO-WILHELMSEN! ne 


SERVIÇO EXPRESSO QUINZENAL PARA O EXTREMO ORIENTE 


em $1 do corrente 
e 1 de Agosto 


ES = ir à carga em LISBOA 


em 19/20 do corrente 


à cárga em LEIXÕES 
em 22 do corrente 


RE 


aIBERIAN» . 
Próxima saida de LEIXÕES : (Dinamarquês) | indo lima ' 
MANILA, HONG KONG (MACAU), PUSAN, KOBE, dE o 
n/m «HAKONE» em 19 de Julho OSAKA, YOKOHAMA, NAGOYA 6 OTARU." «ESTREMA- Paraé Para 
Próximas saídas de LISBOA: DURIAN» | para LIVERPOOL BEIRUTE, (Directo) 
(Norueguês) : : ; 
n/m “TAGUS» em 25 de Julho - FENANG OR owerrevaam, sixoarona DE Gemem | do age ' ii cab E Ri ISTANBUL, 
ã «ESTREMA- 
n/m «HONKAIDO» ""<' êm 6 de Agosto O a DOROHAMA NRUOPA O ORAR: ue RIA À ea tataREÕO Beperado em 5 Tino IZMIR, 
MINDORO: TE de digo PENANG, PORI SWETIENHAM, SINGAPURA Ro antiaçã RE a HAMBURGO e MERST' e 
n/m « » em e Agosto (pr), BANGKOK e SHANGHAI SPOT CHARLESTON ( ) ; 
n/m «NARA» em 19 de Agosto MANILA, HONG KUNG (MACAU), PUSAN, KOBE, «PETER SONNE» Do HULL | Ee E ANVERS , ISKENDERUN 
. s, YOR GOYA e OTARU, : 
OSAKA, YOROHAMA, NAGOYA e UTAR (Dinamarquês PORT EVERGLADES om. s. «B. RESIT PASAn o tnnÊ E 
EMA ; a LISBOA E é 
OS AGENTES: «BELLONA» | on em 16 do corrente Djcnsge am LIDA 


OTTO WANG (PORTO), LDA. (Aedo | E 


PRAÇA DO MUNICIPIO, 267 TELEFONES: 22215 e 22602 


D. 6. NEPTUN nv. tusmama un-cr 


BREMEN 


Estes navios recebem carga 
«EUTERPE» Para MARSELHA, . via Beirute para BAGHDAD, 
GENOVA, LIVOR- Esperado amanhã AMMAN, DAMASCUUS, 

(Alemão) NO e NÁPOLES TEHERAN, etc. 


E 
MOSS HUTCORISON LINE 08 AUBENLES 


PRIWALL: [para DUBLAN, ' FRENAVE — Agência Maritima de Fretamentos e Consignações, Ld. 

% E GLASGOW, GIBRAL- Eeperado amanhã PORTO — PRAÇA DA RIBEIRA, B-A-L. — telefs: 28961/2/8 O 2217 
(arcar) TAR e OADI? LISBOA — PRAÇA DE D. LUIS, 9:2º Dt* — Telots MG9I9Z/5 o G6UIZ2/9 

OT O SS TE O 


DET BERGENSKE D/$ 


ROTTERDAM 
ANVERS e ROTTERDAM 


BREMEN SHOREHAM / DOVER 


FAUNA FORTUNA =) (8) FORTUNA o) = a RSA ; SS ; 
FORTUNA |5/8| APOLLO (S) APOLLO F STONCUPPARS | cmamana | Mme Naviera de Exportacion Agrícola S. A./Madrid É 
eba FAUNA (M) DIAMANT Navio espanhol «BENISANET» mas ã 
AUNA FORTUNA (8) FAUNA a) CTOBICLIPPER» | pus NANTES | agir Esporado em LEIXOES em 28 do corrente para: PRE 
(8) FORTUNA a) Dleesoanott | N  PIREO, BEYROUTH, LATAKIA anúncios : 


x) só para Shoreham 


a) para Anvers ES ES ESSES FAMAGUSTA e LIMASSOL (ev.) Nave a ão : 
Aceitamos fretes corridos em conhecimentos directos para todos os continentes miesramo "a rubbg ada os Ravi, Cage Ret DA cenantos POR OS AGENTES: g Ç : 
sua con! e risco : 
OS AGENTES EE eee AGENCIA MARITIMA SILVA BARRADAS, LDA. É 
OS AGENTES: Os Agea RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 82-1º — PORTO 19 a 
: M) EA Moreira & G.a, Lda, Tel. 24200 29181 36454 Telefones: 27747/8 e 3668 na e É 


WALL & C.*, LDA. AGENCIA MARITIMA ANTONIO BARRADAS, LDA. 
RUA DA RESGOLEIRA 55 —- PORTO RUA DOS SAPATEIROS, 128 2º — LISBOA 6:20) - 
Telefs. 87841 (10 linhas) * Telegrs. Walco * PORTO * Telex, 2767 Telefones: 861286 e 362760 paca à 


S) M. Stive & Co, Tel. 29952 30432 35432 
W) Wall & Co, Leda, Tel. 37841 (10 linhas) 


À. Stive & Co, Tel 28952 30432 35432 


2 Domingo, 14 de Julho de 1968 


UANDO a Lua sublu por trás das palmeiras do porto, Alan Whickers 

À saiu do hotel. De repente surgira nele o desejo de vaguear sem 
destino pelas ruas estreitas, de parar um bocado junto ao mar 

e observar os navios que passavam. Na manhã seguinte também ele 
deixaria a cidade e desta vez tinha a sensação de que nunca mais 
regressaria. Nunca mais.. Afastou uma madeixa de cabelo que lhe 
caia para a testa e recordou-se que a casa que estava na esquina 
à esquerda, já vinte e um anos antes tinha o mesmo balcão de madeira 
que agora. Até as palmeiras pareciam ser precisamente as mesmas. 
Deixavam pender as folhas castanhas que não viam humidade há meses. 


Alan Whickers lembrou-se que 
naquele bairro de ger havia 
um bar, embora já não se recor- 
dasse do nome. No entanto a mu- 
lher a quem pertencera o bar, es- 
tava bem na sua memória: Cha- 
mava-se Inês e ele tinha-se apai- 
xonado perdidamente por ela. O 
barco onde viajavam nessa ocasião 
estivera cinco dias e cinco noites 
em Tânger. E nesses dias e noites 
tinha apreciado os beijos de Inês 
doidamente Casaram-se na ma- 
nhã antes de ele partir. Como ma- 
rítimo seguiu viagem e mais tarde 
um marinheiro deu-lhe a notícia 
de que Inês já não vivia. Tinha 
sido assassinada por um antigo 
admirador. , 

Alan era jovem e o mundo era 
grande. O amor por Inês tinha 
sido uma fogueira selvagem e 
ardente. E Alan sabia que com 
qualquer outra mulher seria o 
mesmo, por isso não voltou a 
casar. O mundo era grande.. 

Alistou-se ora num barco ora a 
noutro, um dia estava na África, é E 
mo outro na Ásia em qualquer E 
porto da India. Alan Whickers : 
era um vagabundo que: atraves- 
sava os mares sem destino, sem 
futuro. O que lhe interessava era 
o presente. 

Quando encontrou um anúncio 
luminoso, parou. «Rio Rito» leu. 
«Rio Rit » Não era aquele o 
nome do bar de Inês? «Rio Rito?» 

Uma onda de fumo envolveu-o. 
Encontrou o público barulhento 
que é vulgar num bar de terceira 
categoria num porto. 

Alan pediu qualquer coisa para 
beber e sentou-se a uma mesa. 
No palco desenrolava-se um pro- 
grama barato que os marinheiros 
aplaudiam o S 

Então apareceu uma jovem, É o 
A música tornou-se mais suave. É E 
A melodia acompanhava a jovem 
bailarina. O seu corpo era admi- 
rável. Nos olhos brilhava o prazer 
da dança. Lentamente o lenço foi- 
-lhe escorregando dos ombros e a 
luz brilhava na sua pele clara... 

Alan Whickers pôs-se em pé 
de um salto. O copo caiu-lhe da 
mão enquanto fitava a rapariga. 
Quando ela percebeu aquele olhar, 
parou por segundos, mas depois 
continuou a dançar de modo ainda 
mais excitante e voltava-se cons- 
tantemente para O local onde os 
olhos de Alan a procuravam. 

Quando o espectáculo acabou 
o homem continuava de pé junto 
da mesa e não podia desviar os 
olhos do palco. Sem saber como, 
a bailarina aproximou-se dele. 

«Vamos até à porta». disse ela 
rápidamente. A voz era sombria 


vinte anos aconteceu  precisa- 
mente o mesmo à minha mãe. 
Apareceu-lhe um homem moreno 
e estrangeiro, como você. Casou 
com ela cinco dias depois e seguiu 
viagem. Nessa ocasião aconteceu 
um azar a minha mãe. Um admi- 
rador despeitado esfaqueou-a e 
ela esteve muito tempo entre a 
vida e a morte. Salvou-se, mas o 
meu pai nunca apareceu nem deu 
notícias...» 

—E ela nunca o procurou? 

— Quantas vezes! No entanto 
por mais que escrevesse e diligen- 


secs ccoco se. 


co. À pele cheirava a fumo e com 
à respiração o peito arfava por 
baixo do vestido leve. 

Era a mesma situação de há 
vinte anos, quando tinha encon- 
trado Inês. Também naquela 
altura tivera apenas um desejo: 
possuir aquela mulher. 

Puxou a rapariga para ele, 
mas quando n quis beijar. ela afas- 
tou-o. 

«Não vim aqu para isso», 
disse de repente com voz dura. 
«Pensei que você fosse diferente. 
Mas enganei-me. Um homem como 
você é fácil encontrar em Tânger. 
Hoje beijos e paixão, amanhã está 
tudo passado e esquecido. Há 


isso leve pouco peso consigo. 


Hoje, consegue-se isso com muita facilidade 
e, portanto, não estrague os seus dias de vile- 
giatura com coisas escusadas. Vamos dar-lhe uma 


QUEM chega ao anoitecer e 
vai pata a ilha, atravessan- 
do no «ferry-boat», já tem a 
sensação do prazer imenso do 
que 6 essa baia maravilhosa, 
bem iluminada, alegre, da linda 
baia de Hong-Kong !!! 

O Hilton, como todos os ho- 
téis dessa cadeia, é estupendo, 
com lojas óptimas, grande con- 
forto, mas decoração discutível. 


ciasse encontrá-lo nunca o conse- 
guiu. Diziam-lhe que partir, que 
andava em viagem por outros 
mares e assim passou a vida! 
Minha mãe morreu e agora sou 
eu a dona do bar. Como vê não 
tenho ilusões nem. quero tê-las! 

Alan recordou o passado e a 
mulher que amou. Sorriu triste- 
mente e disse apenas: 

— Perdoa-me, minha filha. 

Depois ficou a olhar a bonita 
rapariga e viu a Inês. Já lá iam 
vinte e um anos. 

—Hei-de voltar, disse dai a 
momentos, e então saberás quem 
é teu pai. 

Beijou a rapariga passando-lhe 
de leve as mãos pelos cabelos. A 
filha, em lágrimas, viu-o afastar- 
-se na direcção do porto, enquanto 
fazia a si própria esta pergunta: 

— Era então assim o grande 
amor dos-marinheiros? 


Ada Weiss 


Um vestido 


O Comércio do Borto 


A porta do hotel viam-se 
alguns «rich-shw» puxados por 
homens, mas já é coisa rara, 
pode dizer-se só utilizada pelos 
turistas. A vegetação tropical é 
muito semelhante à do nosso 
Rio de Janeiro. As montanhas 
também chegam quase até ao 
mar. Achâmos muita graça, 
quando o guia nos mostrou as 
casas dos ricaços, contados pelo 
número das suas concubinas. 

Alfaiates aprontam as rou- 
pas em vinte e quatro horas. O 
porto é livre, há tudo. O hotel 
Continental, ostenta lojas espec- 
taculares; lá experimentâmos o 
mais belo colar de pérolas orien- 
tais e barrocas que nos foi dado 
ver t. 


Para lá nos dirigimos em 
Alisfaco, certos de que, durante 
a viagem, ouviriamos falar por- 
tuguês, mas, só na volta é que 
tivemos essa surpresa. A guia 
contou-nos que o avô fora sol- 
dado de Portugal. A família dela 
compunha-se de pai, mãe e 
cinco irmãos. Se quisesse sair 
de Macau, podia fazê-lo porque 
tinha passaporte português. Fa- 
lava também o chinês e o inglês. 
Muito graciosa, como toda a 
oriental, magrinha, vestia quase 
um uniforme de lã. Túnica aber- 
ta até ao joelho, e, bem fecha- 
dinha com gola até ao pescoço. 


Nas elegantes corridas de <Ascot», local aonde se junta a aristocracia inglesa e a alta moda londrina, 
apresentam-se as mais extravagantes novidades, como por exemplo estes chapéus plenos de frutas ou 
maravilhosas flores como se vê nas gravuras presentes 


MODAS 


E roioacAlanisgnrrod a! pelo Dre FAZEMOS, hoje, uma pergunta às nossas leitoras : 
faz tenção de fazer alguma viagem, nestas 
férias? Nada há mais agradável do que se poder 
dar uma fugida até lá fora, ver novas terras, 
novos costumes, esquecer, por pouco tempo que 
seja, as preocupações do dia a dia. Se tiver essa 
oportunidade, aproveite-a o melhor possível. 
Reduza à expressão mais simples a sua 
bagagem, leve pouca coisa e tudo o que levar 
seja prático para se poder mexer à vontade. 
Pode acontecer, não encontrar quem lhe trans- 
porte a bagagem duma gare até ao hotel e por 


cccccoseccoss 


sugestão para a tualete ideal para a tal viagem 
que pode surgir, e oxalá surja se isso lhe agrada. 
Um «tailleur» de lã «mohair» fina, bege, cor 
de ferrugem, verde, ou de qualquer cor lisa cujo 
tom lhe agrade terá o corte clássico. Rebuços 
pequenos, pestanas nos bolsos, abas arredondadas, 
apertando com três botões, e a manga comprida. 
liso bastante decotado e cavendo 
será o complemento deste «tailleur». Pode usar 
sobre o vestido, quando quiser, uma blusa de 
tecido de fantasia que fará uma outra tualete. 
Um bonito colar, um alfinete de fantasia bem 


escolhido, ou um cinto vistoso de metal dará uma 


nota de mais cerimónia no vestido de linhas 
simples, mas elegante. 


F.S. 


tão Vamos aproveitar 
batatas e mais que 
sobejou na cozinha 
e aprontemo-nos para 
fazer algo de bem 
gostoso! Necessita- 
mos de 9 batatas 
cozidas, uma colher 
cheia de manteiga, 
vegetais, noz mos: 
cada, sal o leite, 


Tu. cozinheiro, 
põe uma chávena 
mais ou menos cheia 
de leite num tacho, 
prêviamente aquecido 
com água fervente 
de modo a que o leite 
não esturre. Quando 
o leite terver. o João- 
zinho juntar-lhe-á a 
batata, que eu esma- 
garei e na qual mis- 
turarei a manteiga 


CULINÁRIA |) BATATAS NA BAILA | 


» 


O Donaldo vai 
nisturar-lhe a noz 
noscada e uma 
nltada de sal. Pois 
«em, resta-nos mexer 
udo, muito bem ba- 
ido. Onde estão os 
ratos ? 


Façamos um 
monte, com a massa 
obtida, em cada pra- 
to, e nesse montículo 
uma cavidade em que 
meteremos vegetais. 
E pronto, eis um 
prato gostoso e eco- 
uómico ! 


>» 


« 
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| 
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Notámos, em Macau, bastan- 
te ordem. Muita meninada de 
colégios via-se passar, toda com 
uniformes. 

Alguns monumentos bonitos 
e antiquários bem fornecidos. 

Pudémos até ver o guarda 
da China Vermelha, no fundo de 
uma Alameda separada por dois 
portões de ferro. 

Tanto aqui como em Hong- 
-Kong, a China controla a água 
potável para lá canalizada, por- 
tanto não lhes interessa ocupar 
estas cidades, porque elas são 
portos livres, escoadoiros dos 
seus produtos, incluindo o ópio 
e a maconha. 


BANGUECOQUE 

Sentimos em Banguecoque 
um calor sufocante ! 

Na primeira noite assistimos, 
no hotel, a um espectáculo de 
bailados típicos, bonito e inte- 
ressante. Bastante parado, o 
principal movimento era das 
mãos que ostentavam longas 
unhas postiças. As mãos ver- 
gam tanto para trás, que de- 
pois sentem dificuldade em apa- 
nhar objectos. 

A música é composta de 
instrumentos de percussão, so- 
pro e vozes de canto. Também 
muito monótona. Um dos nossos 
companheiros não resistiu a 
tanta monotonia e... adormeceu. 
4 saída, vendiam unhas, cintos, 
pulseiras e pedrarias. 

Os budas e templos desta 
cidade são notáveis. Além do 
buda todo de ouro e jade, dei 
tado, existiam muitos mais! Vi- 
mos, no templo de mármore, a 
festa anual dos bonzos; um car- 
naval religioso... 

Como a vestimenta de alguns 
bonzos é cor de abóbora, dá ao 
conjunto, que já de si é colorido, 
uma mota especial. 

É obrigatório aos rapazes 
estagiarem num convento, senão 
não estão aptos para a vida. 

Aqui existe mais religiosi- 
dade que no Japão. Lá, penso 
que a religião rintoista seja pelo 
culto à natureza, à família, à 
melhoria do seu eu, mais recato 
e mais vida interior. 

De grande interesse é a vi- 
sita ao palácio do rei e ao 
templo contiguo. São monumen- 
tos de sabor oriental, riquis- 
simos. 

Curioso o mercado local. E 
flutuante, tudo se passa nos 
barcos, tudo ali se vê! Lavagem 
de roupas, de pessoas e de vasos 
de noite. vendas de objectos, 
tecidos e verduras, enfim, um 
mundo aquático ! 

As casas dão para os rios é 
canais; as canoas por al des- 
lizam. 

No passeio que fizemos pelo 
interior, vimos os arrozais inter- 
mináveis, de um verde maravi- 
lhoso. A Tailândia é uma gran- 
de produtora e exportadora de 
arroz. 

Nessa volta aconteceu algo 
de engraçado: ao pedirmos pas- 
sagem a um camião, que rolava 
à nossa frente na estrada, o mo- 
torista imitou com a mão os 
trejeitos das bailarinas, que 
haviamos visto na véspera !... 

Menciono o Templo da Aurora, 
onde se vai de barco. É um con- 
junto arquitectónico exótico e 
estranho! E belo, é grandioso, 
é tipicamente tailandês ! 


(CONTINUA) 


Queijo Creme de Gruyéro 
DELICIOSA ESPECIALIDADE SUIÇA 


Vamos ver se hoje é possível, 
numa só «cabazada» terminar 
com as receitas pedidas por Ma- 
ria Flor pois já aqui estão espe- 
rando resposta algumas cartas 
de outras prezadas leitoras. 

A nossa excelente amiguinha 
depois das receitas para cozinhar 
carnes que já sairam, deseja re- 
ceitas para cozinhar bacalhau e 
muito especialmente a receita do 
conhecido e apreciado 

BACALHAU DE FRICASS£ 
— Corta-se em pequenos filetes, 
pequenos mas grossinhos, um 


[PARA BEM DA: SUA: SAÚDE, -O.:LEITE 


HIGIENIZADO E ENGARRAFADO DA 
ILEITARIA DA QUINTA DO PAÇO) 


tom pedaço de lombo de baca- 
lhau bem demolhado, temperam- 
-se com sal, pimenta e umas go- 
tas de sumo de limão ficando 
cerca de 1 hora neste tempero. 

Depois deste tempo, põe-se 
em uma caçarola 1 cebola gran- 
de muito bem picadinha, deita- 
-se-lhe azeite bom até que a ce- 
bola fique nele hem mergulhada 
e em seguida leva-se ao lume, 
com a caçarola tapada até que a 
cebola tique apenas cozida e 


PARA GUIAR CARRO NADA 
MAIS VISTOSO DO QUE ESTE 
VESTIDO — INVENÇÃO ROMA- 
NA — QUE PARECE TER SIDO 
INSPIRADO NOS BONITOS 
AZULEJOS DE NOSSOS DIAS. 
O VESTIDO, COM O SEU GRA- 
CIOSO CAPUZ, É MUITO SIM- 
PLES, UMA VEZ QUE TODA A 
RIQUEZA DO COLORIDO ESTA 
NO SEU LINDO ESTAMPADO, 
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Antonieta — Há muitasogên- 
cias de viagens sérias, a qual- 
quer das quais poderá confiar a 
organização do seu passeio. Tem 


toda a razão: viajar sem preo- 
cupações, é o ideal. A agência a 
que se dirigir far-lhe-á o itine- 
rário adentro do tempo que dis- 
põe assim como das suas possi- 
bilidades materiais, 

Não é má ideia fazer a sua 
correcção plástica antes de par- 
tir. Com oculos escuros tão úteis 
em viagem disfarçará qualquer 
vestígio de operação, para a li- 
vrar das rugas das pálpebras 
e cpés de galinha». Quando re- 
gressar já tudo estará disfar- 
cado — o que aliás, poderá fa- 
zer traçando o moderno risco a 
lápis ou pincel se preferir esse 
líquido, junto às pestanas. Quan- 
to ao queixo e pescoço, as cos- 
turas ficam geralmente dentro 
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CONSELHOS ÚTEIS 


LANCASTER 


Marca de produtos de qualidade, 
altamente ao serviço da beleza 
e esbelteza da mulher closa do 
seu encanto. Especialidades para 
todas as exigências da beleza 
feminina — particularmente da 
que retém o tempo. 
(A venda nas boas casas 
da especialidade) 


COSELLE 


Material moderno que embeleza 
o lar com gosto requintado. 


Rua Sá da Bandeira, 340 


SANTA FILOMENA 


Pano para lençol de qualidade 
e gosto — requinte. 
(Exigir a marca dourada 
nas peças) 


FINAL DE REMESSA 


PREÇOS DO MERCADO 


nunca loura. Junta-se-lhe depois 
o bacalhau, envolve-se no azeite 
e cebola nele cozida mexendo 
cautelosamente com colher de 
pau para não partir os filetes, 
tapa-se novamente a caçarola e 
leva-se a refogar em lume bran- 
do, vagarosamente, sacudindo a 
caçarola de vez em quando, sem 
nunca deixar alourar e vendo 
que ganhe molho próprio com o 
ressuado do refogado, e o baca- 
lhau coza nesse molho, sem ficar 
empapado e esmagar-se. 

Estando pronto, bate-se à 
parte em uma tigela 1 ou 2 ge- 
mas de ovos, conforme a porção 
do molho que se deseja, junta-se- 
-lhe sumo de limão e uma colher 
das de sopa de água, e rectifl- 
cam-se os temperos de sal e pi- 
menta. 

Leva-se a caçarola para lume 
até levantar fervura violenta e 
retira-se imediatamente do lume. 
Junta-se-lhe as gemas com cui- 
dado para não talharem sendo 
para isso conveniente deitar-lhe 
primeiro duas colherzinhas do 
molho nas gemas, mexe-se bem 
para emulsionar e & seguir jun- 
tá-las na caçarola ao resto do 
molho e ao bacalhau. Quando 
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do ouvido ou por detrás das ore- 
lhas de maneira absolutamente 
invizível. Ficará seguramente 
com aparencia de uns dez a 
quinze anos mais nova. Exce- 
lente, não é? 

Mande sempre. 

A Beira-Mar... — A leitura 
em tais circunstâncias é real- 
mente distracção a preferir. 
Tem na colecção da Biblioteca 
do nosso jornal, agradáveis ro- 
mances que muito a deleitarão 
durante o período de férias que 
tem a dita de poder passar jun- 
to do mar. 

Na TINOCO encontra pes- 
soal competentíssimo para lhe 
indicar o produto a preferir 
para o seu bronzeamento, dada 
a circunstância especial do esta- 
do da sua pele, 

Não precipite em todo o caso 
o seu bronzeamento. Apenas al- 


guns minutos exposta ao sol nos 
primeiros dias, e depois aumen- 
tando o periodo de tempo & 
pouco e pouco. 

Já viu os lindos fatos de 
banho, modelos exclusivos da 
CUNHA RODRIGUES? Nesta 
casa além dos lindos factos de 
banho, encontra também os te- 
cidos modernos que deseja. 

Não tenha dúvidas: sua mãe 
que é ainda bastante nova, fica- 
rá com lindíssima boca se a tra- 
tar pelos modernos processos 
dos «implantes» ou dentadura 
fixa. Tudo depende do estado em 
que tiver a boca: «implantes» 
se precisar apenas de substituir 
alguns dentes; dentadura fixa 
se tiver que substituir todos os 
dentes. 

Esse mal dos cabelos tam- 
bém tem remério: No Salão 
JORGE LIMA, pessoal especia- 
lizado, far-lhe-á tratamento pró- 
prio e eficaz. 

Retribuímos com prazer os 
magníficos votos que nos dirige 
com tão amáveis palavras. Dis- 
ponha sempre. 

Janota, mas simples — Pois 

- 6 precisamente na simplicidade 
J A N oT A que reside a verdadeira elegân- 

cia. 
Não procure mais: nesta elegante Para prático tem na CAMI- 
casa encontra a mais ambiciosa SOLÂNDIA, «Pronto a Vestir» 
da «lingerie» de bom gosto. simples e gracioso. Os modelos 
Praça da Batalha já estão feitos, mas se aqueles 


pe siste nm que escolher precisarem de acer- 
BELO HORIZONTE 


to, na CAMISOLÂNDIA far 
Salão adequado para o «copo 


-lhe-ão, adentro do mesmo 
preço. 
dágua» do seu casamento. Uma vez que o seu irmão 
Gerêucia da 
CONFEITARIA CUNHA 


gosta tanto de tratar do jardim, 
ofereça-lhe uma assinatura de 
O melhor Café 
me aje 


O LAVRADOR — publicação 
quinzenal de preço acessível mas 
de grande interesse para quem 
tem essa tendência ou mesmo 
para qualquer agricultor de 
ofício. Pode assinar o O LA- 
VRADOR, na Administração do 
nosso jornal. 

Retribuimos gostosamente os 
seus gentis cumprimentos. 

As suas ordens. 


Maria do Lar. 


Para este Verão temos a novidade deste despretensioso penteado que, 
como a moda indica, é muito ondulado. Cortado atrás ou metido para 
dentro, dos lados e à frente, cai em caracóis soltos, dando-lhe muita graça 


